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1 I V k o XLIII. 
t>â HifiorU Modem* de Vorttígd, 

CAPItÚLÕ i. 

Vida>, e acáes de D. JoaÕlIL, XFi 
Rei de Portugal. 

UucCEDEO ÈI-Rel D.joaC ÍIÍ. aD. Èía»uíá. 
Manoçl , feu Pai, na pofle de hum 1521 
Eeino rico, gloiiofo\ univerfalnocnte 
bem reputado, eflabeUcido por onze 
Monarcas , que o conferváraõ depot3 
ii adquirido .fçni dcímcrobracões no 
tOM, m. A Coti* 
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Contin^itfi?, ; »mf>H»dQ pcwr três So|jj|r 
raous ^ que lhe diiatáraÕ os confim 
com cunquiftas vantav^fas pda Africsi, 
Áíia , c America. TcTe princij^lò , 
chcgííU ao cíhdo , no tempo de D, 
Joaò IH. entrou a agilar*fe par» â de- 
clinação. Em quanto, vivéraõ .os ftlhos 
gcjierofos da dílciplina de D. Maíi>cicl^ 
às creaturas futilinnes .da iua 'idfitiic* 
çaô , osfeus Geoieraes «gtrerrkiorVqtíc 
aiTroniavaõ intrépidos os horrores; da 
guerra; que n«iô davaõ lugar nos co^ 
rações á cubica ;.que. fé lança vaó eos 
perigos por caufa da^ Itonra da Patiia ^ 
c por amor da jíropria honra : Potiu- 
gal , fcnaó crefceò , confervou^fe • a 
reputação , fcnaõ fe* avattçou , cnaitt-e* 
ve-fe. Mds derrubanío «'toòrte • aquct»- 
las còlumnas vivas para exiAírem íai- 
mouaes no Teoiplo da Fama ; vcndo- 
íe no fcmblante da guerra fó o tjue 
defcobríà de medonho^ èfíimandó«féa« 
T^agens , menos por honradas , que^of 
«ne-reffantes : Portugal naô fe conlictw 
Vou ^ decahío ; a reputação naS Te rt>atK 
teve, declinou. Els-aqui em poucai pa- 
lavras expoílo o plano dt UíAoriaf^ 
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BEPonTTHÍALii LlT. SLTII. } 

fiSe rti ttnho de efcrever , e eni que a Era vul^i 
narTaç»õ dns fucceflus^ faiá evidente o 
cipêrirc/ dcAd Verdade.. 

Dezanove annos coíiuva o Pjrinci- 
|feide iJáde 4 qUanJo fdlleceo feu Pai ^ 
etturslle oadveitiile, ou lhe lembrai* 
feni ^ eue<uKcino e(Íava ho ttpogco 
da ^Tundeza ^ e opule^icta ^ naõ íò fe 
cícufoo.de aduDtar sis conqutiiaá ^ iiiai 
ado7}tiU> as eiradas idcas , de que pa^ 
ra as conservar irelhor devia .dMni^» 
riHÍl95;r Nds o veremos abandonar aos 
& rura^ . quatro Baluartes dó noflalm- 
pciio crn' Africa , g^r^harios á cuíía 
de tantos fuores^ Com fentimttito da 
( hriflaudtfde ^com láílima úxi 'valôr^^ 
cr^oi ÍD^i!iiia da repiKaçad : onfequem 
eia faial da& confuUas , em qué as .Bé* 
cas fafi .ouirfdas para a reparti<;<iõ dos 
Artittsts^ efeuftadas ai: 5obreptli2e$ pa« 
ia a demarcação dos c<tnfins. D Joa6 
pouco iiicHnadò is armas % eíiabcUceo 
o feUL «rédito na tbíci venera de hun^ 
Hf btr^lidade ex»i£la fio ireto das maiú* 
res rcf olu^é)'eâ , eni que cntaõ fiu(^ua« 
v« a Ejãtop»^ ffi7endo parecer equida- 
é^ » que^ c»^ dfiMeiçaõ. SliB' fé g4t 
. . A ii nbá« 
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4 HiSTOKIA GERAt 

ErtTulg. nliáraó no fca tempo grandes viâtofiãt 
na Aíia , mas eftas prodocções gcncro- 
fas mais foraÓ creaiuras dos Teus Gene« 
raes^ que parcos das fuás ordens. 

Trcs dias depois da morte dei. Rei 
D. Manoel fe dcVia fazer a acclama- 
çaõ dó Príncipe ^ íegundo o eflylo. AN 
guns incidentes a difleríraõ outros trcs 
dias ^ e po de 19 de Dezembro (ahio 
clle dos Paqos da Ribeira coni o ap* 
parato corrcfpondcnte ao auguflo da 
ccrenQonla para a porta do Convento 
de S. Domingos ^ aonde ella fe bavia 
celebrar.. Hia o Rei a cavallo vertido 
com hiima purpúrea roçagante de bro* 
cado forrada de arminhos ^ levando as 
rédeas fcu írmao o Infante D. Fernan* 
do ; aos lados levantandolhe as pon- 
tas da Ópa D« António de Ataide , e 
D, Diogo de Caftro. Ao feu lado direi* 
to marcbavaõ o Duque de Braganqa 
D. Jayme , D. Jorge , Duque de Coim»' 
bra , feu filho D. Joaô ^ Marquez de 
Torrcs-Novas , D. Françifco de No- 
ronha ^ Marquez de Villa-Rerl , fcu 
filho D.Pedro^ Conde de Alcoutim f 
D. Joaõ de VafcooceUo| ^ Conde, de 

P€- 
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t>E PoKTTJnAL , LlV. XLIII. ) 

Pen^Ha , D. Manoel Trojaz Pereira ^EtiTulf. 
Conde da Feira ^ D. Francifco Couti* 
nho t Conde de Marialva , D. Joaõ da 
Silva , Conde de Portalegre , D. Mar- 
tinho de Caflello-Branco , Conde df 
Villa^Nova ^ c D. Vaíco da Gama , 
Conde da Vidigueira. 

Ao lado efqucrdo do Príncipe hiaÔ 
os OfBcfiies Maiores da Cafa , a Ca- 
mará de Lisboa , muita Nobreza , tu- 
do precedido do Infante D. Luís a ca- 
va!!o ; que faxia as tezes de Condef- 
tavcl com o eftoque niS , c levantado. 
Depois fe feguia o Conde de Tarou- 
ca , Mordomo Mór , com a Bandeira 
enrolada, c adiante dclle todos os Reis 
d'Armas , Porteiros , trombetas , cha- 
ramellas , atabaies com ordem de nad 
tocarem , aonde podeíTem fer ouvidos 
da Rainha viuva , naõ fuccedeíTe a do^ 
tjuia da harmonia fer novo eftimulo da 
fua dôr. A entrada da porta do fober- 
bo Throno ^ que fe havia levantado 
junto á de S. Domingos ^ efperava ao 
novo Rei^ feu irmaõ o Cardeal Infan- 
te D. AfTonfo com todos os Prelados ^ 
^ttc eftavaô n% Corte ^ e feguodo o fea 
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Suivufj cerémonfal naS devem acnm]fíafí!*«r « 
pé ao« Príncipes , quando cfles h\zt* 
cha6 a cavallo. Aflentado El-Reí ^ chc- 
gon o Conde de Villa-Novà a çnt»f- 
gar-Ihe o Sceptm: poíéra6-fè á fua maô 
çiirefta com o eíloque o Fnfinte D. 
Luís , i esquerda Teu imiaG D Fer* 
nando: na pontía do cftrado o Alferes 
Mcir, com a Bandeira ainda cnvtílada; 
iaa lado oppolló o eloquente Di<)g<i 
Pacheco , que recitou huma^ OriiCaó 
pathetíca àiuH;rda ao ob]^íto corna cif» 
gancía ; que lhe era ntturat. 

• Concluída a 0;aq G , ^ Cardeal D. 
AfTonfopoflo dejpeRiííS díunie do P iri» 
cipe , fqbre bum Mlfla! , e huma C^ruf 
\ht tomt^u o fuí'amcnto de í^uardar a| 
Leis fundamentaes , os Privricgins do 
■Reino, c d<rljzer juRiq^ Sein^fí"^^*^^ 
as homenaç[ens\ a que deo ^Sríncipia 
o Infante D. Luís nas mSoí? de D. A«* 
tonio de Noronha , depois 0)nde d« 
Linhares , como Hfcriv.õ dj Puridade, 
repetindo ;í fórmula do juramento, qtif 
fe pratica em â(íto8 fcmelhantes. &v 
|a6 defenrolou o Alferes iVtór a Baiu 
doira , t <oda a Nobreza por fua «r* 
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dem ^ fohre as palavras referidas eoi Eravuk. 
voz ^IJt« peJo Infante , foi dia profc- 
giifndo o juramento^ dizendo: Eu af- 
jfiíD o juro. Na mefma ordem os No- 
bres^9 e a Graodesa beijou a maõ a El- 
Rei ^ e o d^Armsis defíifiou a attenqaó 
da AíSembléa , repetindo três vezes: 
Oitcu Já expe^ador da novidade o Si- 
lencio. « o Alferes Mòr fiprcteando a 
Bairdeíra ^ pronunciou em voz alta as 
palaffas ; Real , Real , Real > pelo mui 
AltOfl e mui Pqdçjrofo Príncipe , El- 
Rei D. Joaõ llí. nofib Senhor. 

A elta3 vozes fc feguíraC as dos 
Reis d*Armas, e f«u? Officiaes, da- 
nçando três vezes ; Real : e çntaõ to* 
cité^ os inftrumentQS ; o Alferes Mór 
baixou ao pé do Tbeatro a repttir as 
mefmas palavrjis ; ti Rei defeco iJo 
Throno para entrar no Templo , aon- 
de o eípcrava D. Fernando de Vafcon- 
ce)los , Biípo de Lamego ^ veítido de 
Ppntífical y çom huma Relíquia na maõ^ 
que o Cardeal luf^inte deo a beijar % 
Bl-Rei ^ entoando a mufica o Hymno 
TeDtum^ em quanto o Rei poí^rado 
llíantf ^o Altar íobix^ettía o Puder , « 

• ; ; M»' 
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Mageíiádc, a Monarquia aa Rei dos 
Reís\ Dominante dos Impérios* Nu 
racfma ordem fc Tccolheo a Regia Co- 
mitiva para o Paço*, mas em filtntíò 
por ordem do Soberano « qoe ^cíotA 
difcernimento advertido no meio da 
t>oippa,fez i Rainha viúiva efle ob- 
fcquia. 

Jáacclamado Rei D.J<)a6UL, fe-r 
gundó o methodo que até aqcn teWho 
feguidò, eu voo a tratar do feu ca fa- 
mento, da fucceffàÔ , que leV^e , dos 
'Officfacs, que creou para o fct^iferti , 
dos Bffpados , que prov^o i, pàrá de- 
pois continuar com aivafraça&da Hif^ 
toria na diffcrente quálfdade do« ou- 
tros negócios , em que elle fc hueref- 
fou., 

ElrRei D. Joa6 III. cafou á 5 de 
Fevereiro de 1525 com D. Catharíría , 
irmã da Rainha D. Leonor , terceira 
mulher de feu Pai , e filha de D. Fí- 
íippcl. , Rei de Gaftella , e de fua mu- 
lher a Rainiia D.Joanna , herdeira de 
Fernando o Catholico. Teve delia fi- 
lhos, o Príncipe D. Affonfo, qiienaf- 
çco eqã A^íiícirinfí a 24 de F^vcreira 

df 
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DB POUTUG AL , LlV. XLIII. ^ 

dè 1 5^5 , c morrco minlno de peito : firaTo^ 
a Infante D. Maria , que naícco em 
Coimbra ' a i$ de Outubro de ij^y, 
càfou com Filippc 11. , Rei de Caftel* ^ 
la em 1 5 de Novembro de 1 54 j , c fal* 
leceo em Valbadolid a iz de Julho de • 
2545 ; jaz ncr Efcurial : a Infante D. 
Ifabel , que nafceo em Lisboa a 28 de 
Abiil de ij^y: a Infame D. Brites , 
iqoe nafceo em Lisboa a i $ de Fev^ereí« 
so de i$30, e )a2 em Belçcn : o Prin* 
cipe D. Manoel , que íiafcco em Al vi* 
to o I de Í4ovembro de 1 $ 3 1 , foi ju<* 
Tado Príncipe a 13 de Junho de 1535 
oa Cidade de Évora , aonde morrco a 
^4 de Abril de liiji e jaz em Belém : 
o Infante P. Fílipp*> que nafçco cm 
Évora a 25 de Março de 1533 ^ foi ju^ 
Fado Príncipe, ftlleca[> a 29 de Abril 
de IÇ3Í), e jía» em Belém : o Infante 
.D. Diniz 9 que nafceo em Évora a z^í 
à^ Abril de 1555 ^^e morrco na mcf*' 
ma Gidade- o I dl? Janeiro deis??* o 
Inf^jite^QiJoaô, qoe nafceo em Évo- 
ra a 3 de Junho de r5?7r &>i jurad© 
Príncipe tm Almeiíim a 30 d^ Majrç« 
4* 2544 , eaíou ^m EWas no fim díi 
■f . ''No- 
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Novembro de i $$2.ccm) a Prínccia D. 
Juanna , filha do Imperador Carlos V. i» 
foi Pai d'EURcí D. Sebaíiíaõ^ roorreo 
a 2 de Janeiro de i5*$4,^e)a2 em Be» 
lém •' o Infante O. António,. que naf« 
ceo cm Lisboa a 9 de Marqo de i$$9\ 
fíilleceo a 20 de Janeiro de 1540, a 
jat em Belém :Succefia5 prcdigíofa ; 
mas ten^poralmetlte taõ iofcUz , c^Qe 
paíTava do ventre pam o tumulo, aon* 
de enterrou comfigo por muitoi attoof 
a felicidade do Reino. 

Pelo que rcfpciía aosOfíiciotl^ D« 
Joa6 IIL criou nu-fctt ten>po Condcf- 
tavefs ao Senhor D. Duarce ^ Duque 
de GuíiTtarSes^ e a D. Theòd<^io I.^ 
V. Duque de Bragança : Mordomoí^Mór 
à D. Diogo da Silva , Conde de Por* 
talegre , que teve por fucceflbres a fcu 
filho o Conde D. Joa6 da Silva , c a 
Ruy de Mello : Eftribeiro-Mór D. Pe- 
dro Mafcarenhas , Senhor de Palma, e 
depois D. Francifco da Gama , Conde 
da Vidigueira : Vedor da Gafa Ruy Lo* 
pes de Beja , e fe lhe feguiraô Ferna6 
da Silveira , e D. Ftlippe de Soufa : Ve- 
dores da Raiuba D. António de Ala)ei- 
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ita -> Bi«)»5 Gii€ic$ 4c Mentdoça ^ Ca- 
^k^ d« O^ul <! CNriilo¥a5 Corrêa « 
e D, Pedro de N<>roahi ^ Senhor de 
VHfâJ-Vcfidc; Cimaretro-NUr D. iVUr^ 
(Itilia de Callello^liranco n Coode de 
Vílla-Noirj w qac tei"c por ftícctíci'ci t 
fcu ftlíio D. Francisco de Caftcllo-Bra«. 
eci^ a Pedrq d€í Carvalho^ a D. Joatf 
é€^ Mtncz€s <, e a D. CanAamlna de 
S^ag^pca : Giiarda*Mór D. Nuno M^* 
tuítl , tien^if deSJveterra , c lhe Tuc- 
cedèraõ J<*a5 de Barrps^ Gonçalo Fí- 
ffiivíra , Te o$ dnm Condes da Sortelha 
D. fiuíz , e D. Dí'4í(fo da SUvcíra ? Mef- 
tre-SiíIlíi XTWrt4Ít)»Fú6 dêMelk^^i di^oia 
Kujr de MtUo ,^ D. Pedro de Abran^ 
ches í KepofUíro-Míír Jttroftymo^Mív 
niê V que teve fK>r fticeííij^íe^ a D Jor- 
ge Henfiquei , a Bdí^fUrdfíH de Tavi- 
ra » a Fr*iicif(x> de Tavma , e a AUaio 
Pires de Ta?ora : Porieírc^Mór Xiáf- 
çta d^Meild, e D. jo^iôdeCalaeafiid: 
Triachat9ie Sitnafi da Cutib^ ^'.t- íeut 
Aice^(|Fe« ftuy Lourenqo de Távora.^ 
D. Filip^ic Lobo^ Triíbõ da Cunha ^ 
# AgDÍlúiha de Laf^eta : Brcrívag da Pa« 
lidade^ iiepwU du j^iLadfo Coode de 

Li- 
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Linhares , D. Miguel da Silva : Copef^ 
ro-Môr Jorge de Brito , e défiois dclle 
feu filho Artur de Brito , D. Garcia de 
Albuquerque» feu filho I>. Luiz de Al- 
buquerque, eRuy Gomes da' Cunha : 
Apõfcntador^Mór D. Fillppe Lobo , 
D. Affonfo de Noronha , Vlfo-Réí da 
Tndià ^ e Lourenço deSoufa da Silva : 
Provedor das Obras do Faço Lui« da 
Silveira, depois Nuno Martin*; da Sil- 
veira , Senhor de Góes-, feu filho Si- 
ma6 da Silveira , e Pedro Carvalho s 
Caqador-Mór D. Braz Henriques, que 
teve por fuceffor a' D. Joaõ de Alar- 
cão: Armeíro^Mór D. Duarte da Cof- 
ia , e depois D. Álvaro da Coda : AU 
motacé-Mór Gafpar de Carvalho , a 
quem fuccedeo Balthafar de Faria : AU 
feres-Mór D. Luiz de Menezes : AU 
mirante António de Azevedo , depoia 
Lopo de Azevedo : Montciro-Mór D. 
Luiz de Menezes ^ e Jorge de Mello x 
Fronteíros-Móre^ D. Pedro deCaftro, 
Conde de Monfanto , em Lisboa , Mar* 
tím Affonfo de Soufa , do Algarve: 
Cotidel-Mór D. Pedro de Caftro , Con;. 
de de Monfanto , x^ue teve por facceC» 
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fores a BaUbafar de Faria ^ e »o C09- Ei»>nd» 
de de Mooíonto P^J^uis de Caftro: 
Marícbal D. Álvaro Cpistínho % depota 
D» Fraocifco Coutinho ^ Conde de Ma- 
ruiva: Ndeiíioho-Múr o noefo^o Guar- 
de « -c depois o Infante D. Fernando ^ 
D. Aãbnfo^ e D, Duarie de Ca(leIio« 
Branco r Capita6-»Mdr dos.Gii>etes D^ 
i^íTonfo de Nteoeaet^ 4& Vafconcellos ^ 
filbo do Cond« djc PetieJU.^ axiueiD fue* 
cedeo D. Joaô .Mafcanenhaa ^ Àdail-M6r 
António LeUa6 doGaoaiioa^ que te* 
ve por- fucctfibrícs n <7C»nqalo Mendes 
Sacoto ^ a( Luiz de Lourett o ^ ez J^opo 
PeyiQtO) tqne fctvio áté o Reinado d^ 
Di FiUppe I. : Ânadel«-Mór Mariim do 
Freitas ^ depois Henrique de Sou& ^ • 
Heitor de Mello : >ChanoeUer*Mór Liii« 
Annes de Carvalho ^ ao qual fiicctd6* 
ia6 Álvaro Fernandes , Joa6 de Faria ^ 
Cbridovaô de Faria , e.Gafpar Carva< 
lho»/ , .. ' . ! 

<peneral das galés he .emptcgn 4 
de. ctMe nós naÔ actninios t^emom d» 
£ua jcrla^aÕ « fena6 nefte Reinado de^D* 
Joa6 IIL .^ que non^eou. a D» Pedro 
MafttscQliaS:» «aJ>. P«d[radaCi|nh%# 
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Wf^nOg. (?«'^ atcanqou o icmpo d^FI-Brt D. Sc» 
bsflic6 , e dapois dcHtJ naÔ nos tí»nf« 
ta <Yccup»He o melir» 4:^rgi> inaU Cjiié 
Jorge de Mello, d^Í9i\u di»$ MottcN 
rí>s-\JArf$ , qtie^ foi n< irradn en> 164I 
por ElOtei D. Joae IV. líc Sectet»- 
TIOS i)0 EíUdo teiviraõ « D. j^aõ HL 
Fedro de Afcaç4rrjt Caindru ^ Condia 
dars )diiiih4$ « que ^ foia do Rei D* 
Manoelf fcii Pai , e Fraucitai C admi- 
ro. Gí^vt^inftdor 4i» lâéia «ra< eniaô tX 
JOuarte d€ Mcnetef ^ deisrafe nonet^a 
elle cm 1514 a«» graunte D. Vafct> dei 
Gama , primeiro t>iidc dacVvdígaef'*» 
f»; eiD ^527 a Di Henrique dr JV-erc* 
zes } em 1 529 » P«dro ÂIafcar«nl»a$ ; 
BOi rtiéfmo aoino Lopu iVax de S^nf»* 
p^yo ^ e Nmio. éa Cutitia ; em v^^H ú 
D. Gareía de Noronh» ; ein 15 40 ã 
D* £fl^vad da Gama. ; em ^54.a a M»a^ 
tim Aíiii nfo de^ Soef» ^ cm 1 54^ a> D. 
Joa£ de Oflio; em 1549 a Garcia dt 
Sá; HW wefmo #13.110 a^ Jongr TabrâJ j 
em 195-0 a !>.' Aãmnio ée Nort^i^ba; 
cm 1554 a Dl FfrfnvNlfrrcaretib%5 r cm. 
i'555 a Francfteo Bt^rreco ; «> tkiwi* 
Sai D. CooAirtMtiiitt da:. Bri^gm^a eiii 
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l)$t). Parii D EAado do Brafil nòmeott 8fi?«l» 
£l*-Reí D. Jaafi os primeiros dons Go^ 
vcroaddrcs, que furaô Thocné deSott- 
fê f filbo de Juaô de Souía , Príor de 
Buti^ em 1549 ^ e a D. Doaru da 
Cuíla , Avineiro-MiSr , em i ^ ; ;• 

Em quaiHo ao Eftado Eccieãafti* 
CO 4 DO tempo defte Kei foraõ Car- 
deães ítus Irmãos os lofâiites D^ Af- 
fonfo, e D, Henrique ^ e EK Miguel 
da Silva ^ Bifpo de Vifco* DasOrdeos 
MíHtares doR^np era Graõ Medre Ox 
mefioi^ R;e! t C«f«Ua6*Mor D. Fernaii- 
do de VarfcoMceiloí 4 Bifpo de Laaie- 
go 5. a qbtím fo foguiraõ o Reitor da 
Uaiverfidade D Jo^^ge de Almeida, 
Biípo da mefma DiocelVj D. Pedro Vat 
Gavíaõ 5 Bifpo da Guarda j ©. Pedro 
Vax^ Vigário deThoraar; D. Álvaro 
de Nartíuha, cteCafa de Vtlla-Heal; 
D. Manoel de Soufa ,- Bifpo de SrKcs, 
t D* Pauto Pereira ; GraA Prior do 
Crato .0 Infante D. Luiz ^ eí depoia fea 
£)ho o Senhor D* Antonk> : Prior da 
Coilegiada de Guíma»8es D. Dwgo 
DiaSi^ CapellaÕ- do Duq^ie de Bragan?* 
fit quf Hi^ por £ttct&>r€» àJDi Se^ 
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Bfftvril^ bafli'a6 Lopes ^ Cónego de Lamego ^ 
a D. Condaniino de Bragança ^ Cama- 
feíro*Mór ^ e a D. Gomes Afiocifo^ iJa« 
gundo Inquífidor de Coimbra» 

Nomeou £1-Rei Dé Joaõ para Ar- 
cebifpos de Lisboa a ftru ífqí)í)Ô o Io- 
faiitc Cardeal D. Affoafo , a D. Fer- 
nando de Vafconcdos , filbp do pri- 
meiro Conde de Penella , e a feu írma6 
o Infante Cardeal D* Hepríque : Para 
Leiria, que á inftanda fua foi ereda 
em Bifpado por Bulia 4lePd4)io IIL paf- 
fada em 154^5 , nomeou eUe Bispos fuf- 
fraganeos de Lisbtoa a Fr. Braz de Bar- 
ros da Ordem de S.Jeronyn o ^ depois 
foi eleito D. Sancho de Noíonlwi , fi- 
lho de D. Fianciíco de Faro , ç fe Ibe 
fcguio D. Fr-Gafpar doCafal , da Or* 
dem de Sai>t.o Agoflinho ^ primeiro 
Prefidente da Mez^i ,4^ Confcienciu ^ 
Bifpo do Funchal ^ e de Coimbra. Pa- 
ra LamegP a D.Fr. Agoílinho. Ribei- 
ro y Cónego de S. Joj^q Evangeiífta ^ 
Reitor da XJniytt^àjààt i^.CpUnbtti ^ 
e Bifpo de Aagra : Para o Funchal ^ 
que fora ereâo Bjfpado em 151.4 pe- 
la Papa Lea0 X. ,a íi)(laiv:iat 4'£]-Rci 

/ 
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D* Manoel ^ a D. Martinho de Portu Sravulf. 
^g<»^ % Irmaõ do primeiro C<»nde do Vi- 
miofo , c depois dellc ao nomeado Fté 
Gafpar do Cafal , e a D. Fr. Jorge de 
Lemos « da Oídem de S Domingos « 
depois Efmoler-Mórd^EI-Kei D. Sebaf. 
tiaõ. Para Angra ^ que a inílancia fua 
foi criado Bifpado por Paulo llLena 
I $ ^4. .» a D. Mitnoel de Noronha , que 
naò a cce itou i» a D. AgoOinho Rtbei* 
TO 9 que foi Bifpo de Lamego , que 
teve por futeílores a D. Bodrigo Pi» 
lUiciro^ G< vernador da Cafa do Cível ^ 
e ã I>. Fr. Jorge de Sant-Iago da Or- 
dem dos Pregadores: 

Para o Bíípado da Guarda a D« 
Cbriftovaõ de Caftro , a quem fucce- 
dco D. Joa6 de Portugal , filho do 
primeiro Conde do Vímiofo: para Por- 
talegre > que o Papa JuIio IIL a inílan* 
cias fttas erigio BiTpado em 1550^ no« 
meou primeiro BiTpo a D. juliaõ de 
Alva ^ que o era de Miranda; para o 
Aicepifpado de Bra^a a feu irmaÔ o 
Infante Cardeal D- Hen ique , que te- 
ve por fuircfíores a D. Fr. Diogo da 
Silva , Bífpti dç Ceuta ^ prin^eiro In* 
TOM. XIL B qui- 

Digitized by VjOOQIC 



Qtuitdor Gerat; a Teu ftllio o lôfifili 
D. Duarte ; a D. Manoel io So^h ^ 
Qifpo de Silves * e a Di Fr. BarihokiNi 
wea Limpo , CarnoeUta^ Dcfealço.: pa-^ 
ta o Porto a D. Belchior RcMiagó^ 
Bifpo dcTarça; ao Carmeliia DtfcaU 
fo IX Fr. Baíthafar Limpo ; e a D; 
Rodrigo Pinheiro , Birpa do Fuuhal. 
Para Coimbra» ao ^$4^01^3 Sík)&6 Ko* 
dirigires , qme rccufou .» e a D, Soarts, 
Eremita d» Santo iAgoÍlinhi>: pa^ra VW 
fto a Eh Fr* J.oaÒ^ de^ Chaves ^ da Oi^ 
àtm< de S.PraíjGifco , e depois vdeM* a 
D. Miguel da Sihra^ o Cardeal , a IX 
Alexandre Farnieíe , Cardeal ^ filh«^^a 
f^ritiieiro Duqi>e» de Paraia , e a D. 
Goryçalo Pinheiro^: para Minaodíi .1 qué 
e)le pedio ao Papa Paulo IM. a erigir- 
íe env liirpado no jnno de 1 J4.J i> a Eh 
^fovibio' Lopes , Elmoler da Bainha D« 
Catharhia, que. teve po» foccfitr a D* 
Rodpígo de CíitvaJho , Fundskdor do 
Coilegio de & Pedido na Uaiveifid^^ 
d<; Coíinbi^a •* para Évora a kuiPtmA 
o infante Cardeal D* Aff©nfo.^ uJtiiwo 
Biípo, a depois Arcebirpoa o* bnltinM^ 
Cardeal D. Henrique , « £^» JoaA. dé^ 

Mel- 
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felellé \ filhd Ac D, Pcáto dé Cáftro , n^ ^^^ 
j^riítstifO' Prtfidti>*f dii Dczembargí) da * 

Fâ^n : pãTÉ Sikts t D. Matioeí de Sdii- 
&5 diiófa dos Sanhôres de Brindei « 
<}ue teve por fyccêflcfr a D.MâHoddt 
4e Poi^togal 4 áa.Gaía do Vimlofo : pa* 
fá Go^, qêç fui fcUa Bifpado por Paú^ 
k> llli eiD 1 j^4 9 nottieou crés Bílpos^ 
qiic pfccrdêi'^ aaf)rfiDCÍrrt Arcebilpo^ 
i.fioraô D. FrancHco de Mello ^ qot 
iDorneo aotes de partir 4 D. Frapciíco 
de Mello ^ que naô acceitoo , c D. Ffé 
JoaÔ de^Albâfi^tkrque ^ da Ordem de S^ 
Fíaacifco- Pauiarcas da Ethiopia D* 
foaA Bermodeá , cí D. Ji)^ Nttuct Baf- 
iwov^'.»ii>lK)f |efmjbaS4 Para Bífpo.d* 
dabi'9 t 4<»e foi cfiad#> Bifado p^woa 
anjDiOs depôiis^ do íéM deícobrímenio , 
noiseou: a D. Pedro .Fernandes Sardíf- 
nlia^ Cierigo Secular: para Cabo-VeiT- 
d€ ^ qod elle féí erigir Bífpada erii 
#552f>pe)o Papa Glemeíiíe VIL foi f>i1* 
Ibtira Bffpo D. Braí2 Meto, EMcutcr 
Ai Refórtna do9 Fraocrrcanos 9 ao qual 
fttceetiéraõ D. Joaâ Praví ^ Arcediago 
êt Sé d# Ri^i»# ^ ú D. F^ancííco da 
Crif»! ttêcmtà èt Sa»co AgoAinhoi 
; B ii pt- 
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Bnvulj. para S. Tbomé , que a ínflancla fti* 
foi feito Bírpado cm 1534 por Paulo 
III. nomeou fucccflivamentc os Bifpos 
D. Diogo Oniz de Vilher;as , que o 
era de Ceuta , c D. Hcniique, Prin- 

/ cipc de Congo , ambos cri dos antes 

da erecqaÕ doBifpado, e depois delia 
a D. Pedro de Soufa , da meOi^a Gafa 
de Congo , a D. |oaõ Bautifta , Doidí- 
nico , è a D. Fr. Bernardo da Cruz ^ da 
mefma Ordem* 

CAPITULO lí. 

Do (fiado , em que El Rei D, Joaff achou 
o Reino , mojlra-fe a origem da fua 
decadência , e trataÕfe as primei» 
tas acções do mvo Principe. 

152a JL/epois de acciamado Rei D.Joa6 
III. , concluídas no MoAeíro de Belém 
com pompa folemne as magnificas , e 
piedofas Exéquias, que mandou fazet 
pela Alma do Grande Rei , de quem 
era Filho : elle fe mudou dos Paqof 
da Ribeira para Santos , o Velho ^ « 

Rai- 
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Kainha para as cafas do Duque dcBra* Erafutg. 
ganca com a Infante D. Ifabel , para 
na differença dos lugares encontrar a 
faudade os alívios ^ que nega6 aquel* 
ks^ aonde as ioiagens do trato fazem 
fts ?embranqas noais vivas. Os efpirítoi 
inominados entráraÔ logo a fazer re- 
flexões fobre a 6gura , eai que eflava 
o Reino, aonde até o anno de 1521 
nada mais fe obrervava , que felicida- 
des , o gofto univerfal . as riquezas no 
Rei., c VaíTallos copinfas , como fe 
quízeífe moftrat a fortuna até aquel- 
le anno, em que D. Manoel tinha de 
morrer , que eíla acompanhara conf- 
tameao Mònafca Filho da Ventura. 
Mas os mçfmòs crpiriíos ilíuílra* 
dos , daá premicías da riqueza \ do 
godo , da felicidade tiravaõ a confe* 
quencia de que o Reino já , e feiíí de* 
rnora; tinha de declinar em tudo , del- 
faileccif a felicidade , corromper-fe o 
goílo , e%ntar-fe a riqueza. Na Cafa 
Keal via6-fe muitos Infantes fem cóm- 
mòdo ;'dote<í avultados , que fe,ha- 
VlaÔ pagar ; cféfcer o faufto , que naô 
itva ei^eran^a de dimiuiiiçaõ , e tu- 
/— , do 
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do pedia humai def^ézas tt6 êuôfmtfi 
que fç duvidava podÈÍfem - com ellas af 
forças das rendas, t do Erário, Por ou^ 
tra partiB fe chorava a diBinencta d(í irN 
tHiwerayeíi bonaen$ , que adquirfddo 
i9ix>ntes de ouro parf fteerçm famlo d!« 
cifas, que pcrpetoâffaro huma port^rí- 
dade brilhante ; elles de tal fóitO fè 
«nraiveciaõ contra o feo raefmo cabe» 
dal ^ que o deitavafi ao vento « ott O 
mergulhinliâ rto infrrno de h|im Jiiio 
imninderado ^ dt tnecas com ttiaU d« 
pr^ódig^^s, quede profufas, em aroníi4$« 
rperftittie$ paia' aAiboa a> fexoi rídí* 
cuios; mas qt$e derpe^avaâ as boi ias ; 
cm appetftcs fetp regra ^ que á dtpfa*- 
vaqafi chaniiva5 bom g^Hlo v eai6m^ 
a Iiumi ímniodcraq<iõ cm tudo ^ qbt 
p^ra a fuftentar nsda hàíltv^» 

Por «utra parte fe leirna ^ qtir a 
paz deleitavfl de tantos anãos n^ Eti* 
repa, eUa fe pertHTbíi.lfc>or catifa dt 
huma trahíçaõ $ c por eíieíto àç Muna 
ciúme. A trahiçatf ersí a dê FemiDdt 
de MagalhSes , qiiepaíTando defgofta* 
do para o fervtço de Carlos V. ^ 'òa» 
ipp diíTatitoai lí^ixaaairaigsdai oa ídifft 

dos 

Digitized by LjOOÇIC 



Q dominio das Molucas era da fiia Co- 
fo» : tèimtnib^ ^ue fids tNi Af>& já dif-^ 
patATàmios coto .as urinas ^ e agt>ta te^ 
mia^ios que eilts rk^m a drtidít k 
quefiaô na Europa* 0<:iiinie ardia cm 
Francifcx) L Rti de Friança ^ «jue de* 
fijoCo de participar dos intereffe da 
nivtgajÇ46 da tndk ^ fia6 fa Ihê faaii 
tal^Tuvti que tKs doui Momrtâs de Por« 
^«Pg«í • c Caftdia > bouteílèm repiírtido 
^mre ú o Mundo^ aotno Fe tiles fòft 
fçtti feobores defpoticús dt) Univcrfo^ 
ou. asrefoiuçõ^s ^ e ajpprovít;?5ès dol 
Pap^s lhes podèAetn dar authoridada 
kgiliiTi* para com a pretexto da Reli* 
gUõ y qutíó. federe infinaar f\m co^ 
rações por noeia da palavra Divina 4 
6ki€YCtti efcravas as Naqões ^ que Daf*» 
titâ&i t Deos craou livres, bile cíu'* 
eie , naô fó era caufa dos CoiTarioa 
Fradcases nos pllharern os noffui na^ 
fios de Comniercio com o fundattícn* 
lo^ de que traníportavaó fazendas doi 
Gadelbanos ; mas comprando, algum 
dM tioQbs Pilotos ^ irem perturbar o 
BoíTa tratQ saa mcfma India.^ a^íumpto 

bctn 
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Bfifu%;bea) natural para bom rompimento^ 
guerra. 

Ultimamente a temperíe r^uUr dai 
EOações 9 que concorria para a fertili* 
dade dos campos ^m tempo do Rei D. 
Manoel ^ e confcrvou o Reino com 
abundância : já antes do anno da fua 
morte era ella taô irregular, e conti- 
nuarão feccas por Portugal , Hefpi- 
nlia , e África ta6 devaíladoras , que 
os g^íos na6 moltiplic^va5, as arvores 
nad fruâifícavaó ^ os gados perectaG^ 
ea vida fe fuilentava com grande cuAo, 
Krpeeialmente em Africa era tanta « 
cftcrilidade , que os Mouros vitihaõ em 
bandos ás noiias Piaqas oflferecer fe pot 
efcravos , vender as mulheres ^ e os fi^ 
Hios , promettérem de (t fa/er Chrtf* 
tSos , ferem vaífallos da Rei D. :Mt« 
noel , e paíTarem a viver cm Portugal: 
cfferta , que foi propoila nos noiíos 
Confelhos para fc rc foi ver fe os Mou- 
ros havia6 , ou naõ fcr admiitidos^no 
Beíno. Eilâs , e outras femelhante» eráS 
as reflexões, que fe £á2Ía6 como pro* 
Rnoftfcos da declinação da felicidade 
. Portugucíja, e efta a figura , em qnt 

£1- 
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El"Kei IX Joftô tcbou o EAado no Ea?»^ 
anno da morte de feu grande Pai. 

Dã mónc deite , e da.faa exalta- 
^a6 ao Tbrono, mandou logo D.Joa$ 
dar parte » fea primo Carlos V. ^ a 
Francifca de França , a Henrique VIIL 
de Inglaterra , e quando D. Miguel da 
Silva recebeo a ordem em Ruma para. 
nfar da meíma formalidade com o Pa« 
pa Lea6X. já elle era morto ^ e Adria« 
DO « que Ibe fuccedeo ^ e governava Hef* 
panha na aufencia de Carlos , fendo 
Bifpo deTorcofa.^ ainda ignorava a fua 
eleição^ que toda recabio fobre os me« 
recimencos deile Flamengo , fem fe fa« 
ser caio da baixeza do feu nafcimentOé 
£lle 9 e oa mais Governadores de Caí* 
tella 9 que eraò o Almirante^ e o Con* 
deftavel , fòraó os primeiros^ que em 
nome de feu Amo Carias mandarão com 
o caraâer de Embaixador a D. Joa6 
Taveira * Bifpo de Burgos , que de- 
pois^ foi Cardeal de Toledo^ fazer ao 
Rei , e Rainha viuva os cumprimen* 
tos de.pezameSi» que neftas occafiõet 
vem acompanhados dos de parabena 
ao Siicceiíbr peia exaltaqaõ ao Tbnv 

no « 
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EMfii^ no , como knicivof , qot abanduS < 
dor. 

Stm perdt de tempo fec EKRei 
«erccg a mttttci Fidalgos^. que tírhiót 
fervidb com fidelidade o Teu Hfli\ c4>m 
cípccíalidadc ao Ccmdc de Pottilagrc^ 
que fora fey Aio, ao de PeticHa ^ a Dé 
JoaÔ de Alarcão ^ a D. Joaõ da Silva , 
€ a D. Álvaro de Caílro. Fez nicntiro«# 
íaj 89 dpcracHpis dos Fídalgol moços ^ 
que DO tempo jdc Príncipe tntendiai 
lhes feria fácil abufar da fua bianda» 
ra , xlemencia i, e aflabilidade depoii 
de Rei. EUe em oada o» ouvia i^ cw 
nada os confuUaira i, t quandoí todos o 
íuppunhuG efcandalifsdo de D. Martin 
nho de CaftcHo-Branco § Conde de Vil* 
la Nova , c de D. Álvaro da Cófta pcs 
lo coDcurfo ^ que elles 4éfa5 para é 
terceiro cafa memo de D*Mi>t3oeU Ei- 
Bei , que eotaô tratou a fundo eftea 
Varões probos ^ emaõ os conbeceo, 
€i diíUnguio , os tratou como eUea 
snercciaÓ^ como as provideftcias pari 
9 boro governo o ncceffitava^. Ellet 
•brfraõ caminho fem ambiçafi para 
•«tros beneméritos entrarem até ao la* 

do 
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de vér o fw Throno^ €omo o de Sa« 
loiii«^« rodeado de LeÒef gfnerofoi ^ 
SI guarda do feu P«<;o toda df Varõei* 
iUHir^dos , que ãeAerraièffi deite os 
GuAoi de dit ^ # os temores ooébitr* 
nof. 

Dé PraDçifco Coutinho , Coude de 
MnHalvft, e de Loulé; Fidalgo de qua« 
Itdadr taõ tlu, como df mereciíwmo 
exceliente , que firmava a peeo dos 
íeus fet viçoi feítos' na pax , e m guer^ 
ta f(4>re o tpoio de idiíde veeeravel; de 
oiteate annos : eUe m6 pefdeo tempo 
paifaf uprtfmm t El*Rct* que de /cu 
Pàí O. Mame) bivU conftgúid^ oca^ 
íavnento do Infante D* Fernando com 
fua filha utvlca , c heideíra D.* Guio* 
una? V lenhora tio maior óoH h qiuc en* 
^6 bailia Da» HeípaflbM; caramcnto« 
^ nt^â fe chegíí^a a cooclirfr por cau* 
la da nrótte nao previfta d-El^fiei : que 
agora £>, Joafi de La^cadro , Marqwil 
ée l\>frc^^Norai i cm^ aa tembrançaa 
de neto do Bei D.joaóU., comQ i» 
Uia éo Senh«f D. Jorge y pedia o meft 
me ce(«mettiC0 pelo célere eftylo de 
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publicar que elle eftava occoltamchtff 
recebido oom foa fíiha : que elléi fe quei- 
xava de temeridade femclhanic^ e pe- 
dia juftiqai • 

'Ouvio El-Rel ao Conde , e iia& quí« 
deliberar feni' oi pareceres prudentes 
dos maiores Sábios ., que confukou cm 
lícgocio de tanta gravidade. Refultou 
das coníultas fer © Marquez prezo no 
Caílello de Lisboa^ e ordenar-fe » fcu 
Pai que iahiii» da Corte. Mâs porque 
eftefi Scnh^reisf fé <juci3caVa5 ^eqo* El-J 
Rei lhes fãilu 4icinna irfjuakjahv^ tá* 
ft fua eqiiidaác V íent atteiidícr^ tKJS tià-j 
tereffes de feti -p^fciptíè tntítoC; qtíe dé* 
tef^jQDíítottftllegiaíifenvas^ palhas M^^u dl-^ 
leito ein Jufza cowtenfclofo/ ' N'OVí& att-» 
iTos.dmou O pleito V ^t o Con^é 'Pat 
ria& vio cenduln- Bn^^fpaço-t8í& lon- 
go D. Guiomar fe mainfteve eoirtlaiit# 
contra o Marque^i^ , fenapre fávwavél 
ao tnf«tnte, q^ueâvTecebeo por" mulher; 
Fttt porém cafo waó vulçar^ queten» 
do clles Scnhows íhum íítho ^ e huitm 
filha ^ o Vai!a5'f*Hr^èO' em Agofto d« 
•$34, a fêmea noi&ittíettibro fegairtte^' 
éooa wexci d«|^s oift&we fcii P*l^ 

da. 
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4eL\\\ a ham naez D. Guiomar fua MSi : Eraviilgb 
juízos inexcrutiveU da Providencia , que 
saõ quízcraõ canfcncir em Portugal ou- 
tra Caía , que competiíTe com a de 
Braganqa , voliando para a Coroa os 
fcus coniideravcis Eftados* 

Dous negócios de importância iti»* 
qoietavaô o eípiritode D»Joaõ noprín* ' 
cipio do feu Reimdo : hura era o ca- 
famcnto da Infante D. Ifabel ^ que feu 
Pai muito lhe recooimeodára : o ou^ 
tro os atteotados de França , que naô 
fó rompia o noflb Commercio ^ mas 
acceitava a oíTerta , que lhe viera fa^ 
2er da fua peíToa o Florentino JoaC Va- 
rczano para levar os Francezes á índia 
ao defcobri mento de Reinos ainda igno« 
rados pelos Portuguezes. Em quanto ao 
cafamento da Infante fua irm£^ EURei 
o defejava aiuílar com bum Príncipe 
ta6 poderofo , como entaô era o Im* 
perador Carlos V. , mas por huma par* 
te fuppunba a amizade pouco firme pe* 
las fuggeriSes de Fernaõ de Magalhães, 
c receava que o Imperador com as av* n 
mas qoizefle fuílentar os pretendidos 
dsfeitoi da Coroa df Caílella : por oii« 

tra 
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tra temfa cfm a rdéir de fegutár At 
fiiai peflb» ar Ofa át Borgonha, que 
¥í9SKfk inqfiiftava ^ ofcrrtg»âe o hnptfib 
rador a ajo (la v cafamcnto^ enri Inglaoei^ 
ra , qur llicfttfa maia ineereílànte : per- 
plexidades, que 0br1gára6 £^Rei ««^ 
perar , que Carlos ^kffs t Hefpíanha 
p9Fa bufcar conjiiii^ra de feier apr(^ 
pon^r CDfn vanragtffiK. 

Pelo que refpeiciMra » FrançH fe tcN 
ffioa a refofofa^ de ii^ndar por Bfcb«»* 
orador a JonA dii SiíTetmí fora lepiefia» 
tar a Fnípcifcò L? Q)i^ o Ruí dePoP» 
tugai fea Afn<> «fiava ínfioi^mado» .» ét 
qsoe nos* feoí fid^áos era «dmitttdo ò 
Fioneniftiò Vanrzaicio para ir faze^ir d^ 
eobriíntnirDs 0ft Afia « (yr<sjur2<)/.d« íom 
Cerros r que nos portal da N^ormamUa 
fc prepaTaira& A»rnuidaS' com o defigoíai 
és ptftíreoi a pévoor cu Brafri : qtte ai 
eorf»rios Fr^nrceaes com difitreidcs 
pretexrof naô ceffaya& de fiilbair< o% o» 
lí^iias de coutinerdo Pof tagueaei ^^ dil* 
Âombiida tiido^ M feus AimftiVfiPtesií 
qoe eile devia icDpedir tantas átSoiBdmt» 
comettsifai^ na nseío da^paa» ^^ wdertar a 
leftíitt^aftABa^iauiwa^f eqwÍMiAmr 

da 
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Al Am parte obraví» o me fmo com t Bl»my 
"mais eícrupuiorfl^ KttençaS* Bfte Embai* 
'^adof amFtrftfiçft foi bem vKlo, einat 
«kerptdtddu^ ; poi^cie a# mefino tenripo 
hbi>raiMd» poli^ai « t íntrig«i$ ^ 95 prt« 
meifãt parar cmií^guír intentos^ as-ft^ 

No meímo tempo que entre a$ dnos 
Corte» fo dava pMí»cípio » tftc» Offi- 
ci&&\ «li» França atanda^vn poc Em-» 
baíxador ^ Portogal hum Fktaígo Si- 
koyaBA^^ cbai»déo HonoTafto de Cm%^ 
etw» D* defígoio áç pM>pAr a El4tei o 
ctfamesto de Madlin^a Cvrlota^ Mhm 
ée Rti Fmnciíco ^ e tíiú foi a motivo 
A> uTo, que fo dto» ás? politica» par» 
confeguiT. Qiiando fe tratava »i>ego-« 
Cfaea^ murreo a Ptíi^ccot ; c como.m 
Ref de França ji naõ neceÉtM^» doidò 
Portugal pftra genro , naó diífimixkMb 
i^défeípcra^qaõ quando fotibe , qiíePe^ 
áto Bi9t»lbo, General da Almada Pbr^ 
MguezMir, b»m rendido outva.de Fv»^ 
^' ^ qim teya v« roubada buipa náo do 
Imperador carregada âe ouro ^ ea-ceiT'* 
4ttzifa ato po«to4e Ltsbo». Com tudo-, 
etle» leiíi» tie dúr #íd áa ÍAirigas par» 

dit 
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ii^jfttJg. dííllmtilar proicâ:o6 ^ que fizeraS deiMift 
rar « Joaõ c!a Silveira nove aimos n» 
Coftc dt Paris km confeguir das fua$ 
indinçias mais vantagem^ que a de fa» 
zer íuípendera navegação da Armada 
da Normandia , deflinada aos defcobrl- 
nentos da Afia, e povoação do BrA« 

Com a noticia de fcr elevado á Ca- 
deira Pontifical Adriano VL.,, que en* 
uô efíava em Çaragoça governar^do 
Caftella , como fica dito ^ ji^URei fe 
cofigratulou com elle diíla alta fortu- 
na por meio do Embaixador Ayres de 
Soufa^ Comend^doT de Santa Niaiiade 
Alçaqovii. Levava efte Miniftro para 
ofierecer.ao ni vo Papa a pr^cíofa B«* 
liquia do Si*ntp Lenho , que 4^ PrcHc 
JoaO da Ethiopia mandara a Ei-Rei . IX 
JManoel 9 e ordem para lhe pediro Frio* 
rado do Crato para o Infante D. Lut& 
O Papa efleve alguns dias fem difteríc 
a eíle requierimento , mà$ íervindo £» 
da total ignorância , que Ayres de SpuH 
fa tinha da Língua L;; tina , qualidade 
bella no Embaixador ^ que negoç|t¥4 
com hum Papa ; dle lhe i^^anjá^ P^^ 

Digitized by LjOOQIC 



dePoktuôàl, Liv.kLiir. ^j 

fàT hutn Brwe com tantas amfibologfas, ew tuto 
lynotrimos , e fen tidos encontrados y 
que déraõ occafiaõ a diivídas , que na6 
fe decidirão na vida do mefnío Papa. 
Duarte de Lemos , dos Senhores da 
Trofa ^ que o havia efcoltar com ha- 
ma Armada a Itália, como elle pedi- 
ra a £l-Reí j o Doutor Joaõ de Faria ^ 
que lhe bia pedir as exph'cações do 
Breve , na6 o achando já cm Caftclla, 
fctrocedêrafi , fem terem lugar o re- 
querimento i e o obfcquio. 

Ao mefmo tempo que o Papa par- 
tira de Hcfpanha , chegava a elía o Im- 
perador Carlos , que fem demora man* 
dou a Portugal por Embaixador a Car- 
los Popeto de la Chaul* , feu primei- 
to Sumilher , para dar a El-Rcí os pê- 
sames da mÓTte de feu Pai , os para- 
béns da Dignidade , offcrecer-lhe a re- 
novação da antiga paz , e pediHhe to- 
maffe partido a (eu favor na guerra con* 
tra Franqa. D. JoaÕ fe portou com ef-' 
te Mimaro íguâhncnte officiofo , c li- 
beraL AcccítOQ a paz com condiqôei 
iihsftref; mas efeufou-fe da guerra com 
Q pretetto dafaHa dos motrvos, affe* 
ÍOM.Xn. C gu- 
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l^vu(2' gurando porém^ que a btvelloSi^ elle 
(ería o prioiciro Príncipe, que o Im- 
perador terta ao feu lado , naS poden- 
do por ora obrar inaís , que ofierecer 
a fua mediaqaõ para burn ajeOe razcm- 
ve) entre elle, e Francífco de Franqa. 
Deípedido com grande. fatisfaçaÕ o 
^nnbaíxador, El^^Hei qtiiz ouvir o$ vo- 
tos do Confellio a refpetto do cafamcn- 
to da Infante D. Kabel cofin o mefmo 
Imperador , que feu Pai tanto Ibe rc- 
coma)endára, 0$ votoa fe dividi ra6 , 
contemplando huns vantajofas as coii- 
fequencías ^ (e fo0e aatUanqa dobrada 
por ntieío de .hunoa troca : outros na6 
podiaê crer en^i alUanças dePrincípcSt 
<)uando tt mettiaõ de peia^eto tnteref* 
fes de EiUdo , e diíHcultavad coníeo- 
tir , qoe a Infante levaffe pata fórado 
Keifio as grólTas fooinsas do feudoie. 

Preferío EIrRei a eâas dúvidas a 
fatisfaqaô da ultinut vonuée de feu P«i\ 
e ¥efoiveo-fe mandar a CaAeUa pof Enw» 
baixador o Guarda-Mór D* Luts ^ 
Silveira ^ que Ei-Rei D. Manoel Ifac 
«parta ta do .ladQ- feado Príncipe. EUe 
fahio de Lisboa u>m tal faufto ^ e acom- 

pa- 
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^cnbamento, como na6 fe bav!a vido Bratulg^ 
outro em occafíõt^s íenoclhantes : ob** 
feqoros a bum doé validos do novo 
governo , que levavâ6 os olhos fixos 
iia probabilidade dos inttrtfkn faturo«« 
Quando ctí^ eíbsiva a partir , chegava^ 
notícias do que acabava de fuccedtr em 
Cabo-^Verde com a única náo ^ que ef^ 
capara da navegaqaô do Magalhães , t 
ferrifó deftroçadao porto daquella Ilha. 
£(la novidade tia6 deteve a jornada do 
£int>aixador j mas depois foi caufa de 
felhe mudarem as Ifi(irueç6e^, eagó^ 
ia dM dous Monarcas fazerem requeri*- 
memos nas vefpeâivas Cortes. Quei*- 
xaTa4e o imperador ifa de Lisboa , dé 
q[ue ós Portugueses em Cabo^Verde 
qvixeraó tomar a Tua' náo j que fizérad 
r^efalía no batel com tre%e homens ; 
€|ue eftes forad remettidos preeos para 
Portugal -^ que £I.Rd mandara no alcan- 
ce ém mefivM náo quatro carevellas « 
-eiâdo ella de portos , que perteticiaõ 1 
Hefpaoha fem offender os de Portugal ^ 
que ifto em huma contravenção da paz^ 
de que íe lhe devia dar fatisfaçad , e en<> 
iregar os'pipeios» 

C H El- 
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EI^Reí D.JoaS da fua parte réqoe-' 
fia em Valhadolid fe lhe mandaflem 
reftituir as efpectarias , que a náo trazia 
das Molucas ^ que perceocíaO ao (eu 
Eeino , e aonde os Portuguezes com- 
iDerciavaõ pacíficos , fem poderem con- 
fentír outras Naqões naquellas Ithas; 
que a falta deíla reílítuiçaé elle a teria 
por huma rotura da concórdia ; e quf 
em quanto aos prezos , os mandaria 
ouvir em Juizo para oelle fe decidir 
o fcu proceffo. Deílas reprefcntaqCes 
nafceo mudar El-Rei toda a ordem' da 
Embaixada , que fe reduzio a vifitar o 
Imperador pela fua vtnda a Hefpanha ^ 
naÔ íe fallando palavra em cafamentos. 
D. Luís da Silveira depois de desfru- 
€tàt oito mezes agrados excefllvos dá 
Corte de Caftella , fem nada confeguir 
voltou para Portugal. Na primeira vif- 
ta d'£l-Rei na6 lhe beijou a ma6 ^ t 
logo dos interpretes , huns tivéraÕ a 
falta defle dever por arrogância nafci- 
da dos muitos favores , que receberá 
do Imperador ; outros a eftimáraÔ con* 
6ança originada do muito trato , qua 
út$ dos primeiros annos tivera com Èl« 

Reli 
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Ileiv OS i»ÇDo$ queriaÓ fofle ham def- Envulgt 
cuido caufàdo pelo alvoroqo de ver a 
face do Pfinçipc. 

Como quer que iílo foíTe , D. Luis 
daSílveira^, que defprezou o coníelho 
de feu Pai 'D. Fernando , quando o 
perfu^dio naô acceitaílè a Embaixada 
de Caílella ^ nem fe apartaíTe da vida 
d'El-lÍeí 5 que lhe poderia fcr aufencíi 
faul , agora fc fentio elle cabido áò 
valioiento ; fem defpacho ás mercês , 
que pedia;, defpre^ados conno extorqui- 
dos . os. Alvarás deleáibfança*} que £N 
Bei lhe dera fendo Principc, e enthvo- 
niCado na.gfaja D. António dç Ataíde^ 
que feroprc lhe difputára nclla o prioièt* 
ro lugarl Com conftancia dç hqmHe- 
róe fotfreo D. Luís cfte revez da fua 
fortuna. Sentia-fe a aliBa no (eu fundo; 
p mal na6 lhe vinha ao rodo , queale« 
gre« e jucundo na contínua aíTiftencta 
do Paqo, fízia ver que delle naõ pre- 
ludia mais iptercfles ^ que ter a hon- 
ra de fervi r toda a vida o feu emprega 
dê Guarda*Mór çàm exacqaÕ , e prot 
bifjade. 

CA. 
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CAPITULO lÍL 

^fcreve-fe o caraãer de D. António de 
Afaide. Fallafe em cafar Bl-Reí com 
a Rainha fua Madrafia y e tratao fe 
as refultàs dejia propajla ^ com ai* 
guns f$á€çe][QS dck tffdta. 

/OMO nós acabamos . de dí^ter que 
com a cxclufaò de D,. Laís da Silvei^ 
ra licára' do valimento do Rei DL- An« 
lonio de Ataides M^c o fexvio toda a 
vida ^ e depois ^a (ua morte ^ abando- 
Qando o mondo ^ as fuás dignidades « 
€ hoafis ^ fe retirou ao Convento de 
Francifcenos ^ que elle fundira oa Vil' 
b da Caftanheita para paflar os feus 
dias emexerdcios edificantes; eu de*» 
vo defpertar a memoria dcfte VaraÕ ex** 
ccllente > merecedor das lembraoqarda 
Pátria. D. Amónio de Ataíde % primei* 
ffo Conde da Caílanhitira ^ foi educado 
no Palácio Real , acode lansqou taõ 
ftindas as raízes no agrada d^ENReí D« 
Joa6) que em toda a vida naÓ aspo* 
déraõ abalar as fdrias dos turbilhões 
^' ipals 
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itials violentos* As íoas virtudes na ida- 
de de vinte annos o fizéraõ eleger Em> 
baixador para França , aonde fe coo- 
duzío com prudência fuperior a idade. 
Com o mcfmo emprego nos grandet 
theatros deCafteilái, e Âllemanha tia6 
mudou ^ antes polío mais as reprefen* 
taqôes da primeira figura. 

£m premio de tantos ferviços , fo^ 
bve as bonras , qite- já tioiu: , foi no&- 
meado Con£dbetTo de Eftado 1, Vedor 
da Faaen& ^ Aicaide-Mór de Coitares^ 
e Coaiiliendador xla Langreina oa Or- 
dem de Cbiiftoi Nomeio das profpe- 
ridades deo u6 evidentes argamentoi 
do fea deí^rezD. ás riquezas ^ que re- 
culbu acceitar ocopiotb legado ^^ quê 
Itie deixánt o loEinte D^ Luis ; que em 
maní&Ao péblico deekroQ a feus iílbos 
as caufaa deJnaô os deixar ricos y por<« 
que trates oi queria herdeiros da Am 
reputação, que da fua fazenda: díto^ 
e fciio , que entaô v e em todos os tem^» 
pos teve menos (equazes , que admi^^ 
radofcs , o^is^ eípantos , que imitações* 
£Ue trabalhou por confervar a redtidaõ 
fsn ^quilibrio , a ãdelidade ao Rei in- 

de» 
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^J^y^)8* d^clinavel, o amar á Partia conflânti^ 
o zelo pela Relígia5 (ervorofa. Para 
prova do exercício de todas eftas vir- 
tudes faõ muitos os exempios^ em to^ 
da a duraqao do feu valimento ; mas 
por todos bailará hum ^ que parece 
mô deixar na heroicidade Jugar vafio. 

O Senhor da Villa <fa Azambuja ^ 

caía que corria parelhas com o Retno 

jna autfVuidtdfi ^ opprímido de himia 

peceflicíade urgeme ^ pedia a EIRei li« 

cença pata vender o. Senhorio da fua 

Villa. Como ella eHara taõ immedlã* 

la á$ terras de D. António , Elrfiei o 

iidveftio que era boa a occaíiaô pa- 

jra as an^pliar com a compra da Azam- 

,boja. O generofo Fidalgo lhe beijou a 

ma5 pela mercê da lembrança , e cotti 

femblante de compadecido pelo mal 

alheio « lhe refpondeo : Senhor , Vof* 

ia Alteza naõ deve permitttr ^ que na 

occafiaõ de bum aperto fe perca no feu 

Reií^do o Chefe de huma Caía ta6 no« 

bre como a de Mouras : a CaCi de buns 

Fidalgos , que ajudarão a conquiftar 

.Lísbos^ para Corte AugtiAa de Voflà 

^Iteza: f^ça, Sçnhar^ mercê ao Do" 
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PiUYfo da AsanibQja de lhe naõ darerafulg} 
licença para Gemethante venda : foc- 
Corra«o a liberalidade nsagnaninia de 
yVóffk: Alteza com a quantia neceffa- 
Tia piara remir a faa vcxaqaô ^ e naò 
fc perca cm Portugal a memoria , dt 
que a Villa da Azambuja he da famt« 
]ta dos Mouras. NaÕ pode fil-Ret nef* 
te lance ercufar*re á admiração i mas 
,em D. Aoionio a ambição, e a ava«* 
rCZà^ de envergonhadas , rummirau*fe. 
Nós ignoramos fe efte grande ho* 
meoir fe: conformou no parecer com o 
do Duque de Bragan<;â D.Jayme a ref* 
peito do cafamento d*Ei-Rei : matéria 
muito importante, que Te fazia atten»* 
:div€l no meio dos muitos negócios ^ 
que então defafiavaÕ a círcunfpecçaõ 
doEflado* Fazendo o Duque rcflcxaòi 
em que a Eainha viova D. Leonor ^ 
fahiirio de Portugal 4 levava; hum the^ 
fouro^ quiz prevenir as confequenciat 
defta extracção , e propoz a El-Rei o 
soidcd que lhe era conveniente , e ao 
bem do Reino o cafamento com a Rai- 
nha fua Madrafta ; que cm toda a Eú- 
lopa havia Princèza com qqaUdades 
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refpedivfts a Portugal cad vantajoCis * 
e que fe previntria o Papa Adriaao pa** 
ra dar a dírpenfa. £1-Rei ouvia efla pro* 
poda com o horror natural, que o fa-» 
zía conceber buma corxioi impoílibilí^ 
dade de commonicar mulher ^ a que eí^ 
tava tratando Mgt. Attendendo aos in« 
tereííes comrnuns ^ fobrc a- matéria fé 
convocarão Confelhos ; chegácaõ as.vo« 
zes aos ouvidos do Povo de Lisboa , 
que arrogando-fe a refnrefemaçaõ do de 
todo o Reino ^ lhe dirigto buma Ora« 
qa6 bem tecida , pedindo em nome 
de Portugal , que na matéria do feo ca<* 
íamento fe cocFormaíTc com 'as inten* 
qões juílas do Duque de Bragança. 

£l-Ret , rodeado de perplesidardee 
i vifta da approvaçad geral , entre goa 
o negocio ás dtfpofiçCes Divinas por 
meio de preces- fervorofafi^^encaminha*» 
das ao Ceo , que o livrou dos emba« 
vaços interiores. £Ue eícolheo por inf* 
trumento ao mefmo Imperador > que 
YDandou pedir a ENRei permíttiíTe á 
Rainha recolber^fe a Caftella com a In*» 
«ante D. Maria , fua 6lba. Bl-Rei teve 
cite requerimento do Imperador por 

hum 
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biKXi cfieito de infpiraqaó fupirema , c Er^volg^- 
feoi difficiridiide cpnveio na primeira 
parte áelic : em quanto á fec^unda fe 
conformoucooi o voto de D. Fran* 
cifco de Portugal , Conde ào Vimio- 
fo , cfoe fe oppoz á refoluçaô de apar- 
tar do Reino á Infante ^ Elba do feu 
Bei .^ que fe baf ia criado netle. Quau^ 
do as couGas eilavaô nefta figura, fuc'* 
cedeo liboj^ar a pede em Liiboa ; El-* 
Rei letirar^fe para o Barreiro ; fazet 
o mefmo a Râjnba <, ea Corte. Depois 
dar morte; de fecr Pai fempre D. JoaA 
vifitou refpeiíwfo , e fmcéro efta Se* 
nhora. Agora- pela eftyeiteza do lu- 
gar , fem alterar a iibceridade-, e o 
reípeítoy a vifrtava com maia freqúen* 
cia, ■ 

Succedeo ofoberboSecíetarío Cbrif- 
toTaò Barrofo, Agente do Imperador 
em Lisboa , fentir-fe do Porteíro-Mór 
Chriílov»& de Mello o fezcr defcobrír 
eftando na presença d'£t-tt^í. Qoandd 
elle fe defcudpou com os Batos ^ que 
padecia na. cabeça , fe lhe mettéra5 
iiellâ os de traçar o feu defpiquè cor- 
tando por akos objedtosb Depois de 

çoa- 
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Eiifulf. confeguir de feu Ámo por indúdrm 
eftranhas o título de Embaixador paca 
poder com fegurança eftar a coberto 
dos âatos ; com appareiícias de obfer^ 
vador zelofo das vifitas d*El*ReL á Rai« 
nha, entrou attrevído a derramar o ef« 
candalo* Com publicidade infolente ^ 
uaô fó punha abocca noceo.das Ma« 
geftades ; na6 fó arraftava a língua pe«« 
la terra motejando o intentado cafamen* 
to dos Reis; naó fó punha na face da 
Imperador attrevtmentos inauditos coo« 
tra as fuás pefibas fagradá^ ,; mas^paft 
fando £l-Rei ào Barreiro {lara ^Imei-» 
rim fegtiiindo'o a Rainha , lhe. fabio a.a 
encontro em Mugem ^ e.teve o,ajrroj.a 
de lhe dízercom oJmperip,de quem or* 
denava ^ que S..A. daquelle lugar «par 
i^a d|ontÇf,na6 l^via.patfar^ fazcndo-a 
entend.cr que. paiia a io^pedir tinha to^, 
da a auihoridade do Imperador ^ Teu ír<r 
ma5, A Rainjia entendeo^.eaiaò o mo« 
tivo das íqflancias de(ÍQ Principe paca 
ella fe recolher aCaftdla : íipformoií-o 
à$s intrigas, do BarroÍQ ,, fentio-^íi^^ 
queíxou-fe dos Teus aitreyi mentos, fa- 
crilçgos ^ e o ImperadQr jiifto teve por 

con* 

Digitized by CjOOÇlC 



dePout^gal, Ltv.xliii. 4r^ 

iCohveniente remédio para os (latos do EraTulg.** 
Embaixador lançaUo ás galés. 

Em quanto a Rainha fe dilata em 
Mugem até chegar o tempo da faa re^ 
tirada para Caílelia ^ como diremos em 
fea lugar ^ vamos nós ouvir os fuccer* 
fos da Índia no princípio deíle Reina* 
do. Nella deixamos por ultimo Gover* 
fiador nomeado por £l*Rei D. Manod 
DO anno da íua morte a D. Duarte de 
Menezes, qtie o era de Tangcre , aon- 
de o ficou fubftítuindò feu irmáÕ D. 
Henrique de Menezes , eelte levou á 
Indfa pafa General domar o outro ir* 
xnaò D. Luís , que em Chaul foi entre- 
gue da Armada por António Correia 
Babarem , que a governava depois da 
morte de Diogo Fernandes de Beja , 
como nós díílemos no fim do Tomo 
precedente. Antes do Governador Dío- 
go Lopes de Siqueira^ partir para o Rei- 
no , D. Duarte metteo de póflc do go- 
verno de Goa aFrancifco Feteira Pcf- 
tana ; da Fortaleza de Cbau) a Sima6 
de Andrade ^ e depois de fe partir Dio* 
£0 Lopes, elle fefoi aCochim. 

Ainda D. Duarte ignorava o bom 

fuc- 
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Srtvulg. fucceflo , qo€ as noflãs armas tiveratf 
no cerco , que o Rei de Ormuz ^ e 
Raix Xarafo haviaÕ pofto a Fortaleza ^ 
como cambem fica dito ^^ t para pre- 
.venir as confequeacias, ordenou a feu 
irma6 D« Luís , que ainda eftava etti 
Chaul ^ partia fcm demora a foccor- 
rer a praça. Elie fe fe^^ á vela com 
dez galeões guarnecidos da melhor 

fente , levando a Joa6 Rodrigueis de 
íoronha para fucceder «o governo de 
Ormut a D.Garcfa Coutinho^ què ti- 
nha o feu tempo aealsíado.^Âmda elie 
achou o novo Rei <, eaXatafo na Ilha 
de Queirome , para otide (t haviaõ re«> 
tirado depois de derrotados eâi Ocmò^^ 
mas aoPrirtcipe miferavei^na tríftc figu- 
ra de iHUn efcravo de Xarafo. D. Lu/s ^ 
que dcfejava redabelecer a paz com 6r* 
nieza ^ para naó irritar os ânimos' de 
M>vo fez a ambM varias propoâas cheias 
de modera^ftõ 5 que encontrira6 em Xa« 
rafo foberbò delcomedi mentos ' inau* 
ditos para nos enviar refpoftas infolen* 
tes. 

Querla6 os Portugueses que allbt 
de Queúcome foâè o tbeatro da noílk 

vin- 
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^inganqa; mds D* Luís ainda fe refol- Ertnil£ 
.^eo a€>brar reportado na confidcraçatf 
de que âigíndo Xarafo para a terra fir- 
xne y de nada nos ferviria deílruir o 
Hei de Oroiuz. Efte Príncipe , ainda 
i}Me mp§o,^ teve a advertência de lhe 
parecer iuflo ouvir as condiqões , com 
que os Portuguezes pretendtaò a paz, 
para ençad le tomarem as deliberações. 
i) Xarafo eftiaiott efte defejo do Prin- 
<ipiQ por huei crime taÕ atroz , que 
preparou buw copo de vemno ^ com que 
jhe tíroM a vida* .0)Q^ecéra6 entaõ ot 
Pori^guestes n que em Qimuz naõ por 
àijà, Imver focego em quaitto viveflè Xa- 
rafo ; qui& fedeviaô efcc^^^tar os metcis 
idelbç.dar a morte i qu^ defte empenho 
havUô 6çar encarregadoí o not ò: Go?- 
rvera^dor, í^oronba^ D« Garcia Couttr 
nho V e r«uJrma6 D. Gonçalo ; que pai> 
xa fe na6 fazei: íuCpeitofo 4 D. Luís ít 
tecoihtAç para a lodta , detiafie em 
Ormuz oa reforços neceíTaiios de nãos;» 
^geotc, e.aqwUes trcs Cfaéfet encar*- 
regados das negociaqões apparentes^ 
que bavtaÕ traiar com Xarafo em Q^ucU 
«osne, até (biosprarem otdefiguiòs. . 

Ef. 
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EAe tyranno , depois de faher dcfsr 
três Capitães Portuguezes que na5 du^ 
vidariaé reconttecer Rei ao que eHe quU 
seffe eleger ; Xarafo fez apparecer em 
público outro fantafma da Mageítade 
em Hum moço de doze annos^ fobrii» 
nho do Rei ^ que elle acabava de ma* 
tar. Os noflbs Oífictaes na6 fe dcfcuí*- 
davaõ de bufcar todos os meios para 
cafíígar no impio o crime do parricí* 
dio ^ quando a fortuna lhes metteo a oo 
ca(ia6 em caía. Efta?a na companhia 
de Xarafo feo írmaÕ Sabadim v qtrc D, 
Luís de Menezes fez fogf r de Soar na 
fua vinda para Ormuz. Intentouí eíle 
abuíar da bonedidade da mãi de bum 
Mouro muito poderofo deQueisome^ 
chamado Xemefim ^ que ofiendida nà 
honra ii determinou na6 lhe demoriará 
vingança. Para defcarregar o golpe com 
fegurança da pefloa , pedio a protecqaó 
dos noifos Capitães 9 que naõ folha of* 
ferecéraô eíficaz , mas o eílimu)ára6 
generoío , para que involvefle a Xara«» 
fo no defpique ^ que lhe daria a gloria 
de dous defagravos completos ; butu 
da honra própria offcndída por Sid>«> 
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dttm % outH> da injúria do Rei morto Eígvujé^ 
par XaraÍQé 

-JLcmeCun animado com as no0ks 
pt&mettãS-^ e acompanhado de íeus p^- 
xeMcj ^ e amigos II cumprio com a pií^ 
pnctra pane da commiiTaâ ^ dando « 
morte a Sábadim. Ocftrondo delia cbç- 
gm aos ruvidos de Xarafo ^i €^c fe puz 
«m cobro 4 ames que Xemeíim oíntul* 
lafic ^ naõ lhe dando a prcfia tempo de 
l)urcar lugar de refugio fenaõ Ormuz, 
aíirvde cDUou cisfarç^do. Efcoodído na 
Cidade , pedio íeguro acs noíios Capi- 
tães parai lh<s falUr em negccios irn- 
pottantes , c^ue.. (6 de>ia tratar em pef* 
loa* Elles alvoroçados com etta noti- 
cia^^ que Ih^ weaíà nas miíps a Xa ra- 
fo^ ainda oa6 fabedores do que fe pa(' 
fára em Qiieixome ^ dado o íeguro^ 
que o bárbaro lhes pedia i elles recebem 
^r^$. de Xemei^m ^ em que lhes dav^ 
pajr(e.. da mo;te de Sabadím: que buC' 
caindo j:X»T»fo » já o na6 achara : quj» 
Ibe /popílaira/fe efcondéra em Oimus 
fm .^ajef decan|)ponez : que efta?a em 
ial cafa^.dpnde logo o devia.6, tirar pa^« 
|a darem, ajncir^te aeil? orJMmii>famii 
PM.XI1. D d« 

Digitized by CjOOÇIC 



$0 ." HnrôPviÀ Gebal* t 

£ra vu)g: de todas as calamidades do Reino : que 
elle fe fazia prcfles com toda a Tua faf- 
"niilía para vir eflabetecer.fe em Ormu2\ 
e continuar a dar provas i^^gnificanteU 
da fua fidelidade no ferviço do Rei de 
Portugal. 

Subprendérad-fe os noíTos com eíla 
noticia ^ fentidos do fegoro ^ que úé^ 
raó a Xarafo; mas arbitráraâ ir i cst^ 
íè aonde elle fe elcondia ; fingirem hi» 
ma pendência , e no ardor delia 0)ai- 
txrem ao defconbecído Xarafo. £(ia re*^ 
foluqaõ mudou defemblàntc , contcn- 
tando-fe os Capitães com trazer prezo 
para a Fortaleza ao iTahtdor , pubiicacs* 
ílo que o Governador da índia fníia dei* 
te juíiiça ^ quando vieiTé a Ormus; »a5 
•feiu eícandalo uuíverfal das^^etítes, 
que attitbitirao a repentina i^ e piedo- 
l'a clemência com réo femelhante a en- 
feito dáS promeflas intereflantes de Xa- 
rafo , que tinha muitos^ meios para as 
cumprir. Xemerim , jáeílabclecido^ e 
criado Juiz de Ormu«, na6 ceflava de 
animar a voz do Povo : haik^fe cotP" 
fcguio : Xarafo ficou prezo efperandb 
a vinda dp Governador : D. Garcia <i è 
\ D. 
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duatbáos pffra â lodíat mai» a de D. 
Gajrcte^ que hú Hi)tii(nini ^ fe iksfe« 
com hurnn coimeata junto aiVIafcatc^ 
aonde tiulo íe pereiro ^ e eíit « vida 
com a maior parte da tripuUqaõ. D. 
Gofnq^^^o v qt^c podo fuAei3t»t 9 tem^ 
poral ifobre ferro ^ qoanda elle amai- 
nou., recoibeo a gente v que* wd^¥á 
abDiãxia nos ^eílxoços da nao peadidAt 
e cbegoo á ladia' ai^^lvaciicntOc 

í ^CAPÍTULO IV. 
Fm^daS 0S PorJtígueáes nàs^ Mblucai ^ 

fõfs do Ctrutíraador. D^ Ikmrf^ de 
Menezes ^ easáa 4fi'ka . «. R^inêdfi 
deD.JêaíllL: . í . 

J^ QS feíls; ahiioi ráfpeciivio» tkHií 
fu o. que pertencia aa;dercobrU9<nt€i 
idaa ilhas Malucas; oboni acólbimetí- 
to>. qlie M Ponugiiezes encontrara^ no 
Kel de ^eroaie ^ de Tejo fo de qiM^ nos 
icu £ílftd^ Maifemos hw9 àforWH 
.«J D ii 1*^ 
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Cnívulg. I^^a % como lhe aflegurou D« GarcÍA 
Henriques, que foi mandado tnixar.ef- 
ta negociação em Ternate por Garc|a 
de Si y entaõ Governador de M<alac#. 
Agora atando o fío da Hiftoria «- v^ 
mos a dizer que António de Britc^ 
depois da derrota que os Portugueses 
tivéraS em Binta6 ^ como eu deixo rer 
ferido 4 elle fe retirou com a fua Ef- 
quadra para a Ilha Jaoa , a eíperar mor\r 
qaô para navegar a Ternate , aoncje 
chegou em Maia (defte anno. Antcmío 
de Brito naõ qyizJtocar na Ilha de.Tj- 
dore y por ir já inft ruído que o feu 
Ref y perfuadido pelos Caftelhanos-, 
matara com veneno o nofíb amigo, 
e feu genro, o Rei; de Ternate J b^por 
naó demorar neíla ijha a íabrica da For- 
taleza , que era o deOioo principal da 
fua viagem. 

Da Rainha viuva ^ e do Rei pupll- 
lo foi elle recebido com as derooní- 
trações da maior honra , aílim na fua 
entrada do porto, como na viílta , que 
fmmediatamentc lhes fez em peflba pa- 
ra os confolar na morte do Rei, ex>í' 
ferecer eâiciofo no feu fervido. Fpi 

lo- 
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io^6 âeftinado Ibgar para a Fortaleza , Emvóif. 
fe^rneúfifos o$ inatcriaes neceflTarios ; 
Anroní^ íie Brito lhe poz a primeira 
pedi^ ào' fom dos ínftrumentos míIU 
tares ; de muitas defcargas de artelba* 
riàr^i e com rgval fervor entrarão a tra- 
balhai: nclla o$ Nacionaes , c Portugue- 
ses. Com a notícia dcfía fábrica ^ que 
o Rei de Tidore cntcndeo feria útil 
aos interefles dos de Ternate ; elle os 
qutz participar ^ e mandou hum Em- 
baixador a Ântonie de Brito , que da 
parte át feu Amo Ibe ofiereceo amiza-» 
de ; que o dêfcúlpou por haver admit* 
tido aosCaílelhanos na fua Ilha ^ e quo 
lhe pedia quizeíle ir a Tidore edificar 
outra Fortaleza como a de Ternate. 
António de Brito ainda que refpondeo 
eivil efcufando^fe , a Rainha fentio quo 
naÕ condefcendefle com os rogos do 
Rei feu Pai : fenti mento na6 penfado, 
fendo elle o author da morte de feu 
marido , eque obrigou António de Bri- 
to a prevenrr-lbe as confequencías fu-» 
toras, antes que paâaflTe a rancor a me^ 
lanèoiia , com que já nos tratava eftai 
Prioceza* 

O 
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O Ref écfaMo deixará Iwim títhò 
baftardo chamado Cachildarods ^ quê 
a Rainh« defeftima^ra ^ de q^enifiglie^ 
em Ternatc fiazía cafo , c o Srttò a 
etitendeo inftrumente habtl p^rk éda-^* 
befeccr a nóíR fegurança na lfh»a pe)d 
feu dçfembaraçe , e capacidade. Ellc o 
atcendeo, o iiicrèdu7iò na amf^adcdos 
inclhares , conPegliia da Rainha' fãzéK 
lo Regedor do Reino ; e ^uôndo vià 
que péla foat aaifrorldade «Ha- o' tinha 
IH>r íWpeíto^, -o^PvÚo \hé dèííínoií htí* 
TOã geiafda do^Tcttsi attiigòs fiíff«, que 
lhe confcrvafltti^ «ét» ó fefptítfci do 
cargòr a tí^la títfpejToa. Crefreo' chtafl 
6 ciun^e da Haínha , o do Rei' de T> 
dore , que com éíía fe qtieítou da dif* 
lloçaft cxccffifa , com ^ue 04 Portugoé* 
tes o fazíaô rratar rio Reino 5» mas^de^ 
pois" moftrárafí aS expèficncíafi ^quanto 
po» foi cónvehierftc « amizade ^de Ga- 
trhUdáròeí erti Ternate. ' -• * 

Cuidadofo no cumprimento das Tuas 
obrigaqôeip, o Governador I>. Duarte 
de Mcncws depois de defpachar em 
Goehím aoí Fidalgos provfdhs nas f of- 
jalez?5 , que çrafí , eo) Couíaõ J^aádH 

Mel- 
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^leHô ^Ei^iWâ s cm.Cocbim D. Dío- Eravulg- 
go d^ Ifirp»^ em Calecut D^ JoaÔ de 
JLiiiDa i ,eíJe fqí para Goa prover os 
mU iíeg0cios do Eftadp , efpccialmen^P 
le an^vegat4;a6t que neííç anno havia 
faaer á China Martiin Affonfo de McU 
lo Cputínl^o , coroo El-Rei lhe orde- 
«áta..^ ejçUe.emGoa efperava peloGo^f 
vemidur <9na 4uas náos , que viéraó 
Ha Tua CQj3.fejrva,.Aléa) dcftas , de que 
fra6;C|ip|i2es V|fco Fernandea Cou* 
tínhq.^ Pedro Hoípcpi ; D. Duarte 
lhe cjç4pij piuro navio para Martim Af** 
fonfo Jç^ax nçUe <a feu írnia6 Diogo d« 
MeUo.. Na. cxiefcm: comitiva dcfpachou 
com du^$ nàos^ a D. André Henriquçi 
P^SA:it tom^r poíTe da Fortaleza de 
Paceai a prejgiz<^ de ^ntpnío de Mi*' 
'snda^ que paô tinha acabado os feas 
^^ei s^Dos ; Txias Martinn AíToiUb fez 
executar as ordens doGovernador^ quf 
^0 prudente Miranda nao encontráraG 
.^ loenor apporiç$i&, 

Acoippanhadp de António de Mi- 
'ítnda ^ veio .Martim AfFonfo a Mala- 
ca para coniii^uar a jornada infeliz da 
CbÍD9, guc depoi^s dosínfultos cometa 
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Erivufg. tfdoí pofíSfntaS ife Anérâde Azfo "«^ 
VB guerra âos Poxtvgiif^fe», cDnoo el^ 
]e fot iflformado por Duarte Coelho { 
que achou em Malaca de iK>itar daquela 
le Império. Fiado nas boas liécis^^ :é 
importante cafga efi invada oa China 4 
Martim AfFonfb rcfolvco continuar » 
jornada na companhia do mefmo' Duar^ 
te Coelho. Em Agofto defte an^no^' 
mais grofli a Efquadra com as? pcestasj 
que fez no caminho , eileichegouvaiot 
portos daCbiru ; mas tonto qae as Chi* 
nas a conheccraC Portiigiie2a ^ rfahíraj 
com huma rp&deroía Armsdava ínvei« 
tilla. O noflb Coairaandaate^ t^e naA 
queria a guerra ^ fcnaô adoçat 09 anf^ 
mos , foi- fofíreodo inalterairel ircida.Mt 
forte de atrevi meu ti>»« Já* derengaiiado ^ 
de que por modo ajgum «ippUfava a 
indignação dosCliinas ^. tendo «piérdfdo 
nos repelões alguma gento ^ voltnu wt 
proas para Mstaca. Os Chinas ^ao fa- 
hir do porto. lhe vléra5 na ittcar)^^ 
HbordáraÔ os navios* de Diogo de Mei« 
]o, e de Pedro Homem ,. qu« ficam& 
muito pela reta-guarda da. Frota ^ o d* 
prtqiçirq CapipiÇi ^icteo cqm toda 4 
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genus ; a da fegpndo ípí fyafTach á ef* Er« m% 
pad»<;f c; o tc^po que os China» g^dày 
xiAw£â fii^iipfira fe rufo a Marti m A(^ 
fcoion t.Vvfeo fernaodes ^ e a D^^t^ 
te .GoíèHio^fMa?fe velejarem ^ e pôr. 
« fiirdir ide iriAa . dos ít us perfeguido-^ 

r HufBr temporal arrojou os tres Ca- 
pitães^ á-^Ilba dtíiQamatra , e prolon^ 
gmido^;ftiCéAa)V^i^afi aPaceild^ aondq 
•cbácaqrar.IhAndnét Henriques na uU 
II m^ <toiifisrmkç«£ Atacado pelo Rei de^ 
IXi^Hem. OtfuCtfDrrd aa6 eíjprcrado dçf* 
lesvhófpeáesírai^caaoaif aes noíTos dat 
Itiaos^oda .angufifcd í.«jieJ5 levantar o fi^ 
tio: a» ftl7bBros^^s atites 1 que elles dcf* 
«mbatiihkf&m: a^rarmafv De Pacem foi 
Daair«cCoelíiQ;pa3F.a: Malaca 4 e Mar- 
ti m^; Aííoofo reipérou a monçafi . para 
G0d)i0|i4 >:aood,e:acatiou a: vida v íem 
lagcarios defigaios. . 

Asdcfgraqar de P«dra Lourenqo de 
IMio^m «ncfroa. viagem da Chim , ain- 
da, foi^iiíiaris iaflíaBofai que a de Mar^ 
tim. Afiofflfo. Para oaô oavegar ás or-» 
ftenr d«ft6 Cabo^ Pedro Lourenço de 
Mdios que hmi^ ir com elle ^ fe dçí- 
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Efttul^. xoQ fíctr em CocMm^ aonde paflbu^ct 
Inverno. No Setembro feguiote pattiQ 
eWt fó m derfOt?a de Pacem ^ mas 4.0 
hgõas díftame da cóAa de Arueaõ o 
dítaltou de niNte hum ttta\^o Hfi n>o| 
que a náo ítféz em pedaçcps nos to4 
chedos de huma Ilha, Òs potrcos , que 
cfcapáraó vivos , foraó cofteat^do no 
batel até a embocadota d» hum rio ^ 
donde fahirafi 0$ naturaei a perguntara 
}hes da parte do Senhor da tetra o qot 
neceíTicavaÔ deUa/ jEnttndêriti as af^ 
âtétos que encontrava^ huioaoidade) 
£ára0.re naa aipparencias cosKvpaíiivsis j 
chegarão á praia ^efntrehuns rochedos^ 
aonde com igoarfemblaDte de magoa» 
dos o efpemtraâ o tlieCmo Senhor do 
Paiz., e muita gente^ Elles entretinbaft 
os nofibs com efperançat de os conda* 
21 r a Pacem^ aró baixar a maré, quf 
era o que erperavaô os Bárbaros para 
ficar o batel atracado entre as rochas. 
£ntâ6 fora6 eltesaifaltadoí, eprezios.; 
tnas pafTado pouco tempo , o Chefe 
^dos Bárbaros naó efpevando por ellei 
rergate t nem querendo defpender eitt 
fuftentallos) maintoa metdioa em b«- 
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c ferccfcoy de oi vèr «brazar \ivaf* 

. O íGoYAm^àot Diago ILopies de Si-» 
qnnm^ mm de pa «ir pau o ReU 
nov ^SMamy^mcoa % D. Duarte qurelte 
Couber» Qom i0lSiim:qà& plena « como 
Oo annio jded $:\7 ,. vind<^ de Malaca ot 
dous pQttiigue^es Diogp , cScbafliad 
f croandea m cetmpanhía ;de huna nxnx* 
cmi&ft^ A«>Lvgaf; de Pal€acítie, oa cóft 
|t de Gofomaindçli., fidla 'rft íencpntrá^ 
itõ conlbims AriírepioiChriftãos; qti« 
cfitsasFQMfridára6:. paira irem coo} eV* 
let á xmftL de. bcmi Santo ^ que Bolv» 
éd^%^p&m:u legofts a$> kingò da cdfta-s 
, que eHer viiaõ-a^tirHe- edifício; da txutte 
Mfntítá Miigi»idftde fotiMdo em três na* 
tei ^ e DO fftt mieuoT huma CapeHa$ 
aonde; fe dUia. eftaTiítpuUado. oCotr 
pd do. Apoftolo:S..Tb0nQé : qáue ao:la» 
éo oppofto ficava, outra GtpcHa , qt»e 
tmorbem fe affirmaw fcr ohigarda fe* 
piíHurft .<lt èíum iftei da tetr* , que o 
Apoftolo coorcttêta.? ;€|uc.6 C5orpod« 
Igreja eAavt muUo g^ftado dos C0mba<^ 
tcs iios:Secalo& ^ e neHe ia^r^as mui' 
|u CruMi ibreieadas^na fáfua da qMCf 
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€<% Historia GfirAt; ' 

E^fu%, trazem os Pereiras tio creuéò- das' fániÊ 
Armas : particolarídades , t otitft^ thãí- 
tfts , que Diogo Lopes commutflcav» 
ao GofernadoT D. Duarte ptra^lle man^ 
dar examinar quanto bavia deeftimavel 
nefla Santa Cafa\» aonde' fe conferva** 
vaó as memorias de hum Apoftolo^ 
que pregara na Afía. 

D. Duarte na6 fe efqueceo deffa 
inílrucçaó , e oo anno de que trata- 
mos , mandou a Manoel de Ftias , feu 
criado ^ com huma caravelia , e três 
fuílas i cófta de Coromandel f^ara vét 
o modo -^ cpm qúe nella fe conduzia<S 
os Portuguezea contratadores ; fazer 
provimentos dosmiiftos géneros^ que 
naqueiie Paíz fe davaò quafí de gra-' 
4;a , e fobro tudo examinar quantas 
memorias '« e veftigios fofifem refpeâi- 
Yos á Cafa do Santo Apoftolô. Manoel 
de Frias tudo achou conforme á rela- 
qaÕii que os dous Fernandes Portugue- 
ses bavíaÔ dado na índia ^ e o commii^ 
fiicou ao Governador ^ que fem demo* 
ra defpedio ao Padre Álvaro Penteado 
com cartas ao Feitor, em que Iheor* 
4koava que pela direeçaS do meímo 

Pa- 
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13E VonrvúAh^ Lir. icliii. 6i 

Padre fizefle Jogo repartr com decen- Etu m»í§, 
cia a Cafa do Santo Apoflolo. Como o 
Paxlrp ^ naõ fó queria «eedíficar « Tem^ 
pio ^ que achou bcqi coníÓTmt com 
as ínfori»aqôet, mas edificar hum Mof* 
tciro de RcHgíofos para fuia guarda ^ 
defpezas em que o Feitor na5 conví- 
nha ; elle fe embarcou para Lisboa a 
^ar parce dietudo a EURet , que o tor- 
nou a iwndjtr á lodía. ^ 

Como a obrar na6 teve efieito, o 
Governador nç mefmo anno enviou em 
h(dm^.j^Qi.Sk JP^ror Iiopes de Sampayo 
com o/Pjidle . j\<)io0ÍiD Gil 5 e na fua 
companhia a 'DÍQg<;x'FierQaQdes ^ que era 
bum (Iqs^ qiie fpraÕ! CQar> os Arménios 
ao TempJiQ ^ e.iQ&i^(niára a Diogo Lo«> 
pes\ eci^m elles. vários Pâíciacs <, que 
fem pe^da de t^e^mpo irabalhafTcm na 
obraé . Ailèguraõ. «Sr lea^morias deíla jor- 
nada ^ que indo Pedro Lopei com a 
fua comitiva caminhando as fete )e* 
goas de Paleaq^te» ao Templo nas de^ 
jmonftr^qõps . da maioç fèfta ^ e piazér;; 
que apenas o avífttffaS^idejrepente fo- 
ra tal , e taô gefal a coBnpnnqaC , as 
kmbraogas áf .Dcqst » a»aioiia doa 

pcc* 
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€% HiSTo1<tA Gekal <^ 

Htvdg; peccados, qw nenhum fíilláft mdh pa'^ 
iãvra ; qae chagados ao Templo fe deG 
4a2ia5 em pi^anto* tad * exceífivo , maí 
de tanto jubilo, que na&podíaé, nem 
defejavaÒ conter as lágricnai.;Celebroa 
u Pa^re o Sacriécfd Santo dos tvafial 
Altares; entrou-fe á obra ; foraô-aoha*- 
itofi os dlíos do Rei, que o Apoftolo 
bautífára , é (e confervava a irsidiqaÕ i 
de que' fe chamava Tanímt^dtiiia^, qae 
queVia dizer Thòitta5S fe^rvo ^deDtosj 
c debaixo delles htíma pedra ^^qoe di«* 
2(a : Eu dòu os<ii2íC!loa das r^dlis dat 
mercadorias, afem^ do míát, como da 
terra , rpara efta-lSanta Ora ^•'e mand^ 
aas incus deft^rkknteí que tatnbctn 
«5 dei» cm quanto o Sof , e a Lua du- 
tnrem , com gr»itdes maldições aot que 
affim o tiA6 íiaetemí 

Njr5 ertava 'Afrífca^ acíofa , quah« 
%\ó fe trabaHiava na IiKila* He • verdade 
que tom a nyMtc do R-ti O. Mandei 
parecia , que efpiravaé ai efptFanqas 
das nofías vantagens Africanas. Poaco 
antes delta foraS viílds acabar dons bo- 
íóes invencíveis , terrores ia* Máurita- 
1^4 1 oa grandfea JK»âo Fttmandcs dè 

Atai^ 
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THK POBTtJGAL , LlV. XLIIÍ. U^ 

Ãtnide ^ e Qde Haya Abentafut. De-j^t^vn^ 
pois jdella yinõ todos pçrder-fe o Ca- 
bo, de Agiicr, terrenos vaítoi^ vaíTaU 
los numerofos, em fim y Arzila , Al- 
jcacer Cegucr, Çafím^ Azaraor^ mo* 
punientoa eternos da corage Portugue*- 
2a, aonde ella obrou os niilagres , que 
pozeraô em admiração o ^^lundo , ago- 
ra abandonados coro efpanto maior do 
iDefom Mundo« Governava . porim a 
Azamor o alentado Gonçalo Mendes 
Cacoto , que naõ pode fofiíer a info- 
kncia <le.AUimimero ., Mouro taõ por 
deroCo ^ que tendo eiTcâivamente ú$ 
fuás ordens cinco mil cavalius , nega«- 
va a obediência , que devia ao Rei de 
Fez , i^oombava. das fuás ordens , tala«> 
va as no (Tas campanhas. O Çacoto o 
bufca com 200 cavallos ^ i(j[)ioo Inr 
fantçs , e na6 o achando em três dias 
de marcha*^' em Zalé íe encontra cona 
três dos feus Xeques ^ que defafia y com-" 
bate , e derrota. 

As confequencias defla vi<ítoria fo- 

ja6 gloriofas. Dos Mouros poucos ef- 

capáraõ vivos i os três Xeques foraô 

pregos com as fuás famílias , e huma 

•a/;., das 
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<r|. Historia GmiAiik 

Ifftfttlf. ^^^ mulheres de Allimimero : osctptf« 
vos ordinários pafíáraõ àtjoo: oàeC^ 
pojo ccMiftoo de 2(|)ooo camellos , de 
2C(j[>ooo cabeças de gado tmuáo ^ gran- 
de quantidade de petrechos militares «^ 
que proverão a Praqa. Da nofla parte 
naó tivemos n)ais perda , que a de dow 
cavallos 9 e na retirada o gofto de en« 
contrarmos buns poucos de Almoça- 
dens, que acabavaò de tomar na barrt 
de Azamdr bum patacho Oflelhano^ 
em que matáraÔ nove homens. Os nof- 
íos os prenderão « e querendo o Caco* 
to refervallos para os refgates « os foi* 
dados clamáraè que na6 fe concedeC* 
íe a vida aos Bárbaros , que amda vi^ 
nha6 falpicadoí do Tangue qt^nte dos 
Chriflãos« AíTim fe execucou , e os nof- 
fos tiveraõ o entretenimento de lhes it 
cortando as cabeças , íem atteoçaõ a 
que eraâ Mouros diftindkos. 
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/ ' "^ÇAPÍtULO V. 

Continuao õsfucteffos da Índia , ^ /r^f* 

ta^fè da jornada da Rainha Z). Leo- 
! . * ^£?r ^ara Câjlèlla. 

\^ EKiA i occurranda dps negócios^ Eraturg. 
que aGom|l«nlM5-=os^pnncípie$ dos iio« 
vcs« veínade^^^ou :asixi«daBi;a$ da. vigi'» 
l4<n€m -^ e da ftMrtuaa : ellas fora6 vidai 
e(le anno no Téjo^) <quãndo: houve de 
íe atMreftar^aipiisncita. Ffcka ^ que EU 
Rei D. Ji)a6 fçaftdimi álndidé Três náoa 
fe 62er»6 pronoptas ., dua« d'El-Rel ^ 
butiia'^desMerGa^>rea I» todas coro go- 
verna- af{»Mrario d diícfíc^isõ de cada 
bum 'doa (eus Capitáes ^ qjue ereô Dio* 
go de" Mellon, d^fpacliado com: o Go* 
nerao deOritoi» , D. Pedro de Caftro , 
e D. Pedro de Caflella-Branco. Dcftas 
três náos fó a de D.Pedro de Oaftro 
chegou á Índia cflç anno , e elle fez pú- 
blica a roórte d'El-Rei D. Manoel , que 
caufou nos feus vaffallos dór ta6 extre^ 
n)a , que os coraqões tinhao. por in- 
competentes as devifas exteriores do ^ 
«Oif. XIL B lu. 
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64 HlíTOfclA GtlAl^^ 

E|i.TD]g. luto mais rígQrqfo pata matc^retn as 
amarguras internas dos fcus cfpiritos 
tçmos , ofBcíofos , fideifflímoj. Em 
Goa fc lhe fizeraô exéquias folcinnes ; 
o mefmo praticarão todos os Chefes 
das outras praças í depois fe quebrarão 
os efcados, e mi (luradas as vozes das 
tógrima* co^nv os gritos do aWot^ço , 
foi atrciamodô na índia o novo Rti. 

Nós diaft d* ^Mftpa^ fúnebre chegou 
D. LuiS de Menezes* de Ormuz a 6oa« 
:' Seu Kaia>5 o defpedfo logo par» Go* 
chim ^ ao^de havia fo-zcfr celebrar as 
exe^aias ào B^' defunto , e defpâchai; 
a Fernão Gonaes^ de Lemos para ir to* 
mar poffc do governo de Geilafi, que 
lhe haf in entregai Lopo de Brito. De 
Cochiai paírtjo D; Luís em hom» Arma- 
da de oito .ndos 9 e quatro caravelas pá** 
¥8 MaçQd' con) ordem dè conduzir a D» 
fiodrigo de Lima , que noanno de^ 1 520 
fora maodado por D. Manoel com o 
traraátcr da Embaixador ao PreAa Joa8. 
Toda a tripulação fahio do po^^to vam^ 
to defgoAada da auR^ddade de D. Lufa, 
que tratava aos homens de guerfti com 
a mmoa atteo^aS , que xía6 be toltra* 
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fa ; q66 íab«tlt^Í3èt&t àiétíitii tf d f&l'- 

groflaHas ; t ijút fiíis ot:cá&5es culdii 
naiií5 cttt det¥olair o Créáito^ do% Chéfcí, 
t}ut a i^lidém , qtit éM ft atfdjar ádi 
perigos , qtiié tf iHaflraÔ; Ma» dtixândo 
a D. Lt^f» iteltè Viágétit , vatHOti ácotiy- 
t^anNf a ftu irit)a6 D^ íhiattíí ita di 
Orrruz V qrife Ibt tfltyélti lÉíèlhor na6 

Cortí a refoluqaé éft [ifvèrhiif ntRk isii 
Odaflè s ftfm> b GtDVcrniidoí^ dè Goa 
etti F^veteiro coih hun^à Aritiadá dè 
tf e?fe eWb*«fiqi6í $ de todos itírs lotes > 
bt^ .^i^dvfdK ttíi Baftieald dó n^éflati^ 
yttí^ á vHigliti) , e paf« a á#if(e!Mí^^ 
OnHíufrr fiítc na^^goti €òiâ fctfci^íádèaíi 
f*u pòtt» ^ a<5fidè foi rctícbWò t<*iii 
hi«itò áppilufò ,>^fpèdalttiísntí4 dõ<5d- 
ternadôf Jtfííè R^kJrigWf deN^otrfiá^, 
ijtife ellc achou èttipéíiHado «a tbittttíi 
é&ttthiéétXnríiÍ0, Otttíotífài i&*àt§^ 
pttíhb éhk6 mittíSf éotí} pihlíixíiáàffê 
9$ JfegôaÉ éè^Otmúti t qwí^te 6tí* 
^«rfladot Ds Deattè ttóaràeféiínéW^cóth 
tHc 4 ítfof4add prfo -que ift« fift tí R« 
fi íi mi* 
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£4 HisTOKiA Geral ^ 

Kuvulg. mínino^ que míd íabia o que pedia ^ 
lendo vidp T^ar^fo paíTearfolto eno Or- 
,mu2 cojTi a (Beíma arrogância , que an- 
tes : a reputação de Jo*$ Jlodrígues de 
Noronha, de D. Duaric de, Menezes^ 
€ do Rei de Ormu^:, ella andava ra^n 
rpela terra ; vozes de hum. Povo ef- 
, candalifado ^ que totnado«<da cólera a 
nada perdoa^ nada rerpeita. EntaÕ fe 
diíTe , que q Governador D. Duarte 
quizéra outra vez prende^r /a Xarafo ^ 
mas elle naó o fez» > 

O Mouro Xenocfim , que tantos fer- 
viços nos ãzéra pa ocçafuõ da perfídia 
de Xarafo ^ e nós lho ^gámos com 
lhe tirar a vida ^ cooio logo direníios ; 
clie confiderapdo-fe perdjdo com a 
fçUura deíle trahídor , bufcou a D. 
Duarte V, fez^lhe as repreiencaqoes mais 
vivas , ínílou , perfuadio, expôz a per- 
fídia de Xarafo , as fuás extorsões ; 
quapto elle obrara neíles cafos em fer- 
viço dos Portiiguezes ; mas tantas íuf- 
tancías^ além das.repulfas , encontra- 
rão ameaças ; abnraÕ o paíTo a Xara- 
fo para lhe íuppôr crimes , entre cl- 
Its ^ da bavcr dado a morte a crés Pojp- 

tu- 
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DE PòRTTTG AL ,' LlV. XLIIT. iíp 

tttguczes ; fórmárcm-fc pròceflTos , tu Etzrvip 
rarcm-fe devâ<;as , c refolver-fc em hora 
Confelho , que Xcmcfim devia mor- 
rer; injufliqa a que naò pode conter- 
fc a probidade' de Lopo de Azevedo, 
que fiado no refpcitavel dos annos , e 
do nafcimento, diflê : Juílo hc que (e 
dê a Xamefim de fobejo , o que Xafa- 
fo levou de menos : aquelle, porque di^ 
zeno que matou três , ha de fer degol- 
lado ; eftc que fem devida, tirou a vida 
a cento e três , merece* andar foltoj 
Cuflofa foi de tragar efta piíula ; mas 
ella naó evacuou os máos humores, 
como logo moftraráô os fucceffcs. 

Dos ajuíles da paz com o Rei por 
intervenção do Xarafo nafcêraõ outros 
efcandalos , que na6 fó déraõ aflumpto 
a vozes novas , fena6 que confirma- 
rão verdadeiros os clamores paflTados. 
Com forqa fe fuftentou nas primeiras 
fefs5cs: Que o Rei devia pagar as per- 
das , que fe caufáraõ nas ukimas re- 
voltas : Que empena da dcfobedtencia 
dobraria a quantia do tributo : Que na' 
Alfandega haveria hum Efcrivaô do Rei 
de Portugal ^ ijue^tomaíTe conta de to- 
do 
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m§ffT)p Principo; Qqc tfi Rfi d» Ot^ 
iiu^9 fíc^Ce a libefiMe 4f ir refidír e!9 
QvijçUpitif , oa 9ondf t>Qtp lh« paff r 
ç^ífo : Mm CQna pouco^ jnífrv^lib <}« 

4ei<l4o P «rBtppnhQ fip dpíiftio ; #s ÇQpt 
£k Íç4f96 cotnp d-pHtcs; ài Alf^ntjtg* 
finrg gçi 4q Ormu5| ; o tlibuto q 

Ç9í\(^gm9k^ ^mg9 doGovfirpífJorp^fr 
Í4(Jq Jogo íteld?}gais de Noípnhft, in- 
tími^TÁâfi c(mr ^/pcefeme Dipgo 4t 
J^í^rila , i^m viAo de D, D^^hc ^« 
Mcqexw » M gMÇíi 4a Rri de Qr- 

£mgii§Qte( o^^ovtmadqr D« I>iiftr- 

iMáft df Caçfeiínpaireo Eftrmift^ qhe- 
§911 A Çoizqíorá , o fiizendQ-f« na vol- 
ta ^0 Aiem , aonde tp^on vángt náos 
mpojrtaates dt ÇatDhafa ^ foi teç é ri- 
<:a Cidade de X^^\ fllrie , e bím pie- 
fidi«4a ^ qa0 eUã deUKminQu kiveílír 
Ipsku enri^^cep a todos oi Toldados 
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gO que dC0 fe*ro «K) IH)! to , Clfe ttUKlr Çfi viilf^ 

dea 3o« batm alTakar s^s muitas náos^ 
iqnie ipeIJe ^eftavaÕ ; balidç^ir os. íeus gf»- 
^ww M Atmtási ; p6f fpgo: ft todíis^ 
co^ma íe ejcecutou c«iiif incríyci f^ciiU 
dade. N<> 4ia fcguini^ k pvS^ou etn ter- 
ra com íctpçentos bo^ens ^ i}tte 9\h 
€ommznàãv2^ ^ e é% (lifi otdcns \ m- 
blindo a$ dâyf^e$dòs cçi;pQ$\ AíHoiM^ 
de Lén)Q$ , Lapo de Azdiiedo^ Jorg^ 
Barreto, e Buy Va» Rtí-eira, .AtrQpo- 
lando montei de p^rig9$ v diéíprezaindo 
D fogo: (Qntínuo/dapuoierQri) g]uarniça^6 
cora o (itu Eei na téfla ; os Portu^iã|-< 
£f s ^ aipda q^e perdera.^ ftjhosoen^, 
montirao por efcadas o, fnuro , ^ntfi- 
rftfi apraqa., degolláraiS gefute.ífnumQ- 
rave), poMraõ a^ flfi amfiiiguía, dé*» 
ra5 fogo ao Falado « gadácaõ a if&9 
do dia em ca^nçgar a Armado de go* 
neros praciofos achadas na de^graçaib 
Xael ^ epof naâ pai&recâ a moMé eip 
larra, Ta embaicáriuSi fenv fuAo ao ef- 
cpnder do dia. 

Logo q«e a gente efleve ab|!rid$)..i 
a Armada fe fez á vóU para. pa^af ^ 
longo (e^\ fer vi^a de. Adem « cofiM 

: U: 
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Kra vulg. levava em regimento ^ e que efl« vífità 
a refervadè D. Luís para a volta do EC* 
treito. Chegando á fua bocca , ferroa 
a Ilha de Camarafi , aonde ft detere 
dous dias em fazer agoada.^ Daqui foi 
tomar o porto de Maçuá, que ctá o 
termo dajornada , para fe informar do 
Governador de Arquíco ^ aonde efta« 
va o Embaixador D. Rodrigo de Li- 
ma, qoe hía conduzir. Como foube 
que o lugar da fua refídencia era fete 
jornadas pela terra dentro^ Ihefezavi* 
fõf repetidos ^«para que marchafle de 
fônt^ que no dia 2C de Abril eftivef- 
,fe no porto , por lhe proteftarem o$ 
•Pilotos naõ poderem efperar mais tem- 
po : que fe na5 fízeífe aifim a jornada , 
naõ fe movefíe ^ porque certamente o 
yiíê6 achava : que lhe reéommcndavo fe 
cbegáíTe para mais perto domar., pa- 
ta lia Armada do anno futuro fcr coo» 
dazido á IncUa ; e que em poder do Go- 
vernador de Arquico acharia outra car- 
ta fua, fardos de pimenta ^ outros gé- 
neros para a fua paíTagem , e roupas , 
•xle que fe poderia veílir. Com grande 
«IVQíOQo rçççbeo D. Rodrigo tíicsavi-» 

io$ i 
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foft ;; mas fcntio logo odtifprazer dê lhe Eiivulf/ 
naÕ caber a jornada no tempo , tendo 
de A; contentar com a reíidencia, e pre-*^ 
fcnte^ que eftava prompto em Arqui« 
CO , até fcr occafiaô de vdtar á Pdtiia, 
D. Luís fahio do Eftreito com tem- 
po feito , c veio amanhecer a Adem , 
tonde até a tarde efteve roudu , e na 
Cidade fem fe faltar palavra. Na noite 
fez a defpedida com a demonílracad 
coricz de mandar dar fogo afeis náos , 
que eflavaÕ no porto , e foi (urgir no 
de Mafcate , aonde o informarão de 
quanto fe havia paíTado em Ormuz a 
refpeito de Xarafo , c Xcitiefim ; do 
muito que entre as gentes andava amol- 
gado fobre a liberdade de hum , e a 
defgraça do outro , o credito dos dous 
Governadores da Portaleza\» Joafi Ro- 
drigues de Noronha , Diogo de Mello ^ 
e fobre tudo o de feu irma6 o Governa- 
dor da Índia D. Duarte de Menezes : no* 
ticia infaufta , que penetrou ate ao fun- 
do o efpiríto honrado de D. Luís , que 
foube diíSmular , e fentir. Como elle 
teve nofcía , quç feu irraaÕ eftava a par- 
tir de Ormoz para a índia , e que ha« 

via 

Digitized by LjOOÇIC 



74 HrtTOKIA OfiM^ 

1^Q%. fia vir a Mafcate , o cfperoD oeflc por- 
tp « oiçoos pon ter o gofto de o ver « 
4P^ p^ri com toàis brevidade o ai- 
gliir. 

Corrii o aifz de Julbo ^ quapda o 
Goveri^dQr fe bavi» levar de Orinaz. 
A bófdo d« fqa g»lé o isandou vifiiar o 
Bei cpno hufQ grinde refreiem para a 
fif^g^m « qae fçi cqndttzídQ pelo Xara^- 
fo. O. ffneA^iP fe? Q iofelí? Xâ^mefiB) , 
flue foi entvetido até a noite , e qu^- 
rfodo defpedír-fe % o Gpvemador Ibe 
dffle que tipha negócios de iiPportaD«- 
i^ía , qae Ib^coipiminicar^ que mapdi^f- 
£e rei^olher a fga lancha para terra ^ ^ 
q«e en) fendo terapa fe lhe duría aw- 
ío. Ipirofidiâtarqente agalé f(çfezáv«- 
Ig ; if)a$ a pogça diftancía , por p^â^q^ts 
tje confiança , que edavaé prevenidas 9 
fem ninguém <í fentir , loí q miferiiyf 1 
^meCjm lançado ao nsar cpip buoi pe- 

^ 20 aq pífcoçiQ p^r oídew djt» Govcrpa- 
dQf. Afua fêanlta^ que via aiarcbara 

' g9Íé, a mapdoa fegmra Mafcate. ^ja- 
gnen) dava novas de Xcnwfinfi, Em Or- 

' muz o rpppç^cpac) togei mprt9> eewf- 
çéraâ 01 çUiuores aAtmandâ inftmlas 

atro- 
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piea tflíía? as qnç^iíla^ d2npp4^vaça$» çp9t 
tia D, Uuãr^e ^t^ qaaq^9 ffy irq^fi,^ 

9 Iq^U jaõ ftíqulvp qp apiípc^, cpnw 

pçqft 4q çrifflç np ç^t4ft,rc^phf ^ que VQ» 
a contar, 

i^ (w çonferva jiay0gaiK£( 9 gslé de 
^4^i#& de Npr^ha , qttftpÇT ff r. HíPÍr 

4pi fi(V cpm liuma g^^idp aio dfí Meçat 
qqf ÍBV«ftí<?! 5 f«? aai?iÍRAr^ C «?Lai>dií^r 
^a. aborriam, Qs folcla^QS velhpi çría^ 
4p» pa í^dja Qad^ovlMPÕ aa€^ <lbipfd^- 
.fi í (ijío , Qí^ gçavíí n^ jiUpt* ipwiíP 

<r9 MPfo tQgP II qu(3 a abr«94flk ; W^ 
â%çifk íf p feaçel ^q fttt bordo CQIviU- 
aír Q$ Mç^uiPí fwdid^as , c depois tmr 
ttíiria Rell^j, Pe^fprefprt oCapiM^l^jfa- 
nbfi e cpBWhç pí«dfM9|« i abotoou a 
fiáp 1 ç pedi9 b^íí» c^bo ao$ MçuirM, 
^11) quo fe ii.n^drfPU- do malta d^ (l49 
40 Á Qm\^, Qi RwtiaiQ& , qw «íía6 qÇ. 
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te defaccordo , c reconhecerão a fâa 
iuperioridade , arrojára6 tantas pedras, 
chuços, e armas de arremcço na galé 
pieza , que matáfa6 toda agente (cm 
efe» par hum fó homem ; atára6-na por 
popa \ e a leváraÕ a Dío , aonde de 
Meliqueaz , e do Rei de Cambaya rece- 
berão préníiios ) e louvores merecídof 
da fua corage. 

Os attrevf mentos efcandalofos de 
Chriftova5Barrofo com a Rainha viuva; 
que 6ca6 referidos nos fucceíTosdo annò 
paíTado ^ obrigarão e(k Senhora y a que 
st fua audácia tocara com a nrtaioY feor 
f)bilídadev a na6 fabir de Mugem para 
Caflella ^ êm quanto plenamente fe na6 
juftincava de tantas impofluras na prc»- 
Jença do Imperador feu irmaõ. O tera- 
fo que lhe levou cfte jufto dever do 
íeu alto carader , e(livera6 detidos em 
BadajOz o Conde de Cabra , e o Bifpo 
•de Córdova , que o Imperador nomeá- 
ú por feus condodtores. Nefte interval- 
lo, e para negociar a partida da Raí- 
jiha mandnu elle a Almeirim , aonde 
ertava a Corte, q Embaixador Cabre* 
ro, doConfeiho lleal deCaftellã. EC- 
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tc Miniílro foi oprimcíTo, cons qacoí Er«ivuf^; 
EUR ti alterou a fóf ma coftumiida de 
receber os Embjaixadoresdaquclla Mo- 
uafqu/a, para, feguir o mefmo formula- 
jrio^, c]uc o annq paíTado ofára o Ia>-t 
piírador cora, P. Luís da Silvdra, O 
cuftuD.e antigo tra lavantar-íc El-Rei, 
logo que o En>baixador entrava na fa- 
la da audiência ; pôr a ma^^ie mover 
a gorra ^ quando elle chegava, junto á 
Pcffíwi, paflav/coai elle a çgtra antc- 
camcM , e owUIp affentado eift cedei* 
ia raza. AgpKa com o Doutor Cabrc- 
10 , El-Rei o reçebéo fentado até Ih^ 
dar »s Ortas Crtdcncíaes ^ < princjí- 
piar '^ Oração ^ levantando^fe (sniaõrpa* 
ja. a ouvir de pé, 

A Rainha bei;n ínílruida .dasin>prer# 
sSes 9 que os (eus Ofíicios çaufáraó n^ 
Imperador ; que elle forraára o alto 
conceito, que devera da probidade d« 
fua conduátaf j que caftigára ap atre- 
vido Bar rofo coiD a pena vil , que me- 
recia a fua, infâmia : ella fe pQZ proai«< . 
pta para íe retirar a Cartjgila , e El- 
Reí deo as ordens necefiarias , para 
que a prc^fufaâ na )Ornada j^íeííe evi» 
j den- 

Digitized by VjOOÇIC 



^ Htsr&iiiA GSKiii 

denie t> feurefp^ltò;» \e a fúi libéMlt' 
dâtle. £1ht ndoiéou pára fl èóildútireníl 
os Initifites D. Lufs^ é D. Fernando ^ 
o Daquè 4è BfagalIÇá s à gfatule rid^ 
mero de Fidalgos/ Em ptttot Veid i 
Mugem viTitalIa ^ 6 t «cdtUplinhòtt até 
Pàvia , fe^ftídd à tútís i^tíntívk k ifítí*- 
cha p^X9L a ftoAUitá ât Badajdsi ^ hòrí<i> 
dt foi tiKtegue 00 Colide -^ e ad Bif^ 
]^ ^ que Ji tfptrkvnG. Bftâ refoluqaO 
cdmynitâ dôs PHfidpes intereíadò^dêí'»- 
téVfoy de Portbgal^ e CâlfcHa ás iitíai- 
gf^6e$ do trafametito d*El'Rd <iom 
á RafHhá íuá Madraittf / qae- Te a pott- 
dera^alS das RiietSes de Edsíãd b propôs 
na idéa de aigatis Políticos ; a répii^ 
gnancia da nacurcza o-deftrfava da- áó 
K({ t qne dà6 {>ddia deftefirár dcUa bu* 
«rá efllTàt^bezA Da6 vulgar^ 

<Mi índia , e crti Potttígaf , ' os Xefifei 
em Affíc*, depois qtte fe ápoãttáraô 
àb Reino de MárYocòs , eonfeguíraS 
que Ibes leVarííem á fufa j^refeiíça el 
PoTttsgue2es eaptfvôs na occâiraô tl4 
derrota de Nuno Ferbaildes^ de Athrt* 
ét. Hmú dcHei era # mèttiortTél AdtlC 
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LíO|[>o SáTtiga^ qúc íerTindo cárfegadd Eir^%é 
dç ferroa na caraViveríce do Xerife , corv^ 
cãrríBS » i^êllo Mouros de muitaiJ par- 
t^ aMÁtfiéaí dá fema ^ do ftu Verlor. 
Hamf do^ de Tretiieeem chaaládò Ci-^ 
de Hali , que nci^ tempo de^iolto nat) te* 
ria ^ra o Barrica mãos , nem Hngua , 
agora» que d vjo preza ^ foltou' contra 
cHe a Hngoa , e lhe poi as mSoí, Pe-' 
gartdo-íbe nas ba-rb#í, o Moórò l-he dif- 
Cé arrogante : Èf tu aquelle ^ de qtient 
tanta» façaf^hía« fe contaÔ ? E» te affit- 
sTid , qâe fe te enrdntraífé foito tí& 
campo, "té a ff arcaria eftãs barbasf. O 
iíetáe intré(5ido^ no tmh iriRe abittí- 
mento d» forte cheto àt efpiritos gc* 
iierofo», lanqaBdo-fe a hunr pào\ q/út 
acafo lhe deparou o deílino , dtífcarrc- 
gott eonaf elle ta4 golpe na caèe^a dct 
Barbáf o , que o^ deitou ei« tevrar^ mor- 
to. .Os^ drfua comitiva tomara^ o ex^ 
^ediente ite' fugir , antes q«e o Bà^r^ 
rlga OS' tfatafie com» coítteaia- fènra»^ 
IfaantCi 

Huma' tal acqfrS , qw* obnídftf en- 
tre gtiite cuhíaí , e^dvil , era- meteceM 
ik>rft ée pmmoa^ diftinâd^i*, d«>a|9p)^<' 

fo 
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Br» vulf. (b que nada tiveíTe de cpmoium ^ o' 

bárbaro Xerife a mandou cadígar no 
feu autbor como crime, com a pena 
de dous mil açoutes. O homem lupc* 
ríor á humanidcide no esforqo , (offieo 
o marryrio coip tal conftancía , taâ, 
mudo , tunio como infen/lvel , que pa« 
lecia hum penhafco , hum rochedo , 
bgm promontório. A camifa defpeda- 
qada dos golpes, tinta no Tangue das 
i^ridas , nova Toga defte Pompeo Lu- 
íitano^ Lopo fia-rriga a mandou pouco 
4epois aprefentar a EI^Rei D. Jo.a5« 
qi|c rppvi.do dí compaixão , antes da fé- 
rai péffima do ódio acabar de dcvorat 
tal vaíTalIo , que bem merecia o no- 
me, de filho , ordenou a Francifco 
Wendes , Alcaide Móf de C^fim , ref- 
gataíTe Lopo Barriga a todo o cu{lo« 

Para nós concluirmos o mais que 
pertence a ede grande bomem ^ fe 
deve faber que naô confeguindo ellc 
dos feus aílignaiados ferviqos outra re- 
compcnfa , que a de fer refgatado, ef* 
tô premio lhe aproveitou para mais de<* 
preíTa acabar a vida. Lopo Barriga re«* 
conhecido a efta mercê , que acabava 
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ât receber do feu Príncipe , quiz dar Eravu^ 
tantas provas de agradecimento , como 
fc eotraffe a fervir de novo. Rcftiiuí- 
do a Çafim , no anno fcguínte de 1 524^ 
fc offcrecco para ir vílírar os Mouros, 
c dar-lhes as graças da boa bofpeda- 
£eni 5 que lhe íizéraÕ ; mas indo na 
marcha por hu*m caminho fundo , da 
barreira oppofla' Azdago , Mouro de 
muitas forças , lhe arrojou boma lan- 
ça de arrctticço y que lhe atraveíTou t 
garganta , e com móvte femclhante i 
de Nuno Fernandes de Aiaide acabou 
ás mãos dos mefmos Barbares o feu 
íamofo Adatl Lopo Barriga, Eílc ho- 
mem ^ com tanto de merecimento , 
como de fcm fortuna, foi outro dos 
exemplares do valor Luiicano defattcn- 
dido , que achou todo o premio na 
heroicidade elegante das fuás obras. 



TOM. X/L F CA- 
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CAPITULO VI. 

Trataa-fe os mais fuccrffos das nojfas 

conquiftas da índia até ao fim do 

anno de 1$!}. 

Irávalg. V>^ GKAííDE ntSmcro de Capitães Por- 
tuguezcs erpalhados..(5cla índia fe oc- 
cupava eiD expedições difierentes : huns 
)á dominados do amor das riquezas ^ 
trabalhavaó pelos íntereflfes próprios : 
outros ainda dífcipulos dos amantes da 
glória , na6 fe poupavaõ a fadigas para 
avançarem com a íaa * t eputaqaó a da 
Patiía, Das três náos , que dííTemos 
fáhirací do Refno no anno paflTado , e 
que fó a de D. Pedro de Caftro che- 
gará a Goa ; as duas de Diogo de Méi- 
lo, e de D. Pedro de Caftello^Branco 
inverniraó em Moçambique. A pri- 
meira refoluqaõ defles dons Chefes foi 
R de irem cruzar no Cabo de Guarda- 
fú a aproveitar-fe do íhtefeUe das pre- 
sas , mas ambos tiveraõ de muda.T de 
intentos^ Elles encontrarão huma bar- 
ca , em que vinhaii Embaixadores doa 

Reis 
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Reis de Zanzibar^ c de Pomba pedir EtztxÃg, 
foccorfos ao Goitimandant© de Mo- 
çamb/ijiic, como vaflallos de Portugal, 
para recobrarem as Ilhas deQucrimá, 
que o Rei de Mòmbaqa lhes havia cioa- 
quiftado. A D. Pcdjo de Gaflello-Bran- 
co parecco jufta cila demanda y honro- 
fa i NaqaÕ Portugoe2a , e determinod- .., 

fc a foecorrer 0$ Reis amigos. Do mef- 
mo parecer foi ChriftovaÕ de Soufa ^ 
qu« hia na fua náo defpachado com cl' 
goveroo de Chaul. 

Diogo de Mello tinha outros deíi- 
golos no Cabo de Guardatu ; apartou- 
íe .delles ^ e navegou a Çocoiora. Co- 
mq eile vinha provido na Fortaleza de 
Ormu2 ^ e aqui foubc qUe o GoVcr-» 
Dador da índia partia para eíta Gida- 
de , houve de mudar dé ititenqoes , è 
o foi encontrar em Çh^ul. Ainda quó 
o Governador feotio a fua chegada pc* 
lo prejuízo de JoaÕ Rodrigues dè No* 
ronha i que pouco antes haVia nomea- 
do Governador de Ormuz ^ haÓ (>odê 
tfcufar<fe de o levar cpmfigo , e me- 
tello de pofle da Fortaleza nã fórmã' 
>4tie£l^Rei maudava ^ e como nòd ac^^ 
F ií ba-* 
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Iravulg, bamos de dizer. D. Pedro de Caflcllo-.. 

^ Branco chegou i principal das Ilhas de 

Querimá , que achou bem fortificada^ 
c por feu Commandante hum Prínci- 
pe de Mombaqa, Sem mudar de confc- 
lho á vida do inimigo, poz em terra 
200 homens em dous cíquadrões , o 
da vã-guarda, que mandava Chriíloraô — 
de Soufa , elle no fegundo , e fe avan- 
çarão ao ataque. Depois dehuma bra- 
va refidencia , António Galvaõ, filho 
de Duarte GalvaÕ , o Embaixador da 
Abyflínfa , teve a felicidade de atravcf- 
far o Príncipe com huma^ lanqada , de 
que cahio morto. 

EntaÕ fe pozéraõ os Bárbaros em 
fugida feguidos dós Portuguezes , que 
os degollavaõ fenri piedade. Rendeo-fe 
efta V c as mais Ilhas , que D. Pedro 
entregou a feus donos , e deo lícenqa 
aos Toldados para fe aproveitarem dos 
copiofos defpojos dos rendidos. Ainda 
que entrava o Inverno y elle atraveflbu 
ú golfo , e chegou a Goa ; mas cçm 
a nâo taÕ aberta , que foi neceilarío 
varalla para fe aproveitar a carga , a 
atulharia 9 todo o íeu madame , antet 

que 
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que fe fofle ao fundo. Na6 paíTou mui- Ertrulf. 
to tempo, que cftc Fidalgo na6 fofle 
tedemunha dos eflfeítos , que caufava 
nos ChrinSos y e Gentios de Goa o 
defabrimento , com que a todos tra- 
tava o kú Governador Francifco Pe- 
reira Pcftana. Do defagrado geral , c 
da aufencia de D. Duarte de Mene2cs, 
que tinha ido para Ormuz , fc apro- 
veitou o Hidalcaõ , mandando occu- 
par as noflas terras firmes por hum dos 
ícus Generaes com 700 cavallos , c 
5(í)coo infantes ^ que dos moradores 
efcandalifados foraó mui bem recebi? 
dos. O Tanadar Fernando Anncs de 
Sòto-Maior , duas vezes fe oppoz ás 
correrias dos Bárbaros ; mas em ani- 
bas desbaratado, e na6 havendo gen^» 
te na Cidade para poder fer foccorrido^ 
teve de abandonar a Província de Bar- 
dez á difcríçaô dos inimigos , ç reco- 
Iher-fe para Goa, 

Pelo mcfmo tempo fe fofilreo outra 
altcraqaõ naõ menos fenfivel em Ter- 
nate , aonde António de. Brito ainda. 
nafl acabara a Fortaleza ; a gente Ihç^, 
adoecia pela efterilidaác dos roantimen- 

tos i 
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tos ; faltava6-lhe gcneros na Feitoria 
para pagar aos homens ^a terra , que 
trabalhavas : tudo occurrencías ^ que 
denaoravaÕ a obra , quç nos havia par 
a coberto dos infultos naõ providos. 
Acodto aProvidcnm ncflç aperto com 
« chegada ás Molucas de D. Rodrigo da 
Silva 9 qvie trazia hum navio com mui- 
tos generoi para cambear por cravo. 
Coroo ao aiefoio tempo viéraõ embar- 
cações de M^liça , e de Banda , Ânto- 
liÍQ de Britp para fc prover com a ga- 
.nancia dos câmbios , mandou pedir aos 
Reis das outras Ilhas naõ vendeflem 
cravo a ninguém ; porque todo querii^ 
para o Rei de Portugal ^ de quem ellesf 
9Tz6 vaflallps, O de Tidoré náõ obei- 
deceo ao recado. António de Brito Te 
eflimula , e mapda a António Tavares 
em huma fuHa , arpiada com vinte bo- 
wcfis, vá pcrfuadir ao Rei de Tidorc , 
que lance do féu porto todas as embar- 
caç6es , e qué naõ o fazendo , elle o 
execute a tiros de canhaÕ. 

Cuwipríò o Tavares a fegunda par- 
te da comwxffâô com defemòaraqa; 
mas foi ta$ infeliz , que na ngite o af- 

fal- 
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faltou hum temporal , que varou a fuf* Cr« ^p 
ta em terra dcftroçada , que os de Ti- 
éprc ^íTaltáraõ , tiráraõ a vida a vinte 
Portuguezes, e ie fizéfaÒ ffiihores da 
artelharia. Còm a fufta reparada ^ c 
com as noíTas me fmas armas fc prepa-^ 
rárao para nos fazer a guerra. De to- 
da a preza pcdio António de Brito t, 
rcftituiqaõ ; mas o Rei fe fez defentea- 
dído a todas as propoflas. A Rainha de 
Ternate , fua filha , fentio a rcvoluqa6, 
e Cachildaroes , como necellària para 
firmar o feu efíabelecimento , a premo- 
,ve. Abertamente movia Cachíldaroes a 
^cntc de Ternate para fer a auihora 
ilas hoflílidades contra Tidore , na& 
querendo o Brito arrifcar os Portoguc- 
Z€S , que fobre ferem poucos , os nc- 
ceflitava para a Fortaleaa. O Cachil^ 
que conhecia o geniò do Povo barba*' 
TO ^ e temia a condiça5 da Rainha^ 
deo a ambos os refpeitos dous ccnfe- 
lhos ao Brito na6 pouco vantajofos : 
hum , que fizefie publicar na Ilha, que 
daria hum corte de panno a todo aqueU 
Ic , que lhe aprefentafle em Ternate 
cabeças de homeus deTidoie : outro « 
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Er»Tu)g. que recolheíTe na Fortaleza a Rainha ^ 
c o Rei , feu filho , para naõ íó dei- 
xar de lhes temer os intentos « mas 
para lhe ficarem os Povos fobmettU 
dos. 

O primeiro dcfles pareceres pro* 
duzio effcito ta6 prompto , que che- 
garão a faltar pannos para pagar os fer- 
viços contínuos dos verdugos bárbaros. 
No fegundo , a Rainha , que o prcve* 
nio , fe pôz em cobro fugindo para Ti- 
dore ; mas ella fe retirou com unta 
prcfla, que-naS pode levar o Rei mi- 
m'no. António de Brito fe encarregou 
delle , e o trouxe para a Fortaleza , 
aonde nas realidades de prezo , o fazia 
tratar com as honras devidas á Ma- 
geftade. Eíles fucceflbs eílranhos affeá- 
Ta6 o femblante da guerra de Tidorc, 
que o Rei contumaz fuHentou algum 
tempo pcrfcguido femprc , jà dos de 
Ternate , já dos moradores das Ilhas 
de Bacha6 , e de Gcilolo , que invejo- 
fos de verem os fcus nacionacs verti- 
dos dos noííos pannos comprados na 
fua imaginação por preços taô baixos, 
como era5 as vidas dos homens de Ti* 

do- 
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cfoTC^ tomáraÕ onoflb partido, anda- Erivii^. 
va6 á caça daqaelles infeiices , e Te fi« 
zéra6 participantes da ventura dos Ter- 
Datezcs. 

Na Fortaleza de Pacem era6 os ia- 
fortunios maiores , que ctn Ternate , 
como nafcidos do vicio ^ que he raiz 
de todos o^ males. Nós diíTemos, qucf 
D. André Henriques fora para feu Go* 
veroador ^ Fidalgo muito pobre de ca- 
bedaes, muito rico de avareza > que 
quanto mais tem meUos poflue ; e D» 
André fem lyida , queria Ter em Pa- 
Cem fenhor de tudo. A naturaes , e ef- 
trangeiros era6 intoleráveis as fuás ex- 
torsões , de que fe foubc aproveitar o 
Rei Dachem para nos ganhar a Forta- 
leza a pouco cudo. Ellé apreftou cín- 
coenta lanchas de remo , que mandou 
pôr occultas na volta de hum rio na6 
longe de Pacem. Á bocca do mefmo 
rio ordenou foíTem oito lanchas ^ co- 
mo de contrabandidas , carregadas dç 
boas mercadorias , para fervirem de 
engodo á cubica de D. André , e n^a^ 
aguas envoltas da negociação , ou do 
combate, pefcar a Fortaleza. Os a(* 

tu- 
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Etimlg. tatos contrabandíílas bem enfaiados ^ 
mandarão offcrccer a D, André a vriv- 
da dos generof com cómcnodo. Elle 
que os queria mais baratos, ordenou 
a feu irmaÕ D. Manoel Henriques ^ 
qoe com 8o Portuguezes em doze lan« 
chás foflc reprcfar o contrabando. 

Os Achens, que efperavaÔ o mcf^ 
mo , qiie lhes hia a fucceder ^ apenas 
fe v/ra5 atacados ^ a toda a força dos 
remos , fcrvindo-Ihes a maré ^ fora5 
peto rio a cima , até fe incorporarem 
com as $0 fuftas. Os noiTos os feguí- 
T96 voga arrancada ^ ta6 defpedidas as 
lanchas, que quando aviíliraõ a Fro- 
ta contraria, na6 podendo deter oím- 
putfo tmpellido pela maré , a deixiratf 
pela reta-guarda , fem mais refugio , 
i]ue o de vararem para combaterem oi 
inimigos em terra. Os vemeiros « que 
era6 naturaes do Paiz , fe embrenharão 
nos matos: os 8o Portuguezes em hum 
combate de defefperaçaO pagáraÕ o cri- 
me do Governador : vendéraÕ caras ai 
^idas ; mas todos as perdéra6. A guar- 
nição ^ que (içava na Fortaleza y na6 
igualava o número deft^s móiptos , c 

de. 
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idevia jitftamentfi teoier a foa ruína ^ Er« tu^ 
quando fotíbe que o R^í de Dachecn 
com 40^000 homens vmba talando o 
V^eino de Pacéto com o defignío de nos 
fobprender. A Corte deftc Principc 
com éHe na fua téfta veio pfcrfeguida 
accommodárTfe cm cafas de pall>a de- 
baixo dós muros da Fortaleza, e D. 
André nem queria dar-lhe o terreno fcm 
foro , nèm fazer fogo fobre os inimi'* 
gos fem paga. Succcdeq porém a af- 
$íeqa5 dar-lhe enicndi mento parai fa 
conduzir, e enviar avlfo ao Governa» 
dor da índia para o foccorrcr , co* 
líio veremos na Hiíloria do anno fe^ 
guinte, 

Amontoavaô-fe na índia as defgrar 
ças para moili^ar a fortuna ^ que eftava 
inudada. A de Pacem foi acompanhada 
por outra na6 menos Cenfivel em Ma» 
laca , que naõ ceifava de perfeguir q 
Rei de BintàÕ noflb inexorável inimí* 
go. Quaqdo do feu porto fahia Duarte 
Coelho erícoutrou huma Armada de 8o 
velas , qt|c aquelle Principc mandava 
ás ordens dp feu General Laque Xeme^^ 
na infiiltaf os noíToi mares , impedir os 
- man- 
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Eramlf. mantimentos, fazer cruel guerrar a Kfa^ 
laca. Voltou Duarte Coelho a dâr cfta 
notícia ao Governador Jorge dè Albu^ 
querque , que mandou logo efquípar 
bum galeaõ , huma galeota , t fcis faf- 
ta$ para irem obfervar o$ inimigos até 
ao rio de Muar. D. Sancho Henriques , 
que commandava efte Frota , fendo já 
noite , na6 pode com o tempo contra« 
rio tomar a barra com o galcaô , c 
» galeota. Entrarão as féis fuftas , c 
as tre5 de António Leme, de Diogo 
Fogaqa , e de Fraticifco Lourenqo fc 
avanqára6 tanto , que fem o pcnfaf fe 
mcttêraS no centro da Armada inimi- 
ga. Em ta6 grande defproporqaô de na- 
da valeo a refiifencia briofa dos Portu- 
guezes , que todos foraõ mortos , me- 
nos Franclfco Lourenço , qne a favor 
da noite pode efcapar em hum panta« 
no , e voltar a Malaca. As outras três 
fuflas com a luz da manhã fahiráS do 
rio; ma& taô carregadas pelos Barba* 
TOS, que amontoadas as embarcações, 
vicraô cahfr febre a galeota fem lhes 
poderem valer D. Sancho Henriques, 
nem Duarte Coelho com a ártelharía 

da« 
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das faas náos. A maior parte das noffks Eia tu^; 
tripulações foi paflàda â cfp«da, a ga- 
Ijtrota rendida ^ c levada para o Porto 
de Aluar , coftando-nos cfta infelicida* 
de , além dos Malaiios , fctenta Portu- 
guczes mortos. 

Com ó feu galeaÓ , o navio de Du- 
arte Coelho , e buma fufla fc rccolheo 
D. Sancho Henriques para Malaca. La- 
que Xemena foi para Bintaõ receber os 
prémios do fcu triunfo novo, a que tam« 
bcna fc fegu/raõ novas calamidades em 
Malaca , já attrcvidos os que nos era6 
fobordínados para promoverem contra 
nós efcandalos. Veio a fcr hum deftc« 
o Rei dePaõ^ que do tempo do AJbu- 
querque atégora nos tratara com ami" 
zíidç ta6 cftreita , como alliança fiel. 
Caiou ellc com huma filha do Rei de 
BintaÕ nolTo inimigo, efoi huma das 
primeiras çondiçòes do cafamcnto fa- 
zer-fe verdugo dos Portuguezcs , que 
eptraffem no porto da fua Cidade, l^Wc. 
defcarregou. o primeiro. golpe da perfi-: 
dia em António de Pina , que Jorge dt' 
Albuquerque, Governador de Malaca, 
mandou com hum aayio ao porto dt 

Paa 
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Ettvulg. Pâõ pouco depois da tlerroti da EC* 
quadra era MUar. Como as atrocída- 
des fe havía5 ««cutar occultas para 
naô chegarem as noctcias a Malaca 4 
nem aiíugentarem os Portuguezes xia* 
quelle porto. O bárbaro* Rei fez le- 
var á fua prefença a ÂntoAio de Pina 
com os feus camaradas ^ .e os mandou 
de prefente ao Bei de Bintaây quo os 
forçou com tormentos cruéis para He 
(oraarem :Moiires^ Todos permanece* 
ra6 na Fé taõ (irmeSi,) que o tmpio 
Bei irritado da; fua conílancia:, man« 
dois pàt a cada* hum Ba bocca da fua 
bombarda^ e,daT-i.he fogo. 

Pouco depois deftc fucceâb qrde* 
nou Jorge de Albuquerque, a D. San- 
dio Henrjiqiues , ^ a Ámbrofío dt> Re- 
go 9 ettí doos navios com 30 Portu- 
gueses cada hum v que foflem correr 
a cóAa de Patane. Na fua companhia 
kváraÕ eUés'a André de Brito , que 
com hiima náo fua bia commerciar a 
jSia6; mas jia volrCsr da viagem eneran- 
dõ no pof to de Pa6 ^ o Rei fraudu- 
lento maodou fazer-lhe as oficrtas anti- 
ga veís, que. pealicára £om p Pina pa^ 
. ,>.. .. ' ^ ra 
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râ laborar o et>gano. Na noite feguin- Ewnág. 
te 9 quando eíles hofpedes dormiaó def* 
csíoqados no feguro da boa fé ^ de re« 
pencc foraõ alfaltados por vinte fonas, 
e entrdda a náo por todos o^ bordos. 
Os Portuguczes , ainda que fobprendi- 
dos , fizéraÕ haina defenfa^ ^ em que 
coineiteo temeridades o valor , até que 
opprimídos da muUrdaÔ , morrêraÕ to- 
dos , matando a muitos. Os Bárbaros 
déraõ fogo i n^áo , para que fifta no 
poriò naõ dcfcobiífíc a tragedia. 

D. Sancho Henriques^ eAajbrofio 
do Rego , depois de fazerem prezas 
confideravers no feu corfo , recolhen- 
dorfe para Malfaça os aííakou hum tem* 
poral ^ que na6 ímpedio a náo do 
Bego melbor mareada fazcr-fe ao lár-i 
go. A de D. Sancho, que vinha mais 
no bordo da terra, teve de entrar tm 
PaÔ , ignorando elle os dous fuccefros 
referidos^ Como a Tua peíToa naqueUàs 
Regiões era ta5 conhecida ,^0$. cumpri-» 
mentos do Rei para com cUe foraS 
maif rafgados ; agora nneibor tecíde>s 
pela aflucia de Laque Xemena , o Ge- 
neral dt BíiuaiS , quf o combatera eúS 

Muari 
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Bri fulj. Muar , e no dia antes chegara a Pad 
com trinta fuílas do feu Rei para dar 
t:aqa aos navios de commercío Portu- 
guezes» Grande foi o feu alvoroqo com 
efta chegada de D. Sancho , que a for- 
tuna lhe mettia nas mãos para defafíb- 
gar nelle o feu ódio ; e fem perder 
tempo , incorporando-fe com outras 
trinta fuílas do Rei dePaÔ, com for- 
ça defcdberta veio a ínveílillo. D. San- 
cho á viíla de tanta defigualdade na5 
perdeo o animo , antes esforqou, e re- 
partio a fua gente para a defenfa com 
a corage , de, que fe cofíumaõ fervir 
os Heróes nos últimos apertos. 

Elle mandou fubir huns marinhei- 
ros ás gáveas , e repartio outros pelos 
'bordos para arrojarem fobre\ os inimi- 
gos armas de arremeço. Em cada hum 
dos mefmos bordos poz feu pelotaÕ de 
oito efpíngardeiros : no Caflello de 
prOa a feu irmaõ D. António Henri- 
ques com outros oito : ielle com o ref- 
to da gente' montou o de poppa, don- 
de dava as ordens aos que laboravaS 
com a artelharia. Nefta forma efperoa 
D. Sancho por hum dos combates ma|t 

vtf- 
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irtftofos^ mais defigual , mais horreii- CiaTulg. 
do ^ que as noíTas armas tivéraõ no 
Oriente : coaibute cheio de glória ; 
porque todos os Poituguez^s foubéraÓ 
morrer por dia; n^da fenfiveii á n^ór- 
te , todos penetrados , cheios ^ occu« 
pados da honra. Fcí atracado hum na- 
tio por feíTenta fuílas. Na primeira 
defcarga metteo tile quinze, no fundo» 
Todas as mais ^ para n^iõ darem teii^- 
po de atacar 4 o abordarão, e as fuaS 
tripulações numerofas ^ fem faceiem 
caÍQ de mortos , c feridos em grant]c 
cópia ) atrcptllando a mais dura refíí* 
tencia , entráraõ de tropel por todos^ 
os bordos. Entaõ foi a peUija hum af* 
íombro de valor inaudito nos poucQS 
defcnfores , c os primeiros , que a eo- 
fanguentáraõ, foraõ os marinheiros. das 
gáveas , que corno incommodavaõ mui- 
to os inimigos II dirpaváraC fobre elies 
tantos tiros de efpingarda , que todoS 
viéraó rodando pelos ares« 

O convéz eClava cheio de montes 

de inimigos m^Srios \ os noflòs canqa« 

dos de matar ; elles revezando^fe corti 

j;ente de refrefco , fizéraC que os noC* 
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^niviílg. fos íeàtifftm lafi^s as farçM. .IX Anc«r 
nio ijtnriqtie^ ^ e os feils (Àto caa>a- 
radas ., ícahliKlo enfraqoeeido^ ^ foraó 
dôg^ôíHúdíís* Hía fuccedcndo o meftno 
a^os que 4efer)4i<i6 o convéz ^ acniti^ fó 
treze vivos íe coniavaô já fio número 
úès mótwu IX Sandho )be$ ordenou fe 
ifcm:òrprorafrem com eUe no^caftcllo de 
pèppb para ifiorrereai todos câ) hwnct 
Ko^ò depois àt bem vingtdoSé No 
calor dtíle oJtimo «v^nce.ie redobra* 
raõ os efpeâacdlQS da carmigen»^ Jo 
horror s ingratos á hamafivdadie* A4»- 
bou «m fim D. SalYcho totó todos os 
P'0ríug«zès , >ffiím «eícapar bum tó ^ dfe- 
^ofs éc tirarenft tt \ii^ a intiumevatreis 
^rbaros» Nada ficou de^efido á ht^iua 
qa^n diío tudo por elia :^ os inin^os 
da vi(%dria recòlrbêraô dóf^os ^ tuas 
íia6 aí^árafÓ cttptávos, 

Efte fuccefib defcobrio a perfila 
•até kitMífi occulia do R^í de P^. fil- 
Je ) e todos- os aotec^deatíes penetrarão 
o^fjpiriW) de Jorge de Albuquerque , 
}ií3f|ísmdnte tetnero^fo ^ 'de que o Rei 
de$irKii6 fabedor das nofias fertlM^ 
« princ^pafl mArameBie dellaa , «pi»- 
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to a»»nda¥^ fez^eí d^ç Te^aí* RQf ft* 
{)o ebegíiY» 4*i5 M^lu<»|5 a Mífla^pa , § 
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pachou fM^ 0éf>ã lás e^t)S 4^ D|og9 
4* $%«ÍT(i ^M» (tf Ap»f^«» Dj Anto- 
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Srivulg» ca , António de Abrco, e Ayres da 
Cunha. Excepto a ultima deíl»s náos, 
que Hdufragou á entrada de Moçambi- 
que , falvando*fc quanto ella levava., 
as mais- chegarão á índia com feliz via- 
gcna. Ainda o Governador D. Duarte 
fc achava em Chaul da volta de Or- 
muz^ donde veio a Goa dar expedi- 
qaÕ ás que haviaÓ voltar para o Rei* 
no, e logo paíTar a Calecut, que ne- 
ccffitava da íua prefença para moderar 
os exceíTos de D. Joaõ de Lima , Go- 
vernador da Fortaleza , que fazia nrui- 
tp por defmerecer as attenções dos Por- 
tuguezei, edava motivos aos Mouros 
de qucixar.fc, ao Rei de Calecut pa- 
ia fentir-fe. Como o Governador na- 
da obrou do que fe efperava a refpeíto 
dos defmanchos de D* Joaõ , crefcéraõ 
os efcandalos , que originarão á Nação 
grandes prejuízos no commercfo , que 
fe via roto , e roubado pelos muitos 
coiTarios, que armáraõ os Mouros dos 
portos d;e Calecut oiFendidos. 

A todos fe fazia notável a frouxi- 
dão de D. Duarte de Menezes em na6 
refrear eftes infultos , e todos reparavao 

na 
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n« diligencia, que clle applicava itx- Etivulg, 
pediçaõ das náos para o Reino : dous 
extremos ^ a que a gente naÓ duvida- 
va defcobrir a caufa , dizendo que eíle 
D. Duarte na índia era nella hum^ 
ena Tangere outro : na Africa foldado, 
na Afia contratador: que erobaraqar-fe 
com os atrevi nfientos dos py ratas ^ e 
naC defpedir depreíTa as náos do Rei- 
no , lhe retardavas outra jornada para 
Ormuz com huma Frota , que levava 
carregada por fua conta das muitas 
mercadorias , que ajuntara em Cana- 
nor II CoulaÓ , e Baticala : que para 
cobrir os feus tratos , franqueava o 
commercio a todo o género de gen- 
tes , vetido-fe grande dfminuiqaò na 
tropa por haverem os mih'tares dege- 
nerado em tratantes : que mandando 
El-Reí neftas náos pelas informações, 
que lhe dera o Padre Penteado refpc- 
divas á Gafa de S. Thomé, a Joa6 de 
Flores encarregado da pefcaria do aljô- 
far entre Ceila6 , e o Cabo de Ccipo* 
rim ; para elle fe aproveitar , na6 cum*> 
prío com o Flores o q\\€ El-Rci man- 
daira I e deo efla connróiiTaÔ ao fcu cria* 

do 
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tlk^ftr dr» Manoel de Fri^s v ^ue tfttttbetli tiÊM 
mtim Grpíu^^ e Fehor cfci CóAu d« 
GérortlaDdtt , MtDd bútn agente^ dôi 

fiftand» 09 Dcgòdôs na lâdil cosi 
efti figUra 4 Atni^loriO d6 Reg<)í thégoQ 
de Malaca a G^^íiH, tf tnfétâKH^a D« 
]>uarte das inf^iiddftãéis t(út déíxo re^ 
fèriMai ; ptàto da ^arte de Jòrgé ^ A^ 
ioqoer^ue / e de Antotiía df Brtto CdC« 
earroa eíTcÁivo^ pisara Mtfbea , <l par4 
«I Mulatas , a tempo qtic de Patem che- 
gaira o navio itiandadò 'pelo ópprititidò 
D. André Béntluvtàs a fa^éi' réqiíeri'* 
liiemos femélhanteft* Com a f)rc>i%)f^tii» 
dli6 po^Tive) defpachou D. Dâatte pa» 
fá Malaca a Mattitti Aífonfò de SouA 
eom hama Armada b^tti pfôvtda ; para 
Go^rémadof de Pateirfi ^ **>flft<^ D. Aii- 
4té lhe pedia, a Lopo de Astevedo áo 
noefírro havio ^ cm què tierà ^ c^ 8ô 
bbiTiens , e muitos pr^ví A)ento$ ^ que fe 
aUjSraôaoniar tmiiutn^ cotrtíértta } pa* 
ri Maí;aa mandou à Heitof da SUvein 
cú^ óiio náôk pari coftduzir D Em* 
bâitadk^r D. Rmhrígo dé Lima «» qtie £t« 
Rei MÂ ^ce&^A de lhe recoiíid^endar I 

pa- 
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]NiT|t (ifar izQixi o go^c^jao ^a Udia no» £fa ni^g.; 
aieov » fru iimad D. Lui's de M^ne^es ^ 

Aia Arouida foi 4e Opchim a Qp9 pA<* 
ia navegar a Ormoz ^ como iamo ddnp^ 

Ora nós fegqir^nias a^ mardia^ d^f- 1 524 
tes Chefes 4efti<:adot »a fua ord^m no 
anno de 1^24, , a ijue pcvtencutD qs |uc^ 
Ctftbs éos íeiís defiínos , ç Ibei (áarer 
mos priacipíQ pelos da viage4ín de IHl^i- 
toT 4a Silveira aoeOrfjt^ do m?r Bo* 
IO, íío fim df JaMJfjo fatiiQ ^\t d« 
Gnfi coro a fua firi)|]a.dfa ^ eti» quf 9n>r 
baccáiaô 7<5>o homeis^ f oavegoií fclíz- 
manlss a Çocpiorá ^ ^OQdç f^^ri^vep do 
acoeflàrio. Na derrtita até Adtn? lezeir 
le preeas àfi grande JmppirtaocU eiQ 
BMs , q9f I)ia6 die Gaipbpya pacaiMe^ 
ca, e lhe cirregáraC 1 Fjóía de gene* 
ros de valor ; fraudando ^iyy^tAT cpnp 
ioda a-geote aa néo^ fa^qiicadfts. A no- 
tícia defte Tígpr u&do com iQsdo^ 
iimigos cpmararios , que <3hçf oy a A^tm 
antfis de Heitor da Silveira « rodeou df 
iid çonfieroaçaé aosdoQp^ dpsjmviíop 
naaríoi « qnfi #fiftv«4 po pa$to« e já m^ 

po- 
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Bífvulf. podiaÓ fugir , que recorrerão «o Ret 
para os livrar do perigo , qoc víd6 emi- 
nente. Elíe lhes aflegurou naõ fe pou- 
paria ás diligencias i que podeííein con* 
tribuir para a fua fegurança ^ e apenas 
Heitor da Silveira chegou ao porto ^ 
lhe mandou húm refrelco taõ copiofo^ 
que forneceo bem coda a Armada ^ e 
com elle ó recado : De que o defcfo que 
fêmpre tivera de fcr vatTallo d^EI-Ret 
de Portugal, o coiifervava no mefmo 
vigor; que fe algumas vezes as obras 
defmentírafi edas palavras , a culpa era 
dos Portuguezcs , que com as fuás def- 
ordens irritava6 o Povo : que, fe .ellc 
vinha de paz ^ acharia acolhimento em 
Adem , como em qualquer das Cidades 
ide Portugal ; mas que fe trazia intenqaò 
de fazer a guçrra , naõ lhe eftranharia 
á oppof]qa6 , fendo a defenfa natural 
aos homens. 

Heitor da Silveira fenfivcl aos cfti- 
mulos gloriofos de deixar a Adem tri- 
butaria ^ refpondeo ao feu Kei : Que 
elle naS podia ter penfamentos de fe 
declarar inimigo de hum Soberano, que 
queria fer tributário do Rei de Porta* 

Digitized by LjOOÇIC 



D£ POXT V«AL , LlT. XLIIÍ. I Ò$ 

g»l V que lhe acceítava , e agradecia a Era vulg, 
-ofiferta , oiiercrcendo-Ihe toda a Arma- 
da para o que foíTe do feu ferviço. Com 
efla refpoíla o f^el , o Povo , e os mer- 
cadores, que eáavaõ em Adem6cára$ 
fatisfeitos : ^continuarão de ambas as 
partes os prezentes : veio hun) dos lie^ 
gedores da Cidade aílignar os Artigos^ 
«m que Adem fe fez tributaria de Poi[- 
túgal em doua mil xeraíins , que fe p4* 
garia6 cada anno emhuma coroa )avra« 
da , e que os Pprtuguezes no porto, fa- 
ttsfaríaô fó a metade dos tributos im^ 
poflos ás mais NaqÔes ; e outras van*. 
tagens mutuas ^ qu^ fizeraõ ogofto re- 
dproco. O Rei pedio a Heitor da Sil- 
veira lhe deixa ííe ao feu foldo hum bri- 
frantim ^ que traria na Fx^isl com 20 
Portuguezes para guarda do feu porto , 
epara obrigar os navios, que paflàvaÕ 
de largo , a virem pagar nelle os direi- 
tos devidos. A tudo condefcendeo Hei- 
tor da. Silveira; e fatisfeito de coníeguir 
femelhante vantagem da Adem contui- 
maz , navegou para Maqua inconfide* 
radamente fatisfeito. 

Aqui lhe fucc^deo çpm o Embatida* 
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Erfimlf^tlor D. Rodrigo de Linaa. o mcfinO « 
que aD..Lu^s deMcnczjes.!Q:anno.paf«« 
íado. Âquelle Fidalgo xleixaodo de €>h^ 
fcrvar as ordens , que veôe lhe macidoa 
de Arquico ^ tomou parai a Caífte da 
P»cílc Joaô , doode «rji impoíTnnel che- 
gar a tempo :, qtic: os taoflos naS per- - 
ácfkm a mon<;a6 4e navegar. Heitor 
da Silveira lhe fez avíToa feoielhéntef 
aos de D, liutfa de ^lí encheu; acere Gcca« 
rando , qtse pela Aia Jnipaçieocta de ef? 
peraT4!Os portos de mar ^ na6 oaaMograT^q 
fe as-defpetai 9 e tralulho dast Aiam-* 
das ^ qtie de orde<m d^Cl-Reí q vtntiaS 
tondoiÉír, como aoUeíi c a D.ímísU^ 
nfia foccedido* Nivtdta por Adtm vi0 
os Porta nuezei ta£ iavofrecidos do Rei^ 
qoe lhe deixou omrfmo brigantim cora 
so iKHnens ^efooihidos ; por Ée» Capi* 
ta6 a Fjema^ de Carvalho ^ e tiavegao^ 
6o pf Ia Cófla de Fartaque ^ fes efcaU 
em Caria Miiria para paffiir á tndia 
fem tocar etn Ormoz ; xms isia Cófta 
de Dío fe encontroa cona o iGoineroa*' 
tfot 1>. Duarte v<i>^ ¥^^^ recoiliia^f^ 
ta Cidade para G<ni. 

Lopo >de Âtevedo 4:begoii a Pacen 

coaa 
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com Krikrio.útÚtroQtáò ida.tocmei^ta , tã^wúg* 
qto áflcaioíí achcw tlX Apdré rcftí- 
tuidoi ím :f»udc^ c cfMrçntmu n^'^"^ 
e tm fieo ouobado Ayres Goclho , ^<iuc 
era. McaiàvMár^ da Fortaleza , t^ncâ 
h^pagnancía oa ctttrega do fe» govcr^ 
»o.^.<}^ com a tnefma gente do foc*^ 
corra tornoa a faltar pafaaindia, PotH 
«o ^poJB o feguia nefta viagcio D. 
Aaiéré V notaqueolc recáhido , e incapaa 
do govcjiio i qàe enoirregoU a Ayrct 
Còd-hcw Os Achcns fuppoodo a Praça 
fiiais fraca com a feita da geme-, ^w 
\t¥in6 eftef dous Cabos , affaliáraô « 
povoaçatt do Rei íePa^cm , aonde os 
poucos , queèfcapáraõ co«i vtda, ía re- 
fugiâttiò na Fortaleza paca atigmcntarem 
a fome Ella-eftsíra oefta UMU fig^ra^ 
qxiando D. André fc encoiiftrDtt «o f^af 
cÀnSebaâia6 deSoiifa^ «Hic fató» 4e 
Coc^im oom al>g«ins navios ; ^ lhe pd^ 
df» a foccoTrCíífe. Elk o kz com tanto 
vigor s| qwB tJS inimigos Xe retirarão pa-í 
fa ototerior do paia ; defaífogou-lt <i 
anfino. dot «oflbs v f refplron ^ fi»sip»« 
pe>mo xcnipo ,^a áfÔidtO; R«i de Pai^ 

ctá^i ' ' '- ' - •- • - '' ' ^ • 

. ^ Sue- 
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io8 HiSTOBiA Gehil ' 

Succedco aflaltar a D. André butn: 
temporal , que o fez arribar á Fona* 
Icza. O feu gento vario 9 inquieto , e 
ambíctofo , vendo-a em focccgo , c cf* 
perando reftabelecer os intereíTes ^ o 
mcttco cm tal defordemcom Sebaftíad 
de Soufa V que elle cfcandalifado fc re- 
tirou para Malaca. D, André, que fcin 
elle naô podia fobfiilir , abandonou a 
Fortaleza aos inimigos , embarcou*fe 
eom o Rei, e a gente da guarnição ^ e 
feguío o mefmo rumo. A perda defla 
praça, e a da reputação das noflàs ar- 
mas tiveraÔ por confequencla conquif- 
tar o Rei de Achem todo o Reino de 
Pacem , e logd o de Darú « obrigando 
o feu Soberano a refugiar-íe taô bem 
cm M;»laca ,' que alimentou edes dòus 
Príncipes fnfelíces , por nofla caufa ar- 
ruinados , vivos, e mortos com mífe- 
ria nas mSos da enganofa efperança. 

Juftamente temeu Jorge de Albu- 
querque, que efla perda de Pacem ani* 
roafle o Rei de Bintaõ para continuar 
as fuás tentativas contra Malaca. Ain- 
da na6 era chegado Marti m Afibnfo 
Gom a Frota, que lhe trazia de foc< 

cor- 
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DE PoRTiWAL, LiVk xi.nr. lôp 

corro; mas Jorge de Albuquerque pa- Enitttl{« 
Ta díflimular o feu pouco poder, pa- 
ia prevenir as refultas do feu temor ^ 
aprcflou <luas náos, eduas caravellas, 
que e^itrcgou a D. Garcia Henriques, 
c a Ayres Coelho- pard irem pairar na 
barra de BincaÕ , e impedirem a fahida 
da fua Armada* Ella eAava no porto 
ás ordens de Laque Xemena , que ef- 
perou occafiaô de fobprender as cara- 
vcllas Ceoí fe expor aos rifcos dehuma 
batalha. EUa fe lhe oíTereceo favorável 
com a marcha dos dous Chefes a fa^í 
2erem aguada, a huma Ilha meia legoa 
díftante , deixando ^s caravellas fobre . 
ferro na bocca da barra* Na enchen^ 
te da maré fahio Laque Xemena com 
poucas fuílas; humas para entreterem 
a forma do combate ; outras para cor* 
tarem os cabos aquando os Portuguezet 
eílíveflem occupados na defenfa , de for- 
te que a- corrente mettelTe as caravel* 
Ias no rio , além dos baixos , aondç 
na6 podiaÒ chegar as náos por altero» 
fas , e de (le modo as fobprender. 

Como Laque o penCou , lhe fucce- 
deo. Os Portttgueges empeabados u% 

ba- 
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flLsatnwwfii P«m CBtr:ar4fii as ctravcl- 
\úfí U9 riii , Ceiíaõ 41 tçippo que eiluv^ 
roàg^éw ipQt toda n iVrif^» d« BifH 

los CUk% dtp nfips , que n» bocca .do 
W ôcérílô Miionc^aÔ^ Trínti vP^nu-^ 

4i%pois d^ it4$i^r(sm JiAiim» dtknffk ím^ 
ii^rria : :P,.G4rda% 4S Ay ms Coelho i^&i^ 

]j^í âe :BiQta5 gçot |ia(} £pWb0 com 

4mi tiof itktr^ .ç£N*i bi»i» Eferato àc 
fi^j^QOí» biM9Qti]f9;f « 0ir isirvoeiyiiho^ 

í^iqiieííeipma)» ^^lUi^ «melado ^jbvef»» 

«$.v'd)? ^r Muip^4m«iptiiM|t «tguti^ 

Giovtxmàwt ^ B^ ^xjtíM 1l^esbi^^9 4 
Afxtn^ útít\bg>4íf^jO Eei»MiGau2mÕhai- 

-i. j ' «o- 
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DE PMn»Ai, , LlV» XLUI. f 1 1 

fOtige 1^ iftppávida V hiinta oppofiçrô gn\ap 
ta6 dnra ^ que chegado o tetnpo de p<^- 
tierem » vir focaorfoi 4a índia ^ nad íe 
«treirértó a efperailo^, « ign^wiiiiiicfa- 
iD^itc tevantáii^ o (itio écmra t<ida 
aePptittcKja. 

?0uco 4ep<ã8 «tiegou Maním Af- 
fm(^ o^iB a ftia Frót^ de cinco niof^ 
2CO bon^ctis ^ art«H)aria , mcníçóef i^^^e 
«vívônes , com '^lie r^cfArou «lenços a 
vesada , t Faftiima Mata^. Jorge de 
^AIb^l|qll^fqôe c «andou logo impedir 
«•«tisadaMdoi^mamimeiTto^ em SíotaS, 
pt>r HÍeir^a gMTfa mais Cfúa , que fe p«f* 
dia fozèf láqtiett^5 BarbaToe. EHc oê 
reduzia ao ma$ar a^rto da (focM ^ íeixi 
ique o -afrogante baque Xenietea tlvef- 
fe R :€Ofififii}(^ de khh ap mar ^art o 
conibatier» Daqui foi ao porto de P%ô 
«grattêctr -aò feu -Rei ímpio com<!ite*^ 
virtr de fajigee -^ t inceiidS« de tiHiiefs 
»áoa o -ferViço v qtt« bos hât ia feilí<>. 
A naéa perdoou a -eóleía jiiftiimeiítc ef- 
thniilvda, para fentlf aqucUe Ríel pér- 
6do qoe nés m6 IhefttiiKXKW a^aer- 
la, que tòfnavaiDOS víRgani^a. im Pi- 
'*«t ftr^eftwgcfc ígWkts fOMaaifaa fe- 

map! 
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112 HlSTOMA/Gmâtr^ ia 

llrajrvlg. melhantQs .; e porque, os. iM(nét9cii^% 
aterrados do ^edp ^ ãb9odo^iwtíuá ÇÀf^ 
dade^ Martkn AS^aía ^(9íkMí '^fOkitiWr 
ra , e mandarodoJbb ii^trifogoti^W^rtí^ 
das as pattics ^rn^i6i^íM6rféGi9aítm^ 
tnaís que as cinzas» .1àeu^(*ip^\tíi^iQbp' 
fe as glórias áe^^h/ífiHct^wm^stasm^ 
ío$ ^ as íuas ríquesas ^i»ijki J^Uioarf íà*- 
anada. carregada de àii);>Q|Q$qa òitáme 
Apenas Maitím .Mv«fo..l(VM||Miep 
bloqAjdo ^e BLnU&v.Mri^QÍsctosj; ctttiUa 
portos de Pataoe^i>ffB.ál^64M)bP9i|íB 
Xeinena partto pa(Ba^J01dsl1Mj ^Wfte- 
ga , noíTu alii^daví qilft^ttdMfmtai^riM- 
timo apertos .^kiúaip^àhioKl&CfiOos a 
jyiplaca. jotgc^i^é^fAàim^í^qWql^ 
mandou dMi&i nOiQt^iumt «iWwdiv 
trom 40 hpmiíiíiSKqpd^ 4Mwrí) OMiotM^ 
dados po& Álvaro '^ié^^ito^nf pMjiV* 
ge Corrêa,^) Ojft8íiidçii4ga'^aÍM))i 4^ 
perdçr o mim^fCostbfii tâHaisd^ fi^útl» 
M fua imAgínai;06.íQÊâ)aikX)Paii «ri6d- 
var do perigo. ÍA»quefXtmkAàuiáfnt$^ 
tia a acqaõi futura» r»» faiicnfpov dviai^fiMls 
V lâot ias , e com ^ 40^ âiftita ii^#lMni9q|i 
a atacallos. Os.*Gapjiks^^àtáaii6«iiini#- 
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OiCraMes, htsis de metralha ^ outros Eravulg* 
^c bdili groUa *, efcondéraõ a gente 
tkdaixo das cobertas para efperaretp a 
prtmcitã dcfcarga dos inimigos, prom- 
fWê vs artilheiros para fazerem fogo, 
qBOmáo (c lhes ordena ííe. Os Bárbaros 
veoáo oiiiâvtos preíos, fuppo2éra6 os 
aatfoet cahidos , e feguros da viâoria 
iriíihaiS apinhados. FizéraG fogo fem 
daoioo Qofib , e balroáraò para abor- 
dar ; mas a mofla artilharia os fervio 
4Íe siedo , que mettídas doze fuftas a 
piqoc y oídrta nas fmtras muita gente, 
clhs retroeiMi^raS no avance. 

Os Officiaes inimigos á forqa de 
fo]pes vlcktiiiraS os remeiros para 
toroarefla i carga. Os noflbs lha déraõ 
ta6 bem fervida , que dobrada a per- 
da nas embarcaqties , e nos homens, 
•a que efca|>ára6, humas fugíraò com 
Laqoc Xemena pela barra fora , outras 
com o RcDegado , que entre nós fe 
chamou Martim de Avelar , foraõ a 
toda a voga varar em tetra ^, dcfam- 
parandosis a'|[eote , que fe refugiou na 
inoDianha. O Rei ^ e o feu Povo ato« 
«llet com ta6 giacda triunfo ganhado 
• TOM XU. H em 
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1 14 Historia Gesracl "1 ^a 

jSfavuig em li!) 11) iiitef.valia breve idfe^^lmQsa^ 
viéraó ia bordo 4os navios 9itamtmymí^ 
feus Cjàpli&tsáow milagi%t^dç>tf<3iii»f 
cíA m\\^tà^l^ nos íQmis c>foil4aidM^ outfof 
UiYtas f^^vodigios ida :«9laf«; DoSt^ftâjui 
jrendidds dos .aonttado» fiea^ cnR^ri ..oift 
feg^r idfJgtf^iEMs das gew^f ( teilis .efii^ 
B&avjejs do ?m rqm rèianfdoiDiMiiCOfCtt^ 
pajnhia de Alv^rciidc^Blito * ji«rgfr,íto 
Albuquerqge V cpi»a:figrj|ddtíii«eiim dcfp 
vido ao obffjQukb, :que #c»bavarfKÍ^lh4 
render. Efta yiéími^ué fi^ikik0fd«ji» 
, vulgar ,. qin^ riao^iMb fisbi^eotsnd^ H^i 

j^lalaoa i' xt^b€k^iio:[p c4^iià d»« 
fioflas atnaai^, ^ 4d«irptim- ^:)d«:> ibtf^^iil 

vnivQ4rfafi$i : afi^Uviú^iB ?doiv BiShcifOi^nirit 

Nas ;Molaat.i»(]tw^9m. a /ígii wi| 
com fucceflbs várigí$. /Antoaio .dafftlí> 
to c^nijur o , Reiyd/B íTídor^. j^ i fcSipto 
ijudado de; CacbUd^tOQK v wmon^H*^ 
do ãeU comta gepie do Teamit^ QiMÀi 
di^ ijcUegána6 ii eft4;IUir<PS<;£M||0{M>t.^ 

IP Ziimtc ^ e MftrteC«iee«j^iJJW 

a ti 4c 
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ée Bm4a% cts^ mefoios fucitre^os fóraO Er»vbJy. 

d^fí^çi cW ^d«ge Pífita^ ^e varandui 
^otík^M fitt^aocha eu), bum baiato , aon*^ 
de ii^^oeli dt^LkDai o i»a6 pode fook 
ON^dr-;^! elle ^ e dM« Pe^tugAia^es fo» 
atS ^tká^s à «Tpudii p^sis tripuUf 6mí 
dM^^sfi^ib dtNTi<U>ro.i Depoi# mudoa* 
«HHKgiid ftiM a;foAKt»na pela«^ gcntífoi- 
aai^ <clti' Mmcfoitib JUsiiiiiel; de Utam , dti 
Mét^tm^ C4)Mrci« ^e.de Cachildávoas,. 
^Aikm0áloá í^logárt^ prjndpacs dtt> 
1Mm^4 «bcMD^j^aèdeitMtiM^ 
f<di^3)iraei: éç T(4b»reí> pedm a par^ 
i^lé Atitúiite de- B^ità 11^ C6 dtlzoo^ 

siaed^ii ^iàtf^vli^âi t^ra «rKsmoiiíaf õt< 
ícya PÓIO0S com eíla atrcicidadi iadt« 

gtoirÍRmiSdo/ ai ItidlÉ i»i/ at^t^ncta^ de Uw 
MriMf^ «'^diM^ é 6híetltt|a4> ées CMOU. 

^ faiiBnidé4Íè lufar díniDâo m »c^« 
te^ttGttâp^tei^4ufii>tm loéai iúmsax 

^if H IX ' ÚQ 
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lid .. HisToÂiA.. Geral '- 

£rtvulg. do feu mando fervia^S goil<|CQGUr>Cllc 
andou ao mar todo o Verad >ço4|i« hii^ 
ma groflà Armada doman^- 9r:<9t^f^7 
vimento dos pyracas ^ e no Inverno jfoi 
para Cochim fazer tmbaUis^ ^s eíla- 
ieiros com tanta aâividade , animada 
da fua prcfença ^ quô <5a?»cçíUí4i^5yd4?ip 
os navios , e icv^ a.gofttf.^&jí^^^n- 
çat no mar Kum^ galp^p^. i^^^^ ^^^W* 
^\é 9 e huma gaUafa. ^q \(^ W^^ 
Tg acabou a obra da Igr^ ^e ^^^o- 
mé em Meliapor pelas diligencias do 
Padre António Gil ^ e de NlanoeL^ 
Frias , quc.iiier^ccêjc^ ;aQ^(S|)f4ic^ 
dade de dercpbiii^ i^à^|ei;r4j%^)S^^ 
mos de fundo ^i Ij^eTi^tf^a^^^^-^c^^lM^ 
do Apoftojo^ Sv'3Ç'bpí]ge^4^:q^^^ 
raõ com fupí^a^x^eviríjiicyir^^ n 
Templo. Mas .vuido^da'!^^ P> .?^ 
drc Penteada R W^*49 Por E^-Htí #^ 
cargo de feqr ^ fgari^ ^.mcf^df^^^§ífí 
fantas R«Uquiíy| gq^wc^ dí^^íta^í^g 
mais teacmunb^^fjlJiwpefiiça^Bjyfft t^ 
as defcobrir^ fl^ie.bum.ftgdcfaç^lJ^af 
res, bomChriaa6^,o^n^§f^pJ5b^ 
Na6 í^^^mos4^si}^,^pjSEí^ 
Penteado cm ^u;{u\ff^a.<^»^e^9i(^;;^ 

Digitized by LjOOÇIC 



DE PéirtWSAL , LlV.XLTII. I ÍJ 

"1»^ o-ffièfoofo precíofo , que a Provi- EnVnfg. 
díííidioae^díi qúizít defcabríflc , co- 
Mãtí^itá^ {€u 7ugtr fé dirá. 

^k^giHtíi'§fttpréM'df Governador D. 

- ÉtukiHè^kit-M^èktS /ít Ormuz. Tra^ 

''"I0]f» át^é^^^mt^tSíPELRti D. JoaSy 

^q^ «SilAf -ái» Vifi^Rei B. Fajco dà 

|il^<fo1«i«lAM^BV'Diwrte de Me- 
tié&il *i* Omítíz^^eo^ feóa éxt>cdtça6 áj 
iWtfélplKzè^ààriW^í^vàvà' ♦ reccbeo 
drRVft mbíb^i^p^tldos , éfnípomn. 
«Ê*V«<*fit<*'Í'w'^jií #t>tcí'aos nc- 
takiák ^iíWlfcôíí ,^4iíííía tíais-fabeniós 
ífflc 'fMHt ^feiitrf»-' W^tdáí pffra elle 
ê&ri«»^Wy'Bn)bifjB^f a^tlodrigo de 
EfiÍM''jí-'ílote' ^^IBÍTHS fem -paciência a 

l^^tfdlir ^tí"*ííèftítq-J!f. Dtiarte cutrb 
•HMlBlíhÉidòf ' i- Petftí; a- protnoTer ós 
^«éítts^^Jé' Xât^tó'' iíoôcrtoí coro o 
^ÊMàé^^émi^ÁémÉvsz, D.Rodrlgd 
«9 de 
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enternecer., 'fo iM>i»pâ4j6ceffbJd^^4Hit 
trabalhos; qm rúàtféeM Usm 
condii2illo , tqtMe mémtrí^i J^Mtíáúi^ 
que fb.Cp * e(bi ;í41Wg«»Chi' 4i'njiS^>í^ *- 
latafle em oneras ptfftes ^ tdlftb fi^l^XS 
fea jvfiiaA Biti«ã fi^^^^Betmr^ifct^lvcl- 
«a ; rni^ «lue feffe^4tig(»ai MiefW^ ^^T 
Ih «!levia dke^t •«' ii^foiíçi^ 5^»ri:^%l?^ 
4e r tempo de mc^Hm ^ wdíw ^ âévvfr 
cmbarcar-ífe. ■■■ ■- v h>i^^^L\ sr>; ^fisí^:.- 
Para a EtnbaiicadA' d:ivPerÍte>W^itf 
caofa as inllamnas dcXatâfà:^ ^iflMMrt*- 
frêCiiBtou jui GoYecmdor v^ wfnd^^^M 

-dôr }generprincK)w%riii;^ iléc«kpãèn%õ 

'^vJA liHwrpâr «lia W}ih«<iUi<fepãrt^a^B«l|* 
4egUHr ilaSói^rv^^^^^^^C*^^^^^*^- 
«nilMfaqafletii porrac^^iii câ4»tepMuif « 
reJfCM , com ^ne ^)^«4 M^fibucM^a 

« if»ii€> ãa finibaSKSrdi dá Peifia ;;>^i»fé(tnr> 

<iruJ4^ fitts fprinaJte(aâès^dêaiS'OÍi«^ 

.^iTMiB^poifco 4Êe^ié inibir t^d^fyimof-^ 

>^0 ^ Sophi Mmti , è Xii«tftibfat 

fo- 
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AiNsIfe» «q^e Hic fucccdco , n*6 fa* Erallwft. 
s^W^*Sbf<*^fo de. leqwrimenK» fcttK?- 
V$^imi iS%\rè^{9^Pxfíhm voltem para 
€^rflMiíy^?c<HíBii^.iou $ ní6 nchando já 
% Çioiirii2^d0r ^ :^ue paitrra pars Mai** 
"QfOig^à éfmàc ftpmf^ífiagem de Dio. 

.w.l^sk3llíli9ia'^idefta /£4dãde diviclto eU 
h 4 ^IMKk }m^^ daf i çaqa ás f^dos de 
4ii|!^:a.^r}qiw^^íiarerafya emCb^ul Chrit 
<Wiííi6^doiSf^»,.<|ilçiigc^^^ a Ear^ 
uAtzã , Ibc mandou a bòidé comboin 
^«{^<^i99ecãdo 4 4élB)tte cflavia para 
^trwipr /!«íla0Ba Q«.Gu»rte^de Mesrezes; 
^Mat j^ çpmo^ aGovêrnador .da índia 
«a4^qéf#iob^d€Cír4be)v^por tarordens 
^»x4»wa»í« aorViíb-Rei Go»d« im 
Vtéàffwm* 4>maft90 cumfirtfiRcnto )iia 
Msf§l6j ns^Gejí H^êoúiierSoi a. Baiicala 

cgenlio K)^fi|o^> Hoito;daf Silvei ta , que 
^ii&<ac]«t -o acoÉbpaiikáYa % ir«mto o» va*» 
H^gaMt^iUcjoaB^qiie-fettnUveiinhanios potioa 
-a«éí.rtaAateto aa náosipiocDptas pava fia 
^embmtef^ritf; evitar o^ocoowo como 
;VifoiRW>^ífo<tefpadio dclle Y c ccMBa o 
-^oMffia 4aí A^ronadar «Atr^ii eov Cochinoi^ ' 
:« ! éta. paitte ao Vi Ío-Rci da fa^ii £i^ 
. »;i com 
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ma HisTDiu.^/GnrJi;?':^ 

Bf^màp comine tiíúlaí*^wwãttãgBà$4^^mBmfí£^ 
fcgittai :cn» Adétn^ /filliBLwfi^fiaÉiaÔaig^ 
pravadas , - e mdilir íuienaBHhweaB idtqJoál 
do QhíigÊBtiái i^oomTíxs{tmmatwt mpiècs 
viço doftectttSdrv! c^ ot^^prâli^ftí^t 
mas (k>o€y«i^ioin^cnbB4«^j^irà UntSkí* 
tUfêzev dé ¥iÍQc.':di çorcw ièaioQOadiíl^ 
XerafittKs :q]»' pagácz i|iiiin|>na3cico2Cifl«J 
buto. Hdtot.da^iâlwttiiccBfa «vcbetaâ 
afficíoras^- aobc4ieiic£a pbotaifUBqCitfbm 

éútm^u^:^$rhiibo9iBAiíisod^fémm 
propriciu&.sin qog eUsSí jio i^onift^^ 
períorcft. - ,-i «Ní^os .Ti :e-4-ia'b nv 

m índia ^ Ei-Hei D^cjpftfi ânkiàracrfeoi. 
cafamemo tmCaftetfai^Ptajsi peib>eai;at 
Carlos Vn, ííta trf;nã;a PtfiiKJÉea^^lGa-^ 
tharína 9. mandou ^H^ poreEmbaiiiadQrtetl 
a Pedro Corr^a^, fenliot ode; BcDasi^ nar 
a Joaõ de Faria ^ aoiboârdo ida 'Ocídfe- 
lho , que achárt5.'aio-i][napocador;r:èii»? 
Burgos. Acceitou o C^fkr tás iiprèpttf!»? 
tas ^ e para trataretn ásoCa{)taáa^6ba > 
nomeou com os £31^ ^cobsipãdoias/a. 
Mercupíno . cte Gatínara t a grande Càwil*: 
^eller , e a I>4 Keírnaisd» iiU ^Vci^ft^ * 

Com* 
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C g JBia i i|ii (Nka^Mór >da Ordem de SaD^ E^a^, 
I«9DÔGáíflentaUf£B^que>-£kRci pagafle a 
13S^bgúifiiDv^.dqaefi<r /Imperador faria os 
jpjaAQarr daidCnoffiorit da RáhTha até t 
IMHteicàii^jqae oAe Ihtedaria 2O0(j!)ooo 
<k&>f»i Ca^dbates porchomá vez , e 
5«tkOQOoèadl^ amm^ cij»fobre jfto os vef« 
&€bsc>iiliififadamp&^f|»:9c>ns-.; que EU 
Aeis^acte d«>arriiasr dbfstunr Eípofa a 
«iilçDlpaftfeKJdq cterí^ isadr antio dez 
niiiâflcadod^ftOB miâs s ^ut com> 
puidHl&boafiáaidoi^dft Baioba s quando 
iFt^Aníi)pQr cmSrce de D. Leonor , f ia* 
V» d^EbRef D. Joaô IL Pelo .mefmo 
tàutaAfifipitoBfiaDársfd^a^ patês antigas; 
fo^^ranactrioBiBA ósv4oiri Mboarcas con» 
tBattiBtdS34|'ia9tfdlar«fé' tiíiíAia^ente para 
a-ildfdara£tiar£4adcb^^ que tii^haÕ nas 
He^itkâsr^re^ein Afilei -dei de Ora6 
aaé ^QFÍSafioufe Afueí^, e mais na6. 
-õlN£lnriià tifaiÍKtò^'tomada huma triC* ^ 
tciftgoníwof^ivi^ociòs deCalecQt pelas ^ 
teitti^fi^safesjArlQQros, iniiDtgos decla- 
radò$tAr^:I>,7oaiS de Lima y Governa* 
doridftriEqrialeea, eque na6 perdoa* 
vafca.jdti}gefiicia^ pam que o Rei lhe 
4ie«|afftfle aigutlsra. Já os dous partidos ^ 
^'-'^ CO- 
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fa a €or>rei9ratça0/f-^ s»S^c<vto dâ^Im^díâ 
a experiência'^ >rfè(l^«»v a^estwfcl^ 
lie éiD fiiMofo^^ D. Vía^^^^ 
dof^ < fobrr o^^Hi^V^w^já^ttoliidcft 
Aimiratti;e dor fms amttbr 1 ke^ia^Mci 
agora ode^ifè^Riet 4 Nie^iy^ ftwo£ilft 

4thor i» Mim éflél b»n»#aii> {>Mf ^«^^ 

ma, ecoEÃ^fiigrâi^ bèo 

fe rrl^dtatet: D. Vftfco^di W «a 

Ssilité ^1H dSriiftbé^ tt 9 'do Abril 

com háina^giFo^ 'Ai^rtoM» -de^ilMtaKoa 

nátfs ; em qoc tewvà por'<S9|>itífcf á 

^AfFònf» Mexia 4eCT**liaid<i ¥64ot^<k 

Fawnáa , a D. Hewiqde ^tie Mantém 

'provido ttò jpcWWiio tie 'Goa v*^í^**^ 

MAfoareriNs fio de Mataea ^ tof« Vác 

de Sampayo' no dif Codíím , FtaaPcUco 

de Sá deMetttai^y^ ^M ta«vbí/fiáe»m 

For- 
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l>BPj»«1lã|l^lriJblT4lÍaiII. li) 

«seidgfiim â^d^Camnofv Amoilio.iii 
^ihmm fUjra a itkvC^oMfr ^ D. FerAini 
4k^.<te:M^myi^J^Mci de Brito 
fmrá.G^tfé-Uér 49$ oàps áú trtto dft 
4Si9t?|»tjra[>A^imi8« iicv^i^ii^ Vifo-Rd 

G9mt\^\t OMÀiB^ da hraiawidi^genos d» 
fi€|«Q'j>^4ift nté itoM^r airímadê pcto$ 
jliiOí^l^íe,d«<fMiclMHí tojoi q»e fi^í« 

-wílíiribi rWr^lilí-fejaest^iíffnepav hTuteafr 
«MrMtoMti^Jluf rn di(lísi9Ha&*^ CartârtfÒ 

^oi««áçfiiM;^te PQttugwet» àfS i)s 
«Hidárad 9 eUas os fizera^S modavets;^ 
: £oip |>eucA.dí:ií)!^a eoi M^çimbi- 
*^4^0tVi(erB«ít ife filt^^ft vokA de Mo- 
i'mét:iç\^úPB^ de%9f»ai^cço a 9ií^4fe 
f r#»iá^ dfíJBrita &«i jÀmakí hawMio* 
*M* ddtti^ (A df» D^Remrndo d^ MoUt- 
fOf' iraKoo.eio èuQt dot^ísos das.4(Uais 
^4ii^fassiq3iffi:| mla^lvc^ «gen- 
*tt:.f-&ttíâk'fl^ Hv^ a caiàvd- 

(to:4kàaivíAt>Mõi Efiúidi»/k e Moífeísi 
-^1 Gaf- 
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ÇfM4k;.Girp(M «^.tpe^ivMtiâiVk bbm^é^^99 

viiíoi) de>lnHion«(ió iQ^ffòjR»!- fdM^è'' a^' 
•cxrao^rficèiq iw^uird» itt8 liolêtitiMV 

CafStaníânIiiMiabOm ifNtf^léé-',»!^- ét|^ 
nniMtiti» «riu éHa^m fòfWÍm^imò^ 

<)ae !feí^T«M«»t)t« ao^ttc^i •cA!p''aefHíÍ' 
MT wgcm*)<s \ ^viméòPÁàék dé#qil#lHfP 

num és'i#mU>i6'AmtÁ^' ^^ ^«: ■' 

de oGorermdor Sitmê át A il tU l N 
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\M» por $Hlei j áeíxííido.Hu; ordenj v 
<Vte (c^% >|]i. pa&fl©. a GovcriiaAMr D, 
DuMte^ de MencaM V quando voltaííe 
^Qf^i^f !$0> iMdá <ih«obedeceffe do 
9i«»ii^f rl^^swndaíTe. £>e Ghaol paitto 

«««^í}9í».;» S«>4*"*'íi*«; p«flba jwrto- 
^íéftiÇÍyil^íAaiaíííwtVfliíefâTeb, foi re- 
5^Hè^6BS|OtPW*Çft.?ÍQ»-«owq6è8il>t>^ 
Cf>|^W(ÍOtO^Sííf/^« ofefere«tfe$. Sem 

jRíftWiWPfnÇfffl/-? Si5lft*W ,-fr o «trtre- 

j6Pfl!Íft 8Mfí^f fêf(»fl*»rdt) pfHllelro^f« 

«NWgiMsniaCij^a^oe «liV^ftarfii^i -foi 

riqoe de h/ltíf^t»;^fi%,^twmi^^ gf»n* 
# «U^Ma^^t^ V iqiip f«tei- í«»í^ dif- 

"*"* *, »■ ,» 

Q 
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n6. • HiSTôtiiii OmJK^ ^^ 

iaí£cUi»5 dç moiu :/ge9te V <^ Ma)^«a^ 
de aprefar .bi>t^i9tt oki^r <)^ ^íSêIm é^'^ 
ÒfiMg com q»vaiiiiip«(£)N ^t^fiMd^iP 
toucar pqr ChriAov«ô>^ <@lí%(rv h«iÁ 
Fidalgo mo¥.9 ^ 4c grMde íf^)<)f % ^ ^3ma 
mipAi^ii »o-co«b«|Cf t Mi^^v^^iU^o*^; 

fu(iait evqx^iri^ p»Mlti ^^^^mi' ovíiBaí-^^ 
b«>M depaii d€'>di^ettff«|^r€mi^ piMa < 
<Hl^ l>aM i vi^i^t)^ Uwf ftif ^^ àtUMki^ 
l)ao9d^ft do k^xb^ V^Hf^é^%%^xmi 

qÍ CM»n»a4«iM d^i twi- tVàaofijÉirt 
QUÍtr^i ll«l l0A^ dM^}ol«ii^tqli'Pllo«9i 

A capitania. cam^iiíi^ie^^dftAtQdéKi^fi^ 
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£r«4|i€fiéd6)^ps Capítãct dat maii fof* E|â«i%4i 
to% vmmifãií &^P^y « mltaodof á car» 
ga^ oê m$ '.«^atures meérafaf ^ omiAiia^ 
flÈiá«%^f;jif fiâoiia^^v em que 0HM4^éra6 
tiipti.dM notfis, eidos c^Btrarioa 4COy 
o MoiaMoa fot« fttftas;^ que ic^ad&os a 
Gá¥i ^mtfbmfe. >■, 

. . .'Fm . atf0iitpfl|ihadf> ^He júbilo; éa vf<^ 
âaria oa lod«a # dQ pfànr do iiciaci de 
K#fiii^ %^^l0 joiáradA tt€ik 4Ía ftc 
RaÂQhao JX^CachariM , buouçÁs Prín>* 
eiwfrj »|j« 4^fliífat^ri6 f i|M: iteva m 

I» BOagoílic^ d ^FriDJiieini; dt^ Baidajoe^ 
rfJmipctp iíf^;>d^;SigU3^nl|a^ e^cif 
lo.C^u^.de/Bc^f;; raccbída itom ap» 
pafai#iTéln!tí)aéft inÂitik>r) peiofi Iirfkntea 
l^li»0âs V'^*i^ Eermsíodo^^^^^quçva cont 
dMrfiió.áLVilia' do jCmo^t^onde £If 
&â7^'«%eraiau SAa iiiitrítDdfiio foi 
d<W:oaJa(^£atice^« HftS fó fela-oopíof« 
g^Mfi^^qita fioajdita^ ainda^quaima}^ 
idgraéii,^ maiS. >p«}as fualidadetz jMflbaea 
didElaiBhaf CQCDO por imitos mwmê cx> 
pwimtntáiaS 4tt tòivos; na èi^uidar? ú% 
(frik';tMKii9iâ « 1)01 #0titos' da fila clc% 
«iÍ€iii<iboii«b(k ^ teittficiírtii ^í«iOtt«^ 
-«il traa 
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128 Hisaroiixjk GnAL 

t$ànàp tms muitas virtoács ^ deqiie.i éoiom 
com libcraltcLKle cr Ceo 9 e tlh foiíbt 
exercitar im terra. 

ApnHava-fe o Viío-Rei da lodf» 
em Ccichii» pau a gocrra lie CâtccM^ 
que fe efporava « quMáo á faanni da* 
quella Cidade chegava deChauI oG<^ 
vçraàdoir D^Duarié de MeneMi^ ^oe 
viniu embarctr^e fiara m ReiíMu O 
ViAvBei cooD o rigpr Aimaio , efO:4)tie 
fempic permaiieceo cmifiawe, ornais 
dott noiificar por Lop0 Va« de Si»- 
payo« que Md viefle attrca^ OMtl^» 
go eatra<fep(rezo ft^re licNaetUfem na 
náa CafteUo , dánde iia6 ãhiria reia 
ordem d*fi^Reí em cUgaisd» a Lif- 
boa. Sobpráiiieo^e , mas oiicdtce^ D. 
Dtutne 9 meços ' na a cdeit a yfi ifauttéo , 
e fe foi omharcar tia qaa «liaaMW& 
S« Joifge.TFer vezes íbni6 feiteradu 
•as òrdoos do Vifo-fiei i * pwi jqtíe^tOe 
ébCtt^9ttto a primeiras e qw foi adoda 
teimafle ^ ioda a gcot» Uiiêkjú» oép^ 

^^ e duas qisi etla tinha ffflo/^coftada, 

a metteâèm a golpes ate<OiadMilfc cos» 
D. Duaitfl no fttodo.^IX bqía.<Io»Mb« 
neze$ até entaA t^m fifto^d^' V^ 
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fe os ânimos ^ íer jsD« LdttísriDiUuiJidQ 

Si >^ tgft i ^ ftti w^:!^*^^ Qíwúíigp pMii. a 
^^v ttits «fl£vft:;dd[Viiyi4» ^ ío^mtsmps 

T^H»Amra|)mir;iáftiQM|ff|l4;i í::í-v3- ^:;4;;'<^^'>;£V 

abêã^-Gmit ,m ai^tm ^dwt. Portugal 
<jH> èatMtoiaíãtim>;/(!^ líídia -a polfc de 

-4?p**t, .^JW írt»íi4« , « dffmembrí^ 
.4;*roilí. XII- I du, 
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do , por confet^úencià da noifa 'ftrje^a^ 
detío annof zàiymúlo tãnnhch^ 

Immediatámentd fe abrifraA côm as 
formalidades « qu4 6cárft5 em cofhi^ 
mes 5 d^ prltneirars vias áa (\xcceffa6 dó 
governo d» índia , que o Víío*!íeí le- 
vara do Rekto ^ concebidas no^ pro« 
•pt im -lêfitios ,, c corti. » orden» ^ que ho- 
je fe piâ|tícfk £rad três as vias ^ eaber* 
ta a primeira , feachen nomeado Go- 
vcriwid*)'* D* Henrique' de Menezes , 
qee.a era àcGc^* AniDn40 de Lenias 
foho Fidiilgcv dttítín;atio pata 44ie tevart 
,o ávif^.;' mftt^huf» Aêàfé Gil fea-of* 
fícidfo feafUctveiiooida.ncttefanatsrtN 
>ebâip C(i9 iatttm bâróa Hgeina v qne ch<s 
gôur>a^ Goa ante») de António 4e L^ 
:mMi OinTo,«ftava6'qtiiifi MpectítM-n^* 
gociosv i^ttc itit6 p«diw5 rfperaar-npek 
vinda 4o <9Clvoriladot< â Gochíiit*4 laOi- 
po Vaâ 4e Sompa^ro ^ d Aííúnfo Me^ 
5ííá -brded&raô a Díof o de Miranda ^ 
q«e foHè kvar cr^s navios <d« et rg** a 
Mei^indt , donde havia' tracer 'iDattnrfMi 
-necelíarios para ar ÂriMáa ; Mh&po-^ 
^aevtéo , qse anèrch^He cditl> qMtto 
savto» ik f roviíiKtojitM pirs Qhmki; 
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â, Antónia de Miranda^ t\\Bé cem três fbvir!^ 
galeões^ é^to velss meiTures ptnWTt 
para Maçua a bufcaT' D^Rodrigo de 
LíflM', e 0«>braíre de Caminha a coroa 
d€ autx) V A^^ Heieor «áa* SiWdra po« 
zéra de^iríbcíCD.do RH de Adeniw 

£fta vidgena de AntcnriD de MiVai»- 
éa a reífeí^^^^a <xõáII£^qa& do Embai- 
xador ^ tav!» oiíU£Tie€b' das i^aflitdas. No 
eafDínhiyti^liii:)!! eUd huina^tido dcCaiD- 
bftva ; 4105 ^ Itibendo . qto; os mercadores 
era& de Adem.^ a t^aloil^ de^fuiz , « a 
ifate tevaf ^rna-ifioiK compmhio. EAando 
et)a'an)^«Dadsá falia ^oom^ a capítaim:^ 
bvim n^gtú :^ naào a '£H»o.rdoii , c deo 
5)ati& ov ^iKDRfo deMiaarvdbi, cottio o 
Rei deá»dea v )v>g^ qidti Heitor da Sit- 
iai r»<iahtrar ito íeifl porto ;' itirttéra a 
tomieiíeo íos «Vm«e . Pmtiigucaes do bri- 
gaútim ) icfoe clle lhe «deitara ^ para fé 
tbpnaoeiii Moaios: qwe hum deíles-fb- 
la 4e»ífeilh0ff ,"c eUe vira 'o^fim dcto- 
do< ^ Ifue i^ttaiorze jMnlúí^àos pela cotYÍ- 
timd» rdoif^ C^p^^ Eerna^ C«rva«> 
*ÍliQ ^ >fòffréra6 o còrmento ejcqulfito áô \ 
cada dfc<ibesífer afiada huma páfte àb 
:tm§^0l tiá-tqiie ^^cmê^avida^cda ci>t»- 

I ií Êf* 
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ija Historia G EB AL 

Ert vuig. fiíTaõ lie fua Fé, acompanhaodo-os Aef^ 
ca felicidade o mefmo Caf>i^a5 : que 
cinco enfrâquecéraC , c fe fizéraõ Mou* 
ros., que ferviaô no brigantim acom? 
panhados de outros para lhes na6 fu-v 
girem* Com eíla noticia confirmada 
pelos Mouros da nio ^ que guardou 
com cautela , António de Miranda chc^ 
gou a Adem , e mandou Cegaro á Ci- 
dade por bum delles ás famílias dos 
mercadores prezos {)ara urixem tratar 4q 
fcu rcfgfite. 

Como os mercadores, eraó muitos, 
fora6 muítos^ os parentes , que chegir 
ra6 a bordo, e que entregarão 30^000 
xerafins pelo feu refgate. Entaõ Anto- 
nio de Miranda com mais capttvos , 
e mais dinheiro, baldeadas as fazemlas 
danáo na Armada, mettidos nella pre« 
2o$ todos os Mouros , rodeada dos ba- 
têis, para que nenhum efcapaife, man- 
dou dar fogo á nao, aonde foraõ queí« 
mados vivos. Depois enviou dous do$ 
Mouros , que viéraõ de terra dizer ao 
Rei : Que como ellc o eníinára a fal- 
tar á palavra, feguíra as fuás doutri- 
aaa em fazer aos feus vaíTallos o meí- 

IDO 
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DEPQKTUéAL^LlV.XLIIU TJ? 

ii)o\ que ellc fizera aos Partuguczcs. He Eravulg. 
verdade que o bárbaro Rei pouco de«^ 
poí$ teve occafiao de vingar eda ir^jd* 
ria ; porque vindo de Ceilaõ ao (eu 
porto y fiad^ na paz , huma nao de Gar« 
cia de Si com fazendas de muito va- 
lor , e doze Portuguezes ; a fazenda foi 
roubada , elles martyres gtoriofos ^ que 
com o preço do fangue derramado pe- 
lo Redemptor , que confeílaraô firmes, 
fizéraõ em Adem hum cambio dé pre- 
ço infinito. António de Miranda cbe« 
goa'állha de Camara6\ e fabendo que 
em Juda havia huma groíTa Armada de 
Rumes , tia6 Te airereo a entrar no Ef- 
trcho ; vohoa para a Irtdia ; veio poí 
Adeiii ^ e achando no porto duas nâoá 
âc Cambaia'' , tòmbu^lhcs' a fazenda ^ 
pozilhés fogo , cortou aá ífiãos áòs 
Mouros ^ e os*mahdou a terra de fjrc- 
fenic ao Rei tyfátino. '\ ^' ^ \/ * ' 
O Governador: D. Hcnríqí/^' had 
podetidb írítidi deixar Goa V óí^^ènoa 
a Lopo^Va2: 'de Sampajro , e â Âflonfci 
Mexia ', quíef éxpcàiflero as nãos dó 
Reino j è pelo que pertencia a D. Duar- 
tt i c aícu ÍTtóaõ D. Luís, ít obfer- 

vaf- 
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IJ4 HlSTOItÍA GfiRAt 

;^i^va%. vaíTe quanto o ViTo*Rei tinha dtfpoC- 
ro , menos o que ftfpehtvik ás náos da 
viagem , que t\)ci poderiafi' eleger ao 
feu arbítrio. Ambos eftes Fidalgos fo* 
raé infelic-ei. D. Lufe )á quafi na* coi- 
tas de Pt)rtugal , vtndo a náo com hu- 
ma agt>a aberia , o aflaltdu hum cor-!» 
f*ríp Francet , que o roubou ^ e dco 
fogo á nàií^ aonde todoí fe queimarão 
vivos para (é nà6 fat^er o feu kiAsIto , 
qwi muitíx «empo eíteve occulto. D, 
Duarte contra os proteftos dos Fílotos^ 
lfoi« Ir d'ereml>arcar a Cefimb^a' com a 
ftia fazenda , e íicfpedida a náo , q^e vi" 
nba riquIíTima, para entrar ^m hhhHz^ 
hum temporal furínfo deo com tfíi 
$, cófta , aoAde iodo fe perdeo. B)-Rei 
informado drfla deígraqa ^''t^do defcntt- 
barque de D. Duarte , o mandou fif 3| 
fòa prefença, deoJhe a ma< a beijar, 
c delia foi levado a prls3e$ diffetemes, 
«fué povoou alguns a^MVo? : fins das 
}g\Mdt$ 09 muodo, qtre cHrdfAavfaii>ente 
fe tragad como as doçurars do met na 
^onta da lança de Jo^ha»,. 



/ LI- 
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D< 



roM Hcorlque d^ Meuej^rs. .e;a h^ím Era fulf^ 
Fklsjgo de qualidud^ taõ e)ccflleQ|:£9 « i $2$ 
Hlie ejle deixaria n^ índia jcoir)>leta$ 
«$ jraftaâ idéas.^ qpe c^nha po^pebMp 9 
Viío-B«i. CoRidf df.Vjííigueira» Xç % 

nas, naS asJiialbárta* Cpflno^ primei- 
ra daqwUai^ idéas tinha por ^í)jfít/?^« 
jiad fó « guerra ^e Okcut.; aias ^ 
4e toda a c^^a <lo Makbar^para ab^- 
tcir a devacfdaâ a<udaci)Qra -dos piratas , 
«^ue oom gf pifas íprç^s eflragav^õ iç 
noilb <oaia[>ercio v logo que elle to- 
im>ii poffe éo gQrVi<roo t cuifdou ^m 
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Êravulg. prompta deftc dcfignío. Ncllcfcoccu- 
pava o Governador , quando chegou 
a Goa com féis cmbarcaqócs o Mouro 
Cfdc Ále, beixi conhecido dos Portu- 
guczcs , c ftiandado de Dío por Mc- 
liqueaz com caírtaS*, e prcfcntes para o 
Vifp-Rei D. Vafco da Gama. O fim 
defta deputação era defculpar-fe aqueN 
le Chefe dos ínfdtos còmettídos con- 
tra os Portuguezes eni tempo do Go- 
vernador Diogo Lopes - de Siqueira: 
damnos , que elle promettra fatísfa* 
zer , como preliminares para a reno- 
vaqaS dá paz, que mandava prop6r. • 
O Governador recebeo as cartas t 
, *e dií?e ao Emlfla^íío r Que cbmo Me- 
íiqueaz eftáva de taÕ bom linínio v et- 
le lhe darl'a refpòfta cònfótme ás fua^ 
intenções ; que o prcfentc , como naS 
vinha para elle , o tornafle a levar ; 
muito menos o acceitaria , fendo par* 
te delle comporto de armas -, qué o$ 
Portuguezes naõ coftuniavaO receber 
das mãos dos Mouros , fena6 quando 
]bas arrancavas delias nos combates. 
Cidc Ale, ainda que defgoílado dcf- 
ta refpòfta , acon)panhou' até Battcaia 

«o 

Digitized by LjOOÇIC 



DE PaiTUÔAL , LlV. XLIV. 1 37 

ao Govcraador > que fahio de Goa Eratulf^ 
coro a confidcravcl Armada de treze 
fÚQS^ varias galéz, muitas fuftas , c 
catares guarnecidos de gente defejofa 
da guerra , ambidofa da honra. Aqui 
fuubc cUe que ps paráos dos rios do 
Malabar depois da morte do Vifo-Rei 
linhap fabido para as fuás refpcdtivas 
.viagens ;. que o grande número ,dQS 
outros, qucosguardavaó, baviaõ fido 
taõ confiados , que viéra6. dar de fi hu* 
ma vífta^ arrogante á nofla Fortaleza de 
Cochim i e que Meliqueaz , pedindo pa* 
zes \, tinha promptos alguns navios 
carregados de madeira -> que dctermi-» 
sa^ mandar a Juda para. a fabrica da 
Armada, que os Rumes conOruiaÕ pa- 
ra virem expulfar os Portuguezes da 
índia. 

A ambos. os. projectos dos noflos 
contrários ocprreo a adividade do Go- 
vernador. EIlc deftacou para irçm to- 
.mar os navios de madeira aos Capitães 
JoaÕ Pereira de La-Cerda , Manoel de 
Moura , e Manoel, de Macedo; mas 
ellcs fe conduzirão na viagem com tan- 
ta lentidão , que quando çhegárí^õ a 

Dio » 
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Eri«nil{. Dio, já os navios iin^a5 partido pac» 
o Eílrcito. Porqae os parios <)o MaU.^ 
bar lhe naô tfoípdfihm , mandou diaa^ 
te os caturcs ao longo da cófta para os 
efpiarem ; elle com as erobarcaqaes li* 
g€iia$ foi navegando cdfido com a tex^ 
ta , c ordenou is nios foí&ni fempre 
isa vc^lta do mar. Eftas foraõ as primei* 
ras ^ que avíQáraõ ^ Frota ínioiiga 4e 
mais de 40 parjáds btm armado» , e 
guarnecidos, que vinha& 00 Mrdo d^ 
terra ^ e tambcjn fc ctftífraS coo» aláa 
rendo 9 Arrpada do iiíar , flíiÔ defeo*- 
brindo a dd Governador % que i^ftavt 
occuUa junt0 ao Ilhep de BacicaU» Aj 
noflàs ftíftai , e gateotas |io £gBai »:^w 
fe lhes fez das niw ^ advertiiaà nu vim 
finhança dos ini^nigos >; dobrara^ -o 
Ilheo , e a toda a voga vieraô ganhar^ 
lhes o barlavento por terra^ &lia« o con- 
fegufraõ felizmente , ficando os ioinii'- 
gos por ambo< os bordos de «ar ^ c 
terra mettídos enire os noâbs fogos ^ 
de que foraé bem fervidos, 

O feu Chéfc , que era itnsaé de 
Mamale , Regedor de Caoanpr , mAÚ 
tntdo ^Ofli as vantagem , qoe tinfat gn- 

nha« 
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Bhado Ctére nós, naõperdeooanimov Eifi^ig, 
ames fe atatiçou tntréftfdd a for^iT as 
noAs embarcaqões ligeiras. ElUs fof- 
tenfáfaò a peleija comi * tal vigor ^ que' 
foraõ leviindor os paváos até ao liheo, 
aonde rendéraé dd2è defampãrados da 
gentes q«|e íe íalveu a nado, Eilebom 
principio augmefttou de forte a noflk 
cdTag« ,<}uc dobrando o fogo , c o 
▼igoT , así HbffiíS Tuílás á vfHa do feu 
Cbéíe gjnháTâfi a gloriofa viiéiorfaV cm 
t{y.t ostnirtiígès perdêítfS' títóu t óíco 
\>tHíói /diéroitô'ireinyido* 4 e víntè def* 
f^edaqadôí nas roílias:^ féu Geiíeral 
com o fitvét da noite* qofij ftfgir para 
Caoanw V tWsíí cheganâo ad mcmte dé 
Dèly , t f enflo hinna ftjft* noffa , qut 
fora fawr àgoad* , 'Oâ© lhe dcfcobrfni 
do a pouca gefnte , que dormia, a th* 
trou (tm refiflentia. Aô ruido defpcír^ 
táraé osf Pouuguc/es defenUendo-fe ^ 
aos prfmeíms trnpulfos arTDjáraS o Ge- 
neral pór hikna èfcotilha ao fundo do 
poraô •, lançara ós Mouros fóra , abfir^ 
dáraô, e fettdêrkó ao feu patáo, qo^ 
tfowxerâô aCafiiandr , aonde achátaS 
no poraõ ida íufk ^fçfindido ao ixcmá 
^ de 
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EÊãnilg, deMimale, que dava peio fea fefga- 
te 2c^ooo pardaos ao Governador da 
Fortaleza D. St ma 6 de Menezes , e el« 
Ifi/generofo naô quíz acceitar fem or- 
dcjii do Governador da Indta« 

Ainda que o Rei de Batícala era 
noflb amigo ^ efta v\&.oviz, o fobmet- 
teo tanco\, que a nada teve refiftenda 
de quanto o Governador pretendeo del« 
\c. Bem prov/da a Armada de mantí« 
mentos em pena de confentír , que os 
inimigos os levãfTem a Calecut ; elfe 
veio a Cananor^ aonde mandou cor- 
tar as mios ^ e enforcar nas ameias da 
Fortaleza ao General captívo ; defpre- 
fendp rnagnanfmo as grandes promeN 
íxs ^ que Mansafe , « o Rtí dê Cananor 
Hie *man(Arafi fazer pelo feo refgate ^ 
e acompanhando aexecocaõ da refpof- 
ta ^ de qtie era Governador da índia 
com os olhos abertos para a foAífa , 
com o coraqaõ' fechado aos íftMlfefles.^ 
Depois proVeò a Fortalq^â' cm Heitor 
da Silveira ; nomeou a -D. Sirna^ de 
Menezes para Capitatf-Mór do nUir dtf 
índia em lugar ^e D. Eâéva5 da Gama; 
que Voltara para o Reino , c elle <> hg 

com 
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com a Aritiada para Cochim ^ refoluto Era^tg* 
a continuar a guerra pela cófta do Ma- 
labar. 

Naõ tardou muito apropofta ^ qu& 
Heitor da Silveira lhe n>andoa fazer da* 
neceíEdade , que havia de fe qaeinrtar a 
povoação de Marabía .» que fendo do 
Rei de Canaoor , eAe fentia confíderal- 
la o refugio doa piratas d^e Calecut*. 
Còndcfcendeo..o Governador com a^ 
propoíta , c\h^ mandou buma galeota*. 
cooi dez foâtt pa«a o ajudarem na em^^ 
preaa. Heitor daSilvetra foi a ella.em 
pefiba^ como varaó magnânimo ^ ^qme» 
jui6 queria deitar paíTar na índia occa- 
fiad de aíSgnaUr o feu valof« Á viAa 
de Marabia eotròdeo elle que baítavâi 
fiar a exped^aÔ á corage de feu paren*» 
te Joaô Fernandes da Silveira «a téil» 
de .140 homens : mas attento ao coni^ 
bate 9 e ao. grande ndmero de ínimi- 
goa t que de muitas partes vinhaó a dar*' 
Ibe calor. 9 jolgando-o enta4 digno da 
íua prefenqa 9 faltou em terra coiti a 
reilo da gente ^ e i maneira de turbi*' 
lha6 rápido , que no ar enrola optí^ 
«)k foi dobrando os cfquadiôes contra^ 

rios ) 
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Er«valg« rios, parte desfeitos ^ tiitiUos fttgiiidlo v 
toàos derrot:ido$. Seguíorre o ínceadio 
cU povoação , de todas as embarcações ; 
9 a pris^aõ da$ mulbefes, c mintous ^ 
que entregou ao Rei .dr-Caaânor por 
ferem íe^s vaftilloíS« 

Se efte cArago toCdH o<hti feilfibí^ 
lidade ao Çamorien p^raré^fejar.A pas ^ 
as ioltanciat dos MoufQS £9raé laatas., 
e taõ perfuafivas , qua Ib^ irrítáiitÔ o 
animo para.aaó ()r6ti8pdfr aienos^ def* 
piqoc ^ 4fw . ifr çoiK)iiíÃa ^^A-^fiotfa JAor^* 
taleza^ de Calecut, P^ Joft6 fdè tina ^ 
qoça gPFerDjiva , foi JQg^ Kvtfado^ (Qo^ 
RIO dâ Sievra ^'^i>tíd|e o JKicí. tinha entaó* 
a fua Carte ^:b^ijiayilê. rj^oop Nay^cr 
ás priilenf, de itres CM&s , qqe feilift«^ 

qadç cp dfli ! 4(J^qoq Mouf aí^. O* l<^ fir» 
difpoe rfNtr^ rçceber elles boápedes 4 aatff 
dentro dos ftiuros; int #l}ia9 ^^ ^tMBi 
exterior^ V f('> com 4 <rf»mpitiIita'>de4«o 
homeiía^ ,e«) qtie .esitfara& CK Migníá. 
ée Caâ ro ^ Leom^; ^ 4 FçraAii^^ ite Lâh 
Bit còm oucros toavas4ivfrmi«mi»os^a(**f 
tunados^ a deípreasar {MS^^igos. vfiSbia ím 
airaD$ár«& >aaa J^ieifir^f ^ i|ae. 0u«.«to«|>^ 
' tos 
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tos da aiidacía , 00 temerofos àú q\Jt grátuTt. 
foffe vá-gu*rdft de maior número cite 
tropas , parátaô €ircaiffpc<ftos. De tal 
forte os carregou D. JoaÔ , que ellcií 
ttvcraõ de dcfeadcr-fá , qúiX)do D* Vaí* 
CO de Lítaa ^ Artur de Mello ^ J^?8 
Rodrigues Pereira , Ancorrfo de Sá ^ 
McfTi de Lfma, eRof Díaá d» Silvei- 
ra cota outros 40 homens os atacivaíl 
pot ham dôf dancos. 

Enw6 a reftégtf píre<íeô twi talha ; 
mes íuctedendo aitraveflfef Mctn^éLU 
ma CDin. huoia btiça a ham dos tfesGe-* 
iierft<^ ínícnígòi, que lo^o táhío mor- 
to ^ os 'iVioerôs correrão^ de tropeF $f 
vmgaitó ^ = e 01 Porttfguéfees ■ oppiimidosf 
da mulrtd*ó , fem a trtetiõr pifrda , 'é 
em boa ó^^à^tú , fe retíváraõ para a FoN 
tale^za ,' aii>nde apparecêfaô coroando o> 
ifiarMi Odmo <^9 Barbares vitihaÕ apí- 
ttlitdosv^ 'ftiriofos, dles fe mettcràS 
feoa tacéordodebaíto do noíTo fogo ^ 
qoe etvtrW a-farejallos Qoma artrlha*' 
Ha ciírrt]ga(da « cartuto '^ ccko toda a 
fu2iU»rta fotti^ pefdér dáHa ; fisanda mcis 
de mH d«f|pèdàfado^. Tanto fe apená* 
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Erairulj. fegundo revéz da fortuna^ qae immC'^ 
dbtamente mandou hum Embaixadora 
Cochím para pedir a paz ao Governa- 
dor Eíle Ih^e refpondeo : Que feu amo 
íora quem declarara a guerra fem ra- 
zaÕ na fóritm do Teu coftume , e por 
iíío naô devia fen ti r a petia daínjaíli- 
qa : que elle mandaria ao Coit)mandan« 
te da Fortaleza as inilrucções neceíTa- 
rias para oajufle. Te oÇamorimquí* 
zeflc cftar por ellas. Oayido D. Jcmô 
de Lima ^ que eíláva nienos Cobctba 
com a fua viÁoría , que bem inftruido 
U0S inconvenientes de fe fazer entaò a 
pa:^ , refpòndco ao Çamorim que á 
vida de buma rotura de guerra uõin- 
jufla ^ os Portuguezes naS mettcriaóai 
efpadas na bainha Tem as condições Se- 
guintes. 

Que no feu Reino na6 fe ha?fa6íí* 
brícar paráos , e elle entregaria quan* 
tos efliveíTem nos fcus portos : Qach>- 
go poria nas noflas mão» a Patecamar, 
rebelde de Cochim , que fe refugiará 
nos feus Eftados pdra nos fazer a guer* 
ra , e com elle todos os Portuguczc^f 
que tínba prifi^âeíKÍs, com os itas^i" 

era- 
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crav.d^: Que havia pagar coda.a fazen- Cra vuig^ 
da , que os Mouros nos tinhaó rouba- 
do 4epois da declarac^aõ Jc guerra , e 
Ciitreg«r*fios toila a artilharia grcíTa , 
que tiveíTe. O Çj^moríin , ainda que 
(Kâimulou 9 naõ pode fuâVer a arrogau- 
clà àcíl^s propoÂas , que tefolveo caf- 
trgac COO) outro fitio da Fortaleza na 
entrada do Inverao, que lhe impoíli- 
biUUfía os foccorros. Porém o Gover- 
nador {primeiro feapproveitou do Ve- 
jra6 V. íabiado .^eCochío) cocd a gr óiíd 
AiS9^^ de oito náos, 4bfuj[las.^ oUu 
gí^!>«aícota%, e alguns brigantíns p^- 
la ^rratmac .0 tcrriar no r^ , e Cida^ 
4e dfltPanape V efc^U priqcipa) dg con> 
fDer^iio.íde Qli^ut,. 5 . j . . 

< í^.)fçu Goverjaa^Qí etivíoM logo re- 
cado á Armada , ínfinuando a oídem^ 
4^cftlt9ba .dci«.Qap}pntp ,j>arja lhe entre- 
flP«i{ÍW«^^^^-áip%^v que eílayao. naquela 
toillW^ í ;:qy^.Ihe,de(le. teixipo.para ô 
?Tj!ft*:<ia/}í* fl}S«a'élart í receber. nova 
«ídseft»|ía# .fg^cr fi^ptrega. A, fórmA 
4(liieq»4^.4^sb|ji|. o.ftitíEcjo.p^ra en,- 
^IMki' Was- P Qqviç^npdpr^ ^ua com q 
|l|c»f*t()ucJiÇ;fíízej,, ^fiUA .. qwerU otxíer- 

Digitized by VjOOÇlC 



1^6 Historia Gual 

Era vulg. var as defenfas do rio , mandoo huiõa 
das fuás lanchas com os Erníflarios ^ 
que leváraõ.huma refpofta fero. fcnti- 
do \ Tio as trincheiras ^ que os inimi* 
gos ttnhaõ no lugar do defembarque : 
querendo chegar-(e i Cidade , a fôfTÍ- 
raõ com muitas bailas , e voltou a- in« 
formar o Governador do que vira no 
rio , e na Praqa. ReíoWeo-fe o ataqae 
da trincheira ^ qiie o Governador ha* 
via ínveftir pela vâ^^guarda , D. SioaaÔ 
de Menezes pela reta-guarda , e entre 
eftes dous Chefes foi neceiTario divt- 
dír-fe a Armada para cada hatp delles 
na enchente da maré bufcar o lugar áo 
íeu refpedivo deíembarque* 

Ao romper do dia entrava pelo por- 
to D. Henrique de^Menezes para falrar 
em terra com 300 homens, em que en« 
travaò muitos Fidalgos , entre elles Pe« 
dro dè Mafcarenhas ., D* Afionfo , e 
P. Pedro de Menezes , Ayres da Silva , 
Joaõ de Mello da Silva ^ D* Jorge Maf- 
carenhas , e Ayres da Cunha« D. SimaÕ 
de Menezes por outra parte havia def* 
embarcar com Soo hoa>ens , que leva- 
va6 na fua frente a Nuno Femandei 

Frei- 
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Freire » ú Goraei Mattlnr de Lemos v a Era vfal^. 
t>* Jforgc Tclo ^ A Jereiíymo^e Stiufa , 
a Jorge Cabril , a D. Jorge de ^Jen«. 
zes ^ a Âmonid da Silvieira , a Franctr*^ 
CO de Vafconceilo^ ^ t a outras Fidal- 
gos út cotthècfdo valorv TòdoS ofí^<jf- 
tráraô no défembafujiie ^ airepcíbndd o 
fogo dos inimigos ; tíD a?afice da trlD'^ 
eheifá pêlos lugate» d^ftinados, ^ondè 
eada huno dtlUs queria fer ^ pHnYdín 
nos perigos 4 affitti cott)o eraC éítiulds 
da glória. D^SittiaÔ já anda^ll atiraçós 
€òm oi Motifds pela fná p«tie^ i)Uãn« 
do ó Governador atiçava ©titró ctírpo ^ 
que o efperava fóta da trincbeifa t, tiiás 
«afi Ifte podendo fofirer ôí golpes fc 
poz etttfygida, àelUnéo^Mi a^líkòriei 
rubricada corujo fángwe illuílfe títí Pe- 
dro Maféafenhas , dé Gé^ishe^ Máítfrts 
de LétxíòÈ ^ « de R fay Dias Pefai tt ^ í^âe 
íCáraÔ feridos. 

Como o Go^ertlador eflava defcé- 
berto ao fogo de ttínchelrâ i aítnparáK 
do a fetaf de ht\H ptméa$ 4 cftíc tínfet 
âO laddv pode céèrif-fe^ e avanqalla^ 
étt quanto f). $fiTfâ6 coti^tftia no iaW- 
po« Êlfe «t^aseitto cdM iMfto lfrif«* 
K ii to 4 
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Bft vulg. to , que a forçou dcgoUando muito» 
Bárbaros. Os que cfcapáraõ fe foraõ ia- 
corporar com os feus camaradas ^ que 
ainda diíputavafi a D. Sima6 a vidtoría. 
.Tanto era o fea nún^ero , que a cada 
paflb lhe punha6 tropeços * mas feguín- 
dô-os o Governador , e paflTando a cílra* 
go a que era peleija ^ ellcs fe foraõ rc- 
tilando até ganharem as boccas das ruas 
da Cidade ^ aonde fe fizeraÓ fortes. Ea- 
taõ fe mandarão formar eio pelotões os 
efpíngardeiros de ambos os corpos ^ que 
pela; roefmas ruas os fora6 perfeguin- 
do com grande mortandade ^ e os met* 
téra6 em hum denfo palmar ^ aonde o 
Governador mandou tocar a retirada. 
Depois de faqueada a infeliz Panane^ 
que nos forneceo hum riquiílimo def- 
pòjo^ foi queimada até os fundameni- 
tos \ abrazados os navios , que eflavaÕ 
no porto ; deitados a terra os feus froo- 
dofos palmares ; Panane hum ^fpeâa- 
culo da miferia , fem mais perda noC- 
fa ) que a de oito homens mortos. 

O Governador D. Henrique vendo- 

íe taõ favorecido da fortuna ^ naõ quíz 

, perder occafiaft de ít fa^er glortofo , rc- 

Digitized by LjOOÇIC 



BE Portugal, Liv- xLtv. I4> 

futadas «s armas, ao feu Rei refpcíta- Eravu^ 
do» £lle fe ftt logo na volta de Cale- 
cut' para fe empenhar em acqões no- 
vas , que fe refolveo a conferir cora 
D. ]oaõ de Lima , mandando^ vir da 
Fortaleza ao mar. Na conferencia fo- 
ia5 mútuos os arbítrios. D.Joaõ pro* 
poz ao Governador , quanto ibe feria 
"vantajofo render o porto de Coulete ^ 
aonde eHeve a força principal de Cale^' 
cut, quando D. Vafco da Gama che-^ 
gou a elle na primeira viagem da In*» 
dia , e aonde entaõ eflavaõ 50 paráos v 
qoe vieraÓ de Cambaya com cargas ira^ 

Íortautes. O Governador infinuou a 
X Joaõ o grande crédito , que clie ad^ 
ijuirirta , fe por alguma indiJílria , e pof 
aci;a6 , que pareceíTe f ua , como fe el« 
)e na6 lha ínfinuára , fizefle pôr o fo* 
go á Cidade vifmba da Fortaleza , que 
DOS arrabaldes tinha muitas cafas de 
madeira , e feno 9 aonde feria fácil 
atear-fe o incêndio. Ouvidos os arbi* 
trios , D. Joa6 prometteo executar 
hum ^ o Governador partio á execução 
do outro , ambos com feliz fucceflo. 
Reparou D. JoaÕ no dcfembaraç^ 

dç 
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Ei9«ilg.] dc hum Malabar de Calecut , bom chril- 
ud^ que vivia na nottà Foitaleza , e 
fe chamava Duarte FernaBdes. Elte lhe 
defcobrto e pr«jeâo de qoeioiav a Ci^ 
dade por algaoM d^ fuás ínvcáLivas ^ 
dando-lhe logo aoo paidaos para foc* 
correr as neceífidades da foa família ^ 
o efpeiaDqas de maior ga0ancia. Huna 
noite ben^ dis&rqido em Jogue , ou 
SiBtati do paia ^ copa hiuna pouca do 
pui tora , e pontas de murraõ efcondi- 
das , fahio da Fortaleza o aftuto Duar^ 
te <» o como fditario vírnio do her mo ^ 
andoa alguns dias pela Cídadd ieabaa« 
do efmólas , attrahindo veaeraqõea, io^ 
calcando penitencias , docminddk aoii-> 
de lhe anoitecia. E01 baoia ds^s itoitea 
« efoira , e veotofa y eavolveo crm trafioa 
varias porçSes de pólvora ; quMdo ta«< 
das doraaiaè lhes accendoo oá marrSes ; 
foi-as lançando pelos teAos daàcafaa, 
o veio marchando p4ra a Fartaieia* Po- 
gou ofego ao feoo ; cotn o veiuo la-< 
bopou D incendia , coaiinuníicou^fe í 
Cidade, morráraó i^a^adaaniuiitas pof^. 
foaa, a Porta)a2a aognaontoa a hocrM 
^ hm^ ^buveâro d€ halka». f ofin* 

Digitized by CjOOÇlC 



DE POBTUGAL, LlV. XI.IV. 1^5 1 

gido Jog^^ entrou nella levado em Ertvulg. 
braços pelo Capitão ^ que dallí eoi dían^ 
t€ lhe deo ^ Toa propri» me?^ ^ confe- 
guio de D. Heorique huoia^ penfa$ «n-» 
nual <)€ cem pardaos ^ e lhe ordenott 
qu« r< chainia^e Puarte Fernandes de 
Lirna em mereoído preicom de reduzir 
Calecui a eiasa^^ 

CAPITULO II. 

X>a expeélicafi (U G(mrnad&r J). Hen- 
rique J^fre Coukte^ e outros Jfácce- 
fosdofiu tempo. 

\^^AííDo D. JoaÕ de Lima fazia ar-» 

der Calecut , D. Henrique de Me^ 

nezes abrazava Gomletei Na entrada do 

íetipoftQ 9 aonde fe receava a fuià 

Tiada ♦ notou elle grande nómero dft 

paaáos , e enrt^arcaqõca , pro»iptos « 

defendcr-fe , amarrados huiH aos ou-; 

tros , com os maílos abatidos., as foç^ 

pas ao mar, as proas em ierra x e.ní>i: 

neme a eUes huma alta ribanceira bc« 

cntriaeheirâda com groília travei , cor* 

Xàiúm ^ ftcWoat. v^ iwqwrofa arU;». 
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EMvulg. Iharfa ; â gente em quantidade , bem 
armada ^ e expedita para o combate* 
£(le theatro horrível no mar , e na 
terra, capuz de atemorífar os eípirltof 
intrépidos , fervia de defaftar a coragé 
óo$ Portuguezes. Na terra ^ e na ma? 
difpoz o Governador, que folfero os 
inimigos atacallos ao meímo tempo : 
clle com 600 homens tomou á fua 
conta inveílir os paráos encadeados : 
a p. SimaÕ de Menezes , e a Pedro 
Mafcarenhas com 300 homens cad* 
hum encarregou a avanqada da ribím* 
ceirá pelos- feus flancos. Ao romper da 
manhã fe fez o defcmbarque , D, Slt 
maS no lado direito , Pedro Maícare* 
nhãs no cfqucrdo , o Governador no 
centro ; e como na fórma^defta divifad 
ó ataque forá6 três choques , eu voa 
affim a refcrillos. 

Com cõnftancia inalterável fo&eQ 
o EfquadraÕ do Governador o fogo 
dos paráos 5 e paâTada a primeira rocia- 
da , em que perdeo alguns homens, 
quatro intrépidos os abordára6 , c á 
força de golpes efpantofos abr/raô lu- 
gar para entrarem vinte canoaradas. Bff 
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tts fuílentáraô largo tempa to^o o pe- Erií^ulf . 
20 do mais defigual combate , até íc* 
lem foccorridos por mais duzentos ^ 
animados por Gomes Freire , Nuno 
Fernandes Freire, António de Azeve-. 
do 9 e o bravo JoaÔJ^oufado , que en- 
trara primeiro, e dera principio á ac« 
f afi. Tantos foraS os exemplos dedes. 
poucos homens , que communt candor 
fc oscfpiritos do valor, obravaÓ proe- 
zas inctiveis com tanto terror dos Bar-, 
baros , que de tropel fe lanqavaÕ ao 
mar. O Governador vendo a vantagem 
da foa tropa , fez vogar para terra , ç 
defcáfregar a artilharia fobre os mui- 
tos Mouros , que defciaõ das trinchei: 
ras aíoccotrer os paráõs , fazendo nel« 
]es confideravel eftrago. Como deíla 
parte a vídçria eftava cpnfeguida,, o 
Governador ficou defeoibara^ado pa^ 
ra^occorrer > aonde a neceffidade o pc* 
diflc, 

D. Símaô de Menezes encontroa, 
muita diíficuldade no defembarque , afr 
fim pela oppofiqsiÕ dos Mpuros , quç^ 
defcêraõ áquelU parte , cogio pelos 
golpes do.awr , quç b^tía çoip grauv 
^ de 
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de força. Mas arrojando-fe a ambos 09 
perigos impávidos Gomes Martins de 
Lemos feguido de Ayres da Silva , de 
Fcrna5 Gomes de Lemos^ de Jcrony-' 
mo de Soufa , eftes qoatro homens re- 
folueos forad defiriancio os Mouros ^ 
fazendo logar aos companheiros ^ e 
dando tempo a D. SimaS para cm ter-* 
Ta fe formar em batalha, OGarerna-i 
dor via do fea p^fto eftaarrifcada ma-t 
nobra ; mandou rema^fNlra aqoella par^^ 
te^ pojou em terra, e carregando os 
Mouros , eUe , e D. Sima6 os mctiê-» 
raõ ás cntitadas nas trincheiras. Aqui 
62éra6 elles h uma genti4 defenfa ; roas 
chegando os noâbs marinheiros , que 
lhes arrojarão qoantidade de lanças de 
fogo^ epaneltas de pólvora 9 que abra- 
scavatf os Bárbaros , elles entráraÕ cm 
defordcm. 

Pedro Mafcarenhas no lado cíquer* 
do encontrou maior perigo para o àeí^ 
embarque na oppofiçaõ, enoniar. Os 
foldádos fahía5 a terra aos mergulhos $ 
alguns fis affogára5 ; os inimigos nos 
inatára6 oníte ^ feríra6 alguns ; mas 
Jorge Cftbrad atropellando valente ta«'>» 

us 
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tas «tífficiildiides ^ fez caiDÍnbo a, cin* Et%3m}§^ 

CQtma CAfoaradas ^ que ruílemán^^ to^ 

do o pczo do choque 9 çm quanto dief- 

ei^barcoQ o (çÍIq da gente. £au$ Pe<r. 

dro Mafureibis. com o$ feus valera* 

íos Opi^Ses , reparando nos paráos \i 

rendidos ^ po Governador , e«D D« Si^ 

n»a6 ^ que monuvaó a umcbeira | el* 

le carregou os Bárbaros eom t&Lniafú* 

»a ^ que os levou pela ribanceira a ci*^ 

ma 4 até oa iDeuer oa trincheira daque^ 

le ladoa NeAe avance da$; trincbeiraa 

já x>a noSm Bíquadrôcs mutua noeoie fe 

focQortiaÔ i» e jdava6 as i»ão« , todos. 

em competência de qual as havia mon^ 

utr primeircK Confegmo efta 6iU<^da- 

dft Actuar Ferreira ^ krf^.Antomo de 

LjaoHDs ^ e oatroá bravos homens i que 

4ea&8éfa6 paite das fachinaa y pe^ oa« 

de os nofles. foraâ entrando « e tevan^ 

óo:M Mouros igiKtlmeoiecfrrtadsos do 

temor ^ edo ferro. 

Declarada a ví^oria^ os «effps fe^ 
gttiraô t>8 fugitivos ^ que. d«g^Uya6 
íem piedada^ mas ta5 deíntanflados ^ e 
farâ)fos ^ quue mÕ ouviraA a l«^ue da 
afti(ada..Q&ovcmadarQa a^eím^ tiíMr 

chci- 
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chdra armou Cavalleiros muitos OfR^ 
ciae$ , que fe dídinguíraó na acça5 : 
acháraõ^^fe nella cem canhões de fcFro 2 
conduzfra6-le para a Armada jS paráos 
novos : outros muitos , e grande núme« 
ro de embarcações foraõ pado do fo- 
go : em fim ^ com glória eftímavel ren- 
demos Coulete ^ que nos cuHou o pre-^ 
ço de trinta mortos , e mais de 200 fe« 
ridos , que foraÕ mandados curar a Oi« 
nanor. D^ Henrique triunfante fe fez á 
véla para Cochim , deixando naquelles 
niarès a D^Sioiaõ cem algumas galés^ 
e 30 fuilas para continuar i guerra do 
Calecut. 

Cumprio efte Fidalgo os feus deve*^ 
ites com o coftumado valor. Sabendo 
que no rio de Barcelor eflavaô viote 
paráos, dds que vieraÓ de Cambaia ^ 
lefugíados com medo da Armada ^ en«^ 
jrou no porto ^ e lhes poz o fogo : o 
mefmo fez á povoaqaõ , e aos navios ^ 
t]ue eftavaÒ nella. Daqui marchou pa- 
ra Batícala ^ e tomou no caminho mui« 
tas prezas carregadas de mantimentos^ 
com que forneceo a fua Fróu. Peloa 
QMis rios 4a4ueUa cóíla andou o furoa 

derr 
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derramado^ na6 havendo lugar fegu^ Eratulf: 
TO para a^ embarcaqões perfegúidas dos 
contraries. Mas no de Marabía a teme- 
ridade de Domingos Fernandes o Ru- 
me ) que mandava hum brigantim, e 
pelo rio a cima foi fó perfeguindo mui- 
tos par aos , D. SimaÕ fpandando-o foc- 
correr cm hum efquife por Gomes Mar- 
tins de Lemos : nos foi caufa eílc ho* 
mem de hpma perda bem fenfivel. Va*» 
rou em Í3iim baixo o efquife, quando 
a tiiaré dcf€ia , e fervido de muito fogo 
por ambas a» margens do rio , foraó 
mortos os oito Portuguèzes , todos os 
Tcmeiros , entrando no feu número três 
Fidalgos taõ cheios de valor , e carre- 
gados de ferviços , como eríiõ Gomei 
Martins de Lemos ,0. Fernando de Li- 
itia , c Artur de Caflro, Quando vol- 
tou o temerário Rume achou ííús^ a 
cfpoliados os illudres cadáveres, qua 
D. Símaõ com lágrimas commuas le- 
^ou a fepuliar em Cánanor , «onde a 
pompa funebra corrcfpondco á grande- 
sa da alma de Heitor da Silveira ^ qua 
ia oaandou fazer, > 

Vantti joCa corria Mh Iwái» tft« **- 

»o ^ 
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Brâttfr{. no, qúe étn Portugal entrara Miz'pt^ 
la ceUbraqaC do cafamento do Rei cctn 
«Rainha D. Catharina ^ qae no fim dó 
patfado chegara á noflii fronteira , e pe« 
lo a}tifte do da Infante D. Ifabel , que 
occQpoú o maior throno do Mundo , 
como Bfpofa do Inoperador Carlos V; 
Admíttldas a» praticai para efte confor« 
cio augufto , vteraO a Portugal cocti 
caraâer de Embaixadores o niefmo Car« 
los Popeto de La^haulx , em qae }â 
falíamos ^ e D. JoaS de 2^niga da Or- 
dem de Santiago , que tivcraô as Tuaf 
conferencias com D« António de Noro^ 
nhà, EfctívaÔ da Ptíridade , ecomPe^ 
' dro Corrêa , Senhor de Beilas , noiDea^ 
dos por El^Kei* AflTehtáraÓ eííles quatro 
Mtnidros , qud o Imperador pagaria a 
difpenfa i El-Rei o tranfpórte da Impe^ 
ratríz a Caftella , para neílas Condiçèe* 
fe igualar Et-Rei no ajofte de (iia tmili 
com o Imperador ,^tte affim o fitferai 
lio da ftiaé No dote porém hoiivé dei» 
igoaldade ; porque o Imperador reoe*' 
beo bom míIhaõ , e El-Rei icc(;Dooo 
dobras. O Cefar arbitrem de atrbáf á 
^tum Erpófa Mtetçâ parte do dote , e 
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4S(2>ooo ducados por anno. Como tii Erftfulgt 
impetra para a dírpenfa naõ fe efpeci«> 
ficáraÕ todos os parcntefcos ^ foi ne«^ 
ccílario pedir fupplenicmo a Roma ^ e 
naõ paliou a Inoperattiz para Caflclla^ 
fenaõ em Janeiro do anno feguínte , co^ 
mo diremos. 

O aâiimpto 'das con ver facões da ín- 
dia por efte tempo era fobre o grande 
fitia, que fe efperava pozetTe o Çamoi* 
-dm á noíTi Fortaleza de Calecut na eo* 
trada do Inverno, Quando D. Sima6 de 
Menezes chegou a ella na volta de Ma- 
rabia , andava eíla voz taô válida , que 
elle teve de foccorrer a D. JoaÔ de Li- 
ma , Governador da Fortaleza , com a 
maior parte dos víveres ^ muniqões, ai- 
guoia artilharia , e I20 homens dos que 
levava, na Armada* CO01 a publicidade 
das mefmas vozes em Cocbim, o Go- 
remador mandou prover a Fortale2a de 
poWora , e baila ; e para companheiros 
dos trabalboa 1, que D. JoaÓ efperava ^ 
viera6 feú irmaó D.ChriftovaÕ de Li- 
ma , feu primo Leonel de Lima , ou« 
troa doze Fidalgos feus par^ctfea , e ami*» 
goa ^ ^ue ukÃíoià dt bw» PfofelTor taS 
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l^fivulg. jubilado na iniiida da índia, vinhal ã 
fazer ofteiuaçôes públicas do feu valor. 
Mas em quanco naÔ nos defperca o ef^ 
trondo das arnnas de Calecut, ouçamos 
o de Malaca , e das Molucas. 

Com a partida de D. Garcia Henri- 
ques para eftas Ilhas a render o Capi- 
tão António de Brito, entendeo o nof* 
fo implacável inimigo o Rei de Bíútaô , 
que o poder de Manoel de Soufa , Ca- 
pita5*Mór do mar de Malaca , e ainda 
o de Jorge de Albuquerque na Fortale- 
za ^ficariaõ taõ enfraquecidos, que as 
fuás armas poderiaõ donfeguir alguma 
vaíitagcm, Cotn efte defignio appare* 
ceo de repense em Malaca o arrojada 
Laque Xemena com 30 fuftas cheias de 
bravos Bíntamezes , que pojou em ter- 
ra , quando a gente no Templo affiftia 
ú MiíTa. Eite entrou a povoaqaÓ dos 
Quelins matando, e ferindo ferarefif"' 
tencía. Ao eftrondo do rebate fahtra6 
da Igreja Jorge de Albuquerque , e Ma- 
noel de Soufa , que mandáraÕ bum re-^ 
forço de 8ô homens acudir aos Q,oe<^ 
Uns , que animados com o foccorro &4 
fteraõ votea facc^ cobrig-ámõ aLaqu* 
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tf embarca r-fe. G mefmo executou Ma- Ert vulga 
noel de Soufa com 70 Toldados em três 
fuílas , e íoi Teguíndo com temeridade 
ao mar alto o General aduto ^ que fe 
fingia fugindo. Manoel de Mattos , e 
Manoel FalcaÓ , Ofticiaes práticos na 
guerra , gritarão a Manoel de Soufa ad- 
rerttíTe que a retirada do Laque era 
indúílría ; que n^ô fe engolfdííe tanto ^ 
porque havia virar fobre elle ^ e que 
todos fe perderiaô. 

Defprefou Manoel de Soufa o con- 
feiho faudavel : feguio os impulfos da 
temeridade.^ e a pagou com a perda da 
vida , acompanhando-o na defgraça 50 
camaradas. Nenhuiivdelles efcapaiía da 
roórte rodeados de ?o embarcações ini- 
migas , fe huma balia perdida naõ der- 
rubaíTe o mafto da fuda do Laque ^ que 
dando«]be na cabcqa , o deixou como 
morto. Acudírafi lodos os Mouros ao 
perigo do feu Chéfc , e nefta rcvoltj^ 
foi tal a corage do Capita6 Manoel 
Falcaõ , um'co Ofíicial ^ que íicára vi» 
vo , e dos vinte Portuguezes , que ef* 
capáraó de mortos , que deo cabo é$ 
doas^ fuílas ^ e pela popa da fUg as trouf^ 
TOM,' ^-íí. L ' !• 
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Çe àtftbeqw a MaUea carregadas de 
cadáveres. Laque Xemana, reAltuidol 
4>$ ftmktes, Tcio no dia kgúinte com 
ti Prika èittbatideiraâa , dar>dD falvas , 
e tocando trombetas , celebrafJhe esc* 
ijoias píaufiveitá vida daopprlmída Mâ* 
laca. - 

Nas Moittcaa tiaí} ceflava^ Afifônte 
de/Brtto ik fa^er a gtierra ao Rei de 
TidoTo com focceíTo» vartos. O mef- 
mo fazia Martim AflTonfode Mellò Zti- 
sarte em Banda , guando ofeu deffíno 
tra vir a Malata , como António de Bd* 
IO lhe wácnítã. Efte Chefe , c^ndò fe 
fontto enfeimo , pedro fttccéflfbr á Et 
piiarte de Menezes , que eftava ma^ú^ 
H CiA^de. Elle »ortieoti a £K Stt>cbo 
tícnrii}tte» ; mas fendo «ft« morto iio 
fono dte PaÔ , conio fiCA tíJto : J<*age 
de Albuquerque ntiandou agora ás M*). 
Inca* coftt o mefivio emprego a D. Gar* 
4;ta Henriques ^ que fe encontroo com 
oZaxarce ení>danda. Elle Iht pedío o 
focâoiveflTe para fe vi»gar dos morado- 
reâ éâ tçrra , que o bavia6 tratado mat^ 
áeinrKtó hum eteoryplo emLotfr, Ca» 
pHal láaqueilai Ithai ^ para faberem ea 

libeoa, 
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SJheos , qtw os Portoguczts era^inçt- 
|>ft2es de íofiVer ajiucvjincotb»» Ambois 
o» Cabos fakáraõ em Locir coni um 
borBCDs } mas como «lies oa guerra by{- 
cavaõ a fingança^ uaS os ajadou o mo- 
vei da Fortuna ^ e tívcraõ de íc f mbai^ 
Cif tfiminuidos. O Zocearte coMiaupti 
a 9íagtm de Malaca pata vender o (tia 
ortva, e D. Garcia « das Moluçaspara 
«a goterttMT* 

fiile Fidalgo chegou a t^mpOi» >q»p 
Ancoòio deSfJwfaó , et^nilo^ mari- 
âa^a «tttcat ihuma povoaiijaó do Rieí (je 
Tidora , t ut6 o adupa difp oAo paiU 
]be fa^ser «ntrega da Fortafeza cçm n 
pfomf>tida<( ^ ^ue cUe «(iiMiía. D. Gat-* 
cia deterwtttara «m)3arcar*íe ^ o rctco- 
cedev } mas o ftrito ^ que ata pcaAejo^ 
te, o entrctev<^e lhe rogOu quizclfe 
ficar com elle noTeu mcfmo apofento 
como bom amigo, até que fe acabaf- 
fe hum Junco, que mandara fazer pa- 
ra a fua viagem , e que entaò lhe en« 
tTçgaria a Fortaleza. Acccitou D* Gar- 
cia efla oficrta , que evitou as defor-* 
dcns^ em que fe podiaõ intereííardous 
partidosé E potque para o futuro temos 
LU dá 
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Bravute de ver huma conteflaqaõ pczada entre 
Pedro Mafcarenhas ^ e Lopo Vaz de 
Sampayo fobre o governo da ludia; 
conteftaqaõ , em qae fez a primeira fi- 
gura o Vedor da Fazenda Affonfo Me- 
xia ; devemos fabcr , que eftando ago- 
ra a partir o primeiro daquçlles Fidal- 
gos para o governo de Malac^ , cmqtic 
viera provido do Reino , fóttre defpc- 
jar , ounaõ defpejar hum paM de pof 
pa da náo , que Pedro Mafcarenhas^- 
ria para recolher os mantimentos , e o* 
Vedor para levar fazenda d'El-Rei ; cU 
les dífputáraÕ a queRaõ , ambos. taÕ aze- 
dos, que perturbados os humores , rc* 
volverão a harmonia dos negócios de 
Eftado. Mas chega o Inverno , c os de 
Calecut defaíiaõ a noíTa atten^0« 
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CAPITULO III. 

O Çamorim de Calecut pSe fttio ánoffa 

tortaleza , que D. JoaÕ de Lima 

defende com corage generofa. 

\^ E D. ypaÓ de Lima na6 fora ta6 Eravulg; 
grande pelos memoráveis feitos , que 
em tantos annos obrou na índia, ef* 
t>ecidlmente na tomada de Goa, como 
nós temos vifto nefla Hidoria , que 
tat^tas vezes fe ennobrece com a rcpeti- 
p6 dofeu illuftre nome : bafíavaô os 
que clle executou na defenfa da Foita- 
Jeza.de Calecut , que eu paflb a referir, 
para fcr digno entre nós de immorial 
memoria. A íoberba dos Çamorins de 
Calecut , que do tempo da entrada do$ 
Portuguezes na índia fempre foi rival 
arrogante da fua felicidade , agora ef^ 
timulada , menos das perdas , que dá 
.quebra da reputação das armas, det^t- 
minou tomar de tudo vinganqa , e dei- 
affogar a cólera nas paredes fracas de ^ 
tiuma Fortaleza , que o feu efpiríto 
abatido jpelas noíTas viâorias nos havia 
; ' "■ an-» 
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fravulg. antes ofTerecído nas^fuas urras. CòmÇ 
o mez dè Junho do annó que tratamos , 
quando ar Tíms tropas em grande nú^ 
mero Weraô pdftar^e cm torno da Pbr^ 
taleza^ reíbiutas^^ ou a fepultar-Te rios 
fçus fòífos , ou a arrancar nellá o pa- 
drão injuríofo á independência dos Mo- 
fareis de Calecut» 

D.Joftô de Lima obfcrvando n» #n* 
tr^da do Inferrno, que o impoíSbiliVr-* 
Va á r&r fai^corrfdo , á Unga durarçatf 
da t<Hnpf(làd0, ()ue oumeaqava; el1# 
ft pfépffrdo paira (t eoDdu^ir dflr mi^dl»^ 
Húe tHó o furor (e áe$fitúfíètH>nch€* 
do da fuá €t>rtftancia ^ que lefida «U^ 
fié ferdalli tfm diante o ebje<%o de tantos 
Bkpe£%adares aníiigos , e ^OtVtrâYtof^ 1 
«fies n?fvrf?« d^ efcandalo , aros^utfos 4e 
èxetíi^to. Occiíp^da A* idé^ (uMhiiw ^ 
que Mdçiui éo éfpirlt^ t^agmiiliiM»^ 
'Tx>deadtld^Çl>etthfpecç8«$ ^ qttètna^MIS 
% orf^Ri da íctenda ^tMHtir adqéirfdk 
í?m tnivtos Urtm» de htffçó ^ e»e iMfr- 
po% o anfrtio para a toterancia do tt«^ 
bàlho í tila rtgolott os ôspedtentta ^ 
fà xíií6 (!tesfal«cer k defeo(V. A fua ^- 
ttnfiía Mcjaé féí Wrrfccadíír -ewn víg**^ 

^ , ci* . 
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^é 08 mantimencoí , e munições part En^mlf. 
{e gifltreni hm derperdicio ; reparar a$ 
obras interiores « e t%unort% da praça^ 
que acceíTitavaÔ fortalecidas i pÔr em 
bom cftado a artilharia com c Qiimtra 
de gente hábil para fer bem fervidas 
oomear os Officiacs^ e Toldados % qoe 
baviaô defender cada hum dos batuar^ 
Xfi$ ; ref^r yando duas patrulhas , huma 
para o acompanhar ^ quando acudiíTe 
aos lu|;ares i em que houvefle maior 
aperto; outra para D. Vafco de Limt 
Cazer fahidas ap campo , e o inquietar 
çom rebare^ repetidos. 

Eftc Fiijalgo n« téfta de irinta ho- 

mcfis i^ que elie médio peia efletura 

do feo valor , fahindo todos os diai a 

Obfervar as manobras <k> inimigo, foi 

o primeiro , que enfanguentou a guer* 

íij. atacando-#"com tanto vigor^^ que 

oi magotea ^tfirpérfos era6 levadof «; 

golpca até os metter nfl Cidade « ou 

BO groflb do acampamento, Comoef» 

tfti iiivasiSea furtivas de D» Vafco in« 

çommodavafi aos Bárbaros ^ bum Ia>« 

liiOo renegado , que fervíci aos Tui* 

foa M tomada àê Rbodci ^ e agòw gcH 

tcfr* 
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Ef^vulg/ vernava os ataques por Ter Engénheífo^ 
de pròfiflaõ , reparando que D. Vaf* 
có tinha fegura a retirada por baixo do 
fogo da Praça, que varejava a Cidade; 
mandou levantar de huma ponta do mar 
até a outra ^ Unhas dé circumvaila<;afl! 
laÕ altas , e taô groflas , que a Cida- 
de , e o caa)po naó fó ficavaS cober- 
tos aos tiros da nofla artilharia^ mas 
a Praqa inhabiUtada para receber foc- 
corrói por aqCfôUaí parte : incohvenicn» 
te, a que occorreo a vigilância de D. 
JoaÔ , mandando fazer huma trincWi- 
ra de pipas cheias de areia da portada 
trahiqaô até ao mar , que os inimi- 
gos na6 podéraõ impedir , « fuílentoU 
aquelle lugar deílinado para os defcm* 
barques , que depois fe (izéraõ iiellc 
com valor ^ e fortuna. 

Ainda que o déftro'"fc;aHano fe naS 
defcuídou de levantar t^dos os repa- 
ros para cobrir as fuás batarias, e* 
moita gents, que trabalhava^ nellas ; 
a iiofla artilharia laborava com eflfciíos 
maravilhofos no eftrago das vidas , c 
dás obras. O renegado Portugucz Se* 
iraítíad 4e Soufa <, de que já fallamosii^ 

que 
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i(u« Xervta em Calecut, eque íempre Ergvnlg. 
fe moftroa grata aos favores , que dc- 
Tia a D. Joaõ de Lima ; para o infor* 
coar dos deíignios do Italiano , fez lu« 
gar na fua boa graça ^ acorapanhava-o 
fempre, c elle como a feu imitador 
abominável na apoftafia^ todos os ín« 
tentos llic communicaya. D. JoaÕ pa- 
ia fe aproveitar das boas vontades do 
^ renegado , perfuadio ao Malabar Duar- 
te Fcrnandes.de Lima <, o incendiário 
de CalecQt , ^^^ fcgunda vez fe fizef^ 
fe jogue; paflaíTe ao campo contrario; 
conferííTe com o renegado , c de noi- 
te vieffe pelo lado do mar á Forlalc" n^ 
za , aonde, acharia hum fio para atar as 
cartas : jndtíftria , que noa fervio dç 
grande proveito todo o tempo , que 
durou o fitio« 

Por cfta via foubémos que hufla 
grande reparo 9 em que trabalhava6;0$ 
Mooros^ era. paia fe plantar hum for- 
midável trabuco, que o Italiano tinb* 
fundido na Cidade de muitas' peqas^e 
anilharia, e havia lanqar boll^s deper 
ndra de vi«ie quintaes de pczo. Naó 
çoát 4cixar q GoveraaíiQi: ^ aíTuílft?'- 

f e 
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k com €ftã invenção, qtie arrtttrf» 
todo o interior da Praqa^ e dando pat^ 
te delia fó aos Fidalgos , aflentiraó eto 
fazer huma fahída para airoinar o re- 
paro. Elles a executarão no quarto d^al- 
va com tanta felicidade , que demoli'» 
FaS a obra , e degolláraõ quantidade 
(de inimigos. Como eftes eraó muitos^ 
fecilmente renovára6 os aprochea^, que 
es noíTos em outras chias fabidas naô 
podéra6 impedir pela grande vigilan-» 
cia , com que os acbáraÕ guardados. 
Montoo*(a o trabuco ; poz4e prompta 
para laborar a numerofa artilharta.) 
mu o Italiaoo ja^aticiofo prúteAou 
a» Rei^ qjua Da& dofparava tíro^ em 
quanto elle em peflba natf irietfe vér^ 
como elle em buma hora arrazata a 
Fortaleza ^ « abatia a arrogância doa 
foberbos Partoguezes feus iocxoraveis 
Inimigoa. 

Da vinda do Rei ^ o do ataque, 
qM eftava preparada ^ teve D. JoaÔ 
avifo pelo disfarçado Jog4ie , e fe pre** 
venio^ pata huma refifleticia , que fi^ 
%étk mtmirdfas a$ promeiTas do apoí^ 
«Ka« AoMiihece^ o dia deftioado pafy 
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tí Ai'«)idaiv«f} ftVADce 9 e D. J<«6 p^ra £iifu%«r 
moftrtr % 011 qiie celebrava a vinda úa 
H^ ao €afi}po , ouquc feftejava a guer- 
ra;, maadoa eoil^ndeírar a Fortaleu, 
e que a guarnição de galU coroaflíè « 
iXHiro. As^ «íio horas do dia fe deo o 
Ag9al para dirpararem as batarias cona 
hum alarido bárbaro, a iiue fe fe§^ia 
o fogo tiorrorofo de ceracaobôes^, que 
poí erpaqo de mais de bunaa boca U^ 
véraS etita^kicos fein acça& os feoUdos 
de vér\ e ouvir* CaUáraó-fe â$ boccai 
^ bioDse 9 diifipoi^íe e fumo ^ vio o 
Sei a FofUle^a em pé cotdo d*anies^ 
c fafaircm entaô delia chuveiros de bal« 
ím ^e 40 canhões ^ que pelo feii canir 
«pa fora^ fazendo em pedaqos a axtir 
4baria ^ os reparos ^ aa trinchei cas«, 
•gtandrnúalero ' de hòn>efiS 5 uáô b^ 
Yeèdo oós ;pe«^do mats de três. Tor 
itoado o Rei da cólera á vífta da ooíf 
h poiíeá ruína nos muroa , e do feu 
"jraode^ eftragq no^catírtpo , reprehcOr 
deo os que o enganarão» ums It;alj^ 
no tBudoii de eAylo^ e Ibe di<& 4<Hs 
-cUe bia a ttabailhar em huma vMOk^^ 

•q» àbAwL noa murof t pKa ojt^^tg^ 

a 

Digitized by LjOOÇIC 



tji • Historia GEHári, ' 

lia fulg. a entrada , que na6 rompêra6 as baI->' 
las. Os Portuguezes com felicidade s 
contramináraõ, abrazáraÕ as mancas, 
íizeraÕ retirar os picadores depois de 
muitos mortos, e na5 teve o Italiano 
por entaô outro expediente, que ode 
apellar para as obras do decantado tra* 
buço. 

Poz^fe fogo a efte monftro de bron- 
ze , e vifio, e ouvido no ar o zunido 
da mole de pedra , que elle défpedio^ 
deixou fufpenfos os erpíritos valentes ^ 
fem alentos os covardes. Oito deftas 
5)edras cahíraÕ no primeiro dia na For- 
taleza /e ainda que na6 matára6 mais 
que cinco peiToas, o eíTeito nas ameias, 
nas torres , e nas paredes era ta6 prom- 
pto , c ta6 horrível , que a continua- 
rem os golpes , era inevitável a ruí- 
na. No meto defta confternaça6 o me- 
morável FernaS Pires , Condeílavel da 
artilharia , invocando com fé viva o 
patrocínio da Senhora , correo ao al- 
to da torre ^ apontou humas pecas ao 
braço do trabuco , que fe deixava vér 
quando acabava de arrojar a pedra , 
«• foi ta6 evidente a protecsa6 da So^ 

kc* 
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berana Auxíliatriz dos Chrídâos, qu<^ Eravulg.' 
da primeira baila o rompeo , cahio 
fobre o reparo , e o desfez , ficando o 
trabuco todo defcoberto. Enta6 o mef- 
mo Condeflavel , defcendo i bataria 
baixa , lhe apontou o mais groíTo dos 
canhões com tanta certeza^ que deitou 
o trabuco a terra , e desfez os reparos 
em tantos haftílha<;os , que n^atou cem 
bomtns dos muitos, que trabalbava6 
com o deímarcado trabuco. 

Mudourfe a confternaqa6 cm vivas 
de fucceflo ta6 feliz; oCondeflavel foi 
levado nos braqos dos Fidalgos , por 
todos bem remunerado , e o Governa- 
dor com toda ã gente correo ao Tem- 
plo a dar graças á admirável Áuthora 
da maravilha. Os Bárbaros naõ perde'- 
xa6 com ella os efpiritos animados pe- 
la prefença do feu Rei , que os fez trar 
balbar em novas minas , redobrar o 
'^go , pôr a Fortaleza cm eflado de 
fe lhe dar hum aííalto^ em quanto o 
Italiano trabalhava na fundição de três 
trabucos novos. A fábrica das minas 
dcTTotámos nós com a repetição das fs^- 
hídas 9 queimando h mauHi ^ c átgoh 

lan- 
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174 HisToiíÀ Gbkaix/'^ : í 

^nd||. lândo os trabalhidores : a cantíoutijaA 
do fogo amiiiiou os armazéns , de qae 
refultou corromperem ts chavas oá 
fnantimentos , e feguir^Ce extreoui foi 
me : da fábrica dos trabucos avifou Di 
Joaõ ao Gofevnador^ e qae fe oom 
tempo 046 noandaffe eoibarcações' pe^ 
la parte da mar a fulmifliafeai o catíii» 
po dos inimigos ^ qae ficava deAuibcr-» 
. to , e clles entra flêm a laborar i^ qtM a 
ruína da Praça era infaUfTcl ^ a aia de^» 
feofa onuíto dífficoltolkr 

Além defte avífo , o Govemadoa 
em Cochim , e Heitor da Sílreira erm 
Cananor fabíaS que o Kcercito de Cã* 
lecot já paflk?a de 5o^ooo bomeas | 
4)ue a quantidade da fua artilharia era 
^odígiofa; qae o Rd empeâba dará 
grande vigor ao fitio ; que a Forftaleaa 
,. ficava no ultimo apevto da íomti intr 
migo mats inexorável, que os fttfbat 
tos. Heitor da Silveira ^ que dbra umíi 
fem}^ à foccorieo coa» 4ooi caçarei 
4e mantímmtos : o Governador dafpt^ 
4ÍO duas caiarelJas ás ontem deCbiifr 
tova6 Juíarte ^ ede Duarte da^F^ofeca 
^001 a^metoaaargr/ grafia vtMlai^' 
•* • ~ c 
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<4ô homens cada huma para fazerem fiMnd^. 
fogo do mar fobre os inimigos. O Ju^ 
farte com a fua companhia , fem que 
o fegoiflè oFonfcca, rcfolvco mctter- 
fe na Praça, que tmlia. feita de gen- 
te ; porque para acanfooar o campo 
bafiava a marinhagem com os artilhei^ 
toa. O feu defcmbarque foi huma dac 
•cçôes mais gloriofas. Mouros ínnu^ 
tneraTeis o TockáraÔ ; e fuftentando 
httoi choque incrível , depois de matar 
a muitos , ai(»da<]Qe perdeo i $ homens^ 
cuw os roais cobertos de honra , en- 
trou nt Fortaleza» 

Os Bárbaros por eftes pequenos foc- 
coiroi entenderão , que na6 tardariaõ 
os maiores ; reforçarão os ataques ; cref-* 
ceo o fogo; já o fazia hum dostrabu« 
C09 \ os repelões eraõ contínuos ; nos 
defenfores aogmenuva-fe a conílema. 
ça6 , e a miferta. No meio delia hum 
Flamengo , e o Condeílafvcl Diogo Pi- 
tts Jnfientára5 iiuma efpede de bom- 
-íms , ique defpediaõ da bocca dos ca- 
fih6es com a cfpeletá acceía ^ e bia6 
fc^mar .nas iTindieists dos inimigos. 
Silif pitdliiaifii taiJMn^&íto^ <)«« 
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^ra.vulg. fobre trrafcm a vida'a'tttúítbs%':l^^^ 

ináraC o feparo dõ. trabuco ^ (J^írhtWá- 
de de madeiras , e fàchlnas , i:jtffe' cfeí- 
briáõ o campo. Duâríe. yà'Fòiifeca ^ 
ou porque' viá ftp^niár o aperto 'da pra- 
ça 4 c as çehtHczafs^^ (}UCy os nqlllòs obra- 
vaÔ , oú corrido dá giie bliVàrí b feu 
camarada Chilílpvaè JiifàrtcVflb^ 
na& acompáiibou ; ágor^''qufz ífnítállô 
dcfemfaarcando cofn *os oulVois^i^b' ho- 
luens , que paVa flTo òiÁftáváB'*itípltr- 
tos. D. Joaè drf Ltíiia o ba^^^uÍz*nih- 
ícntir' ; è ^he' envióà Kutfóí ^ârtk^jtóííi 
a mandar 4ogo^.dà'.!caráv«Ha Wo^flfòrtè 
ao GovèrnaclQr / pedíncJó-tlle gcYite nara 
ir atacar aos inimigos has,ttitfdíí'éíTàs-i 
antes que o fogo ,'e' aFfothí^V-ííOlifa^ 
miffcm. ; ;•; • '^'y "-• V ' 

Ao métrtlo tempo cléfColbriéf^èTòn* 
feca huma galeota , c deníarW*nao-a 
fe encontrou çom Franclfco de Vàfcoir- 
cellos, que na fórma das ordfení ," geie 
trazia V determinou que ' è i*"oníeca 
foflè a Cocbím levar a çâtià ío Go»- 
vernador , e clle com ataraVelía do 
Jufarte partio para Cananar.jjr receber 
. focconos de Hieitor íta SUvcira. .JSi*. 
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entrado ^o mez de Agoíío^ quando o Eravulg. 
^onfeca chegou a Cochím , e o Go'^ 
tíertudor fero p<rda de tempo aprorn- 
pCOD algumas embarcações , que foraò 
a do meímo Fonfeca , a de D. Afíon-, 
fo de Menezes ^ as de António da Sil- 
veira , Pedro Velho ^ e Gonçalo Paes. 
£Qta6 fe ofTereceo o gencroío Frita- 
cifco Pereira Peftana , que fora Go- 
vernador de Goa , e fahio em huma 
pio cora 200 homens fuílentados á Aia 
cuíla : gcperoiídade , que depois íbe 
Sérvio 00 Reino para avanqat a reputa- 
rão ^ € os defpachos. 

Entre tanto na6 eftavaé ociofos os 
ÃtUdores, e fuiados«. Aquelles traba- 
ihavatf de dia ^ e de noite na conflrucí- 
(a6 de novas obras ^ em reformar o fo* 
£o ^ em arruinar a Praça , que já fe yía 
rota I pófta por terra: eftes fem def- 
canço reparavaó as ruínas ^ refiftiaô á 
focne ^ aos inimigos , á natureza ^ á 
jnórte , i todo conjurado no íeu dcC- 
uoço ^ eUes a nada rendidos. Entre 
Jtanto aperto^ ac.udíraÔ os ^uxilios do 
Ceo^ e os foccçriros da terra a remu'» 
perar oi esforços da condancja. Quaii« 

\I^0M. XII. M do 
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Ao à Brbieiía áos èTpirftdb tóriipettâ 
cròrti toUas is fiíriaV^ què o^atc^rnnfcm 
ta Vais } trppkreceo iem ptliba o brava 
Heitor tlá SiWcirâ , ie FraôdfcÀ •*? Vafi- 
VôrtcellòS côro m maior parte idos JToI- 
dados ã^e C^àisnot , tmiftos pá rios car* 
regadds tiè ifiantímentós , t ttidcr p<A 
baixo do Ifbgo dos inimigos , tílè ttiet^» 
tto nà l^rarqa , e fe recollieo 'para a Iiiai 
lque àéixáísí lencarreg&da aa Alcafât 
MóT. j^rãíddifco de VafccttcenM ficmi 
tio níiar para t:om o fw n»vÂí'( fiizef 
íogo fobrc o caatpo t extaxícffed<f eíà 
que o açthp4i occ^áão ^áthÁíto ^M 
Vcirá Pdftána , thcgjidof alò jy^fto^adc* 
*j>ois de correr huma gmndetoViheOto)» 
qbe fez arribar 'a Cochfm vt^àdabà 
navios -da foa confcrVa ^ tom.^hoçai^ 
nciencfa 00$ foíldados. - , ic- 

Setfi cmburgo. do Vafconcdidi -w 
Infoi^mar do focdorro, que Heâèdr.dl 
Silveira triettêra na Fortaleza , cUtAâe 
qufz ttíaildarHiutt) 0aráo, qstB'«tíndu'- 
^jfrad fets homens. Tintla ellepofttveiii 
acirra ráéúúú da carga , qtian<^ étútih 
ra6 os Mòàros , e tomáráS d p)BiM^ 
Com o fcilo rfclfo; ERa .preza: dettcífr 

ài- 
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tnúiA & mtis HAofa de tethii as |e4)- Età^^úíg, 
tiiezeâi^) qoe ft dbrárâífi Adie fnio. Sá- 
bio D. joa5 de^ Lima com |)arte da 
gtãMHtçaô ac»(lÍgAr oaUtevjitieDte ckis 
jiarbarof ^ e.a fol^At os •iD&{Uimen(«i^f^ 
«foe «ftaVM} eif) terra. Actidid & fuftefi- 
tfttf o> oxini^Q bum dôs ^eneraes iníiiit- 
^M» céoi o gruflb do ExcfcHo , tiuti 
pât ^K fogo á n&ífii triRcheixa àowêii 
ÍAó^ ib aípagátttoí , c depois défev ti- 
don^ os Barbarei cúttv litima áefeargá 
ék noffia irfilbatíft ,:tK)9 anstr^adiCTS ii4i 
combate. Na durjiçarS dellòf fé foraê 
-ftiíoHicndo ús tâê^tltntmof ^ e aper- 
tando' M ^Qkmi^gpd cotp «taf f^forço^ 
.4)ue : diórt<iií 500 ^ ^'«nfcre cHes o fctí 
CcMfal ^ ofr f»iail ab2i0dbtoáfa6 ò em- 
{wiJk). lííX joaô dt Lfmâ ferido , ê 
viÀorlofo, coffi^rè^ ttoiram t»erioj, 
irnttdk n« íi>rttfk«ft , que entregou « 
Í>. i^afcjD àt UiM<m qbámo fe ctf* 
qravai> . , •. .— v :-■ 

;P^ttco depòii foraé^fi^pureettido òs 
HiiflM ^ICochMtl , tiia«>dad<H pM An' 
4oni€i aíle í^iVa^idci ^ e m f na «reta-^uar^ 
4ia pp Simaè de ]^^ entoes- Mt» hucná 
í^ta- de dtfaffcis télas, qUeoGovcc* 
íj M ii na- 
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nador enviava a devaílar os portos de 
Calecuc , em quanto elle ajuntava o 
ppdi^r da índia para vir dar huma ba- 
talha ao Çampritn, que proteílava lení* 
der a Praça , ou njorrer na. empreza. 
Com eAes focçori^Qs., quando <leclína- 
va o mez de âeten:ibro^ a guerra mu- 
dava de femblante ^ os Mouros dejfcotv 
iiavaó dojprojeâo ^ o Italiano .apoda « 
ta tinha efgotado as kidúílrías; d^ hôf-, 
fos embandeira v-aC as pbftVsiÔaá níínas 
para niodrareái i, qúéefm (|uantd 1ne!las 
houveíTem pctífasF^ ^ tPÍteyifveffi?fi^cv 
tos, havia fer Iticéntrafláte^á dtfiíHfa. 
Cvefcco o • júbíía còí» k 'ché^^i.di 
Francifco de Faflaívlque Ffâftdfcò dç 
Sá , GovernádtM^-d^? Goa ^''ipkhdíjva 
com vinte fuftaâ CáV regadas' ide «fite 1 
muniqôes , ^ ^vtres , ^we poiérâ^ a 
Fortaleza em eílaído de foffrer htfnrrno* 
vo fitio. Ort em quanto o Go^^fitâí 
dor fe prepara para- a fiia víâgeW/c 
os valerofos. fuiado^ontinuáÔa Ta¥.áe- 
fenfa, vamos nó« à tt^lrraqatf 'de òuWíjS 
fucceíTos;, depois cqittluirémoí^eftt tiO 
ieju teoipp. - • '■ r^ •*»-*^^ 
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CAPÍTULO IV. 

TrataS^j^ '"^dHd^fucceffos da índia no 

tempo dofitio da Fartaleza de Qa* 

Jecut^ e ú'fim do mefmQ fitio. 



G. 



RANDBS embaraços á tranquillida- Eravulg» 
de ^ntiga., e amigável com a Corte de 
€»ocl^\m nos bía caufando o efpírlto de 
hiteireza do Governador D.Henrique 
ii«. ^)(çn3ezes^ f^naõ a atalhara a íideli- 
áadçjprovjada do Rei para coro os Por- 
Cugui^es, a 4nflancia dos Fidalgos, e 
•ctÁtX óvGa?efnador da Tua teima. Três 
Kairjçs de liucn General muito pode- 
rofo\ lenHor 4^ç hqm grande partido 
í|ni Cochim.-^ foraõ .prezos innocentcs 
pcliií critnc de hum furto ta6 ridículo 
como o dç hum pedreiro, que certos 
marinheiros ^da terra fizéraô em huma 
cmbarç^qa^ nofla. Sem mais exame quiz 
p (jíofcrnadqr juíliçallos , na6 admit- 
tínda q empenho dos Fidalgos , do 
General , do mefmo Rei para a fua 
íbUura. Em huma feprefentaqaõ , que 
ib^;|ez o mefmo General , o Gover* 
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mdor htcnào hoina acçaS com Vio- 
lência , fcTÍo-o na bccci tom b cHÀCp 
da bengala. Q Bárbaro , que a f evç 
por bQoaa injdría enorme ,' comrocè </ 
fcd numerofo partido , c reToívè ita* 
quella noite degõllar • a tóàts oí 'Fôr- 
tuguezes tm Coçhim , áflaltar a^oHfa« 
Içza, e atacar omeímo R«| ^ ic íePóp^ 
pQztffe ^o feu deípique. 

Ert? fabedoa ^fi fefolaíá& «fir^r^i 
peral , pée a Aia ^nce <iii ftf^nafv^^Vt^ 
fa aos Pqrtogqçzefs , e «o Gèi^ít^itfãf L 
pofta-^fe na.ff^htè ^diê* revóliafôá ^ 4 
Já cQmbraTidufâs , já^ eènâ 'aiii^iíi^ô4 
^2 por tentaO iôfentraf ncfl ^ í^uS '4<W* 
rcs. OsFidaJgoí fentfáé^ /dekjijij^*!* 
ioa pequena falfç5i fofli arteaíBiJè tál in- 
ecndíu, fi^crág ao<ío»eriwd<Ar-rt^^ 
fenu<;6es taòvíVfts , t^w é»]#'4;t!%V«*i 
foltar os Naires \ kviiTli^ ;Qm^ j^iW^ 
ao Rei , d?ir ftfiísfâç^»"aó Gèíie*lfí| 
qqe as Qfta?a pedindo >n ipéfiT)4^IÈ*l> 
Èftus piííTos Aífpendêia& à ttá*a»l>^ 
mas o GQT^ftiâ^r erttrèii-é* 'o6^è 
nwiiio «lais périgofòi ÇUe fç â^tíiitfii 
jjoa feos predet*èflfofèí rtáfi Vefrt8i/le¥«r- 
t»d« ftnin miiíiQ^^i^^ ç5rtteí^^'é^*«rtfr 

inuf 
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DE Vj^rv^L^ liiy. içfiv. i >} 

mmi^^ com a Q^ade » e .p^c0fiEr2ivtil|^. 
^ FíiffalCja^^a cobctiq de(l2js , ç outraf 
ÉepfUiaqtjçs Invasões piçtennfnj^ ellp 
(9?;Allq^ c qu4P4o.jdeq^arcftva q terrç- 
a^i cf);itra to(lus p^ yqto$ ^os pQ(]tUT 
gpiqre(^>; p Rei . , qqc fentí? Hppvffflfe 
çfe 4^fcpi)/}4TCa ' da (qa antiga ^pi- 
jí^^e, líufc^u o Qpvernadqf no ç?ippQ» 
oo principio çoo^ vp;st9.bf^íi()a^9 lo- 
fSÍJCW cllt^i bw? ,4ura$ « arguc , o 
p^iifa^jffXrrçgí^hcoçie áJír.íua lefplpqaCí 

Vp9^ ^Vm^'9P^^^ Jtfr çppfcqqencías 
|HnçAf^»rjQ p/oyca^adpi; .q faj:i$fe^ , fuír 
WP#i^P j9' ref^gga^ v^^/ContjpuQii iu^U 

Pjo«t f)[U% iiwípea chegava P,edr9 
J)4ApcaFcnha^ cA.MaUça^para receb^er d<| 
j9»«fciífíAlb(íSf|jucrq*ç.;^ ppfe da feu 
«PWKnií^ n ^«Pí q4|e ylp)w «rovid^. Q 
JRç^gfJç, Bii»taÓ Ibe.flwz provar o ca- 
Jrf^áicJR:lll«».o^alan^^p^^, vifitar por doua 
.]^iiíitp8,^aítll>^ ptarriCÍlrc, que p» 
^ iqv»i%cr*ô ftnftpeoi^vrfe no? cumpri- 
^«Í9^. ^\p«|rWníéra4 dwraa as rcfpof? 
4Mif..QriV»v9 <jf vírn^doí: paõ pcrdco 

4m9fkm]\» wadw »i;ríidppçT avU 
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1Í4 HísTORii GEáAíí y 

fita por Ayres *a Cufihii Còrtfí llèmir 
Efquadra ; que 'toando 'cí^ porw "de 
BintaÔ para lhe ímbcdfr os «lantfmeo* 
tos , fez pttízas , e á perifeguicTcon» 
a fome. A CícJaàè-iJePíitane , qoer 
nmbcm devitfcóhliccér tr ^Pédr» MáCí 
carenHás -i «títrttm 'eWe ir Ma/tíaS^Afj 
fonfòtíè Mdla-^díiafttf V pcity«í<> '**« 
chegado dft S' Móltí<jai ;* tom mtrà Trô^ 
Xi , párr The^iagíádiícét'' 'ds^^íèrtftço^^- 
que nos fiiièwi Pô? áígiíiT¥fiârisíli«t> ví<* 

Patanfe fio fètt ^òrtr^^niàffs ^^i>^«6Jíhêf-i^ 
n>r -da^piU^gèifi râ^s^theèífaiôb ,^l*if' 
niôrWtf^ # \lepM^^1B^fôíitfV)r á^^MWí* 
arrazadá po^ fturtià Wftúná^áçaè éi^m\^ 
las : terror v q^âe?^ abatte<)^'o»?l'fcl^íaté 
crttaõ' Ibbcr!^' pab ^lioi ^dftr á* pa» 
huiiifiae."" ^^^ '-"''• ' •-' • -'^ ' *-'••' * • 
Do RleiAb Mvegâfi^át^pfrra^a lodfar 
cinco nãos rnaildadas pof FiHppsen dé 
Caftro , que levara ás foas ordem' oi 
Capitães Dítogadè Mellò ,''AHt<ffti* dt 
Abreo ^ O. Lopo de 'AÍmèffll ^ «VI?* 
cente Gil. Tresr iieftas náôs tííegâra* i 
índia em Síceilitorò. A do Cdniit»aadio^ 
té, ind) na voltl- de O^niu^^^^^o^Mi^ 
gou no Caba éè-Rôfelgate ji^Kiií fi*i 

vanr 
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DE PoMfWÍAL^ LlV. XMV. 1 8^ 

lbi|4^ (Hdc , fretou dutra náo ^m Ca* Eravvig. 
klate^iy ?e-ye»o a ÇaWcat ^ aonde foube ^ 
qip&fAntofiMo^ didKAb^fo -ín veinára em 
JMaçambiqoe ^ « ajli «çhou as outras 
Hct* n4o«'\ tfôe.Bo ai «noticia tio fi* 
tío'^ rnpdáfa0 aHr^mfíD- para trem foc^ 
c^fTer^a ;F;0^alí€2^^f :OG^>vern|idot , qoe 
fo ie4f>eiFa^^.He(íe.)fefo)f$o^4i> tteíno *par« 

^^f líSi^fjííiiinoa^fyift^ ^osffitla^os alegie i 
ta*tfil<Ía(taj(9S?í€?ífi\fç^.HW 'pi;vlfrr<íía-Ar*. 

ptflWjfSJÍas ,,j^tfgp€íneíjífts V-»Ppar«céra8 

é9fiH«!»rc4arS^lfiEii^r^(9f^iftiBgwVa6^ pa;- 
ipr^ffi nj;í|j|fl?idt>rfe^^,<;íkpi|a,*fi^Wr , qi^e 
mandou refponder á falva da Foi^leza: 
-«dtoío ::fc:ig^,«d(r,|9^í|e.^H^ flU dpaçaô de 

iwg«!)í} rf^íH^^oriís .a í0ría,~ , r. . ^ 
tv > iiftfi^H?^ eíl<*!'A|ri!n«iía^,^2foaPotttt- 
glHTz^ ^ 4^|>ooOj eCçftaws yalçrofos, .e 
l*e*r;|!W*!Í^^ ií ^i^l)0o6r^ Cznmsis .de 

ct*pDr.c9nír#r>»,0 )> aipdaíqu* oa contmua* 
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te , como* 9(l« e^da du fe raclaiaiíí ^ ^ 
feu número j^afff ? a de jchJ^qoo boreiMW^ 
O Govwmdor meitido naiOcc4i6ii6 ite 
ft^Hmar a honra própria , 4e4arfa«Mf 
alto tom á rçputaçaè daf arfM9'^4o 
Aibir á eminência 4q iefpc»(ô o w^ma 
tuguOo do tiovo tlci 4ÍePorlii^:i ttttf 
chama p4^udwt€ ioda a Nabf«zaitli>,Iii9 
4ía. V <^oe o acaoipaolmiriir^ e rlh^ p^à9 
confeNK^ó íví^af do íoimigo vripfqut^lif^ 
ve obviar coiitta.etie; A inaior posircl^xf 
votoa fe 'fiopfocáfyoii^ em que va ttolfl^ 
jrtdadé ati^oir rbúm dn9> RetriMii! p^ 
f erofo» ija ^ ;<) lia "eneRipobeén^doL) «iilwfll 
xtump^» hwpeff M€< che:oia»|>fr»ai qUa^-j^Uf 
4e jiâ«i^a^ deiempbitlQfi 4odas^fifiFAtíMF 
gtie^ea ' f>ata ^ m sdegoliar de» liii«i> ^lMir% 

^úTtat ««.^iiMlbtiok) dof)&osríR^QdM^ 
^4«e^ a geifir da Furtiahtau Tecii^viii si* 
colher ^ia ArmadaU ácfíoúifaadiíar «mn, 
•^e mcArarnnpa é^^no^ mfeotíiofoía^cna 
vco2iiilm]aça6 da ^n-erra ijaalos partOftAlft*' 
^ritiinos deCaieimif, OGotverMdor^iV 
*fe decbrar ^ xliefpèdío a iod^a ^ dítsettd^ 
'lhes que peftfa^eni. òeos' ailnpk^riM^ 
-da matetia «)afàiáft;tari|a: oi; toijnlairiiíjM* 
í«. Np 
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DE Pont TíCÍi*^ # L W. XiíV. Xijr 

d^nça^^nbs primeiros fentijmta^s^ En^ 

btatúe t<^ o.petoda auttkiYídtde 4o. 
«trgo, decifrou, :o$^^'íew5^ wAtt cílylo:. 
fevéM) > "Que fioftugucz rodeado 4sk9 
laiagpés;dk.b6nta ^ nasr o€cafi6es 4® * 
mdíi^Mf «cW 01 pr«>^çõeii. ? Qu« di?ií4 
«. A^» V ' fabcndcr sq*» , í» G«LVcrniidar ,4a» 
i»4íti(ai/Q«w>a, todoí fica çõíter rp^r^ 
mi ^:c«^oí qiwrírv furíto ,íí nwAí n di^lFar?. 
tllQaá & tss ^luilor rold9rd(ia^ir:)ab9»n(lauai; 
aiil iiitaMgiia a artilbortA^^ le ;avini)$0e><^ i» 
ftfféfffl C»leoua>a^guon» cttfenfi va ^ Qoc 

«w^ífc^liasflrttoaf* Hm>q»c CQOt*. nos 
.tti!á&» OT' Rtís tribijuriM »* tft <íHi«4of ? 
í^t figura fepr^feiiiaren9^a,v<}iie'fo:pa- 
.ifls^ jK>m avdas/t>aífd«.í>iiflid« w Jí|* 
'tóJÍ'Gow ijocferoblaiiteinoiídeixa^Ç'' 
ofifiD^/ fsé^.mila ? Ah,! Scfihí>rei5}á'tv»6 
^ofi^3peqo;cfi>f«lb0 fobrc . fc bávcoíw» 

Jfí^do\-€om^u& loiíavetoc» acorocttCT, 
-F>i»cifG«i Pér^ekt Peflana4i|praçou o pae 
'#cWf <l^rGjK>wf mbdwr ^ fallou s diflç , 
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t29 Historia Geíiaè ' ^ 

fe tratáraS os expedientes , com que fo 
havia fazer o dcfenfibarque. 

O intrépido Heitor da Silveira fc 
éffcrccc para o executar ; para Te mct- 
t€r aqoella noite na Fortaleza corri 400 
homens ; para depois lahir ebm ellcs , 
e a mais gente da fua guarnição cfcara* 
iwuçaf no campo para ó Governador ter 
tempo de defembattây com o groflb do 
Exercito, Bllé fe^ ieffc àvifo a Ú.Jóaê 
de Lima para a efperar fôrâ' dá ^òrta 
no ponto deiftfríadò i que hávíà fcr no 
maior filcnctb dá riortfe ftitura* Para en- 
ganar os rntoigoç' fe àéiHô vAuhó$ re- 
bates 'fafft>s , c quando Te' havia execu- 
tar o verdirdeiro , fàWb D. ^^^tço àè' 
Lfma coiíi alguns 'Pf d^gói ^ Ç '50 ^o- 
tnens atacar os pofíús aVafi^ádos do} 
Inimigo!!?, cfuè corrêfa'6 a te|)e1ir'os nof* 
fòs, D. Joa6 déLíma fè havfa pójílâdò 
iem forma de receber tta' retirada eíté 
pequeno corpo ,*e fâéíUfàr^o 'defémbar- 
que de Heitor da Si!veiía* -, qbc^^fech os 
Bárbaros o advertireirh , fé metteo cort 
os 400 homen^na Placai Elle/, c D, 
Joa6 aíTentáraÕ , qtie quando dé/fe o 
Governador o fignafparadefttnbarcaf^ 
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J>E Po^TÚQAly^ LlV% XLIV. 1 8p 

hbirijõ ap imaiigo com toda a gente , Eiivulg- 
cada t]ual por fçu lado ^ que na Forta^- 
leza fó ficaria o Akaide;Mór com vin- 
te homens, e que as niulheres veftida» 
de Soldados bordariaõ os anuros. 

Amanheceo o fai^lo dia de feís de 
Kçvemliro ^,^qa.qpe o jGpivcrDador à% 
Ilidia difpçs a gcinjte da A^a Armada pa* 
Ta,daf hunia baMljt^a. ^9,wpfA ao Rei de 
Çalef i(C^ O^jTia .o, Ía4^ (ÚiritQDdfts I^n* 
chás, c^(Í^^S| ipíOflíp^^ jtóir^.o.deíénjr 
biriliU í),^giti^5, dç.íyífiW;jes,vOiGo* ^ 
ver^W Oplfjcijt^Q,^ .çiRraflcifcoPerci-f 

Icjia C9iè.'^99 Jbjípícns ,p, :JiCia6;di^ W? 
Bia^, c Heitor .(ia.jSílVçir^ a íçpfraiir-eiil 
«oÇO| \tr;lííjVl\os!;^ /q^^ fcf v^0,fl^l^f4» 

flojjofo.jipj.4c Wã pfqlongadç. <:i?rcq4 
/«WA. ^^> "^lòraçs., -i fluç Içnífva -a vâ> 
gw.rdi,^ con?. 5p^fuíi))çJ^qqís CRrçegírfosdf 
çanjjlas' de^^polvora,. aOj,j.ox?apet o dí# 
çiSrçR^u^^^ forriip^j/^fe^^í í* tnncbeírfi 
l»BÍs .aVjíPJííá* djísjf^ e. osfet 

ifcrTlntfo^ ,çf^m'ií^ii3r4Í5^uyivk<íe fogo. EU 
^»Í(^v?Àí^P%í^?s^^;^ftue oGo- 
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1^6 ^ HiStoiíA G&tÃt^ d^t 

-e que ^(le repeUô ef^ -dàS coft^ftiaãâi 
fobprezas dejoitô de Lrfma. Vctidopo* 
írém que cíle marchai por huro iat 
do , e Heitor da SiUeira por oatto com 
fnaiòr niíaiefo'dè gente , qat eltes po*- 
tllaõ efperdt^, todo d cim^o (tpot em 
nfoifas ) ei hilnia grande iiAuttlda0 accrdto 
« Todeat a Fci'na6 de Moraes^ par* caí* 
Tfgar nelle os^gôlpcs^ défcairrégadoi em 
tantos dos fc^s cA4iiâráiiaaagonira»ce^. y 
" MEom vàfteT, que^fe íiá&^oncebé, os 
liravòí ^oTtiefi , Jorgé^ dé Uma y i 
iAtítimiò-de ^ f^tmnvhÔ ò pfizo d4 
Ratitos Bárbaros ^fií^dárem lagar ^ que 
chegaflc Hekor dâ SííVeM , ^qae ccf> 
*la a foceorreltes.. Cof!D imp0td t(klo àt 
VtíxgtítnitViléúéé ^ntrott^ôfte Fidalgo i 
*eóTtâi: peio)^ Bárbaros ^ta&empefltiadtf 
nrrtfrcga i^ coiíào fe^I^efic paM fi £4 
Hteda a gíófía de taô ftrmuflfb» diav^R 
Joa6 de Littiá , que fie òêciíf^va de ídé«t 
^âô tíienoa fublirnes; bttfecH^ pela fiii 
"parte o ftanco dos íifín^r^ ^ <]tie » foi^ 
ra6 atacando vama i^ak^etite com hiitti 
corpo dé efpfhgaf dtfrosi Dárafttefte» a 
tirimelra eat^^ tm ^Hã Uie lB«tí^«6 

tics 
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fH^ifp^mm^ j mas arferocttendio-os , en- EíttviilgJ 
tro:u»títtes toldados dc^víalor^ D. Vaf- 
irevicFtrlltondo ck Ua^a ^ Duarte dfe 
^ATÍâ^ Befinqoc <ía Silv« , ChTíflovaf} 
fiffartc , «uy Fteíti ^ Fetfiaõ Furtfl<lis 
Antkié FiSTaníit ^ e ArtBr- de Caflro j 
felks íoraB d^f?iatído M>s rtíi(r\i%&$ pe^ 
ra D, 5*>*5 *^ iftíefpotar cx)m Heí^ 
ttor da Silvclfia , q4>fe ctrcadio da oiaíot 
inirtl^ da^Exfcrtítò , ofcraira ôltittia^ gc»- ^ 

Ç; ,JíÍ!*ft>nwe %empo rp ^oircrtiador tf- 
ift> Twftb Jíoda-a çettte tm icna fcm 
Iftppfeífifiiíí ,' aflim íp^r iiaS^ efpera^reiíi 
« íiat^íxJ^ ôid^fefiib.aT^c v Cí)nno por 
eftaWm.>e%%i*tídp^ ^oi5oirt)at« €oní c/n 

is fwai : a ttençõBí. A9 • lôWtper o Go- 
lítéigthft Sv*arcfeft , ^a' artilbaria das 
liítd*fc^ í, €a§ -'foftas , <á^ F(yrta4c?a dcb 
hítáit b f^^ i-eál Tobr e os íniaVtgos .^ 

fís. ^t '4lw» fcif ía^nck) face p«- 
*t icís^i^^hat ^tta ^rWja ^ ^divcrtíii- 
«k» M >^tíe 'a»davirt} áfe «fios com D^ 
5o»6 dte liltoft^ e^HeHJot ^a Sllwfm* 
Vkiliiipt m "hum Mfpo IX TiMff6 4b 
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Ip2 Hl9TOltIA GstAtt 

En vulg. Noronha ,. D. Diogo de Lioia ^ D# Jor« 
ge de Menezes , Ruí Dias Pereira^ Dí<« 
niz Fernandes de Mello, Francifcoda 
Vafconceilos ^ e outros bravos imita» 
dores da fua corage , obravaÓ tantas 
imaravllhas ^ que os Mouros por aquel- 
le lado 9 naõ podendo roíler-fe , tviao 
libandonando ocampo^ as trincheiras ^ 
< a ví<%oria'. Por outra parte Te conda* 
zhô com igual intrepidez D.SimaCde 
Menezes , António da Silveira ^ D.Jor- 
ge Telo , os deus irmãos O^AfTooro ^ 
c D. Pedro de Menezes , Jorge Cabral, 
António de Lemos , D. Fernando df 
Monrrojr , optros Fidalgos , e Soldados, 
recebendo confiantes o fogo , qoe o; 
Bárbaros lhes fazíaô de cima das mef« 
tuas trincheiras* « 

O Governador deixando o feia po& 
to, queria acudir em pe0aa aefta re.** 
frega ^ que era r mais perígofa ; mas 
decido por Francifco Pereira Peftana, 
e por Joa6 de Mello da Silva , ellcs 
. (decorrerão aos camaradas com laiua 
esforço , que póftqs os inimigos ecii 
derrota portada^ as partes , perdendo 
terreno lugTjiô par^S; aJCidadc^ £bu& fi 
. . Co- 

Digitized by LjOOÇIC 



tnkrotlHim^! Ktibas abandonadas pelos 
MllOÍdoS'^ie fez tocidria tetiiadâ fobie 
^m^flofi^ qQe'X)S,/petfeguíii6 pela Cí* 
^de -^ haÔ fijccedcíTe que^defmandados 
doeu ^a airogaocia. de YCfcedMres <r fizef- 
(úíá iDodae aXccoa de dia ta6 plaufiveU 
Qwtldo:Hettoi^:daiSUveii|L^ D. Joaõ ^ 
€ D«vVarcode.Liina'íe€&f}gratulava6 da 
vkSfcoriac^ e repartia^ ensre íi aguarda 
doiírtíUl.) advcitindo que 05 Mouros :^ 
abidlí qtae Jeftroç0ídos, fe retírayaC in- 
teirM> Q Bfeí .da^Calecut .aâcctntadd de 
h«iM 4)aelota.is& tojuriofa , toinpu a 
jip{iatfebei "«na téAa. de 4^ocq, Nayres 
ttÍQktèof 4>:iei«feguido de. outras tropas ^ 
iiálMbKfiara;p£brirppeçosiiVÍâoria, m«p 
para principiar nova batalha. Os Put> 
tUj^eSMoccòa ^ arnMS} moda quentes ^ 
e btáJaTand. a£dprtM>s«fpiritoS) efperi- 
f«& 3ípé<(ixmfí: o i^p^aO dos Bárbaros^ 
Qve éUts tíveta^ a>fie)í<:idade,4ie defcon* 
certaif coikkiiiúna carga cerrada do ^c» 

r Ma^tóftíií demU homens fc avança- 

faO «iimi5ia rcfpçtaUos ^nasrlanqas Hçí« 

tor-da . Savçíra,, Skjm0 de Andrade » 

^^4»M.XU. N Au- 

' ^ DigitizedbyLjOOQlC 



ij^4 HiSTòBiA Geral ^ 

Ci-ravulg. António de Miranda, FernaÕ GoiDef 

de Lemos , D. Miguei , D. SinnaÕ ^ D» 

Affonfp de Menezes, e outros Fidalgos^ 

que obfervavaõ aonde o t>trlgp era traia 

enornoe para fe lanqarem a ellè , e cnof^ 

trareníi , que dayaõ á morte o noa^e 

de DefpreàadA. O memorável Condcf* 

t^vel da artilharia <, que nt^fte iltío fi- 

eera o feu nome celebre , notando o 

lugar aonde vinha EURei ^ correo à 

Fortaleza , apontou-lbe bum groíTo cã^ 

ohaÕ N, que lhe levou a ^onír a balia 

pela cabeqá« Antes que vieíle ootra v 

ejle fepoz em fugida precipitada com 

o Teu grande Exercito , naiS a ppa receou 

do hum fô homem de tantos mil no 

campo em pouco teinpo. Os Portugue-» 

zes fenhoxes da vi&ort;a ^ dos defpojos ^ 

do acaokpaineato -^ jamáraò neile efte 

dia; e recobradas as forças lailks de tao 

{Continuadas fadigas , dera6 graças êo 

Todo^^Poderofo poi* tamanho triunfo « 

que o Gorernador authorifou ai^mando 

na tarde muitos Cavalleiros aos OíE'» 

ciaes H e fo^ldados ^ que mais f^ havíaõ 

diílinguido em acç6es façanbofa^. 

, O eilrondo deíla gi;aBde viâoria fet 
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tremer ar Regiões vífinhas. Nós per- ^^a v«te: 
demos nelU 6o homeils mortos , e tr» 
vemos 20C feridos. Os mortos dos k\U 
migor paflaraô d£ g^òò , grande nú- 
mero de feridos^ «e nxaitos ptlilonekos : 
CVS defpojos foraõ á proporçffÕ da gran- 
deza do Exercito , í\úc mandava iouui 
Rei de Calecut etti peflba. Efte Mo- 
tiarca arrependido de fe deixar fic^ppeo-* 
der das fug^ílõe^ dos ^1oura8^ eíkii* 
do o Governador ainda no campo ^ 
inaodou a elle o noíTo antígvp <?onhec»A 
do o Mouro Co^ebí<)ue (h^ovi^tííe pro- 
pòílas de pas com eftes Artigos i (úa 
feputftqaó «vergonbofos i Qtie elle pa> 
gfttia toda a perda II que os Portugue- 
ses tinhaô tido nefta guerra: Que ei> 
iregaria todos os cap^vos^ artilharia;} 
e peráos .1 que boiãvcfftm no feu {liei- 
tio, enaé oonfeotírta 4iellè aspeíToaSfi 
que ' os armavaó. A eflas condições taÔ 
abatidas queria o GoVcroador ajuntai 
outra fmpraift4cai?cl ^ que esa a da &b^ 
pulfaõ dos Mouros de todos os feus £l^ 
tados.' 

Cotnfkiida « pt2 ^ o GoVettiadot 
«ontaioeo a iidiea ^defacordada ^ depotf 
. N ii mui* 
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Sfanilg. muito mal- recebida no Reíao^ de re^ 
colher na Armada qaanto havia na For- 
caleza , depois niínalla , e fazella voar« 
Todos os Fidalgos , qoe antes era6 def- 
te voto 9 agora vencedores fe oppoze* 
ra6 a homa refoluçaó arbitraria fem ot^ 
dem d'EI-Ret \ mas o Governador in- 
capaz de ceder ^ levoa avante oproje- 
âo, e eflando ainda no mar^ e os Mou* 
fos dentro da Foruleza , pegoa o fogo 
nas minas , de qae elles na5 fabíaS , e 
<om eftampido borrorofo voouellape^ 
los ares com morte de 300. O Rei de 
Calecut defaíTogou a cólera , que \hn 
agitou efte fucceflíb com mandar cor* 
tar a cabeça a Cogebique , que repu^ 
4ou ErniíTario fraudulento no ajude da 
paz ) qoe veio a naõ ter obfervancia; 
Daqui fe originou o abatimento da re* 
^utaçao da paflada vidtoria , que veio 
a ficar huma acqaõ . fem íruAo , nem 
xonfequcocias ; cila hum parto da vai* 
datic , a ruína da Fortaleza hum abor* 
tá da inconfideraçaõ* 

Os Príncipes noíTos definclinados a 
eílímáraô por huma grande vidtoria do 
C^amorím ^ e fe congratularão com el» 

le» 
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le ^ de que fó o.fcu esforço na Âíia Eravulg:. 
era o que abatia a arrogância Portugue- 
sa : aromas derretidos para clle de va» 
pores taõ agradáveis ^ que mandou lo- 
go preparar Exércitos , c Armadas pa- 
ra nos fazer crua oppofiqaÕ por mar ^ 
e terra. Efte foi o êxito de tantos tra- 
balhos 9 tantas defpezas ^ tantas mor- 
tes ^ tantas façanhas , que poderiaÕ fa* 
zcr gloíiofo o nome Portuguez , c o >^ 

deprimirão ; que era6 capazes de exal- 
tar o Império , e o dcfmembrára6. O 
Governador ferecolheo para Cochím 
â curar-fe de huma chaga antiga em hu- 
ma perna ^ donde fe lhe originou a mor- 
te : fe he que opezo dos cuidados ., ou 
a fenribílidade dó arrependimento lhe 
m6 abreviou a vida. 



CA- 
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CAPITULO V. 

Concluem fe osfuccejjos da índia notem^ 
^--^ po do Governador /}.. Henrique de 

lãfine&s , e fe tratm os do j Reina 
[ até ao fim dej^e anm </r 1 52$ , jim-^ 

lamente com os de J/rica. 

Er» vulj, X^ARA contrmiar % guerra petos pòrm 
tús de Cftkcot ^ que peta: roína da For^ 
taleza a deslaroti , qaaodo acabava <te 
firmar à pssz; ^ o Governador dc(3U>a 
com a Armada iigeka a D. Stma6 de 
Menezes ^ que executou as ordMi Cdm 
t) féu valor ordinário» Pelo' mtfmo 
tempo chegou a Cochim }orge de AU 
buquerqae , que vinha de Iilalaca , aoii« 
de entregou o governo ao feu Succcf- 
for ' Pedro Mafcarenhas. Por ellc fe 
foubéra6 as defa venças pefadas , que 
houvera nas Molucas entre António de 
Brito, c D. Garcia Henriques fobrc a 
entrega da Fortaleza , e modo da em- 
barcação do primeiro. Mas que como 
eftes dous Fidalgos eraõ prudentes , 
mediando Cachiidaroçs , elles fe deA 
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pédrra6 em paz, e António dç Brito Erá vulg|« 
ficava predes para fe recolher a Mala- 
ca. Q Governador eílímou efias notí^ 
cias ; e porque a moleftía dà perna fe 
lhe engravecia , determinou ir-fe curar 
a Cánaíior. Na viagem fe encontrou 
com huns paráos de Calecut , que te« 
ve de inveftir , e mandando fafar a 
oio para o combate , deo huma cane« 
bda fubre a chaga com golpe ta£ fen* 
fivel , que lhe apr eíTou a morte em Ca« 
sanor , como diremos. 

Agora concluindo os fucceíTos deP- 

te anno , lembramos como os Xerifes 

cm Africa 9 depois de eftarem fenho^ 

its de Marrocos ^ e de haverem derroo 

tado o Rei de Féz , o irmaÒ do fe^ 

-gundo , que com pçrjniCaÓ doprimeiV 

TO fe intitulava Rei de Sus , foi dar 

huma vifta a efle Reino para vífitaras 

fabricas de Tarudante.^ Ajuntando aqtt{ 

xópia de gente ^ voltou a Marrocos, 

e achou a feu irmaò podo cm campu 

com os deiígnios fobre a Cidade de 

Çafim , que já palpitava ^ como quem 

queria dar os ultimes arrancos. Era 

MM6 fctt Governador Gurcia de Mé^ 

lo, 
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lo , qpc avífado pelas batedores daina- 
vafaõdos Xerifes , animou a gente da 
Praça ^ e a dos Mouros alltadcs para 
fazerem femblante á audácia de dous 
Tyrannos , que entrando na Mauritâ- 
nia cm toro de Miffionários do Alço* 
ia5 ^ fe biaS fazendo fenhores de toda 
cila : que pertencia á honra dos Por-^ 
tuguezes , e do« Mouros feus amigos 
moftrar-lheís no campo, que Qafim èrai 
Q. freio , que fazia parar o'curfo da fua 
ambição desbocada. Sahiraò todos s 
Combater dòus hofnens i que levava6 
« fortuna ao lado , quando a noíTa , ]í 
/entida de a querermos abandonar em 
Africa , nos abandonava. Antes ellcs 
na6 fahiflem , efcufaría^ de entrar em 
il^aSm ditninuidos, com muitos clama- 
radas mortos , e captivos António de 
Mello 9 filho do Governador ^ Lopo 
Peixoto , Francifco Machado , e ou- 
tros Fidalgos , que conduzidos ao Caf- 
tello de Tiut no Reino de Sus , carre- 
gados de ferros foffrcraÔ tempo longo 
tratamentos bárbaros. ' 

Com efta vidoria os Xerifes na6 
^e moftráTafi foberbos , antes deixau- 
I ; do* 
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rfp-fe ver moderados , fe zfftékànô ]ní^ Eh vu%» 
tos para. cobri reixi cdm a formófqra da 
}tifiíqa apparente o horror da tyrannia 
Verdadeira. Porque o Bei de Fez quíz 
deíàggrzv2iT a fua injúria atacando-os 
com hum corpo de vinte mil cavallos ^ 
CS Xerifes o derrotáraO , tiráraô a vin 
da a hum filho do ultimo fiei de Grar , 
nada : víâdria , de que recolherão def? 
pojos iaimenfos, e coo) que augmeni 
jtáraõ 08 Edádos pela.AijeíqaÔ de rmii? 
tos Povos , que felhes fobmcttèra^ 
voluntários. Depois gdnbáraG a Cídadç 
iJe. Ta filete cm Numidí;», de que era 
Penhor o Xeque Amar: Outra viáto* 
afia, que nos Reinos, de Marrocos, ç 
^e Sus lhes na6 deixou o^pofitores , 
XenaO os Pòrtuguezes , que daqui cm 
diante parecia hâvereni perdido os alen- 
tos na face da fua fortuna , ou á vida 
do femblaijte da fua corage. • /* 

Eftes foraõ os últimos acontecímea- I $2^ 
tos do anno de 1525 , e entrou o f e-r 
guinte em Portugal com a chegada do 
Supplemento dadifpenía para o matri- 
monio da Infjante D. Ifabel com o Iix^- 
feiador Carlos V. Reiteradas as ce- 
re- 
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Ei9fal!(. rcnionías do recebimento na prefenqé 
de D. Fernando de Vafconcellos , Ca- 
pellaô Mór , c Bífpo de Lamego , «Im- 
peratriz fe pôz em marcha para Caf* 
teila acompanhada dos Infantes D« Luis^ 
e D. Fernando , do Duqoe de Bragan* 
ça D. Jayme , de D. Pedro de Mene« 
zes , Marquez de Villa Real , de ou* 
tros muitos Grandes , e Fidalgos , e 
cm poucos dias fez a jornada de Al^ 
meírím a Elvas. Víeraô efperalla i, 
fronteira o Duque de Calábria D. Fcr«- 
ifando de Aragaõ, oArcebifpo de To- 
ledo D. Affonfo da Fonfeca , D. Ál- 
varo de Zuníga , Duque de Bejar , o 
Bífpo de Placenciâ , D. Joa5 Afionfo 
de Gurma6\, Duque de Medina Sidó- 
nia ^ D. Francifco de Zuníga e Soto-- 
IVíaior, Marquez de, Ayamonte^ cora 
•grande niímcro da Nobreza de Hefpa^ 
nha. A nolTa comitiva chegou i rate 
' com a Imperatriz , que ao haver de 

pafTàlIa fe poz a cavallo ii e depois doS 
Caflelhanos lhe beijarem a itia6^ o In- 
fante D. Lu/s pegoo na rédea da faca^ 
e os Fidalgos de anfibas as Naç6es for- 
mára0 hum circulo^ de que a Imptttwp 
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Cnfe OGcupava o centro. Bntàó os Du- Eipfulg» 
qu€s àe Calábria, e dcBejar, e o Ar- 
«bifpo -de Toledo fe ppzéraõ ao lado 
fio Infame D. Luís. O primeiro daqqpl- 
ks DuqUe^ cnandou ^r òsr plenos po^ 
deres, qae trazia do Imperador para^ 
receber a Imperatriz, e feita efla ce^ 
remooia , o Duque Ibe perguntou qiio 
mandava Sua MageAade do feu fervia 

A Iiiiperatriz eooi femblante grave, 
e alegre fe cailou j porque aó InfanK 
D* LútV pertencia refp^nder : Eu en* 
trego a Vofla Excelleraria a loiperatri?, 
antiiba Séntfvra , em tn^mt d*El*Rei de 
Portugal ^ (Hieií Senhor, e Irmaô <, co- 
mo Efpòfft do Imperador Carlos. B 
daodo eila rcípofla , p»fibo da fua nia(í 
a rédea da faca para : a do Doque de 
Olabría. Chegárad enta6 ambososlo* 
fames a beíjar-lhe a tmÔ ^ t eila Ibey 
lanhou os braqo$ com ternura. Defpe^ 
diraõíe os Portugueses , excepto o 
Marquez de Villa Real , que levaya 
ordem de a feguir^ até onde eftíveíft 
O Ifupefadpr ^ara cobifar tí$ cedutas di 
/íitisfaçaS do doto ^ e toinaf pofle dap 

ter* 
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terras , c das Vilfas , que o Imperadot^ 
obrigava á fatisfáçaÕ dos 45(J)ocx) du* 
cados annuaes; levando o Marqoéz por 
feus aíTiftcntes o Thefoureíro Mór^ 
Fernando Alvares de Andrade , c os 
Doutores António de Azevedo , e Leu*» 
renqo Gomes. Chegou a augufta co» 
mttiva á Cidade de Sevilha , aoftdc a 
Imperatriz foi recebida no nieío das 
magnificências do maior Monarca âo 
Univerfo , c ]i entrado o iliez de 
Marqo fe confummáraò asvodas, que 
largos aiirtos foraô para Hcfpanha fe- 
lices. 

Em Cananor a dous de Fevereiro 
acabou a vida cow todas as demonf- 
traqóes de Caiholico fervorofo o Go- 
vernador da índia D. Henrique de Me- 
nezes. Na Capella da Igreja ^ aonde ef- 
tava o feu cadáver , e prefente D, Sí- 
waá de Menezes com todos os Fidal- 
gos , o Vedor da Fazenda Afíonfo Me- 
xia abrio ã fegonda das vias , qne trou- 
xera o Conde Almirante , e nella fc 
achou nomeado para o governo da In* 
4Jia Pedro Máfcárenhas , que enia6 
citava govetnando Malaca. A f^a aii« 
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/èncía 9 e a demora indifpenfavel da fua ErivuIfJ^ 
vinda foi aíTumpto da divifaõ dos pa- 
receres i mas o Vedor Mexia , que a 
tinha no animo para com o Governa- 
dor nomeado , fahio com hum arbi* 
trio bem retratado pelas fuás cores* 
£lle propoz que fe abriífe a terceira 
via ^ e que todos obedeceflTem á pef* 
foa , que nella eftiveífe nomeada até 
vir de Malaca Pedro Mafcarenhas pa* 
ra fe encarregar do Governo : claufu* 
la bem advertida para liiafcarar as iri' 
tenções do efpirita próprio ^ e naS 
perturbar os alheios , que com uni* 
formidade tíverao por faudavel o ar- 
bítrio. 

Dados os juramentos de obedece-^ 
Tem todos a Lopo Vaz de Sampaio^' 
e efte a Pedro Mafcarenhas quando vieí-' 
fc-dc Malaca ; o novo Governador coirt 
f aâividade natural do feu efpirito f« 
applicou a expedir os negócios para 
todas as partes da índia. A feú cunha- 
do D. Vafco Deqa fez Governador dd 
Cochim y criou CapítaÕ Mór do mar 
a Âatonio de Miranda ; defpcdiò com 
ttt$ náoas^ Heitor da Silveira para it 

a 
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Efâtu^. ^ Máçua conduzir o Etnbitxadof D. 
Rodrigo de Lima j ordenou a Jorge 
Gabra»! que com huma Frota foffe crcl* 
zar na altura das Maldivas para dar 
caça a todaa as náos inimigas ^ efpe* 
eíatnienteas de Meca; defpachou pa« 
)ra Malaca a Duarte Coellio ^ que Ie« 
vou a Pedro Máfcarenhas a notícia 
de eftar reconhecido Goveroador da 
índia ^ enviou á Cofta de Coronoatidel 
outra Frota is ordens de Manoel dã 
Gaont para íazer guerra aosparáos de 
Caiecut ; deo dua« náos a Francifco 
^ Sá para rr fundar a. Fortaleza de 
Sunda •: defpachou para Goirertiadof das 
Moiucas a D.Jorge de Menezes^ que 
Vevou para Capitão do mar a Símad 
Galvão ; eidie. défpedindo-re do Rei 
de Cochím , partío para Goa com o 
groflb da Armada ^ que oa6 havia eí» 
tar muito tempo ocíofa^ 

Com o defigoio derenoirar a fxn* 
tileza de Cananor ^ elk navegou logo 
porá eflia praça, aonde o aiFJfácaS Dm 
Jorge Telo , Ç Pédfo de Farb j comd 
elles com as íuas dtiaa náos ficairafí pof- 
Udos na cabocuduca dOviio.:âacanotf 

ím* 
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íibpèilíndo a fahida a hutxia Armada de fin^n^gi 
(70 vébs , que o CJaax)ritn tinha na- 
quelle porto guarnecida de niaís de três 
mil homens , e amparada por hum Ca* 
pítaó do Rei de Naríinga com a efcóU 
ta de vinte mil. RefoWeoLopo Vaz it 
Atacar os inimigos ; mas. como na Ar** 
naada md tinha mais de 700 homens , 
cm quanto avífava a Cbiifto^Vâõ de Soa- 
f a t e a António da Silveira para virem 
tncorporar«.fe com as emhaicaqÕes , que 
cftava^õ cm Goa ^ mandou com buma 
Bíro. « Manoel de Brito reforçar o blo- 
queio do rro de Bacanor. Já elle havia 
ferrado o mefmo porto ^ quando vie- 
rao os navios de Goa ; e os iniiuigos na6 
fe attrevcndo a peleijar no mar, deter^» 
tnináraô cfperar a invafaò perco da ter* 
ra , qiie foriificái'a5 de trincheiras com 
muita. »rtili)âria<, attraveifando comef' 
tacadas o rio para diíficultarem a paf* 
fageiii, 

Na6 C)ui2 o Governador ufar da for^ 
€j9í fem emiar primeiro huma Deputa* 
ça6 «o R^ de fiifnaga , em que lhe re^ 
pTefeutava que aquelta Armada era da 
Kei 4« QUectt^ íaiv)^áas Poitugue^^ 

w . 5tCS i 
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Pftt^qttriD. aet! de flfÍDSgH Mi4^^<Aepd«o 
•íttAe xeqèMinaMto;^ip ^tifiMO 4qoi| ce* 
Ibkifxi: ^^'^^iií.ic^oipt^ H'.i)H^ era gi 

pau ttàtknájedí\M ykvàndp f v^-g^^^^ 
lia?» D^ Vafcoide brfirao, MwJOfiWc sftlí-r 

di^f com K)iOãíkia€s «elt&isà MpPQ^iulk 

mõ pela rkj vifeiraé^codiatólo lOá cftboi» ^ 
c|Mi fdíleatawÔ^^as^eíbcackes^iidpWitf^. 
<Jo , até pojuteto -á gente J cal ttfça.u ♦ 
O pfin^iro; 4u€ aptfoifiidc^^*^^ 
dè' ', c0mú dias*'%, tMJflb fiawtoiçoa^á»,^ 
fèrhalidadâ út^fò%òãc9nabaá^w 4 ^ 
O/Jôrgc Téli^fegufío^KlosBiiiijMfvftàíl 
Araújo cofife Nhéé isompafifai ,.^tf|iic;cl» 
pVindpio' fr'ír6ça6 , «tm' ijotóarjO.iJwf 
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avaoçtfrtfi ás trincheiras com hum fu-Eravulg, 
TOT derramado s que bufcavi a fftftoTia 
íen fazer cafo de perigos , nem eípe* 
nreiB o Gevettiador , que fe occupava 
tm romper a eílacada* Ellê o confegne ^ 
falÊ* em terra ; pelo feu lado fe avan^i 
ça 4 trincheira , e pafla afer carnagetti 
a que era batalha. Todas as trincheiras 
fbra6 montadas com morte de 8co Bar* 
barof ^ t de quatro Pórtuguezes ; os 
íMik ietados a golpeU até a Cidade^ 
aosde «flava OiCapitaÓ do Rtide Nar>- 
finga formado em batalha peía fua reta- 
gtiarda fem fe mover. O Governador 
ordenou aos Fidalgos guardafTem as pór- 
n$ ^ que hiaÔ ao campo para ninguém 
iàhir ; que i Cidade fe naS âzeífè dam* 
no por Ter do Rei de Bifndga \ fez to* 
car a retirada naa trincheiras ;» e man- . 
doo que (e lhes déife fogo. 

António de Miranda ^ que ficara nò 
mar com as embaHraçtfes ligeiras , ven- 
do a iridoria declarada em terra , elte 
fe avanqoo a inveilir a Freta de Cale- 
cat ^ que achou encadeada na fígura de 
hum fbrmfdavel cntrincheiramento. O 
borfor donnffo fogo^ junto ao dedro» 
ÍOM.XIL O so, 
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meuto ^m unto deí^corda^^que féofi 
valof par» a d^fenfa » 'fe bõ^ááiA #o OMU 
Á Tua fugida fc fegiiio o4mÊS^náioq ^un 
coofomio com horror ^70 HMÍqf. fM 
|K>ocas iboraf ^ p liaoi arma^sei^ ^^sn^qut 
4>s inífliifo^ tlnbii^ receado ^pnsdofi^ 
4Íadea ^ ^qc podentlo dtfafiaíTt. j C4^z 
dof EK^^fidÉ v^M «oCoff ^ra-ettii*i« 
iDoftriraô inC€íi6v4Í9.l}i4iUméíktf^nM 
aprovciíaoKia de-^o pe^ar diPíiMtílto^ 
ria ; a^«MKl$ fo#i»â'4aiií;adas3a^^itMRífr* ^ 
confegiil^a cQa gniit^e ^Mtoití^liiKMi 
das mais ^útt^tíS \ ^6€^ ^# t)iliitqftliiai 
ga^ár^fi M Indià^ ^ -^ 6aoi«filadM^^ 
ncolbco pàr^^Qi /)H^d(rHdc»>4&DÍI4ll 

ecom huisA Armada d« ddz^-ná^^fif^ 
tio poucp depois para Oraauz. 

Como a Nobrr^a Hie cootr^ríava 
cAa jama^a com os f«ndjimcntQt da 
guerra da Malabar ^ € úo receia qiia 
havia d^ yínda xíq^ Rumes^ Lopo Vax^ 
qi}^ qgfería ocicorrcr a^ grasdes rm* 
l)ara<;os « em que fto ttò Diogo de 
jMellp, Gov^rfYador daPraqa, feiMt^ 
litê com « &ei de Orimii « e ^rooi 

Digitized by LjOOÇIC 



%i;aíb ií: (fyç tínhttt.pxezo com rigor * ttiíví^. 
k^ otdeixdr dq^oiti expoflto á juíU^ja 
diedro Mafcíreohas ^dle cortou tQ* 
^ oi.^bfiaculos cçfir encarregar hu- 
mi groflk; Armada «Aiitonio de^Mi- 
Taod« . ^ct Azmdo. ^ : acQtnpatih^do de 
imiít^s-^ Fidalgos^ para (^dentai: . ti pr(- 
ip^UM gwsn « copfesWHr- a T^g^N»» 

Aen ítKEWSai», telwu /d 3^iifo , pfxmpo 
«Híf Ittdni Mnèfermí ?á :*0»%$g»piÇ#ft7def 

fcmpsfiíff acno. Edrci» 4o«4tt»fe wE»* 
biííiid<ir:i)iJRftdiigPt:di:J^ -viV 
««míHí qBc ofííi': #|<»f^v«woj5^ «.efe 

. uH . 'ror? í^'ii Q;:vri:/.., s '^r/^. '. 

' i. \ oisa^^í v)' ?> ^ ':^ i i í- - 'i ^' ^ • 
íTmV oqoJ : ; \ luj/í '"■'"S j.' i*:> '^ ' 

%X o ii GA* 
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212 Historia Gerai. 

CAPITULO VI. ""■''. 

Viagens dt Heitor da Siheira 4o Ef- 

treito , e de Pedro MafcárenhaS' 

para a Ittdia^ com os fuccef*^^' 

/os dcBintqõé \^ ' 



A'. 



.S recomincntíaçíés eflfeélivas <í*El* 
ilci , para que D. Rodrigo dic Limai 
fe mandàire condtizf f da Erpbajxàda ^ 
qoe levara ao Prétle jofi(S ^^J^SJÇPV^ 
reiteradas â todos os Góvèçhacpri^ % -o 
que deraô diufa ás tfcs víagC)^>>qíJÇ 
ficaô ' réfctidai' nos" ftus lugares J>rc>- 
prios ; cilas inefttoas' obrigarão jLopQ 
Vaz de^mpayò''á manâárííèítqf, da 
Silveira com ordem de chegar ipâ^ ce- 
do a Maqua , poder efpcrar D. Rodri- 
go, cnaõ fe mallograrem tantas jprp9<r 
das. Efte Fidalgo chegou com fc^iair 
dade a Adem ^ aonde naÕ tevê, ixiaí^ 
demora , que a de qtieimat &s jpQMCS^s 
náos, que achou no porto, é enibõ^ 
cou o Eftrcíto. No fim de Marqo che- 
gou a Maçua , e achou doUs camfnhci* 
ros de D. Rodrigo , que efperavaõ | 
.' • ,' w ' ■ -^ '' ' Ar** 
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DE PqÍ^TJGAL , LlV- XUV. 21 J 

Afinada, e dewÒ notícia, de que cl-Eravuíg. 
Ic 6cava a quatro dias de caminho. 
Biitw da Silveira os defpedio com 
catia**^^oe ioo«cra{Í o natural alvoto- 
qo dòs^ue em aufencia longa fufpí- 
ra6 faudofos pela Pátria. Chegou D. 
Rodrigo na companhia de outro Em- 
ba/vdor Abcxinn, que havia paflar a 
Lfeií^a j ambos entregues pelo Goverr 
tóflòT de Atquico iopollo Ch^fc cora ' 
ííaaÃ^"^'^^^^^- — »^«?^w , e mais 
^fi^o^^^'^^^-' Cono viagem traba* 
• Q í^^^^^ de agua, 

^^ic^íl f''^^ a Ormuz ^ aonde efla- 
ya*^Govcrnador Lopo Vaz, que os 
'^^^í? ^^^^^ dç tçrnura com a maior 

*' vã^'^ cutppVir xç)m a obrigação dp 
ífètt^rgo V jpandandp boro gateaS.a 
MáKca conarav^íp a Pedro Mafcax^- 
*^hM dò^ue fe tinha paíTado a refpel- 
^^ dp^Governádpr da índia ^ ; cm quci 
ene; vinha npmeado^ > Mas Jarge. Ca* 
brar, que díflemos fabírp a cruzar a 
çófta/ das Maldivas ; coroo bom ami-' 
|o^é Pedro Mafcarenhas , fcmfaztr 

ca* 
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ái4 Historia GeíáÍ *^* V^ 

Efii.vuJg.cafa das ordchs.de Lopo' Vaz ;\^^4t- 
tregoii a Fióca a Gomes de Sábtô^. 
Nlâíor, adiantott-fe na Tua tHo^*é:iÍk 
poúcòs dias ítrrOQ Malaca. ^EJiè dea 
^ agt^adaveV nociçia a Pedro MSftartf- 
ubás ; que «i .récebeo cocd 4^ubiS trah^- 
jpoitéé iií: pfeaaèr ^ q^ ná^jA^écíaS 
ípTo<lucçõt8 ;dè ta^ ' §^^^<^ ^líD^! ^' ni 
4f)ir<èlícidiaâe , e ná forciirra (empre à^inef- 
lima. ^K^of\híicc<í^lt Gúvtmtíólk^ noyM^^ 
SAcmétuo \ f^m deo logo fegutní<)^o^^á& 

litunV^Pt^ajctfcddl^SÍá qui^eAl |ÍKf 
coãi Tórgt' Cabral b;t:ambto 4é Hir be^ 
íiegaf i vi4gcm piri' ji'f«b^íi^ 
lalcza da SundápèliV governo'^ q**^.'^^ 
k íhccònfíríâ díC Milirtsa» mái f^quc 
(ó Sáwaè^éòrweío ; férVíoí »i;^e9%>ttè 
f)ara \|!Nrf itiio ílo tlàtíát. * " ^ •• 

Eníbáxcòiiíe Piflfò- *lafcô>ctt1i5s 
pm a índia eoin o^'eòntratemp<>l'dft 
trríbaf a Malaca depoii^ de pòuc<>s; diaa^ 
trazido por biJièa teSrtnerkaifáríIflk', èm 
que efteve perilido; Pofqu« palíira a 
iii0Bça6, que o deuiifía tmís (eis me^ 
«es 9 t tlt^dê acfioa na. Pi^^ça a Frait* 

cif- 
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I>B PohTU(5AL , Li V. XLIV. a 1 i 
i^€^ éf^ Sá eom a f«a Frota ; ^ D. Jdr- En vií|,- 

Iu<;q^, e o fetí CirpftàÇ ao mar SímaS 
âeSoèf;» (jatvaô 5 éHe os ce^hvidteu pi- 
ú ccim as terqíw OTídasícrearregarcni 
hum, gojpc .mortal íobrc Of Fcf dé 
BiBeaÕ ^ que fc ewveíhçcía na fJacíe ^ 
cada tezirfvííterava tniãls o^odlo coní 
tfi ofi Portííguezes dç ..Malaca» Aind^ 
QUC, )FríW)çi fcç, de S J por' eri rcrmo na6 
pode^^cbar-fç; ricíla expèáíçaá , fora^ 
* í!:»r!4PÇ?^?^^^ da Toa Frota Í 

iSÕTidÚ^. Praç^ , ç ^po NlVíavos" , ás or- 
4e09 d« SiiíalRj^^ ç í^c ITuaí Mafa- 
medcr: Í^P^^P^^^-fc ;? Anyai^a^ de nnul- 
ttir f ai|)ajpcaç*5es dcj tod^ ^ nà 

4ual além do Gc>vcrnador 5$foríi5 Frân- 
<ifço. de. Sá enfemiQ. para fcr teffc- 
monbá, do (pccçíTo^. oGalvaS.^ Ay^^* 
da Cunha , FcrnaÔ SerraiÓ , Doarte 
Coelho ,. com outros valerofos Caval- 
Iclros , e bravos partjcularç?.. 
: O Rei. tinha ta6 fortificada a Hfia 
át Bfmaó^ c o fcu rio coni taoi^s cf- 
tacadas^ que mar , c terra pared^íi 
iiiacceílivc;ii. ao .atrevimento mais au* 
4Í|ctpfo. A feçanh» de desfazer a cíla- 

«• 
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El» vufgi câdatéb jío pata^ as. eo^^fiiaci^ Afi»» 
rra'refn ^ foi. encarcegada-^adi ímpãvUo 
Ferhaô Serraõ ^ Iqs&e gadpu .t>icò din 
na egapresx ^.fD&eiíd^ rétit) akei^qaS 
o fogo dps inimigos. 17e|icidareibi<p»ii' 
tneira oppofiçaó;:) fallavjr ganhar herei 
grande ponte cotrf^ dtias''i:rm<:béf radma 
cabeqas gc^ârnccid^s. > poii-^t^^cBd/hot 
tnjBns^ e^uç hiaídeJTtiin<'brai^:'iJoíTH» 
parar, perto. da. Cidade. Coma dla^lft 
pha muifo./nator altufa , sqae.^ noi^ 
fos navios^ feiL fogo nos. liabàainiai^ 
dava muito ; >qií& Pe d ro > Mb fcxveiltiaa 
aíièílafjda-lhe os cànhBes^idoíraSijla faa. 
galé » a fç2; ewfptdàqps ;,. evdsfodbrr^ 
ta algente aos tiros de.metsàllur<v'deii 
pois de fofFrer rmúlQ eúv^gthq &i'paz 
em fugida vergQnboTa <ante$^:de tèm- 

Ncfta figura cftava o ataque;,, quaa» 
• do appareceo na. barra b.iKiia Frota de 
30 fuftas cotn 2<í)ooo KocDéns ^ ,qae o^ 
jkei de Paô njandava de íoccorro ao 
de BintaÔ fca Sogro. Antes- que elh 
entraflc para ík unir no porto á dcfle 
Rei, Pedro Mafcarenha.< deftacou os 
navios de Fraucífco de Vafcorw:cUoa^* 

■ de 
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z>E PcBifrH«XL>^ lifir^ kLiv. ht^ 

c m. vEqaifi Mafatn^ .com ai fu^Sí .faibui 
pajía dwo) Jov»flÍM,P;rótã.^fátadA.bar4 
cflL. €Ués o.:6zéra5tjuSJFaç9nhofQ9>a]u«v 
os tiBaíbaros^pccdída^ja caiage., <foya& 
vatrar tni huma Jlha ^upã^fi^O^ico v 
aonde Ibó xvmàmiM Sifaftas v W^ trou^ 
xéiia5,a Bfi^ia&.atoadásv/Oíe^ ReMtb«^ 
Mixr>voipbeflar gcDtiloaas^^gitt pa»fu» 
ktéaF^itxeiB.-sTáC .parati 'j^ufkdiiFf^^ aínda( 
qiiB7 mputQfia , imdceilfiwliro ihigm* udá.' 
ímmrafidcnGia!^ .i^iet dlâva KMiéado i^è 
xS^booQidos idos vàilàltos , fòcGorridd 
|ior<dulrxk %ú/^lUado^?caiTlíi2(j|>^^ 
«il^r.lc .tcrve ppr ita5 ppuco Cegbro , qliçr 
mandou! êizsc! moitas < pomes le^adii;a& 
daHhfi pai^ra terraii£iz)ev4iu^ lhe po«; 
dc&mfcgurar a.nttliada no híui^r. das' 
brenhas , aonde havia marcado o lugat 
<}^:fefugío.; . > 

.' Quando elle feoccupaMneftasma-f. 
Roinrfis ,^ foube que t)S nofíos baviaã 
gatibadaia^ponte do rio y-etotnado da 
cúl6ra>[X)o poiTuído do medo f argui o: 
a^ cobardia dos feiís Chefes^ , que ^ta6 
facilcnwte .cedía6 .vantagens ^os Por- 
t|iguezes« O^famàfo Laque Xeuiena fe 

of- 
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ai* HfsiroiiiA Geíal / - 

ttêWÊli^ «ofltreceo fmr« t> dcípíque * e etnliftfw 
cado «m vitite ftiftas com gente > tím^ 
Ibidã i. nsio a hvor da maré. dar ^e t»t 
pMte nos tiavioa de Fer{Hi6Seffa6^^- e 
de f oa6 Morefio , que eftavaS bea» dcA 
Cuidados de &melhante fiíiu. BUe oi 
entrem comiial preflai» que quando oi 
fiofTos Te pozérttó em tom de defepfat 
tinha6 ganhado os convezes*. âo>jeÍ^ 
trondo^ da briga acudfra6 TuaS Mafil^ 
tncdc , foa6 Pacheco i Símad í: c Fe- 
dro Màfcarcnbat Com -.rvime . boWW* 
tias fuaf TtípcíkiYns lanchas. : 0$^ tHntf 
homeos cora Pcdro^Mafcarenhaa tmtiw 
rad o nario de Fer/ia6 SeitaÒ i'qae 
^chimtJcahfdo V e aberto em- Terí|I«a- 
Clles fe lançáralSi aos Bart^m^s «. e .oc 
feérad ^ em prííflafà Saõceflb rçmclhai»- 
te tfviçraft t>5 que abordára6^o navia 
4o Moreno; c chegando p$ batéis daa 
entras níòif-^^forçando a mâ ré contaria ^ 
os inimigos foraõ póílos em derrota.-^ 
muitas fuftas tomadas, eLaqtteXémo- 
na ferido fugfo apreffadarrteinte pam 
na6 (altar ao fen Rei hum Emifarfo i 
que íhe levaflTe a nova dcflc deftroqo* 
Para Pedro Mafcarenbas coroti^i«i9* 

pre- 
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fte^^Mtf^giorio&i ââ^Sihc fdlavA usais, £i«t«iitg^r 
GfUiTl^xffitliiiAâv a fóitr Gfdade de Bin;^ 
Cirtl.âElW^re occi]paV9)iit(lf spenfaiAM* 
tO€. ^t^gtBcrofos Y4 conceMd<^ ;, epltm? 
da «Imnní efeir«Vd Putugiier tieve a fe^ 
Hciéáâé de fe efóâ)Nir ; vir a bordo da»^ 
Aiafi^^ ie toforoíaUo da^onfterna<;«6^ 
cm'i|ocr eOa^a todar a liha. £â'e avifo 
dm^áiíaoa ò atwqw;» e^ ponderado a 
tnodcí- ^íe^rtfdãveo Ufu^ para chamar 
ofi^ôicfiígidi^ií defeiilÍr>^o porto ^ c fe 
d^iéUidaf^^ da 4a Cidade ^ ^^Ue f^^^^àÒ 
«if^íia^tôs iligeir^os ^fogo^toda a nbite^ 
<íatí^ iitípófíiíf&tt pttão avance: que 
«0 filen^fefi^íieiJa <» ^guiado pelo Pottti^ 
-fiitè^ iTefito V "Pedro Mafcarenhat iiiar^ 
cbi^ia emir 700 homenr o quarto de 
iigoâ^> que a C1d«de ficada longe dó 
|3ãUb para a atacar ^ na OMidrugada, A 
"efle tempo V aindíi qíie o Rei de nada 
-fê faitiia ndk ta6 guarnecida 1 já h^p 
nría mandado para a terra firme os fauf 
thef«»unMr., as fuás mulheres , e iâmi- 
4la : Capitai prudente ^ que fc efcu- 
•fbtr^á ftou do Naõ cuidei ^ fipfchm*^ 
4tda pelo Príikipc dos noflbs Poetai 
t^uiiianas. - r • • 
i. , Tu. 
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^ podo ^ . e . arienifitceodo os iMflbs ^t^éim^ 
iot^repidez^ ^ogifido odétembtfrquerTd 
pof tv <.«cu4i(«5 .t)9:ittimigos em gtfttidé 
núfncn» i^idefendeUo , láborâtida t>tt&f« 
&>: fogQ ; oom afiWtíravel eff^dto; Da (Mt 
paiFj^. o Go«ctn»dar no quartè^-^d^Alva 
£etf ;a?im$ar oomnparte dojcofipa illguns 
Oíficiaes, que fendo fentidos^ fahfrad 
contra /ellea .ds^ fiá Dbt ror cofft o écã' 
gQ|o de os bater/peto ef^aldés para xir 
svf^fi^aveQsi;. ef)U:r/D feo^ fogo ^ '^a^iâà- 
pftlAr^rela<«giiafdaiç7inarKlirtddr mcaf ireM- 
4(>9* 9» mdrnipoDtos a airanj^af. Sfitrépi^ 
df^foíFréraÔ onBarinacos a^ifttieiradér^ 
^fgf^\» eJrnbqtBaraornaôccoQhe^sêra^^ nòT^ 
ia: irai3^en»4 imas GBnttndo^re atacad<i5 
peJof «fiftiicas\) e reta^guaMta -, fbraõ 
abandon£âidp«fcacHpjo. Aomefnxd^tèm^* 
po fc cncontiáiaõ fogindo os qlié dirfcH^ 
diaõ o póTto ^.e os que comftatitfS^^ 
Governador yijuc }á endire!iáV«;a rtaf»*' 
cha ao Paço^db Rei , para qoe hutti itP^' 
pojo Real lhe na5 elc^paflò» A^fttba*' 
raçar efta marcha acudio Laqure Xeibe^ 
BX com toda-, a gen^ , ()M^^' tludftni^ 

Prín- 
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UE Poíf rtíáL ^ Lívr..xkiv. ±it 

PrfQcípei;tl»bt na guarda ào inteiro, eh'^^ 
^â4e fervia o^Baço^coiftJrma de Caf- 
te^o^ C^meçoa de novo a batàH)a , ar^ 
T^ftodo os iftimigcs pela frente corri 
iúap^iUo doi^ia^ o GoTeYnad^or enrpcfi 
fi>a « aosoieui^ lados Affí^es :^á Cunha '4' 
Ff jipoCco . rdcp Viiíc^^ Duarte^ 

GapUio V 4^n6 'Paohaifaf,r a ©utma Fi-«^ 

Oj< cP JE;#aiciue ^^ixto;0teran^ iapíaP 
X9^$ e;>^r ^ftd^ '^ ebe^ved^ liaonel dtf^ 
AiMálP» ^ , Altero íFerwtpaicém bfm* 

ca^fPgft^o^ ,^dt4saiiftl«s%:^qpi6lJki0ra , (fôér 

vjr^s^^éftfti) i^ai acQst^trhar úfe^ 
Il^o^dílaiugidat para^^a montanha efpe^ 
di|7^fft..fir9ie\ iiovidervfir pasét^ ittí% 
coJt^m Óa noíTós Tegbdafi d alcance artér 
9% pPnilP$'«! 90Bdc encontváraõ occupá* 
át^ n^ rpfk^jigf m 'imuica gente < da Oda ^ 
d^ ^9 ,qwí ^ dégolladia f^ai. piedade , 
txcfpio buil^ boin: ntítreri^ de Dam^sr 
cfpfeioraa-^^dl^iiaea a gentileza i, >ín-^ 
^>4Mi «Vftrgmada^ leivio decamde 
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Sfi^tiií &garo psta ajridd» Q^iaiiiloticclebftavt* 

iBos Q triunfo , cl^egou . en»; noflb; (oc* 

corro o Hd det Liiigii cota variais. ít& 

tM carregadas de gente , e muHâfnei»^ 

tos. O Gov^ioaiíôr fis aqoail^iMixoaa 

«lie tio Patqo< 5lo.ftf(,<» e.O!rigaioiL.co« 

^tnlmofo .pffef«iiirijdft,:algi«Ni%aftf^ 

iKúm 4:tfpitívifr vV^ucspil^tilif beoi* Meei* 

-ta levava' a:netoiiiendaç0& tmí&fttff*^ 

nlfit; íEm qaaotii fe iMolbbtS\^i:v»><3ts 

jmineofQs.v Ayres .-'idiatGuab^^iZihmrie 

HM fobcrboa Reki<dt:^BiMl&:íá] pçftéwfriv 
liagfdfiM:«à^ 4»^f ii^^e.iace'0oni (fttcff 
.{Mãiim Jittakkèf elidiíJbofiíu^ V 4ofidfi & 
jretíiéia& J^qM>»^f v^lQCipftrforflOoqHili 

!«M^6 tirii lal9Ba^dtVia9toM;4l•ift4ltti^ 
í«r oeiietJ^r^reAotjAiiVkfai^ (ntofrr pt» 
logividoc iift .Mafi«A ^ « ítm^n .Uri»^ 
349i^ófbigiieMii Q Rei .MftkéeirohéiL 

«laii^Q i^tdtOjMslMa^í^iraniflíVl.^d^ 
f^QNftdo com i> patoi»o»jp({MrdkiA:«i9é* 
iMrbaniMooa^ ê.}lje fe^tl^MD^ % IllH 
mm f> iiríkmw^Míhtitímm A tiAgM» 
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ifeveft»f> oetlt: quinze diis^^ j»fSrj dar cx- gí*^»^ 

HtílfM com repfliaçiã* oovA (dbafe Jt 

v(oC4i€^d«» »seâa Odactev culcfoli dte 
•waítíWí^^piQVlífcncItf ,< que uaí$ tíre cttl^ 
4Miii$«Ce«» a^^Ugtto) lia lá^. Ofeu g<H 

49fipp6\í^^^^rMcik0tàcSà cornar íAimÉ^ 
*i VÍÍfti» «ty^e ktâva; jdo^honic4s fom 

*KfatfI)í}qp0rqfitei idiíoa.^íioarfcò "á R»ti 

^^i>^^ttakl(&oiáé Si ni^ tcodo forçat 
Miè^o^i£Wx4Nildr\, ieio a Malaca pedit 
ie^mnáfi^qQmá0À\U w\vou^ já P«« 
tA^oMbillaMr^hliái tinha qaniáo para a 
jtoiiii ^^nrij^i^ Obrai ««0 fé vh cm 
«^«d^id« «invínúlr a guaniíça&, ctim 
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a24 HisTfok» eáfetít'^ ** 

Cfv<w%^ preza de^Sonda p<^á f.éã :^ J^V 
que D.Jorge dè Menciiw ferátm "^^iwi 
iáiíoco , '« pel* que pooêcrdeixíly éinii» 
dmio Gonçato Gomes tie Az«?edéitiâf 
feo íoccofro.' ' ' 

- - I^ára 'Mafcarénhas deicoii Málte# 
ta6 enfra(:](íectdiai ^ advertfiRto qòe s9er«> 
rou<^o ^tl de Kmt6 thò fifàtaW r 
pas liar* tmMtos^snnos , de qu* jâ-viar 
os Indícios naíobmííTidv tiãúi- 1^ oíí 
B*i4 cotwarcác» iha jpiedttOs e '*í4ÍiM 
^atola«r»õ ttofD cHe peir''tiiitM^Vrii4if ^- 
]e Tyranflo: 'FíRtTé^êflt.idiá i^tOè^ 
çou os trcs Offictáet -tièttitailfi^ftfi» 

próvto zs du&^iíòS i'^cfií'iqbc-«»^'W 

lás fQiijáiwiot^ fe^ilf <ie^'^á7 4' 
nhs^ a irattitálòi ftéHo ," é^gà»a/c«lfl-» 
nualnos eoh^ o-Gdvienitti(»i^Wipa»^i«' 
de Sampáy»; tj^é faftfò-aéOrtiWi pi- 
ra voltar & Indtá- tni cbfofiltiMá^defi^' 
tòr- da Sfhêrrá , biteVíèfi Ifc^fiintdli^ 
com o EttibaixatlÓT &. mtálf^át Ui* 

ttjav - .« . Tl ; -.ub ;i..t;r 30p , lojl 
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dpi0^^ AgC)ft4 , ckuub Lopo^Vaz def- Fti fi^ 
pe4ÍP : ^ Hei to| , ÚA SA vei ra. com jq^a tro 
u4^ ^. jC dua^ carajá d^Us j)ara. e fpcra r na 
^iS^ de Diio as eoibaxcaiq&es .<íe Meca, 
i^eftc tennpo governava a Cidade Mc- 
Ji4qaq.rS9ca , fiiino de .McHmíeaz , que 
tfMínecpfo da crueldade .do SoUa& Mt* 
ilPti^^ l^ei d< ÇaíÇkbaiyd v. paia içgurar 
%«ida n^gociQU entregar a Fartaleza aQs 
P^tm^ese^ Tu^tavârfe eda negoctaf l5 
C9m fcâhvílavaôdeSoura^ Goyetnadpt 
éri(^|«||i^r :c nofiaJPjrasa.tflava. A ÇoxíCt 
fj^ip^e j^kii que, Saca ^ .iiua^do chegou 
»f ÍÍ#j4^W ^^2; <Ie Sanopayo ^ qv^c áxx 
mf^£^^^£n9i<&uo foubc as^intenjçÒ^dç 

à9r^ct^9^riB|ju;tUiriJbç íxe$;riáo& díe Me^ 

4^l|)f|l^i^^)ci:^go^ a èc^^ooo. pa!;datí$« 
JL#p9:>'\Í9;& teye ^OfdÍR4;ia..da peífoad^ 

Iíft^^(SiÍJ^cir4r4«;ç^ dç^í^^ .^ 

iMft «fliíl^r ^>jmpd^ )dt ,<ptrg;ga xla £ar<- 
*iWPfí>«««i4ç4íftP m^Ma á. fatiafaçaiÕ 

dor ^ que havia dar as providencias pa«^ 
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tíoS HíSTORiiíSaa^iíl^c 

o díwrtio xtoiprojêâo , .tQnapu^^lh^roor 

de Cacobayji, .6.MeH4|oe careca fdfc#» 
dade de poder efcapar com tioda:a Aia 
famUiâ cm Jâqutic* ^ J 

, — . - .' r . VI / . .• 5 

GAPiTULa VII^ 

vertío^ dit lndui\ eos^ aemteciméaaS 
fuC€ediéfAino t^ifp áe^ t ^^ ^^ - 

N, •-.'■ : .r ,:ío õi .i^v :?\: 
ÓS entfá)»í0s ifi iàicrtes6 da^ ^o» 
tura, de bum f^tftiia pòUtíicwwiInáís^ 
bem capaz de cranAomar raí liMMHuid^ft 
eílabelecimento. Pórtugwz Dál|éúlUé€(' 
tado , fe a Proirfde^cla (Rad amiAtrfcicoái 
o leparo aá gscdpe morta) ^. j|«0i o«»k/^ 
jpava. PozéraÕ^^íe em cmipo idods wi?^ 
bidbf<ds^V'M)& £tí^ft:ai&baa')d«£ticièra^ 
fe /da fazmdà ^ ovP re^^saéi^^iai-attentiái 
e diiridtda eneW^* efleií^doas aa(|^eií)iimp) 
sa Aia téfta com^lmm: iPti^Mitv^4éf- 
»ro y parrbain , «fictofio ^ |^ánM»oiit«ki| 
'? *i «pai* 
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BE I?D**IFèA t ^ LíV. ÍLIV. ±â^ 

mtykfmáíi^ qoe h iódíoiraâ ^ e ráhfidi- 

raôi cmris v«f/panâdoç^ que \ht$ eraô 

foaíA :tiiteiv!irafttffs/Chegárad e(te áHQti 

á Ind;a .crncQ náM; <ky Reino ^ de qofe 

era 6 Capitães Funcifco do AfilkaÍAi 

TriftaÔ Vaz àn Veiga ^ VicemcGr}, 

AnconÍ9S|!# Atlrçp % c;AíntoiiioGalva>6. 

Logo fie fez f)iiblíctaf , que El^Ret no- 

msawb^^^S^vetiiirdc^ a^i>^ fíenríqâe cte 

Meiídte^ Jkí inm^o^x qtsé oirdenaYa lo 

VeémtV^'hfSgmfQ\Me^. lhe > remexe (fe 

fecbadtfs ^ feiil ifae^^dai jitguin míq , m 

vias 9 que tevira o 0)nde Viío.Rei : 

que vltibaâ outras novas ; mas éléiti 

4«il».rè«wl«idi ííwsií íOítfmo Védòr.b*. 

mt iPwWad V ^0 hei4â<? nftâ - foi fabi^ 

ciNJáf *« Jadiflf: iitiftflâwn«!asr.:fftó^ ^ nt 

ti^rM^tíjh^béc MíttfOTcss.o ipcltaào 
JMcniai noi^ea&i Goyçntitddr a.Lopd 

/. > £S^$í^asís$ TigAs . fe dcompanhdtritS 
^.icsnrlf ic9iíA«Bte iá^ bM atceitih 
çnâ^/que jQ Vedar tj^èaiíva Ci^rte d^ 
Li9bM.^^^lt«Ío S^^^ci^^'^ àígradeda ?aii 

^3 s /" P ií ai* 
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^aÇ Historia Gei^ ' -:l 

Ertvttlg. zíd?; q»« o.cncarrçgavji de nçmjçíoíj 
ir.ipprtantes : acceiuçaõ^ qoe aca^uid^ 
iugár em ham .efpírito vivo p;»rj^ a Êa<* 
í)er aproveitar , encbeo de x^orage ^| 
façanbofo Vedor para tirar a cár« m 
pública contra Pedro Mafcarenbas « 
favor de Lopo Vaz ^ que epta6 tiobá 
çbegado a Goa da viajgem de Orpiuz^ 
Pofto nas mãos .Ido Fatjrono ^ c jpas do. 
feu Çonfelho^ Lopo Vaz V^io. a Co* 
chirii y defpedio a$ náps pa^a o^eíno^ 
e vendo á Cidade dividjd^Cjttifl^dos 
públicos , de^gradbu pi C^fcis^^ p 
do contrário %, c Ojaiiâpu pÒx ajf|Ô^, CIO 
CouiaÕ pára Pedrq Maícveigbap ^ber^ 
quando alíi cbegá^ , como. na6.vinhà 
governar a índia ^ por ^ícr ' eUCjb^o* 
roeado^pela nova ProvifaÔ. clp^çi,rc^ 
mettida ao Me^cja. ^fa$ náos^ queoar* 
tira6 para p Reino embarcóniô P^Uo? 
drigo de Lima ^ e b Embaíiadojf., a^c 
covcí elle viera da i^tbiopia^^ .Vrpl^Qs re- 
cebidos por EURei em d^j^br^coni 
as demonftraqSes do ínaior^priíf éfc« dÍ9 
«naís díflin<aa bònra. ./ . ; \ -. 

Lopo Vaz beni loftruid<^\, ptifbQ 
fe porque nà realidade q^M íx t^<t*Jr 
■ - ' ■■ ""^os 
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DE PoitTirôÂL^ LlV. XfJV. ±lp 

Í^*'K^és^ qiíé cftâiraô ní Ithà deCa. Eravulfr 
vár^G-', como elle jurou cm público 
ffH ^itfciiça de hamaí Hoília conragira- 
Ca ,^ líàHfiòfle pot evitar ò encontro com 
Peárò^Mafcarenhas^ Como dizia a gen- 
te dSi Jndia j cllc fahlo de Cochim 
com h^bia Airmada nà lí^olta de Gòa^ 
defxahrfo' fcni regimento, que fe alli 
chegífiBc* a feu rival ,' ninguém lhe obc- 
deetile/ Ordem femelllante 6cou em 
Cánâdor; *é chegado a Goa, a viagem 
de Cançiarâd for revogada^ e tomada 
o atWdòvde qnè a fcu tempo fe ef-» 
pérufítm' CS llarac$ na^pòntá de Dio , 
^ij^^ foâhé (et atacados çòm maior 
írífritf«ri? ;^!màd^^^ que con* 

ffriliJuaítodós na qUC primeiro haviaÔ 
conciliada' fobVè a retirada de Cochim. 
Pii^fi|ÍJente'V^Péâró M^afcarcnhas che- 
gôtf áé Malaca âCjoúiaÒ correndo o 
ndèi 'de í^èíref elrtí 'de^ fii^ \ ? í?l }^^ 1 5*7 
gibr iiíáAdadd vlíitar /^dò Vedor^ çipm 
mviítoí tefrcfcos , çotn Huma carta, de 
èàhtais^lclvlliaidés ;^como iridúftrías, 
em que lhe .recommepdava na6 vieíTe 
á 'Cochhii ; %âá pattiflc para Goa, 
kúííáè o. Gdveriiadot' o erpérava co/ti 
' ' o 
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Elirvttlgí o alvoroço méredidd da^Tèai "ijuillUlá* 
des'i d* graHcf^ vííílarlaS ífuè /a«lWHi 
àt ganhtr Tobire d Rei de BifitiMk •'^^ c 
^ ' Pedm Màfcafcnha* tnttádé^^eU 
tratageaia ^ c ti d^rpiietaj' ' aFfyfefetltii^t^fe 
éitl Cochim, 'éò í-cfoTbto Mièkíà^^tia- 
tJíiGa paira iHU^^fiilUr cm UrfiP^ elle 
fmcntt ftódUP , efe «lícoktfrf ^^raia 
eòfti «djúdle' tbtiHno aet>ttljjNliAad«^^e 
gente armada ,' ^ue efpanc^c^'^' flhne a 
mm homem como Pédi^ò^&fi&lir^cyhac, 
'lifé«;'fòb#ftihó^Jotge MflfAfi«nlií*fc^'a 
eirfréâ^ TPídd Igm ^^ 'e ' hiiníeii* ^"áê fâa ^ ^t>* 
nw^rVà -í iÉíeWWèhlo , '^v^' ^a* i^m 
rrmde D^távik fftièii^zíá '^^ai^Oftlfft ^ 
ncod hnpunfdo , fem hani "^dxeál^ar 
èe feverídtde^pára conter audácia» <fef^ 
côáimedfdis. Ccdè o V«ííafi»tí0Rft«ito 
á maior força ; éntre^á' a$ iMo< ; ' tc* 
fol?e-fe ir'a<3o« para fcf T^\i%reaí>ê<s 
no Jiiieo cégo de Lopo ¥aii d( Sacisi^r 
pityo ; ítíffte-^m Canafioc as fèpulfat 
forçadas da obediência (tié olhor da 
' hofò amigo nmé do Ahi' fliki;; »49flmo 
era D. StmaS de Meneees , <}Ue Hie for* 
pece emb^rcuçáè pafa tialfàt a Goa, 
D defpatiícp Niexia arrancar i)s nrisa^ « 

dc-r 

Digitized by CjOOÇlC 



ÍbfS»àfi «,6 remete Jorge Maícarenhas Ei^tu^^ 
^T^q^ r psifft Coulaõ V aos mais Fidalgos 
prei^fe ^pw ferros ç eelíe particular .fc 
.4i«riiga 8 »«^o^idfi4^. ndei^rbitrioab* 
falij&psno:pcovi,ip4!)iiU> do Governo da 
Indi^ ; i|ia(o$^e vajído^en^.Lisbpa feai 
fect^TÍp :ÇoiHt« eUe «mdocbíni. . 

tAy^e$ da^Xo^b» v que p^tUa^iàtA. 

ipdMb li^>^f|?r)49n&;n6Í)f Qichule:, ,e foi 

mMtd^áSh skJiiqví. levar ç^i:if& do Vc* 

da«^i.r((4e Pe4rp'Maícarei^bas a Loi;k> 

y*9^ ^neíW/t PM&Ua. toofi osrfeos r»a^iní- 

gossC fifeua^ajS tcn%a j^ nejçpOHis, .^^ 

fodOS pfl*fllia6^,rV^,ao (cu Çç^petí- 

derifiçr 'cafp «.ligui^ (deve iia6 o, çoq« 

feoiif /«m.^icfa. £in ccfaUa 4e(lc coá<« 

fttho iDftniloa Lop<}^yaz.,tomai;,a$ erp- 

lK^a4ujaa : cksa fjoi .| que emraA ept 

Goa ^ f)(or ^feu febrmho Si qpaS. de Mci« 

K> % ^ for Açionia d*^ SU velra f q»e ^* 

tavâ porá (ir feu ^emo ^ com. çnrdein 

4e p4(eiiderem a Pe^d^o Mafcaxeirbaf v 

f SÁoêAÓ 4e.MeHo a l^var a dajaanor* 

Appareced Da^t>arra ain^liz Fklatgb em 

.b««}.CKnr, fem mais coixipaiibias que 

.« de.dQW fageas^ 9oi logo obrigado 

• 4M)Nmr 9 e iiitima4a;a ordep refpoa* 

deo : 
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EURei '' no gWérnb «« Ifidía i • qtté»^^ 
nte *m tom -dè •f)a«tciiiftf wljocWNP'íir 
foá jdflfç» pèMiníW Léjíò Vtó^ «^^«6 
òdcâpflMa b^fetí*-e«írgOf,->iacKn 'dònri^ftt 
ori me ; ncih mfcròClà '^^ittic ^trô^t^íkií 

^uèridawtic^i ,^ ai ^^«è ^ Lò^ V#ai drfe* 
liría Cóitiobèbi ihepatcceffe.^Oiíríaw 
do' eftâ ^Vêf^dftà ' tró' combâidaq ll«itd> 

dé^ Ihi^e idè)ur dous> par^rg 'dç) grtlh6e^ So* 

rtfo tronc<^^deGba< carregadosí^d^^icf^ 
i^ Biita(Í^#«rcèo:^Oiefc»ndala'dté2to8f 
ukkm>s^ poims^d4> def^ ^^ 

^bntta - L^j^o-' Vttz < d^fenioa^a ' a« i»#2as 
peias i%.%%^ <eH)9a$a$^ publica».' 'Qots^l^^ 
i^enif^iáí oonftqwnftias a^(«inia álinpiíci^' 
dftdè doGuàf día^ do$ Fraocifctoos-^ ^^ 
«tíHtre ouè-af paflagpeni célebre^ -^i com> 
que tecea ^uo) S^tmafi dç :<;ònc9r^#^ 

ti- 
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DE Pojtr wiiáL i Mh^^t^^' ^3lV 
t0^.^l^9fíéà4e :4^ deitas 4o ?^piti%:E»;ffí^r 

G€f«fe„|€|i? que IMffcAiafd^paKiç 4f^ 

prata tp|^yaIí^/^é.,:ciulIní:Aaiíc. pfni^ d^ 

-pàyit:: ni^c»Ytràtàfi\fo Govcrna4or> 
da Xpâía, . j^ :eftyl0r mais coDcertado^i, 
e/maíç pa^beticav ôm^Qqd mais (óUdo^i 
Çi,i»ftbti*^Oímie; «AatiiffcQ a Lopa Vaz; 
Ghrtft^iTOÔ- dít.&ouÊi V GòwmadQr (Uj 
Gbati]« t}^mipek« fuasi^ltãs ^qualidades* 
•UraíM>nil^S)i^fites ?^, eiOD-íCÍpirito de 
tppOvVftZifcz rapfafsSeáv tocnHífcníi-f 
vcis. Elle lhe rqpírefenÉoa a enotroida-< 
derídí j!0t«fa civil alnimínairel ciO to- 
d^s o» £fta^s ^: a^ra ÁRi|>rto ^ mais na 
âatndía aòieaqador^sdà^ítifea&õ.dQt^ Ri^-t 
mt$ , qufi fazbtõ uQceâftibir « i:fméordt% 
paira a. rofiflcacía : q W: eoíi^gafle . o. go-^: 
veiroo a> fctif^JfnDiw; ob entraflc com 
Pedro M^carcríhas) em 5tti^© , pa^a tíclí 
^4^k^áik^a'pã(iiç^ -a quiem a ti-v^ííej 
ficando 0ett<>^^' que- elle na6 ^bedçcet 
ria a qJgttf»-.doí pretendidos Governa- 
da» ^jei^flwnío naO foffcdeclarado 
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914 ffcST0M4 Gbiapt I ^ 

Siiw^ itgiiioap por Juizes árbitros 

apaixonados'.^ tqiMíQr Vedor MeyíA^^l^ 
parcial eomo tòdps fabia& <^ fjt /'^ 
. O « Xarrafo ^« ©tauis çor orâejíq^^cr 
Jbop0b\^ft V€fo, iiír4n^^^i9 .&Mm» gu««- 
<k> . ^neU«. tpmaf^aã» n<»fo * f oipo >«$ ^4(1-' 
vCTinctrtQs. Heitor ik Sito»iia;^até;eiita$^ 
l>ar^idaria dii(t»eik.(Go!r^rM)d^ jjii^- 
ipente cfcandalifado repóx.ifia;iéfta[dor 
FMálgoi f»ra;)he ireqt;cf;CifOin;íi|^i|^ren« 

.edDDsuem :vífar;iíq«e, B«érò M^foars- 

idras . eflan. f^tòtnptoriparailwfli ò fn«dí« 

mo*'4C:qM íè:^ria, ajaffi^a^iipimijff 

tifofiTev F«rvta4i^iB:*xei(||^tvia»tmoftri^^ 

Ht jPfdalgo V e>d0 pittfosi do fieu^^^iti*' 

:áúy iiliai qaQinr.M%i{Í0ifeaasMrfaia>fK9* 

, ffda^r' o tròncor de Gt>3. cara ègado t do far-* 

-foa. Todo£: 9aQtUavai&v^'e?i»QpO V» 

anaia^qoo ciodoáofentiaua-ialudiao^ade 

Heitor da; Stlireín''; ^(m idêUtiúBÍMfM 

Oftigav arrògaiiGe v^i^flaiuuido^ «lOidi* 

£i com gffité armada H^o oipTreoder^ 

O a muitos Fidalgos^ ^ qúescftiiâÃ nie)- 

lo:^ com i^iomSi;riâ.,.&eim.f0Çobrd'do 

£ra aolQio intrépidli» v Heitoir da St^oi- 

n oedeo ao^ tttnpo:]^ idMtikoiHfejprçndelr 

com 
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_ *'t>utfO$ f'€Mt6 eUbs^tiipis^intTentcsi^fiilgk; 
^ogô .i e D. Antoniob da .S#i wtra , D^ 
TriUaé de Notoiíhi ,^^0• Jorga deiCaf- 

-^Oi^^^tiití^écm tfU^t^Smmt ^ entréi- 
^Mldà^as «Mefí d^ So^ftlealPlirl^fdro 

-^. f^^IctioNC^ ^a^ tia6fti1â0gâfti}fxs 

^ teflflpfi^ftf) dUaar .>; qúr dçppis djfc tit 
ll#eri«i«ft» iWlltipHca^*i»> de pri^4ii9f 
ifltiuini^^l^lv df»:odi(H, d« inlrafij^Ph 

' Air^httm) rpifin^ teimoki v^os do{ps dçooi^t 

ip«|dofea L0p« Va© dnSoaipafii ^ii 

-^P0rf» Mèfçaredba^ I?í§r9<$'a: fo^n^r 

<|iiílirç0rr(>^ fiiDJuiM% ftfbitçoí^^ QH» 4^r 

:4uf ch 'fegunilos • eí&iafojimfid^d 4^qm 

9 {l?ot^^4 Tisemttatcop.jpei» .% R«r 

-iw^ Qowci' ditenwa no fw \m^:\mi 
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Sif.ivlf^ prio, ; poviflfe o idevett) >'agorf tftè''^ 

acontecimcfltofi ^'dfe-M^otucas. • "' ' ^^ ^ 

• rNót «kl«á(l»a«' «das (lhas èntre^éf 

por . ArtwníO' cteiBtMo^á =D. Garcia Héhi# 

riqoes <, .quei «cháttáid' a (portal^za era 

B«ceflídadã'ideq:tfBb V «te^e de ordd^at^ 

iAirttmtÍí<KT9U'^ittlt '* Branda 'prover* 

fc dos. g-ctieÀtt /ii4<te lhe {ytifv^A. 'Péè 

, eMe « •jovnadh ataíS^Oin tempo' Vquçr 

DiiÒ .£& achou !a(Aiía^á'Antònfò de<Brf^ 

K>9 naG £ft (« encòtH^ou 'cèHíos'^^fáÍ 

és i«htlo^iíP<aka6 %■ qvití'1^iiò^4/liBJí 

êàreil)tU''ii^nêkm? dé'Mii1al(A <âI^AW 

Mhks -* -nai' fòUSeoqíié írisiíàíf 'Te- èwfftá-í 

r«6'» deksnoldi^Hi^Uê ' |ítía - ffè8ríi*^ fé%íí 

fdbanar,:! ff«e.i«M'f^íré'kiq(jlMSíi- á>l^ri> 
mMi (Fo> efta' eaa{a>--4q|àénè!í"ãóè^Cti' 
pRSos ?feGC<«ít«éira6 ' cótn '^eÁtfe i* ífetM' . 
ç8ek í èMVíJfès aò'^ G<#tWi« y ^íuè^ftSií 
V dewdra: •o1rt>tf'^afáMakieòi''PWí eflt 
tmi|Wi D. Gai%íiií<'êoitf 6 f(e{ 'XffDlfi£' 
^or de''^{d<!i^¥>imd«Va' ««A a^tift^s Íky3tt.i^ 
tl/ap Caòh»dàr«èsT- já ^ufbtr ^JÀo^wMliJ 
•ot^CfHB^bac ; def^aVa^ irt4{)ét]iFi wV 
«■o |>ye^cki«s á Aia iiénPAW^ad; /A- 
paz fe concluio f''^<t§M^ile"tiikf^ÍÍ 
• ^'' . o 
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DE PpRTWCai*, l»íV. XLIV. X'^ 

Q^e^odo .do Cftchil Ih^ c^receo huma BttMm^ 
íilha em cafamenta , <}Ge D« Gacrda t»m« 
\^m quiz , c QftÒpode çii)daft<^t ^ . co- 
ipa pernidofo aosi noflo^ interefrés*'. 
, Tinba Âlopai^cjor conduído r eftes 
graii/dÇ^ i^gpcjasv, quanclo ttie íobrieveixiL 
bunaa.gra^v^ 4pfn^%vqtte 10 obrigou í 
pedUr ^ P. Qatcia bua\ Medko,^ para 
o curàr.Elle Ihfi envjk)» JbtisncBaticd^ 
f^r, ;di0Jã*í^.^ que ^boii9 £MiHcadér()é6 
v«4iejip?,>qíia.p fpa^^íh , A Winj^on queoi 
í?* r è^ííÇ -:*^^4>l^ %t;<feí ? ftpaitaírt a* 
f^«bWh lí'^W<H% c^rtraiieieieitt^TAi 
laJífi^e,^Tu«ip?|fn§0^ 

cou 49^i 4^^fei^^^>Q^'^M^fttf|s lEaCdr; 
^doa,>ãccÍaináf*^ p$tf feni Reb ^ fiêr? ^ 
d)il ^a^^a||l41I|%'^<3^^fM•tQlV)l^ 

lo^ 4fis 4li|A5ti vífii|bi5»a§w^âíaÔ i4 
éptrj^r ,4a jyo^l/iáiaídp^IXiiSiki^^ qii« 
Qf /eii»nR|ç|fj jowyi»ft.^íçoxii(iiaíí^^ 

'^?> * • 
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?éo meftM tempo Ditijorgick 
Metietes .1 que 4Íí<r0mtif iaMrk fde Ma^ 
fooa .provido ma Farules? 'de'T«tiiace^ 
lelravá hãt»reg<i>UiiifDto dePcdror^Mirí!^ 
câfdnhas pdítz ú^k^búr aq^eíl» «aitcga- 
<faõ pela vlade Bwnctt,-<pj€ enc^rt^* 
f a os: foia mczaa ;xJa mohçaô si x{»d Ce 
g3ftaiMÍ& .peU; ée Banda. /Eftfe Fnbtga 
Í9sgaitúo raenMtdíâbrÀitesCdf dtflratfa* 
Vé%?^a liii^ (to MotrQ ietentai^ifieMt' 
dbipsnoflk' Foitfalezff^ J)aqai «ftxMeerrCMf 
<o coiiii;as cc^eoteá^ squej^nob) aoèt^ 
tldo; ne^^vaiMe goiBatidtsr Bfij*cibiréb/Mk«^ 

mthX9Í\ hort^tí ,- :fiwfjpar»f-á iErná) do^i 
Pttpoáa\ a iqt»e ?bjum Gcspfsnfotcfhdiat; 
iucu^ivnr; qttfiia ^sâoÊdãra ilquíâasiag^ ^i*^ 
« 3r0tlb oa. ^im éa^ Tiopteo ? ^ c^ /éte 
eAa»r^.iio6 itg#af> %píkmQà Jbt^jflM-piÈ.- 
qat naa ftiá^ circwlei^iicjia t£fii)'ãaoBhil 
À^&iiàir vfPsmaiirv lyUdayM Vinfroulcafi^' 
AqirineffieTOa £t f)jor§t \a niefe^ ibat; 

a{TÉ& braneof ^ > eoh»iro^iow«a oti ^1^ 
ludftgo» ^m€m Háfi dtft«ii!Knb «jh^^iM 
^ MdtKÉi «oam «ifoaíof pM^r^^ffgfii^^ 

>.^i Em 
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1>E PoKSrVQÁL t lãmlÚ^lV. Xiff 

. Sj^uaDto^&srná^sCaAelfoanif 4 dè Elf jr«l^ 
^libi^^artíiA Correia ; achâiji ootícia na 
lUMÉcdedBiàiBdJa 9 v a. TSiúmtí fáchi&gou bnu» 
naft.^'lc)it6.3efG3rpoii dftdcf^^dft Freta' 
de iktesnálidtikSi grtiáoBS v qoe o isUpen* 
dor . C3kiíos (HIo , aunet de.' 150.$^ iriaqd tea 

Viâõirá dhFróSA dtBernaÊde Maga- 
IhfieauchigOii <ft):Iè6£JMatiba.> e ds *á^» 
OãM^^* fixefad :mí^ aia Ím{)eDaidQr% 
qua^ras^Hcéacaa efiavaâ ^na repa^tiqafi; 
da.ioa conqi]Ul^« D^aiiiácp tra^Capfc- 
ta6 'Màntíiin Jnbegmèi ^ ellevaya f^Od 

Rei) d«$ lliéoret aèade fe)l«9 ;£eí ferdfip^ 
cávaõ^^pariiíefperay aírddtermirta$ãtFJ«l;oa: 
PorKj^gaeiss» D. Gvi^oíat» lltes:^ dantkw 
faaôr wi(f i^s ureqacDÍtmlntos' pam^dfifpe'* 
jarcfrn aq^dks liteaT;^ qwni^á da cáN' : 
Ttarde Portugal )3e pofqiie te/cDonfoe" 
viealii<tanuim«aès*v «m c^iiv^peTtanclaév 
á^dv Sifíte^hi -^ iyiitii(t<^it coma' inimíA 
^ ^ à^i9Úwi<fAhm a^gueria. O aw)&t 
mo S|ijKC«d09 ^títy novo-gpfionio dcnDi^ 
j[Mgtffte MMeÃn ; wát aromo. e% £b 
d«}^ ^egi»o a1l?efcaiM:oiiri»dcftài$a^^ 

ítíd for- 
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Ifa^. forçM bftíbtitfis pai:a bn^u' de.TSdN>re 
aos totraíbt Cafl^lbaDos ^ ncfli .fiiíkii^- 
ioa a primeira g<i0rra«. . . 

Os fiicoeffiis defte anuo «ós os coo^ 
disimos ccHoarfeoteiiÇA.^ qac aaj dis 
Dezembnr derafi «co iCocbtio os dozo 
Juizes nomeados para refolt eremaspre*' 
Unç6es de Lopo Vaz de Sampayo ^ e 
4le Pedro. Mafcareobas a Teípeitodo go«. 
.vefoo da liidia. Cada tuim dos pretea* 
dentes noiaeou Jtres Jqízcs , o corpf» 
da Nobreza potros ieisl^ que prHBeíra 
ie empatarão lios yotofS^ e depois jul- 
gáraÓ a caufa a favor de I^ipo Vaz. Pe- 
dro Mafcarenhas apelido para El-Rei^ 
« fem fahir da t)áo , em 4|m eOava.^ 
ie preparou para a viagem do Aeioo^ 
« qiie deo prrodpío no dia 15 dCLJ«r 
ifxS «etro do anão fe^ttifie, acooipatftha* 
do de ArftoAío de Bríto^ que lòfiGo* 
vernadof de Term U,. Ei-Rei o «Mboo 
<x>m muito agraido., veconhcceo t fw 
juAifa, reimitierotra comlheditf <ygf»íp 
verno lie A zamior^. aonde eAeve 1^00$ 
aonos<» e reeol hefi4o-fe. a. Lisboa >:£b 
perdeo $m biima carateUa* A Qortt 
para ef Uai .aa: lod^r. ooii^. fiiecoft» 

** dkl* 
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do^ as vias cias Aiceefsõf s ; :fe i||reâbt 
m^íomét «ei^asinaô «(Uv^ííb vda (Eabo 
4c Qcrncaim ^té a^poitu de Dio v tráti 
feirfpMBiiii pOT^ltas^efeatarlffe outra 

. -^C A Pt T li L ©: tilí. - ^ 

*'' jpwír • de fimfni^(^ya^4âgi$ÍTMÊf:iÈ'CVâfi-^:> 
':- imi^ ékiJmlia% edífac/^^ ) 

i^'G0IH»çAí6> ff véf« éê^LofiK} \^2^dt 
Sãítt)^^ ^ vtbWudaáa ma Itiâik^vnefiiati^ 
cteí dfe <^6í jttl^o cwCtíthí» pt>rfei 
&misin(mim^U^mo:' Se' dl ^Pidiàlgm 
é0Or«iíf artído. ,v mils • q uè ^"^tòdoS 41- clci> 
mfítíttíâdo .Viádbi Mexia ^ 4e^ênci«tkít)ai 

lpi(iciii0tâdbsi^ ,rt06)M!ti^»tídad«9^,< ^eoM 

•ôi^aâiaá ál^^^jèv^&z^^t^t^kPalé^tiiad^t^ 

foiè«>»uP^a<au'MiírfbMíibitsi^^ fin^^ 

mM.XIL Q qui 
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quç ^la temcrpCa de algyoJ* indigna* 
qaÕ £Íitj*r% naj6 o abancípnaffç , Q c^cn 
elW p^rtiffc p^ra O/Reiqo^ ou, para lh« 
|moftraç^ fUQ o.mcínv) Lopç V^*. fíi- 
bía fcr affavçl , ç tigprofo , deppi§ de 
GpvçrqadW bçQignp , qa^n^o pr^t^D- 
dcntc fevéro. Foffc qualquer .dpÇrdpus, 
o motivo da mudanqa das fiias extcriori- 
dadcs , elk^on/cguio o 6m da idéa ^ c 
vio fobmettidos ás fuás ordens os Fi- 
dalgos vam direitos ^ ^pe..^lle mal pq-^ 
dia^rpeçar ter inclinados, He paiiifio 
vantajofQ erp 'quen\ governa- fíhs?. nnu- 
dar de a^Jç^osf , reyçftillps da çôr pró- 
pria das coojup.luras. , e qs que. fe d^C- 
çobrcçn orçadas da lemdade^, da^ ccu- 
d^fc^od^çia , da, fatT^ndni^|vji da atten* 
iqaó 9 fefDpr^ faõ agradáveis ás yíílas y 
m^gni^tes das vontades V Ai>íalõ€$, oí&-' 
d.oíos is, portas da Cidade , ladrões. d^> 
OkIa ^qualidade de efpirítos. 

Stiapt perder lenipo Lapo Va? fo 
«W/p>€g9" nos ^xp^edientesi íétios dQ go*. 
v.er,Ho. £lle qnU partir ioga para a Dlw 
de Çarn^rad a queimar n Armada doa 
Burofiíi 3 JPl«rovcit3ndOf.fc da ím def^ 
qiifdqrQj^ íedia^£a y/^w bavía tir;ado avi* 
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DE Portugal í Liv. xliv. ^4^ 

àâ ii> Chéfc SoHmasÕ ; ma^ 9 NobrezQ Eri vufg. 
com o fundamento da goerra de Cale- 
cut , e côm o dos aníii^os dos Portu«- 
guezes ^ ainda naõ bem coticordes, o 
irtipedio. OrdcWou porém (^uc fi2eire 
cfta viagem do i bféi vaçaÕ Anidnío de 
Mirand«r de Azevedo tíom buma: Ffótft 
de tre^e náo9y éroil.hDrtiens ^ de qtie no- 
meou Caf>ttãte^ Hgtíns dós que fegUfráô 
a vtn de Pedítf Mafcarenha?. Porqud 
Chríílov»5 ditf Scufe ctínbarcáfa para o 
Reino V proveo* ria govénx) de Ghaul 
a Franxrífco Pereira PeíVai^a em premio 
doí feos refeiraTiteS ferviços, Bemune^ 
mu os que fitèra Ayres da^ Cunha ns 
ultf ma guerra de BtntaÕ» com a*Forta-f 
leaá de Couteó* Mandou a SimaÔ dd 
Mello V que còm^ buma náo 4 e hums 
Caravella cruzbííe os mares ds^s M^ldí^ 
Yas ; € em Cânai3or proveo a D. Joa6 
Deça para fazer a guerra no Malabar 
cem onze navios. 

DefpaGboU^ a Martim Affonfo do 
lAeila ZtíaaRie com onze véla^para Cei- 
lão cm foCcoTrb"do Rei de Cota , com 
ordem de paflai^^a» Malsfca''^ c entregar 
eHa Pr6t]a 'i Prancifco de Sé^ t Men«v 
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244 HisTOAiA Gerai. 

Erivulg. 1^9 paf^ if fundar a Fortaleza de Sun- 
da. Para Governador de Malaca deC*- 

Í^edío a Pedro de Faria^ que le voa com- 
igo a StmaÓ de Soufa Galva6 , que hi a 
render a D. Jorge de Menezes no go- 
verno das Molucas. Proveo aChriílovaõ 
de Mendoça na Fortaleza de Ormuz , e 
com elle foi folio ^ e livre o celebre 
Xarafo para ainda ir moleflar os infe- 
lices Reis daqueíle Eftado. Dadas eftas 
providenctas , o Governador fe embar- 
cou na Armada para Goa ; mas faben- 
do no caminho I) que em Bacanbr e(ta- 
vaõ 30 paráos armados para efcokarem 
a Calecut oótros 5p carregados de ar* 
roz ; elú ínvcftio acntrada do lugar; 
que fegunda vez teduzio a cinzas , to- 
mou todo^ 0$ paráos ^ os bons que trouf- 
fe para Goa ^ os mais inferiores que 
foraS qáetmados pòr António da Sil- 
veira. ; 

Nacófta do Malabar D.JoaS Óe; 
qá cuhipría bem os fóus deveref. Avi- 
fando-o qut em Mafigalòr cfiáva hu- 
ma Armada do Çaitorim, foi tjcílc 
porto, e na6 a achando arraróu.a po- 
Toagaô. Nt' volta dará o Malabij^ c|i* 
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DE Portugal, Liv. xliv. 44$ 

ÔDQtroti a Armada , que fc compunha de Erávulgv 
tfo pafáos Ás ordens do bravo Mouro 
CAína Cotíale , que vinha em nofla de- 
râancfa para nos atacar. A defigualdade 
de déz embarcações para cada huma 
das noíTãs , obrigou D. Joa6 a encadear 
a fua galé com algumas fuftas , e efpe* 
Tar os Bárbaros nefta fórma. Á primei- 
ra defcargã mettemos no fundo alguns 
pardos. Seguio-fe a abordagem ^ a que 
CS Portuguezes fc arrojaraS com o feu 
Talor ordinário. A efte cedeo o nume* 
TO j c entrado Cotialc ^ deitado no 
convéz 'aberto em' feridas , arreado o 
fcu pavilhão de Almirante , enfraque* 
ccífi as tripulações para a refiflencia j 
rendemos 40 paráos j degollamos 1 <i) 5 00 
Bárbaros; quaíi outros tantos fizemos 
captivos ; perdemos vinte homens ; 
porque Cotiaie ainda eftava vivo o fi* 
pernos curar; c D. JoaÔ cheio de glo- 
ria entrou era Gananor a encarregar* 
fe dá Fortaleza i^ entregue por D. Si- 
mafl de Menezes ^ que fe embarcou pa« 
n Cochím. 

O Governador , que fe achava em 
AnMdiva, ha viagem para Goa, naii 

fof« 
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14* HiSTOkiA GeRAIi 

Ci^ vul{. íofFria o refentímento ^ que lhe mof« 
travx hum Fidalgo da repgtaq^O d« 
Heitor da Silveira , ta6 bem vifto cm 
Lisboa , como na índia. Elle o bof- 
ca , o (niifã^ , derrama íobrií elle to- 
das os perfumes de delicadeza ;» que 
naõ podem deixar de produztf ehcifõ 
de fuavidade. Ainda o Silveira quimera 
refidír ; mas já na6 era fucil a huno 
erpírito de unta generofidadc contra- 
riar officiofa^ rogativas. £l)e fe rende^ 
capòí o feu exemplo tòdol o$ maS^ , 
que olhavaõ a Lopò Vaz , cqcbo bum 
íntrufo, A ofTérta dôbiinía groflk Af- 
inada para a cófta de^Caftib^tia-^lbt o 
primeiro eíTeito da gtatidaÕ du (^Uer' 
nador, que ft^ntrçgoil* Heitor -da/Ãl- 
veira logo que {Jhegdttí a Go»v Co«f- 
tava ella d€<|M«tôrs$^ nHWôs c(>m:400 
homens , ía6 í|ide|)enx}eriite o feu Cbó- 
fc por graça efí>ecial \ que CtomiMti- 
dante algum daí P<ra<;2ts í, 'totMe emraf- 
fe lhe poáeirla4átí<Hdensv'<^etíftt3ç- 
ria obrigaqaO dé tiú\>ftíPÍtíx ^k paM if- 
fo foíTe Inftado. - ^ : 

Incftii^avel no goveTnt>'Ibap<i Vax ^ 
-nandou a Maqo^l di('SiIf« oam^liaÊha 
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DE PoíCÍVaAL ,XlVi XLIV. 247 

FràtH de (bis fuftas guardar os marçs EravuTg. 
^ Gob até Chaul' ; a Manoel da Ga* 
m« €011^ quatro fufías^ e huttia fiáo A 
Cofvtt a cóíla dé Cornnfiandel ^ íjue èl- 
k defxou lítnpa de pyratàs.* a fõaõ d^ 
Flores pára a Feitoria do aljofaf com 
huroi caravella , humà barca ^t trth (u(* * 
tas. Efte foi itífeli2 na arrecaJaq96 dá 
tenda <]« peícaria ^ em qae andata fò 
com «s di>a^ primeiras eit)bdrcáç6e&; 
foriiue eneontrandò vinte fiaviòá dos 
pitatas de CellaÕ^ -o abordarão, tUdt 
dftt quartel lhe paffáraõ á efpadâ 2tf ho- 
mens ^fm cotnpard^ilk depois ãé ven- 
cerem 19 vidas por alto preço. As tfes 
•fiiAftè da íw conferva « fãbendo a 
Wórte-^ rFlores 1 »nic$ que oâ pií^á- 
tafr^vltaflém fobre ellas 4 fé foralS in- 
corpoTar eorti Níanaçl da Gánm, 
:- i Nas ,Mol*>ça^ aií^ou todo o (eu fo*- 
<?or^-éfpmto daídifcòrdia-, que d*rrá*- 
^tticm, índomaveV »os dotís- geníòs duros 
Nle'D.-GarcMr Henriques, vdo féu fíié- 
teflbr D. Jofgjt de Menftie^i íH>s dotfs 
partidos de hum , e òuti^o Fidalgo : 
rotura 1^ <[tte-hía /eiKio caufa dò nof- 
-foiiQíxÁniQ naqoeiUs Ilhti ficaf em pr«« 
• ^ T za 
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Erayyíg. «a aos CaftclbaDas vígUant« clo^Tf* 
dote para Ce tproveicarem de taâ. (tr 
vo rafei conjun^tura. Queria D« Jorg^t 
qac Dl Garcia fe recalheffe ,a Mitiaea 
pelo jrumo de Borneó, como Use vor^* 
denára Pedro Mafcarenhas : D. Garda 
deterniiníiva fazer a jornada pelo cami- 
nho de Banda ^ aonde tinha prevenidos 
intereíTes avultados. Oo quero ^ e xia5 
quero defies;dous ChéfesrFefuIcoa co- 
fl)arein as armas os feus partidos , e 
lambem os Caâcilianos. para diífipgrciai 
oque^aliè Yiâ^rioib. inílado D. G^ar- 
ck por. homens pmdentes y que.víraS 
canhSei; afiè^ados cònt»' a fua caía ^ 
fizéraõ JETom èlle s^ que cedefTe aobteia* 
po ; /que^-TefoíIe rtíeitdr volmMianrio'. tia 
ptiCaiÔ^ qmio executou ; jo^sJetiDOQ» 
troa tiom par .dei.grHhôcs v eooaliqtte 
Q «idío fulmíiiaote; , íem jircenqaô ao 
naícimenco^ lluc afa^teo a^àuchoridadeu: 
' Efle proceder efcaindaloib ottctoii 
aos jCaílelbanos^ y eao Rei deJGeUcto 
para tomarem o partido^ dê D. Gancnci 
eidectarares». a guerra^ a, D, Jofge. O 
meímo intentarão >d!s fisus awfgqiv V^ 
bufcáraò no Seriafiia/Cachíldafoei.p^. 
, .| * ra 
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fa/cem is luas ; forças dcfcarrcgaFcm o ei* mdgi 
^òlpe mais pezado fobie i infolencía, 
Pã^ que apparçceâb.Iris no meio da 
tempeítadev/naô ceve D.Jorge mais 
remedk) , que folias a D. Garcia , e tra« 
taHo em tom de amigo. Na6 podia eN 
le imprimir boa hatmonía no ouvido 
delicado derD; Garcia , que em nada 
cuidava tanto como tm correfponder a 
D»f Jorge com outro fom igualmente díf- 
foçaste. Elle tomou taõ bem as meuír 
díi3 ^ que quando efte Fidalgo menos 
o penfáva ; .quando Cachildaroes , e o 
Rei «dcBaçbao eAãvaõ em^Ternate de- 
clarados contra eile ; quaindo por inf- 
natdkà do Alcaide .Mór elle permíttio 
ft Francirco« de Gaftro , :qòelevdi& boa 
parte* da gente jantar. ao o^mpo eo) diC* 
mycía de buma legoa ; D. Garcia com 
osfcus amigos entra pela Fortaleza ^^ 
toflíiapaíre delia ^ pnende a O. Jorg^, 
sneâie-?o env h«ma nmfmori^a earriega- 
dòí de'fe]ur«)s ^ e omandou atar ahuma 
paqadÉ canliaõ* r . .? — . 
'} A ^ftjp ímpeto de atrevimento I) que 
Êii defpiqne de outro femelh&nte ; ao 
Mijaiecf :qtie .toQáraõ o$ ^amigos da 
.;' prc- 
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ajo ^ Historia G^it AL • 

Srafi^. presa, acadio o Alcaide Mór coiíi « 
gente ^ que edava no campo; mas Ten- 
do a D. Garcia fcnhor da Forialciia ^ fo- 
cegado fobre o ^naro , Da5 pode exe- 
cutar mais acça6 ^ que dcfafiogar ena 
impropérios contra elle. Ct^mo entafi 
houve huma revolta geral , era que fe 
intereflTáraÓ os naturaes 4o Paíz <, Ca- 
chilJaroes ^ os Gadelha nos , o Rei de 
Tídore ; foi D. Garcia períuadfdo naÓ 
X|uizefle arriTcar a Fortaleza d^E^Reí, 
que com a pouca gente ^ qoç tinhas, tiafi 
poderia defender ; que Jc^tafTc a D. 
Jorge V lhe entregaiS» o governo v e^oe 
fem fc vêr com elle fiiefe a- fuft jor- 
tiada* CoOTo fio^ te aipo 4a ptízaÔ' ét 
D. Jorge «^ Caílelhafiòr íe af odersliaò 
«la Ilha de Macufife , D.^ Garcia qfftis 
evitar outras refoltas tmIs !pèniici0« 
'fas ; tomou a reToluÇ96.^ de^fegoír a 
fua jorrkada t^rar a índia nò* naTíoi'^ 
'Pedro Botelht)., com condlqaeft ,p''que 
'depois delle cflar embatcad^ ;, ti Al- 
caide Mór SimaÕ de Vtia rfoltaiJ«>t 
D.Jorge; mas antes de fahir dá'^For- 
*tale» mandou encravar t»dff 'A ar- 
''arlAi sadftieceáeffe D4: Jérg« "^ 

pois 
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pxtis àt ft)lt9 fàz€r-lbe fiigo fobre o %« wi^ 
navio. 

Chegoiii D» 'Gaf cia a Banàã ^ qutn* 
do ferreira q ineínio porto Goií^ièo 
Gomes de Azevedo, que Jorge Cabral, 
3GpvernadDr de Maiaca ^ mandava de 
foccorro a Ternate* como fica dito. 
^ou^o dcpp^ veio Vicente da Fonfe- 
«ca ^ que como fora tcílemunt)» da$def- 
íOtdwi xiffcr'\Ú9i$ y eera creatura de D. 
Jofge de Menezea^ logo D. Garcia fc 
teceou:, qi» §\\t oegockâe com Goo* 
4c;alo Gomtjcai fcu prejuízo. A iada que 
tfiAÕ conífigiiiof e prifaÔ de :0. Garcia ^ 
•4ogrou: iQiMHhe o navio eom o pre#- 
•texlo:deFejftgr/oCa9 o loccorro para^Ter- 
lMt^ 4v deixir>dofa-njiqueliii> liba. BUe 
^btiegòo^iK} temp^ itKifaoppbrtun^ iptr 
9|i'.fe^A»(ltnidr a^^sra coio os.Gáftr- 
alisãfl^als ^e efi^vaâ arrogaQ^a coittiO 
-JbcftyrçQ. vindo da nova Meípsitím^íí^.ÔP' 
9iipn8.. áa^^íflí^ato^ de Savedra ^jqiit?. pW- 
•iturbou pí^r mxátot tei&po^Qj «oflo^-for 
>cigQi em Ternate,:e:emtodê>i ait^liáa- 
"iacar.. -r' ^. ••• ">*..'• -'• ■. * -'•^ • ^ ' 
í idBntT; quanto fe paflataô eílaar :<ftrt- 
'€» >pl»f:i&xvafi jde Soufa «oroaM; pa£- 
vk*n ^ íe 
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Efikm%» Te do governo de Orniins , íe rêílftQtif 
aos fei» empregos o Raix Xarafo , queí 
iodo para Goa com figura de crimino-' 
fo ^ elle defcobrto' meios para voltar 
a Ormuz como hama imagem da inna^ 
cencia. Nós vetiemos a feu tempo tel^ 
elle a meíma habilidade em Lisboa, 
quando nella fervia t fuftiqa fem ex« 
cepqaô de peílbas. ' O novo Governa-^ 
dor quiz aviGir a El^Rel da morte de 
SolimaÔ, General dos Turcos ; dadcf-í 
ordem da fua Armada ; como fe lhe 
defconcértáraS os projeá:os fobte a Tu* 
dta; e encarregou eíla jornada a Anto^ 
nio Tenreiro. Etie a emprehendeo pot 
terra* Foi a Baçorá ; na6 achou a ca^' 
fávana de Damafco ; toma huma novtf 
coiage até enta6 na6 vifta ; attraveffii 
tom homa bulTola o efpantofo deferia 
to da Arábia fem mais fociedade ; quc^ 
Q de hum guia ; com felicidade incrf- 
vel chega a Alepo, aonde fe émbafca 
para a Ilha de Chypre ; paíTa a Itália^ 
â Génova , a Marfcllia , entra em Lif- 
boa. O Rei , a gente ^ p Povo o rece- 
be com appUufos ; e feita U fopputaçatf 
«lai Tuas jornadas , fc demonftrou qii# 

t 
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t baver cm Pottogal muitos Tcnrcl- EitVuig; 
TOS .9 cada três mezes fabe^ia aovás da 
lodía. 

Martim Aífònfo de Mello Zuzar- 
te 9 que oas. ordens públicas hía encaf^ 
regado de foccorrer o Rei de Cota con- 
tra Patç Marcar , General do Çamo- 
rim , enas particulares Telhe incumbia 
ir fas^er a Fortaleza de Sunda , para que 
eílava deftinado Francifco de Sá e Me« 
nezes ^ como nós dei:{camos dito ; baf* 
tpu a. fama da {Tua ^vinda para aquelle 
Gcnctal ífl pôr em retirada. De Ceilão 
(bLeUe.aPaleaca(c a invernar. Aqui pc* 
4e a gente penetrar a o ^e&gnioocculto 
àa, viagenqi do Sunda ^ e^fe^queixou ab 
tamcntc. dcíle. cag^apo pouco , tolerável 
ao génio Portúguez*^ Paítór dcUa Ibeíii* 
gio,^ outra'q^Í2 qpdiíjflT.as nove náòf 
da Armada:, c.para^ foçegar foi um^^^ 
(trio a Martim : AíGpíníb proníettet.;» ♦ 
uirar j^gué.ajua. deri;;ota'Qa6: paflària de 
fiyRer;; o a^ríi> nos mtíifts <le Bcnfala» 
lÊrifzárjdo . PS de A r^ràcaâ lhe fobrc^eiÀ 
Worna temp^^^e , que fepacon- tc^^ 
^. líáos. ,'A (ic Mattiai. Affonfo.fe^^feí 

%r¥^^ 4l»oií*íf «Uçt m baifi com 
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6o homens , qae dqmí^ de fofErevdni^ 
grandes penalidades ^ cahiraô nas mãos- 
de Codevafcaõ, vaíiallo do Rei de Bcn^ 
gala., e Governador de Cbatigaõ , que 
os tratou coai bumanidade. Acabado a 
temporal, Diiarte* Mendes deVafcoiT<* 
crllea, ejoao Coelho, dom dos feur 
Caprt&es , qtie os bufcavao por aquei- 
Iss portos , os vieraô achar em Chatí-^ 
ga6à O feu Gavernadcnr oaõ os deixou 
eiDbarcar para fe. feiYÍr dcUcs em hu-. 
ma guerra , em que afizeraô víétorio* 
toé Os navios, que osefperara5, tor^»* 
náraõ íem etles-, porque o Bárbaro que*' 
na refgace , qae Lopo Vaz de Sampaio^ 
lhe mandou^ e elles chegára6 a índias 
governando j& Nunu da Cunha. 

Na narração dos fucceíTos dos Ca* 
pitSes , que aquelle Gvernador defpa^ 
cbou, e que nós vamos fegMíndo, ne-* 
nhutú deites for ta6 glorrofamente in(è» 
li2 , como Síma6 de Soufa GalvaÕ, qoe 
nevegava para Maluco. Hum tempoialt 
furiofo o apartou da Conierva de Pedrop 
de Fsria , que hi> nomeado Governai 
dor de Malaca ., e o levou aa porto dé 
Achem^, nafrlhe Xeode poflivei ímçm 

oa 
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09 pilares paru deixar de entrar nclk, O Erií.vtilgi. 
Rei pérfido o tjuíz coganat coro o$ com- 
prtipen(o$, que lhe mandou firzcr por 
vinte fufta$ com mil boaiens ; e pov^ 
que elle na6 os acccilott^ a fti» galé for 
inveílida , entrando a íuficnur bumdo» 
cotnb^tes maís gloriofos , que fcvíraâ 
no mundo. Poucos Portuguezes carqa^ 
dos. das fiidigas de tormenta tad longa ^ 
neíla priíwira refifitncia nwttêraõ al-i 
guns vafos no fundo , degolarão 300 
Barjb^ros , fugfraC os irais. O Rei , qu© 
deteria via o combate, e odcftroço, 
eniroiu tm furor , qve os feus lhe nao- 
dcfáraS ated^indo v que os Portugaezet 
combatíaô na5 conao homens , mas 
como feras, á maneira deJlas. derrama^. 
dM , einid^mitos^ 

Def pede cUe outras cfncocnta fof-* 
" tu. com 2^coO' homens de rcfrefcc pa.* 
ra rcDov^arctm os cumprimentost, per* 
fuadlrem a Sima& de Soufa o afièâo da 
Príncipe aos Portuguezes , e que na& 
Ibe permitiíndo a tempediade; fahir dú 
porto> yíefie aterra receber os Beae» 
favores» Seguad^ vez; s egcita SímaÒ de^ 
$9iiiii aa o&jftaa irandttkotai i começa. 
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fcgurtda batalha. PortddaíS^spWWWf»^ 
entrada a galé -, mas o valor febnr* 
multí(bi6 logra tanta» ^tnttgeni , <imf 
coberto o mar de rtidnoç dos -tooítoS' 
▼tvos ^ que fe revcfaváô , tintas aís agoa%: 
do fangoe Bárbaro í eChrf««6 indifthi- 
ákanocntc roiílirrado , tanta fofta , taa-^» 
tos hootcns bem cortados por taô pou-^» 
cos , fogem , tetiTaWe ^ dentro de fcti 
mermo porto defmaia6. Permittio er>* 
ta6 ojuí^o Stfpreaio , e inefcfut^vci ^' 
que bum Moarò , noflo efcfavo , feteiM^* 
ijaffe ao mar , c fòffe ritdaínioiêprc-^* 
hender os inimigoi por abandènarèm <^ 
«om^bate , quando a fhatef íplírte dM* 
Porttigueícs eftavá morta; ô réfto <W*> 
ks ferido;' irfcapa*^ de nriaís feíiflenciá^* 
Acfte tca"ípb vítiha6'*dfr-térraí^B»-*» 
Yos rcfafços ,' com tjud oísiniml^M' vlí'*' 
táraS com a confianqa de queíií hiimii*^' 
á galé hum' reboque para a vararetifeiH'' 
terra. EUes eticòntráraÔ os anírtiM tá^ 
inteiros cm corpos defpéâtt^doi , <iac^ 
tivcraó de fuftentar ttova fertálfiaw '6<*l 
o pczodeHa fòraS 'caijífiído ds ferSIos; 
conio oíórtos;; orpôUcoi tóos^fertlVt^ 
da. MorréfxS ài biatf^F^da|sQ^^ 
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4e.S«fi£i^'G4lva<$ attfaveflkilQ de buma Envulf.; 
fet^ pelos peitos, O. António de Caf« ^ 

tio 9 Manoel de Si^ufa , Antcuío Cal- 
4fini, e Jorge, de Caftro^ Aqui acabi- 
rji6 qoatro filbos do memorável Duartje 
Galvaõ , que tan^bem deo a vida na 
CqiiriçQ ,dot Rjsi na liba de CamaraÕ em 
i4ftdt 4e Soannes^) vindo da Embaixa- 
da da Etbiopia , como fedifle em feu ^ 
liigir. Além do Çimaã de Soufa , os 
oufcn»9 aleiítados nvo^os fe chamava6 
J¥^t^i M>ir>oel V e Rui GalftÕ. Vinte 
e dnco Portiiguezes fora& levados fe* 
jtiiviTfA ..ao ii»pio Rei i» qvtt lhes dilTe : 
Cu VQ$ inandp curar ; em eHando sSoS:« 
c}egei entre vós bum, que v4 a Mala- 
Cf diZkCr. ao Governador mande bufcar 
a*^lé, e os miis companheiros^ por- 
qwe quero paz com os Portuguezes.; 
e^foda infame , com que efte Barbar 
u> q^eiia pefcar outros para multipii' 
ar a borribilidade dos maflacros. 

Ultimamente , António de Miranda 
fez ao Èílrçito huma viagem mais efte- 
lil.dç gloria y que de proveito , mais in- 
tereflaote,^ que famofa. Chegando á al- 
tura do (eu resimenio dividio a Efqua^ 
ZOM. XlL * li dra 
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i$9 Historia GeuAÍt "» '-^ 

dra em três para nada paflar po^W^^K* 
les mares , qae na6 fofle preza. Vrsfe 
náos graiides carregadas cem fâdidas 
de valor IneftímateT àtltitMê^ rfcor ifo 
Geoeral até ao grumete Aiais^vtl^ O^- 
ventos contrarias lfaeemba#a<;4ra6 the^ 
gar á Ilha deGâmaratf , que era o-déf« 
tino da fua jornada ; mas em t2ay«eM^ 
foobe a TedíçiÕ dos Tarcos', a mórt» 
do Baxi SolimaS , das cHigo gàlés^^^qiNr 
fe levantarão; que ^ gfolíb é^^AfrttíU^ 
da fe havia retfrà^ para Sâtift-^^Êltc 
qoeímoo a Clfladè^^ ZcM^Í^H^^ htfa 
bitantes a f$Ah#6^te(Wn9paHKÍ0^niÍ[4()tf^ 
xando ilella pefl%a>, qae t<MiMier ^ ^»á^ 
da para pilbár.^€)%«M)è êttr^^^^ 
cm Ormuz jenih volta hmWltn^f^eAa^ 
de violenta lhe dMlpoii i^Bf^uAlW M 
altura de Díò. Henrique dé MVCedo i 
e António ita "Silva foffrdrad^^^^^eímpa 
fobre ftrto. Lopo de MefqMtH enam^ 
trou bum grande galea6eom 200 Moii^ 
tos , qae o abordou. Elte ^ e 'ftn tV'* 
ma6 Dibgo de Mefquita cbtú 20 foi» 
dados o entraras ; nmis com o gnlpt 
das ondas, e arfar dos navios, elles 
abrfra& por itittiias partes ^ rooipéraf 
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DE POUTWCIL » tiV. XtlV. %i9 

of c^s-yi' ípartáraô-fe , , c cftavaõ , nc>s Ert viii^. 
tftqncti de U aipbos ao fqndo. 

;:A: gcpte.qiv ScttU na nàp do Mef- 
qoiWi antes (quí ff llagatfe, yçlejou pf 
r« Chajul , t^oofitf xphegoo a (alvanien- 
tc^ -Os, dojM jm>âos. ^lefqgitas cora q* 
tki^ . foVdjidos i^'g?le|6 ,do$ Moi\f 
»<>»»*) ^teodflrfe def<imparado5 ppzéraÇ 

IWf.^«Çoij A,f4lY»Ç»^i d*. liberdade , f 
W*táí»5i#.i>»l6Jjar.4í9aí^cotpp hogiens.» 

como' ni^ftrof. .AcçaÔ, jLiwrivel ; n?a^ 
«ewUdftirtc V^íUt -íb^í"^? hòfoerís çoç- 
t«H »©?>: í«naí»6:a «paipr, p^nte , ,Ç;0,^^í- 
»Wa, ÍHH^. falhes. .PjTomeçtp ,. ,aju<^,;0? 

PQRWgftcíS* « toa»«r' ?8 inuiMs .ag»a?, 
<l4i<f-^^ SílM^ iNIl»' ■ ^P° ;4ç; Mefqul- 

t» p;»muataoyei«í :fi?) ç*w«»^ftf'"** 

9WZ49. p?ía efpçyií «tilM»A..íÍ9\P«iídoí 
O .fttçcft^ti Pfs fíW í<Hfl«¥»? W^^.Pl' 
«lie eom 9 «sl«aõ.»Aq<«pa« »« (obn^r- 

,í R ii do 
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Etiivut*». do dos Mouros rendidos, que meUeo-j 
o galcaS em Chaul , aonde ]á achou a | 
António de Miranda. Q t)atel foi te- 
ntado por Alixa , General da ^rítiada 
de Cambaia , que o aprerçntou^ a,o fcu 
. Rei. Ellc qui2 obrigar os Po.rtuguezcs 
a abjurar a foa RdigíaS :'q Mefquita 
íc lhe moftrou fempre' firme.,' j5 ioBroo- 
vcl. Sultaõ Bádur o nnancía mettcr cni 
buma grofla bombarda parVqfa;ècr voar 
cm peças ; mas o Mefquita cntM;^ nçl- 
la com bunaar tá3 dellberíid§^,^if|ue o 
Rei fe aflbrtibrá ; màftda^p" recolher 
fcom os companh'crtós dá Toa icopft 
. cia , que tbdòs depois fofa^^^^ 

Henrique de Macedo támbcm fc fc- 
{>arou com a tempeftade , e foí inverti- 
do pelo mefmo Alíxa com 33 galco- 
tas , que rodearão a náo. Os noflbs fi« 
2era6 nelia outra defenfa monrtruofa 
com perda de várias embarcac^ôes , c 
muita gente de Alixa. Como as bailas 
chóviaõ , a náo perdeò todos os maf- 
tos , as obras mórias , e fta6 fe via mait 
que o cafco fobrc as aguas , ta6 rcf- 
peitof« aos Bárbaros , que na6 fe atre^ 

Tia6 
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tla6 ;a abordalto. Hum dia ioteiro ti- EraTuIg. 
ntia^^rado p pçrfioíb combate , quan- 
àò' ^^f^ livrar a Henrique de Macedo 
appatcceò fç^lizrrjçnte com a fua náo 
ÁntoAid' da i&ílva , deígraçádaroente pa- 
ta etlc r^címp^ porque foi o único que 
m^èfiyo^'de huma balia pela cabeça. O3 
fold^£fo^ Wô fe embaraçarão com a 
mórtc do CÍhéfe* para deixarem de con- 
tinuai' a^^fclçijá'^ ate fazerem fpgir Ali- 
xá, pcí>dis dcraÔ' hum^ 'cabo i náo, 
t ^4íicft'éraéj cm Chául VaÔ crivada por 
àtnbcá^is coíladl?» ^^, a J^laccdo ta 6 jdef- 
figarâdÃ J ijuc fcteíve por hum mila- 
gre^ ruftcmàr-fe^^enafoBrc as aguas ; çl- 
lo acenas, hayiaqqe^ o^Cp.nhc^ç^çfli^ por 



n Tl 






' l. 



yGcrt^] 



le 






-■•■ • G A P-!I T-ilí L ®^:5.i7..-.- . 
i ii^ei nomeia Émo UC»*h,P^^Gf' 

; "Maíç^whii?, *íftP)í).íVaz de Sáttrpayo, 
; que |ip 6,1» 49 ' aWf pagado , c\)egoa 
] íO^Reinoj. o.eílrondg da.^rmada dos 
. TurGO$ , PO í^íir^itc}', ,9Ue jdwíícmcis /« 
, «tesfcz |)ela Tcv^lja^dos fcus Oípjíiaesi 

rfiíBraÔ nçJle^jkHma^ 'íarponí*oP'^ 'í'^' 

, foiunte ,,5iuf, ElrBçí cHÍdoí;!; «i"? P»«- 

tenír as consequências., ,tHOÇ(l,as cora 

,i|ue a Indja fíftava; ai^eajçá,da. Sem de- 

l- ipQja oiandoH. âjí/^Cf í' hup^a gròffà. Ar- 

. o^da de oiizc náos, çm que' erobartá» 
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fãS qpÉÍi 4^^jiOOo homens ^ de que hia em^^j, 
jloít.Ghéfe o novo Guvcrn^dor da ín- 
dia']^ uno. ds(. C^nhá , filhp déTrifta5 
da Cunha , e com ellè os CapitScs Teus 
irm&osw» Slm^Ô da Cunha , c Pedro Vas 
da Cunha , D. Fernando de Lima « 
F^áncifea éeMendoça. <» AntOKifq de 
Saldanha , Garcia de Sá ^ D« FraBciíco 
Dcqa-, JííaÕ .Freire , Bern^rrdtiD da Sib 
veira , e Afionfo Vaz Zambujo. Sábio 
Ndiíe M« Cunha ife Litbi» eni Abril 
dú\ itíífo ^ ixf^eGeden^ V ^ Jeira^: eiB ie« 
giméHio»: <^^'£K^<oda m^efiyett fizeflc 
huma Fbn^kzr^m Dia para refrear 
a infotencia dos Turcos ^ que por aquela 
la ^ parte iiivadiaõ a índia : que^ em Ca«» 
'lecuyiujíífícaflç outra cm lug^ir da que 
trrázáfá 0. Henrique de: Menezes ^ 
para ccmtcr a faíta de pérfiftenci» do 
Çamòrim : que \he itmptíttík ifftzo f 
Lopo Vaz tota^oái a íua Azelídh cojth- 
fifcada y e que ííe os Turo^ ^ieAeoi 
aos nofibs mares ,. coni todo-o poder 
da índia fottc atacaHos Um ttiOtt u 
contingências. : 

Em quanro efta Erquadra navega^ 
iiós iitmos encontrair^uos cooi òGo* 

ircr^ 
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fi^'v\i)g. vernador Lopo Vat de Slfti^aíy^,^q\ie 
havendo eftado èm Goa afé>t*«g©rti:;^ 
também qolz -teiiUf a fwí^ fettuiiff ifia 
guerra, e bõfcai» bí» fáíiDÍgns iM pro-> 
pria ca& ' Iftfomtaáè ptela VedoF Me- 
xia i ât^^^t éftiiMicm fie ca^tégav^A 
\ nãos pfara MHa % -mánddu' f reze na Wos 
de Tfchiò ihipedMr-^he» 4i fabidô. Ellcs 
foráS tsí6 diiígraFçad^s^^òM httm ^«tm* 
poíal'-^ qo^) fe^^isfeêr^õ^^íwa* <AMa 4e 
Ch^Ua >, aotíde ôs • póucb^ ' iiúwtm -^ 
ijtíê '«fcjlpárèíi Ôâ< ò*«dasv^ettJr««rtar.fo* 
rad baft>âftfinem€^dèr|^«dkiqadé$^ A 4b* 
bci^ba V q^ èft« ftíCccíífó"<^iifottflíò»ÇJa* 
mo*lro'coFro(j[>íynídfecMÒíôrdorv'«wi» qbe 
Lòpò Vaz fe ppepfotf p«í»a?%3iffngan* 
lap fi«i'feis^ diibd^^aâio com)ii^Avrtfòda 
para^Çochim , delxabdó np goveri^o 
de Gòa n AntonfD dd Miranda V ^ ^na 
déprefla fe Mcoritrcu com' o 'méthio , 
que bufoaTa^ Sima6 de 'iMdk> ^"qw 
fe haviarávaiufftdo até ò monte Deli ^ 
«vifctti^ ao-Oovernador, que o-iCuctale 
4t Tv9iitor^irab(ra e^irm hâma Fi^to*^ de 
1 $o 'velas V ^uc -TiaÒ tardou tm appiv 
r^cer ^ quando Síixiâ6 de^Mello «cabavii 
de fe incorpoTa^r iia aoíTa. Armadai^ j* 
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i>E PòftTíTGAL I Liv. xrv. a(í f 

, ? vLopa Vàz iMÔ pôz cia dúvida lan- e^ yvAg. 
iqai4«> aos injiDigos cono: treie fy ftas , 
biima daâ quites mc)fitou elle aieíh»o# 
A yiftn de Gwanor fe atacou o com- 
bate ^ que dujjpíU 4«9^ }iQra$ efpaotofo, 
já a vidkem: fo deçlatava pelos Por^» 
t4lgu«^«^:^íinf*;fd«6* a4piquc muitos na- 
vios: Ç(9!6li^íiri^\..mwa innuíperavel 
geme iiiquanáp cb^raâ as noíías náos^ 
iflice,«tftraR^o, pejor iiieiO' da Armada-, 
a íwírftrviíida ipí^r i^robof; os coftattef 
com. hrttiD.ft>&o uborrlíf^l. EntaS .paft*» 
a?ícr ga«à)9tjúntffiy^ ám inimigos ^ que 
fe. potfcéfad :^çmííMgí4íi »d£pí^it. 4^ Ibes 
snettfirnpoi » fundA>4 & oftvi©Sf| - tamadp 
41% ^ ' peças Mft/a tiilfeaila t 5 o ii Argotta^i 
© .ca^íiradovaíiíctòô Mewrps- 4 fem-. qM» 
lia noílji rparW. b«il3^ffç mais que ai- 
*fun$ ifettkios. : accidr^mosiqúe.^vnidf» 
á defigtialdade.' das £0:f(;«ft, e ao rápÂ? 
^o da 4>aíalhairÉBZ eftin)af fifa Itidía^ 
'vlâiori^ipor Jioni irilagr©. DcppU delf 
la foi íSimadBi 4e MeH<>: devaqai: or rfo« 
«bqiielU^ Qi^íla.s aottdes queimou isOtrçgí 
<2í6 navios % i^tdiizia.^ cmãs alOdat^ 
4c Cbatua « paz. o fogo aowros íduÍ' 

to$ lugaca.má-Gr^jDgaiiou. . - . í* 

Aqui 

Digitized by VjOOQIC 



%á6 . HisaroRiA Geia;* 

Aqui o encontrou o GovcTii^dor « 
t lembraodo-fe das infolencias ^ qucip^ 
Árel tinha feito aos Portuguezes ^,,rc^ 
folvep ir ca(UgaUo.nafu^ Cid^fk d^ 
Porca. Em vaõ tpreteadér^ defonder«fe 
os moradores : .aqiueiles , qqç nad fu* 
gíraÕ ) foraõ paflàdos ai?Si,<]o$,das> e;f« 
padas. Entregue ^a Cidade á pilbagçm 
das tropas ^ achara^ defpojos.^iimçDÇii* 
fos , muita artilhapia « lireae^ja^Coa^ 
que faraó preca dos vencedores. P^e(« 
<fiie Mava^aufcMe^ teve (i^.defgo^ 4^ 
lhe Içarem càptivas 4 mijbcr, e a. ir- 
mã s <|tie elle refg&tou pelo preço, de 
huma ^humilde paz. ' A efle. porto che- 
gárai6 entaO «as oáes .de 0vçia de Sá % 
e de António de Saldaníifi^ que.déralS 
a Lopo Va^ a noticia dft:^Jn<í«d^^^ 
no da Cunha para Go^rnador da In-* 
dia; mas que naó fendo ch«g«<l^c) ^té 
aquelle tempo «, provavelmente inver- 
fiaria em Moçambique ^ a «que hç^ 
Va^ mandou escamíniir pojc?Sebaftia6 
Preire^ EUe continuou m derrou.pefat 
^€dfta do Malabar 1) c recolhido a Goa^ 
« mandou fegui r por António de Mi* 
landa com «buam h^ Sfqaadia. . 

Sena 
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^ ' - ^értf <fef(Sir a^ árma«v Francifco Êmmlg. 

^PêrtSnr '^ Fcrrcdo V Governador de 1525) 

Chaal; empenhou a^Lepro Vae emou- 

%fa ticm* giieirrai Eile^Mie tcprefentoo 

^^c[ttè'^ht{TÍU\ GetítHl âe Catníbaya , efr 

tává ftnhòt dei» ftfa^«s édn) 80 náos^;» 

ti' FértaleA^ AeCtrtBtfctó de tudo , è qve 

iitvétído aqudle' Soberano atacado ao 

ílftíaiiialfico \ eífeíPiriiicipô lhe nian^» 

"áiai pedfr roQC(l!^M[i- Ilédpo Vas wmoiM 

'Wò i;2 'na?toà' <íe<f€^dbsr ôs l^es para 

^ rr %ncònt^ai^ iVHia < ^M (Viubt em^Chaiil 

naS lhe ídíVá íongie. Bllct fe c«c<m* 

^trÍMê^Tobrè.aí^fdei,' e para » putra 

tlia 6éb<i(di7têriíf)imda «'btttalba^ ^âe 

fé aèo^^^á^^fVa deBòltibaím. Heitor da 

'Siltefra leviva á' vS-g^aud* 'com os na- 

nríos lí^elroa i, «e o Governadof ctíW* 

^tnalíilaVa %á tiim' <te alto : barda com 

óa dafilMies AnttHiiiõdt Satdatiinit Gar- 

'dk'de'Sá s qoè qbUeri6 tci^ ^eflc' def- 

;'tíiiTço *na ftia chegada ^ AntoDib^^e (ia- 

/ttios' ; Lôpb deM^quIta ^'"^ipaS de 

Mcílò, e' Henrique dô M*ce*o#;Am- 

;^ò^ os Ghèfês Te divtd^rad iplHra^^<illM* 

'^tereto bs iiiimigni ^tntra dóui^ >fógii6. 

Hçitor dsSiltetra fojcofeo «Ma^tuer* 

ra 
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ttánúgr ra o mais que pode , e elU fó coÃ^ 
bâteo com o pequeno deftacamento íl* 
oito navios , ^que (e lhe dcftinára» pá- 
ra çuardar a earfioc^ura do rio Maim. 
AHxa poftou a (iíá ArmaAi em trfcr fi- 
obas ; cobrindo «ôlte á uítíma;^ i'^-' " 
Elle rompeo á^Jb^tálha dattdo^ â ftU 
mcira defcarga ao tôn^ com láaf^ de 
cíftentaçaô v qUe tfè èflefto. Gs ' Wffof* 
íc chegiraS , e értafidd^trrò certo ^^^^^ 
eftrondo fez trcriiW^oí*niares^ cifrdf- 
tar aterra. Fran^ifco deBafrórdcVii- 
▼a foi o pfftíiéSro , qíiè énétt?tt*lftittoat 
galé , aonde pdeí^MiS' láfgo ttfepo,- 
•cievc tal ^fi(ml]lfig^^qúé pegando ^cSa. 
o fogo , cabio dentro de b uma fujfhi' 
iiòfla ligeiramente ferid*.-' Hcrtor -d*. 
Sílvcífa trabalhou pot fe ferrar comf 
•Alíxa ; mas ficando-lhe' tnuito pfíire* 
ta.guardav, foi axoráiído quanto^ttife fa- 
tia refiftfflcía por diante. Naft tatdétr 
•«m fe declarar a vrdtoria á vífta éo êf* 
tragO:, tafl horrorofo para A lixa, que: 
•foi o primeiro em romper a fugida ^ 
affim como o fora em atacar a bata- 
lha. 0$ feos Officiaes , qíic naÓ tinba/5 
'brígaçskô de fer mais ?alentc$, o fe- 

guí- 
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fgtíx^A ^ e. poderão falvar fete galés em Eutulg^ 
T^ná* Outras ciitráraõ ^m Nagoiana, 
cm. nóíTo poder fiç^raÔ- 45 , qo«ima« 
da$ três , tomamos Sa canhões grof- 
fòs , e muitos miúdos ^^ entre mortos^ 
c captivos 800 Turcos v ioo Bomba r- 
dcíroç ^ roais de 2^000 de Cambaya, 
Haverá quem creia ^ que em tamanha 
ti(íioria naô perdco^os çIdíiís que bum 
bomçm^ que nos cabia no mar ? Aflins 
o dizem todos os. noíTos fíiftoriadores, 
c nfiÔ' he ç% ,% pririi^ira occafiaô na 
índia-, em c^u^ contra inimigos cheios 
de y^L(>t.iios*fuccedêra5 cafos para mt- 
I^grics qpipoitunos , pax^ií^ccidentes ra- 
ros, .,.,. ^; .. ...•/, ',••■ . : " 

Na, coíiílernaçaíJ , em que ficoo Cam- 
baya çom.efta derrota , era infaUivel 
a entrega de Dio , corpo o pcnfpu Lo- 
po Vaz. Ou fofle o. rancor pcculto de 
alguns dos feus OíBcíacs , ou cm atí- 
tenqaô ao novo Governador , que ef- 
peravaó ; clles lhe impedirão a glork 
defta Vantagem , ^ que tanto fe defejava 
cm Portugal, < Ellc (e fez ba volta 4c 
Goa , fentíada' ji n^os que o ítrvia* 
qSÍ/AqCo% aiv^«rWr:d«;fftlta jdf refp€l^'> 

to, 
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to , qus vÍQ dq)oIt coôfiimaivbaii^lC^ 
mo Heróe Portâgwz.,.em pr^m|ou4r^ 
tantas aílignakdos. íer^^ços^: Boí^r. ^ 
Silveira 6cou oaqacUes mare^ paiaT^^ 
aproveitar do botn.Ceinbbme^u^a^gu^R-? 
ra. A fuaptimcira laVaÉa5:fi>i tjo.ifíil 
de Nagot^nja ^ aonde qcreiilHiM^j ^^9.^0^ 
Luares. Dcppis do cflrjBgPía^to^a.Oi 
Goveítiador. darPtaça no caçif^u^^ 
600 cavâllos , I é 1^000 Infantas.- .JEJei-f 
tot da Silveira v^q^t^-. íc .:eaf>baeíaw ^ 
lhe ifie2:ro(to'4'<tbttriMtc0ãfX^i niTM^I^ 
dc^ eítrton&íu..fgQfÍ0fti&Bj fHttin torai 
«o. foldado r/fetóoQíOiro ii<>aae ,• ^p<>i 
sourhttm McMfâ,ot)tfet)^ bofbsFa ^ott| 
a lan^a^enriflaâai afiiairefibu-o por« han^ 
braçp:, dettQtt»^iirftearrai:v roomoUnò 
fco cavaUtti,ífoi?3»rOtttrov 0?>€itco-lb* 
m lançar] ípcltot>pe&o$ 1, íoraoui o çayalí? 
lo de retíea ç )e >f eíO' oíFcrecer aipl^íí 
to (ieu Cbéfe;v inn^t^do^llie a 9tfM^ 
cavalleiro. Eàte íUuèi fez a graiça ; flwt 
cfte homem ,• qwi^é, fe chama ifoWl*4% 
iintcs da heroicidade , foldado 6coo 4l^ 
pois dcHai. Só. Lopo Vaz ohpnToii co* 
tno pode ^; truMttdo^o ao ítu ladot UU 
quanto ;eácii« .n» ib4bu .v .Ij 

In- 
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ÍuCmq?ive\ o iDtrépido SHveíra , tn- Çra nã^ 
UrboP por Baça im, ganhou as trinchei* 
nk , «e quando per£egiua os fugitivas , 
Áiín^lhe fahe ao encontro: com três 
mH J^éinem de «avaliaria ^ e infantaria* 
Betn^pteníou^a Silveira. , que elle bfa 
«tardar em lerra o mefcno Genearal 1 com 
^etií^fe balara «IO oiar^ Fdta a fua genr 
te «orfieçaa , <Ilr dtíxando^fe ver pe- 
}iK'^<Íóftw;^HtítoTvr4a Silveira entra na 
Cfdj^S e a ijueUpa.^ O Rei de Tani 
pfiefèta^facceflb ienMJbante com o trl* 
biító 'ittíèiial 4e '4<^^ Pof 

tmfds Iv^es daucóito correo efle raio 
drvòrafii^ levantaiijdo^ tncendio9 , que a 
gftfVaifern aviíla d9 ReS-^e Caaibayai 
AtgOfi^ dos feui cannradas na6 fe inof- 
ttòrad 'menos ardentes por di verias par^ 
tes; 'O alentado Joa6 do Avelar, que 
o Governador mandara com hum cor» 
pó to tropas em foccorro ao Nizamar 
ioco, tomou por efcalada huma praqa 
4tCambaya , que entregou áquelle Pria^ 

António de Miranda no Malabar en- 
trou em Ghael , tirou do porto huma 
tiáo muito impoitwtv^ • 4ao fogo á 
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Sfa-vul? Cidade* Succedco» iodo cite tolx^©^ 

vir por terra ChriftovaÓ de Mello, com 

huroa galé, c féis fuftas, cjtitforaô aGír- 

rocttidas na meíina cúfta por sQ4>aTáDí. 

Fez elle que fugia para o mar até asif- 

tar o Miranda , c virou de bordo cati 

regando o» inimigos. O Miraoda ▼€»o 

fobre clles , que fó cuidavaÔ emfal- 

var-fc ; mas oa fugida Ibc tomáraô^u»-. 

torzc paráos. O Governador Lopo Vaz* 

fe da fua parte tiaha as armas ptnàti- 

radas eooGoa » naò fe po»p»»a na api^»- 

cagad dos nKk» , que f»z<m hum BCr 

tado florefccme. EUe fe occopaira en^ 

icttabetecer a frolicU , cm reformar o» 

abufos, «mcófrrgír as intrigas dos Ot- 

ficiaes da Fazenda , em reparar os ar- 

niazens , em renovar algumas fortificar 

q6es, emefquipat muitos navios, em 

fazer brilhantes os Templos , para que 

chegando o fucceffor , que efperava ♦ 

em twl» achaffe que Lopo Vax fe 

conduzira em hum governo deeroprefr 

timo , coroo fe foffe fcu de propried»r 

de. ■ 

Efte fuccdTor « como fica dito , era 
Nuno da^Conl^k , qup.íabindo tard^ d* 
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Lt^oà^, a &ia jornada ibi.huiDa das mais Eravi4é< 
infclttts. Tr6S das íuas náos naufraga? 
tãé ^ iuieras: it .dividirão cooi tormen* 
ug ; chias.» que diflieiBOs^ chegarão á 
índia confi^Garcia d^Sá^ e António d« 
Saldanha ; at mais iovjerjiáraô em difíe* 
fenaes partes : a do Governador varõtt 
na cófta dc^. Lourenqo ^ mas tudo^ fe 
falvou 4 e recolbeo na náo de feu irmaô 
Pcdrb- Vaz da Cunha- .ÉIJe invernou 
com^ tfeft^nfos .cm MpQ^ba^a^ donde 
fez. xêútut 9 J&€i , e; oa çíRiradores por 
focçai a 4ímbrn»Hjursi& fi^^ bpíques.; De* 
pois > fe nos fob(Mttérf&, uibutitrios ^ 
mas fobrèvíQd^ liittoui .epidcRiía .s que 
thou' a vida aomites Porcugiuis^C» ^ eor 
rre alks a^ Pedro Vi&.^da Cwha ^ os 
Bárbaros rompêt^^ÕK^. tiatade .,)0 Go« 
yefnado^r roandou^ 4nr fogo4«€tdade« 
i}»e Jrrdea em incciídio Udmofo^ No 
fev porto. Te, lhe uniraõ. as náoa vyf^qu^ 
iavernáraõ em Hi>çani5iqD€^, ede<con« 
ferva com eUa5 navega^para Orm^s com 
400 b^ens /nenoa.) ^iM Ibe nsojaéraO 
de enfermíd^ide* Edando a partir che« 
gou SebaAiaõ Freire, wm as r cartas de 
Lopa Vaz de Sampayo $ e logo foi deG 
TOM. XÍL ' S ^ pe- 
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pedido para eftar a Armada proaíipta tia 
índia , qiiaodd eUe cbagaffc de (^nsoz^ 
Chegau Niiao da Cimha a efta Ci- 
dade 9 e pauco depoíf Manoel de Ma- 
cedo ^qoe ElrRei oNíiidava de Portuga J 
preoder o Xarafo, ele?alla a Lishoa. 
O Macedo fahoQ em tetra kBcogmto , 
foi aa Pa$o do Rei ^ aonde eauS efta« 
"va o Xarafe « e o prendeo. O Gover* 
fiadk>r ediíBuiado de fe lhe oaõ dar par* 
te di&fta diligencia , tnandoa tirar o 
|>re2o daa mãos do- Macedo ^ e o poz 
fia Foruleaa com teígeardo. Depoh 
apfvlacaii o Rei irritado da potica nt>^ 
tençaõ , que fe i}vera com a foa pef* 
foa «t ooofegttilido: too mekno zâo caC» 
tigar a imprudência doOSicial ^ t fã* 
tísfazer o Príf^cipe oâendido.^ Gomo e£- 
le bocseiB' em Ormuz erâ tamanho <» a 
l^rKzaG fez écco igual áfuaeftatura. fiie 
ítttMto eHe chega a Baharem , a«^nde era 
^enefalt Rítix fiardadim , cunhado do 
ífaFQÉò', &ti<!biíor de Sottfa 'Tavarea 
í»'ãaii!àá& péloGoverDadorcem4oPor- 
taguraes^,; foccorría ao Xeque de Ba* 
Jorá ', qoe» Cioiw efte reforço ebiígou 
os^ iniimi^s a pedir; .a. paz. fiadora: he 

hu- 
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imma Cidade fituada no fbndo do gol- Ert nHf 
fo .Períico 4 á cinn da ehubocadura dó 
T^res ^ e do fiu^hràtes , qoe naÔ cbe- 
goâ i notícia dos con^uíftadores aM- 
g09. Já mais os Portugoézes chtgára€ 
Mõ longe 9 e foi capta a felicidÉdé iio 
.Tfffares ^ c^e irom bbiA ponba^ddé Lti<» 
íitaiuis peivetfàu ^ e fe fez refpeitar em 
^aiB paíz Idogo teóypo tnaccelfivel és 
<imtbaf ^ « aos pies , que pí^áraÓ i q«le 
tlen«^iaé o mMid0. 

Bjífd^diífí , «ifoe pagava aa Rei Ae 
OrmiaB 40(2)oiòo xerafiti^ peio dornínío 
de Bal^ft^enl ^ conb a noticia éa prizáÓ 
4e Xanfo , fe t^^aútou itonn o tributo^ 
O Ref , que nos fatísfasrta Cêj^ooó^ 
f edfo^oj^ Ibè rebatxafiètnosa^ quantia ^ 
%xm BardaxHm lhe negflfVa^< ouiberef&« 
taiflirtioíR Babarem. O GovernadfcA- 10- 
tnoo efte feguDdo eipedie^e^ cflieeii'^ 
carregou a feu ifmafi Siwa6 4a Contaà 
com huma Efq^ia^a de Ofto navfo». Bã^ 
^adim maMDfu It^go a bordo tepvefeiti* 
taHhe ^ ^u% iflle ftife^efxava doRel 
de OtPhúi ^ é m6 dos Portugueses j 
mas qtte cótím illes fa2ia6 fea efte m^ 
rgtítíú iiht pertoiírifleM tetârar-fecoiti 
S li â 
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Eiavulg. a Tua fazenda , que ellelhes largava^tut- 
do. Bem inflou Simaõ da Cunha ^ pa^ 
ra que a oíFerta de Bardadim fe acceí- 
tafle^ mas a Nobreza de pouca idade 
recem-chegada do Reino, com os olhos 
na cubica fez taes extremos , que .Si<* 
ina6 da Cunha fo! forçado a rerponder, 
na6 confentlrta a fahida da gente de 
Babarem com mais traftes ^ que aqucl- 
les que tiveíTe no corpo. Naõ. e/perou 
mais Bardadim para arrear a bandeira 
branca , que tinha arvorada, e iqar oi^- 
tra vermelha, ftompeo-fe a guerra infe^ 
V\z , em que os noíTos gaft|iraô todas 
.a$ munições Um eSeito ^ e entrarão as 
doenças a devorallos. Apenas efcapára^ 
.30 homens , que com a Frota deflruiV 
da , quafi reduzida a nada , entrára5 
^m Ormuz cobertos do pejo de fucccC- 
fo taÕ infaufto , da magoa de naõ apre* 
^'enta.rem ao Governador a feu irmau 
Sima6 da Cunha , que foi huma das vi- 
âímas de contagio , ta6 fauK 

Nuno da Cunha , que fó .cfpcravi 
a vinda da Frota para íeguir a viagem 
da índia. ^ entregou o Xarefo prezo a 
Mangal 4c Macedo ^ que fe embarcoo 

pa- 
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para Lisboa : proveo o fcu emprego no Euvulg. 

Xeque Raxeic : deixou em fegredo bu- 

roa proviza6 ào Capitaõ-Mór do Efíteí* 

to Belchior de Soufa para fucceder na 

Fortaleza ao Governador fe noorreflc: 

cmbarcou-fe , levou ná fua conferva as 

náos de D. Fernando de Líma^ D. 

Francífco DeÇà , de Franctfco de Men* 

do<;a , de Jorge Gomes ; veio a Mafcate, 

aòmle fe incorporou com outras náos ^ 

que alH invernáraô ; e fe fez na volta 

de Goa, aonde encontrou quatro nsios 

▼indas efte anno^doReínocom viagem 

tâ8^ fefie ^ que de 500 homens , que 

tfaslal^ i> nâfÔlhe morreo htim fó. Os 

feus GápítSes eraS 'Diogo da Silveira, 

que vínbiei provido na Fortaleza de Or« 

mn ^ Ruy Gomes da Gran , Ruy Men- 

d«s àè Mefquita ^ e Henrique Moniz 

B&rretò^ ^ue trazia a feus filhos Ayres, 

e António Moniz Barreto depois Ga« 

vemadòT da Indin. 



CA. 
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ÇAPITIÍLQ U. 

Tratalhfé alguns fuçcejfos antes d^JSi^e^ 
^ jMdade N^fío 4a Cmha^% e os acm* 
teçimeri^of defois, detia. 



E' 



fM«(|isftoto Nttfio da Ciiãitii fegma 
a^ dtffcfiftiites. <kniK)t&i ^ que temos vjT-f 
tp 9àfw viagem s e Lofuo Vaar ite 
&:<ti(aiaya tPftbalhwa por lhe eótitgdus! 
a^IoiidU em eâackx âoieG^ittc ; o va^^ 
pÂo. Aisbefn oam Brami ulenuai nÉgodia^ 
qt^jOiS > • Gomro pjf toÈta da gimica 4«i 
Jkm^ tribdVhavft em^Málâdtffí^rií QOtt?- 
fjpguir dt^Bedro de Pài^a: xúmèiSé famS- 
<m a galé dçsiSinoaã de SooiÇi âahralSv 
6» os. Pqriugy t^es captisoss >comb pisfrr 
Umíimret úA pajsci^ que^ }be: pFÓpmha*. 
Qbe dk Gap4t|c$ Barmgaewfi Ulumina^ 
dots ^ cbtios dfi »per(eii0ias: , fé: dfir\ 
xáraÒ cahír lios laÇos v què Ities ár.mat« 
eftc pérfido ! Pedro de Faria abando- 
nou por ftia caufa a amizade dó Rei 
de Aru ; mandou^Ihe hum Embaixa- 
dor , que foi morto çm fegredo , c 
como efte naS appareçia^ ^ (ingindo-Q 
- . af* 

Digitized by VjOOÇIC 



DBPojtTVQÀL, I-.IViXLV. ít^f 

aflogado ^ pcdio outro ao Fafía incãu» Er» vulg» 
to. A cfle ruc€edeo no governo Gzu 
da de Sá ainda mais crédulo ^ que lhe 
mandou a Mailoel Pacheco eht hund 
galeaÕ com a melhor gente de Mala* 
ca para itjâftar com elle b tratado úè 
paz. 

Na eotruda do pdrto de Achem (bt 
eftc infeliz homem recebi<)o ^or hu- 
ma Armada de fada ^ que ctte rec6beo 
de galhofo ^ fem fibar o a ^e tinha ^ 
(ena6 quando fe fentío matar , e quaft 
toda a gente fem defonfa. 0< poucos i 
^e ficáraó vi voa ffiiratf levados á ter^ 
•na ^ e jtttnos aos oâfcrds ^ <iue iá efta^ 
^aé^ o bárbaro Rei l^mou pot díviBi?«< 
timento yeílos fxztr étú pedaço». Dê^ 
^is teve a confiança de itrandar dit^r 
a Garcia de Sá, cjue elle já tfflfva fe^ 
nhor de homa galé ^ de huttf giiletô y 
que lhe faltava hum brlj^ntkrt, e qué 
efte brevemfente o Iri* bufcáf a Mala- 
ca. O nòflb Bandorá Sina Rait m à 
trahídor ^ que mandava aó A^heifi tó^ 
dos os avifo». Agora lhe fé« ô Arq**^ 
-viefle tomar Matada ^ qtief éfík liw eu"- 
tragaria ) por 6car com poaca gn*rttí- 

(a6« 
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^vulg; Ç^O. O Bárbaro mandoà huma Arma^ 
da com três mil homens, a efperara- 
palavra cumprida do Sina , qoe tinha 
determinado efconder hum canhaó car- 
regado a cartuxo para o difparar ^ 
quando os Portuguezes eftiveíTem á 
Nlífla , embocar as balias peia porta 
da Igreja « ixkatallos a todos , e entre- 
gar a Fortaleza aos Achens. 

Soccorreo-nos a Ma6 Omnipóten* 
te, que no íeu esforço^ nos fui^entava 
entre os Povos bárbaros , permiuindo 
que os Achens cmhum feAim, toma* 
dos 4o vinha, declararem a alguns Ma« 
layos da terra toda a ordem da trahi'* 
qaô. Hum delies fuperiotmjeme toca- 
do , a veio defcpbrir ao Governador* 
Slie fe fobprende , conhece o Teu er- 
ro , e ainda que tarde , remedeia a 
mais f%tal de todas as confequencias. 
IVIanda logo chamar o Sina ^ que veia 
acoinpanhado de feu enteado Toa6 Ma- 
fameide, queem muitas occafiôes. nos 
fizera ferviço^ relevantes. GarcÍ4 de 
Sá os^ recebe aflPavel ; fòbe fócornSi- 
na ao ultima andar das cafas , aonde 
<}ftav4 prçvcnidA gente , que ò arroja 

de 
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de huma jandla^ e rebenta na queda. Etâvtilg. 
^o eA rondo delia ,.e da faa caufa fu<- 
giraÓ os Acheiís : oTua6 he perfuad!* 
do peio Governador concíniie a fervir 
£l-Ret com a Aia coílumada fídeltda* 
de ; mas clle teoterafo de fcr vidima' 
dos crimes do padraflo , fugio para» 
Víantana ^^^ aonde eilava o Bei ^ que 
Pedro Maícarenbas deílruío enâ Bin« 

i Navegava Nuno da Ctinba ., que 
ferrou Çauénorv e com o pretexto á^ 
cerenu^ntal.feefcuroii de fallar ao Rei; 
Como. elle era hum Fidalgo da tem* 
pêra antiga , ou dos humores . de D; 
Henrique detMenezes ^ o&rccendorlhe 
10. primeiro Mi<ntftro daquelle Rei hum 
pcérence de precipfos. brilhantes ^ elle 
o recambiou com e(le recadb : Os dia*» 
mantes<» que quero me mandeis , faS 
as provas da vofia fidelidade no fervtf» 
i;a do meu ^ e voíTo Rei. Chegou de* 
pois a Goa ,' aonde achou detido por 
Lopo Va;p o Embaixador ,. que Mclí- 
que Saca lhe mandada dejaqut^te , oí- 
ferecendo-fe com i5(jÇ)ooQ cavalU»s pa- 
ra o ajudar na conqaiíla de Dia. O Ga- 

ver* 
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vernador o deípodío caí hama galé p«* 
ra conduzir Melique a Gòa. A. efte 
tetnpo labía ellc o que fe paiftra loom. 
o Xarafo em Orm% , e quaAdo o Ga* 
pica6 lhe dea a avifo para fe embar* 
car i| lhe ái& : lá» ^AsSá ^ que eu na6 
quero que os Portugueses tne levem ^ 
para oúde conduzem â Xarafo* Depois 
defpachou Autonio da Silveira com 53 
fuftas , e 900 homens para contíntiar 
a guerra, de Cambaya: a Heitor da SiU 
veira ccsn^déz náos. para ir fio EilTei* 
to 9 eelle veio a Canaucnr. 

D.JoaS Deqa^ Governador da Foiv 
taleza ^ mandado por Lopo Vaz ^ >,que 
dlavaneli^â^ vifitou da fua parle a Nu- 
1K> da Cunha, ê lhe reprefeotou viciTe 
a terra receber o governo da índia <» 
que eRe tinha de lhe ceckr. Como tra- 
tava c^ftfvbum defvalido 4 Nuno da 
CuiAa fe picou do cumpridacnio^ e Ibe 
snaifdoQ vieíTe ao feu bordo fater a 
renúncia com às formalidadea ordina* 
•vias. Obedeceo Lopo Vibz para natf 
toltai» tnttia aterrai f raas /Mbedopre^ 
giô púbtíca ^ qne avifa^a* a t<MÍof os 
-que tív^Rbm qae requerer cúncia elle» 

o 
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il 1^06(19 fiuser 9 CoctifiHi f para otifle Etgwdfw 
afp^QS pmífaiS* Aqui foí pi^zo' Lopo 
Vi^9 que cip tom quaf^ profeltcedif* 
fr ao OitvJ4i>r, qdte f n 9 diligncia^ 
9^fpf<£eBt«i a NiKio^ da dMíba^ qi^e «a 
pf ffidí ^ 99e clle me préoda ^ que 14 
virá quef^ o prenda a eITe. Aifim ha*^ 
\U f«r Dí|r«HcladcícchegaíreGum vi- 
da. 4? Ilitas Terc^cas , aoode. eftavft5 
llF0mpitos os 6er«o$ para bum HexiSe ^ 
ciiío^ ^adiivtr }á> ciaiia fido pado dt»a 
fhcixi^s i coaiMi fe o «ípiríto pi^fago oaé 
quUeflè , qw á Fatria it>grat» ttie^ ^^k 
taflff t0m> o dedo o. lugaa da (epuU 

t«fa* i' ' ' ; : 

Nada tol para Lopo Va» a prifaÒ; 
aa^ fi|r%s fftfoltas para qwkjiaar homcí» 
de f^ediand conftdcraqaô feiiaóimuiw^ 
O Povo fufcitou cniaô o amigo .ódio* 
iaritlccia Q feu abaticnenco ^ entooia op- 
|irot>|ioí^ defeoiioou ieHas »«furi«í«^i 
quo fe btaíí cantar como Pfãln«r$ teito* 
f4cs dehaiàío» daa fius jírn«Uiis^« €*i q*^ 
m5 eraâ Povo obrava& peK)ft ? dio&íi^ 
uáraórlhe jara a viagem^ o nvtítí^ wiA 
mim ^ bum cafco qwfi pcrdrr, afníiM 
4ote àaoçcis para o» fesvirem ^.tirií^frisp 
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gor^ todo íii|úria contra o hoiBenf^ 
qiie acabava de fazer tremer os ma¥es 
de Calecut^ de^ Cactibaia , de inclinar 
asCoYoas , de aballar os Steptros. Peío« 
tt$ qoe na Iftdia foraô 09^ tratamentos 
em Portttg^U Na$41has Terceiras achou 
promptos Qs^ferros^ cbfn quetiavfa def* 
embarolh em Lhbòa;' NeltH fee a ftra 
entrada da.tíbeira airéao cárcere nmn^ 
tado ern^ ham juqieitiò 4 que •foi <i fcã 
c»rro:»trttfQfel v >r«deâU)o!dir baita plebe^ 
que .th tratava com Asqrrrefpondenciá i 
fkgffiiír^tm 4)tt&D iii:^ Mtff ido ikití hwm 
«af^etft iifotoro>^eefcfbb«9»rMeo^ft#^r« 
ror.tk taitt(»>BarbâfotH at^^^fe IhetU^- 
gôu oriativco 'de^ivél* ftia tiiufhc^ nelie 
^^0m dovs^armos em mlferíis tttte^ 
mai <â»iDo|iiccmftdnciâ de títima aaòQ- 

Por empenho do ©ocjoe' de Bra* 
ganqk ^ feu pareâtei^ obteve cHe ^homa 
a4»dteDd« d'EI-Rel. 'Nella^ na&^^lrti- 
«>arde Lopo Vaz, mastodds os af^ 
se Aos do home ti) , fetn eA^óecer a fuá 
4ignídade , (iA\itz$ s drifèraô vivos i 
fórtes , 'pathetíco^. quantos fentimentes 
cabem oa vafiidad da alma pa)ra juAtfi* 

car 
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ca»acq0es<y mover efpiViros , abrandar Er^yM?gí 

mâexibilidadds^ atcrahír coraqôes. Na6 

fe efqueceo a fua illumínaçaÕ de fe 

confrontar con) Duarte Pacheco Perei- 

ra , com o grande Afíonío de i^lbu^ 

que I que ^ com Diogo Lopes de SiV 

queira , com outros Heróes do feu ta* 

aianbo, que (izéraÕ o que elle fez, 

e fe viraÔ no eíládo ^ em que elle U 

via. Elle refpondeo piòmpto, judícios» 

ío y e «copciadente ft quarenta e tre« 

artigos., coro que ^ arguio o mefmo 

Rei em pefÇna^ q.uari todos refpeâíyos 

a Pedro Mafoirenhas , e efcrkos peto 

npflb Couto, pa íiudiencia foi reconr 

duzido ápxiíeiô com o defpacbo de fef 

ouvido em juízo para aliegar a fua der 

fenfa. A fentLeuqn foi ta£ rigorofa, qU€ 

depois de o declarar intrufo no goveN 

IK> da índia ^ o degradava pt»a'*Ultra- 

âBar ^ e lhe mandava pagar a^Pedri^ 

Mafcarenbas o ordenado anouaJ^ de'dé$ 

mil cruzados* O Varaõ refèntWd fç 

jçUfou a fervir em Ca ftella ^ donde fe 

^efcolppu com os motivos da fuia eva« 

fa6 , fe queixou do rigor ^ qpe^^om 

isiU £s ufava ^ « 9 R«i clenaeiíte ^ «rata 

bem 
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Brttidg. bem ftiforcdado^ lhe peirdood tôJiiAt 
penas , o mandou vir para a Pálria 
com honta } mas e)k como fimplés 
particular fe retf tou pafa as terras , de 
que era íenhor , aoride pafTou é refto 
dos feuf dias até o oitímo no atino de 

Todo era jaftiqa em Portugal iia 
épora de Lopo Vaa. Só à téldytê Rahc 
Xarsifo^ que prefencioâ a. íua entrada 
em LisbM ; que iia6 hatfia perdkb to- 
do o fe» ealyedaU ^ue efta haUI ítitil*' 
gant#4 teve ntfatieiraide.^ílludír; EUe 
fez bem vér que osMiniâros*^ coa^ 
que eraCára em Lisboa 4 ntó eráG Pot^ 
tiigoezes dííferentes dos enm^si^ com 
qfoe elle eorréfa^ósidflíicios^Éa índia; 
£1k lavou até a uUittte i)odoa do (èia 
crime ^ foi re(lic^{d0 com diflimçaÕ ao 
feu cargo ^ levando carta de fegurcr 
para cometter oatros de Mib. O <MI^ 
/ trarky foccedeo ao memorável Veckir 
AíFenfo Mexia ^ aos orgulboíoS IX 6jí#-^ 
cia Henriques, D.Jorgé-deVMencttí-i 
ambos GoverAadt^i^s dai^Moiucas i< e 
a Diogo de MeHd ,^ que o fora de 0tp« 
mtní. Pouco depoiâ |t Lopo Vms ?MN 

trá- 
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ttiuÓ elles em Portugal arraftando gri* E^a ni§i' 
Iboes 9 c cadeias , e havendo apodreci- 
do com o tempo nas mafmofras , fo* 
ra6 confiícados , e baordos : caftíga 
betB ligeiro á enormidade dos (ens iti« 
Ailtos. IHc verdade qire D. Garcia te* 
vc pouco que perder em terra , por* 
que o 'mar o confifcon primeiro , que 
o5 homens. D. Jorge morto «o defler* 
ró do Braf)] , paifirria e vida menos po* 
bre. lO &íexia^,»fertt"éí%ota mais ctiK j 
pada^ que todos 4 as fuás riquens im^ > 
menfas ^ á forqa de/raprnai amontoadWfti 
era^S as provas ^mtfs terminantes parai 
a fcntenca nde hum '^garrote ; ^qcando 
naô baftâffemos modwfndfgna»,-conal 
que tratara o Rer de CochimííCam o 
ponto fixo em f c etiriqueccr por míio 
dos roubos , e injuflfças^ como ahar*^ 
mente fe' quetoou o mefAo Príncipe a 
Nuno da Conh». 

Por aítívas , que forá5 asdiHgeti- ijjO 
cfas de Lopo Vaz para deixar na Io* 
dia buma Armada rçfpeitavel , todas as . 
fiias idéas ílfadio ax^ueUc Mfntftío^ 
mais atteoeo ao fcu íntcretfc ^ que ao 
bca públlw* Na6 «chou Nana da Cuí» 

nhã 
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&r« Tttig. nha o que penfava , quando bauire de 
defpedir para os feus deftíaos com tret 
EfqUddras os trt» Silvcirai António « 
Heitor , e Diogo da Silveita , e foi ne- 
ceiTario para clles metter eoi ufo a fim 
grande aAivídade. Reconhecendo que 
o Mexia desbocado neceflitava freio ^ 
lho deitou no r^fpeito de António de 
Saldanha , que nomeoQ Governador de 
Cochim com poderes amploa nas fabrl* 
4:a$ da ribeira , armazena , e enriiiqDan- 
£o era relativo i faâdr*^ e conferva* 
çstô das Armadas. Por laeio defie ex« 
pedience fe defembaragon d Governa* 
dor para a applicaqaS dos negócios da 
Edado , vífitas das Praças ^ con)muni« 
caçaó coo» os Reis amigos , que fc 
pagáraô tanto do Teu d^otereííe ^ e 
afTabilidade , quanto fe- efppenbáraS 
em refentir a dureza ^ o amor da ga* 
nancia de alguns dos fetts ptedeceflo» 
res. 

Diogo da Silveira , bem infiruido, 
foi mandado com vinte véUs^eontiouat 
a guerra de Calecut, até obrigar o Ça* 
.morim apedira paz« Elle fe2 humfo* 
go ta6 víto fobre a Cidade ^ tteoit 
i' : ' neí- 
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néllú tari íncetidio ^ que fe o vento lhe Eia rtíài 
dura oiats algum efpaqo ^ Calecut fe- 
ria htmi monte de Giaz4i« Depois guat* 
duu as boQiis dosr rios com tanta vigi* 
lambia , que. ronipeo ta<io o commer- 
mio ^ empobreceu as alfandegas do C^a* 
iporim ^ fez que as náos de Meca criai- 
fem raízes nos partos* 4leforçado de 
Goa. com mais téhs ^ entrou em Man- 
galor para render as graças a bum 
Mercador . pptemtfiini^ . de Narfinga ^ 
que erquece^dt^-fe Àt /er o feu Rei 
Qoflb tliido^-buCcára.efte refugio pa^ 
fa períegurr kW Poiíuguezes. Elle o 
faufcob no c wtrdí <la mefma Cidade^ 
aonde £r 4cieedeo com mtitqs , até 
^eytifioiseo^^m todos. Da ímmenfi* 
4a€le!ãas49rez»s fe carregárad os vafos, 
nntx€Cick\m.^6o canhões : o mais foi 
coofutninido. pelo fogo. Pdte Marcar^ 
GémriibdíQÇaooiím, que vinha comi 
50 pardos foccotrer eAe poderofo tra« 
caete <4<á"is«8ii .doe eftrago mudou de 
rjiaio ; n^as.o Silveira o fegoio até a 
monte Deli 1» aonde o baico 4. e vol* 
tou a Cocbiai^ parggoflar a doçura dnr 

itiô^fas.;. ,^ 

ZOM. XIL t «a 
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•Itwncs» Appííefeatoiíife eftc gigante de 
valwr fobre a Gid«^ deSuti-ate , Ei»* 

^porto 'd» Cottiwíiefciô út <>mb^ya , « 
{Xira âJrarâJdr nad teve maris traiíiiUio^ 
1^X18 defctribárcar. Os iTwradoTCs fc re* 
fogiituè m át RcyncI , que Soava pc* 
iix 1*1*0 a tima quetro Ic^af. Imiu^oir 
^ iça rta]^ide2 ^ Amónio da SiivtivãiXÈr 

. icou^futó fu#i praias ^, aofide o cfpoi»^ 
v»õ 4r)(S> 43a«*toá ^ >c tf(|>ooo tafiámei 
para lhe tílíp*taFem^4)d«fcmlMi«t'>R: El* 
.It na tifta de 4iiiiif Síquadraé, « Kia^ 
^oel âe Soufft tiv de ©«tro , learáiaí 
de irt)|^<9 «s inftttígos ;» -ftrrçíraÃíôitwn- 
:Clwiri*> fiíferaÔ-feíeílJiOTWideAcyncii 
; Ainda que fe vk6 0S inítpígiis U4r»còai 
.prt<!i^rea^a6 bufcã<id\^o'afylo^^^brlao(^ 
•quês v^od«é4e ptad<Mte^aiidòa «rcaí 
-a fdtlradi ípam fe5iia64efmawéifeiii « 
a6#lAá4toii. Bará a^tiitfta f»a9te dod^po^ 
(io )ti«6 bajftáraô 5 j i»4fí«li da Amaéa. 
'Paira que -a fua mowftrttofidadc^ dcf- 
ipdit»nj}to a e^bi^a^ iiaô fdfe tr^p«ço 
da viiítoria , o Geotral Ibe inaii4<»0'p^ 
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• fogo : . ardéf a5 thcfouroft^ a Cidade ^ Era.Tiég; 
e ajCiropanba com aflotabco gemida-» 
queUas Regiões t tomárafi^fe quantida*^ 
de de naviot, e muita aflUboita ^ qv< 
foi lanqaJa ik> rio. 

Coo) celeridade exiretna AatolMO 

da SiUeira paf&ndo a DaimÓ. <» e a 

Ágaqaioa 4 aartiatou como a Surute; 

c a R^yneL N|6 fke ficando }»«>voacsu6 

por tcírda a cóAa ^ qut Áâ6 piiiuiífe % 

ii6 deftn»»de ^ eUe fuL deficsnqar baidà 

imiCQ em Bâfl^batitit paaa obrigar 

Bai ét Tsná <» eípaniadii da rapidet 

defte ttirbrU)4^5 a paji^r os tributoaii 

que devia» DaqM íui eUe ^udlr at^rah- 

tífco Pereira de.Bcri)cdQ, Gmernadftir 

de ChamA ^ !q;ue> íahiodo íiiiprUdeiite 

com pQucoa a ibccoí rer o Tanadar da 

Cidade r» gUf rra , qae tinha com q$ 

Capitães éc. Cambaya ^ tiaã lhe- vako 

^ esfor^ ero^ panido ta6 defigualp^ 

M deiíat de fegtÂr a dtrcoia ^ quando 

o l:aiiadaf a dcíainpar/ou. covarde. Ap- 

pareceo* ÂMM)â»^ da SiUeíra ^ e os im^^ 

Q>igos {t ítr^aWraÕ*, << 7 

MeitAr «da.Sílveka chegeu ao £& 

i^Htto V e Mtíiuía bpcai eífaiboi» os t^ar 

T ii ViQS 
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vios da Armada em forma , que tia'*- 
da entrava , nem fahia. Os feus Capi* 
tães 6zéra6 prezas importantes , captj^ 
yáraõ, e matáraõ muitos Mouros. Co* 
mo a reputaqaô de Heitor da Silveira' 
neftas partes era do tamanho das fuás 
acqões , ella baftou para Mudafá , e 
Çofar^ aflaflinos do Sultaó Comman- 
dante da Armada Turca ^ levantarem 
o fuio de Adem , que batíaÔ havia 
cinco mezes. O Silveira com politica 
fem efcrupulo veio a eíla Cidade físra 
mandar dizer ao feu Rei ^ que elle fa« 
bendo o aperto , em que os Turcos o 
tínhaõ pofto ^ voara para o foccorrer^ 
determinado a íaveílír-aquelles adver* 
íarios commuos , fe elles tíveflem ci«* 
ra para o efperar. A èfçzÓ defte com<* 
primento em fituaqaÓ de tanto fuílo 
negociou taô diligente com o Rei conf- 
ternado , que elle fe fqbmetteo vaíTal- 
]o de Portugal com o tributo de 
iO(2)ooo xeraãns por anno : Tratado 
para Heitor da Silveira oiais gloriofo, 
que fólido ; porque o Bárbaro depois 
da fua partida ^ para fe aprovciur dos 
intereflcs de buma náo noflk ^ que foi 
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fcu porto , matou os Portuguczcs Erivulg. 
com os mais , que o Silveira deixara 
ncile. Em fim , cftc grande homem , 
excepto cm Meca \ achou francas as 
entradas em todos os portos do Ef« 
trciro do mar Roxo , fem mais traba- 
lho , que o de lhes prometccr a protec* 
çaÓ do refpeitavel Ponugal. 

CAPITULO IIL 

» CoHtinuaÕ os fuccêjfos da índia nef* 
te anno de i^ jo. 



;Ei 



M qutfnto ostres Heròes Silveiras 
cbravaõ as âcçÔes fublimes , que acabo 
4e referir, o Governador empenhado 
póT El-Rei. na fabrica de buma Forta- 
leza em Dio, negociava com Melíque 
TucaS , que o de Cambaya fizera Go« 
yernaddr daquella Cidade. Era Tuca6 
filho de Meliqoeaz, e irma6 de Meli* 
<ií]e Saca, que fe havia refugiado em 
Jaquete , como fica dito. Gafpar Paes, 
homem antigo na índia , que muitas 
vezes tratara em Dio com os três Me- 
'liques Pai , e Irmãos « foi eleito pelo 
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ifk ?ulg: Goyernador para ir agora fotixhr osfof^ 
dos da fidelidade de Tuca6 , (e acha^vii 
(letles aberta p^a lhe inirodozlr o ce« 
oior ths tyraimias de Badur ^, e fiara fe^» 
guranqa <Li peíToa incliaalloaoa bo^s 
intereí&s. O Paes foi excetienteméDte 
recebido , ifleparayel , òfficlófa mente 
tratado por Tuca$ ; mas no p(>mo daa 
negociações , ellc encontrou hum pru- 
montorld! de tonlancia na Sdilfdade re- 
conhecida a Badur, porfiar dellc praça 
dê tanta importância á fate da trahtçaõ 
de Teu irmaA Mclique Saca; Nada con- 
cluindo , o Paes fe rccolheo a Goa com 
as nvíof tafidiêíM dedatridas , cónaoQ 
animo va^io de efperanças. 

Pelo fnefmo tempo nas'MòIuca^ía 
fofTriaõ grandas trabalhot agitados pe- 
los CaAeihanua , e pelo fcà aHado o 
Rei dt Tidnre. Quando fe pediáíi foc- 
corros a Banida ^ aquetlat aUatfoa com 
ô Rei de Getlòlo nos tirvadiaó Tenia* 
È€. D.Jorge de Menezes no rDéio das 
/nas deforJens foi tattfe)iz\» queiuder- 
«t>too; que íea retirar a FeriiâS <ie La- 
Torre eom oe CaílelbaBos pata a iHia 
idb Caimíoo ; que forçòvr oRel da Tl- 
- ^ do- 

Digitized by LjOOÇIC 



P^i0Í5^.nnQríeo ode rTerna^e 0:^6: feot 
f^^Hti de. viçpeno proçínAtío .|p>n C^H 

Ay3Í<i ■» irunaõ, (kt.defuntov Crçfcéjaô 
em4& ^s i¥f upít^s , que hiaô clnígNídO» 
acs uUimo.s tçr«io^. da no(& nuiáWí^ edil 
4QS^ Çafl^lbwos.v conjiiraíbsv os Heis ^to 
iodaras Ilhas pftf^ degolareoè ists.indt-^ 
YidiHid iio bui3íKi^,í5.otítra Natç»© arfa* 
•ar dfi(Cacbndar<iôS,;qae qoejríft dtlihr^ 
^Wrw^^oj^rfpíeipfl^,, e fai^r:f« Rqí# 
D. Jo;tgt> i«fipjriji|d0t bem a !nÍDd«r d* 

à Boftafc^» PP«« f BjegcdoV , .« AUwl? 
fantc djftT<ftmatpV^<ju€,í<wiftS aciíH^fef 
faraó de^pHiPfí.^ííí^ djíus OflScíaef fo;. 
laôJffltpa p<w'iifwn4*4ev^ e,o CachiJ 
p^fi^a cpm a :Q»bc(a as ã%tQâide«K^M< 
4efip^ de tafpip5:m)ii(ls 909 for vi r^ : , 
,,,, . tewel de...Uiwt.^ chifcga.éo díS^Mar 
ij^il Coehiçn^ d.çp pAiiedais dcíor<l^ 
infcmae;s , cm.fiqç ^Uas ardUÕ ^ ao G«^ 
êmxn^w^<\W:(fm^^^tTi&u deCpfldio a 
Qoaç^ PírrçirAspàra dcpàr , e pfWr 

maio- 
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80 vul^^^^Malores do Sunda entre af dos Cé1efies% 
de Çamatra ^ de Java ^ das Fih'ppinti^\ 
Ilha , que tem 400 legoaa de circonfr* 
rencia ^ fértil de quanto a vida neceíli* 

V ta , rica da diamsntes , de atcan^or^ 

de bezoartícosn de oTpecíarias immen* 
fas ^ que a fazem hum abordo frequen"* 
tado das NaqÔes commercíantes ; Ilha 
povoada de grandes Cidades , regada de 
rios, que fe efgotaÓ nas embocaduras 
de qiiatro portos caudaiofos , rota em 
canaes , com facilidade para os tranf^ 
portes ;» Jiabitada de Mouros dominan- 
tes , de alguns Gentios fobordinadus ; 
Ilha em fim fugeita a hum Bei com 
governo Genocratico , que fegundo aa 
Leis , fe lhe communica pela parte ma«> 
terna, na qual os naturaés reconhecem 
1 foberania. Do Príncipe^ que entaõ rei* 
nava , foi Gonçalo Pereira muito bem 
recebido , e reguladas as condiçêes de 
(commercío mutuo, elle navegou para 
as Molucas. 

De nada importou a probidade do 
novo Chefe para deixarem de rcnafcer 
novas Tragedias das mefmas cinzas dos 
€fpeát,acií]os prccedfçiites. D, Jorge, de* 

pof- 
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^efto do goycmo ^ e mettido cm fer- Eniwlf» 
f oc , foi hum dos poucos homens fchV 
ce« 9 que confeffárafi no mundo ferenv 
os feuf crimet merecedores dos trata* 
jncntos dutos. fiefpirott a Rainha á% 
Tcrnate^ fugida na. terra de Toruco ^ 
que mandou logo Embaixadores ao Pe** 
feira , pedh^o juftiça contra a impie* 
é^àc dos Teus injudos perfeguidores , e 
a rcfthuiçaó dos Príncipes <'eus fiihos ^ 
que eftavaõ eomo priíionei/^os cm Ter4 
nace. Tudo elle promettc é Bainha, 
logo que avabe de reparat as ruínas da 
portaiezaw Ao Rei de Tidore por im^ 
peto de generofidade própria o abfolva 
do tributo lodiofo, que mÓ podia pa- 
-gar^i e adquire ncile hum bom amigo» 
As Ilhas acípiravdfi a aura benigna da 
.p4Z ; ar Páirtoguezes ao contiario fe 
íbâfocaô com elia : criados no centro 
da ínfolencia fe lhes fazia into1era?er 
4 equidade.' Contra o honrado' Chefe 
levantava clamores a calumnia ; mas eU 
le fe fazíaiiurdo aos éccos. Nada o aba- 
lava , porque: deixou que a re&tdaõ to- 
mafie poife de todoa os fundos da fua 
alma* 

Co» 
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Como nió^pprov^ftw açadumite^ 

a tfaa ptaiçt foi ocoupada pdo m^ultcu 

Omrmo Vtgafio<^ qnepeb (u2|digQit 

dsde do facerápcío htívi& (KomoMr a 

pu V oÃido co«ft Vicente da.Foa^ca^ 

bcmeiQ fedíciofo , traihiiHiou-, por ase- 

áar oi eí|>rrítH7f«^iff« par avivar a^gjuccra^ 

Piie?o o Fonfeca ^ « {imot&aa4oo poiro^ 

foraõ acções iii|liAia4ias ^ e o fepcira 

aiTtcaqada^ deqw/a/Fortalso^l: ((eria ent 

trague aos OiAeíNanoíS^ O^ «atatlBadcis 

oAíinaf{a& iMiSiii^ffue -efte^^^.^ <fi ck 

alrarva Tj^ta #ahQoven)a«d(9ií*?cÇ^o^ip> á 

Bainha ; jé eftn ta^ enà <Te(i9aii¥è «Ues « 

qillzisraé traxfrrtiafeuipisfiiido p«^ mei^ 

<ias i\iggeft4et% tom qticrlb«fi»Dafi ccer 

que na entrege^fe Ayalo j» A»>âij)Oi» cb* 

le a enganava \^:»àmj:s^ paaai atini^rJÒ i«r 

tentava matalb. iOiMri0 Jeitk -ot' do (e« 

«con&lho , qae íipprovárafi*' O teíulto-; 

ímarcou-fe o díá^ efn que parjfce dosicon- 

juradoí eftaila' oc culta efpeiMnw^o o fi- 

gnal da outra parte 4 ^^^' hinn> íer a 

aothora do mafliucfo gerah,d©s Poittt* 

gaezes , para cHa depois correr a fe» 

.nhorear a Portal ôza. Intentáreis M ve^ 

VX>ltofos , que fó morreíTe o iça Ga» 

ver- 
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Vrrflftdor Gonçalo Pcrcim ; dlc tó mor* EiMn^.' 
tBè t más a intenqaó dn Rainha (bíma^ 
tsllof a todos. 

Entrarão os poucos conjurados até 
quarto , aonde o feu Rei Ayato dor* 
mi* a félla* Vicente da Fonfeca , per- 
cebendo nos feus íemblantes' qoe hta6 
executar o golpe, para que elle miníf- 
trára as forças , os animou j e o iiluArò 
Goiiqtio Pereira na5 pode efcufar-fe de 
íer a viiSírna dof leiís nacíonaes crfmN 
nofosv la crifícada pelas mKos dos Bar^ 
èaros. Os que cftavafi de emborcada pa^ 
'fã Te avançarem á Foitalezá , vendo paí- 
ifár hom Poptugnez , que h recolhia , 
íem cfperarem o fignat corrêraÔ a elIè, 
O miferavel perfeguido ptíde chegar á 
•praça , dar afifo , fechar as portas , pe- 
gar a guarnfçaS nas armas , e voar In- 
trépida á defenfa. Os conjurados defco- 
rbertos, rw6 cuídáraÕ n»ais que em'fal- 
tvaWe , fem coiherern de todo eftç ap- 
.pí-raio itiíífs ffãâto , que tirarem a vi- 
da a Gonçalo Peneira , já com arrepfcri- 
^^ímento dealgans dos que lhe maqui- . 
R^raC a morte. * 

' O monfliuoío Vicente da Fonfec» , 

paf. 
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Ifi«i4g. paíTando de réo infame a Govefnadot 

abMatQ ^ arrojou^fe i temeridade de 

carregar de ferros a Braz Pereira ^ digho 

irmaó de Gonçalo Pereira, e a quantos 

homens de probidade havia em Ternate^ 

e remettellofi para a índia carregados de 

calumnias , e de opprobrios. Adiantoa 

as perfidías coni a Rainha , ^e elle ha^ 

via animado para Te desfazer do Gover^* 

wdor benemérito com o fim da líber* 

dade do R*eí feu filho ^ naS fá deíxan^ 

jdo de lho entregar , e^apertando^lhe m 

priza6 , mas defcobríndo indtdos ^ d* 

que os feus intentos etaS toais pernício* 

fo$. EUa efcandalífada ^ com toda a fut 

£ente outra vez abandons Ternate « 

que bloqueia , e reduz a ul aperto de 

fomje ^ que o Fonfeca teve de comprar 

os víveres pelo preço da liberdade dò 

Rei Ayalo, 

Com a foa foltura appdreceo em 
hemisfério ta^ efcuro hum ar fefeno 
.de tranquílUdade , mas momentâneo. 
Quando para ella concorriaò na Europa 
.o Rei de Portugal , e o Imperador , 
formando Tratados , qoe de bom golpe 
cortaflem nas Molucas as preteoç5es 

in- 
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ili<)uieus de Pdituguezes, e Ciflelba«£fgttt!g«- 
Aos ; entaõ baflava haver nellas hum 
turbulento Vicente da Fonfeca para o$ 
£i2er infruâuofos / pava as perturbar^ 
para as metter em ruh)a. Ayalo já bo« 
mem , e já livre , etiter)deo que podia 
reinar por fi mefmo. Patê Sarangue, 
que no tempo da lua prizaC linha fo- 
bre eUe authoridade defpotica , fentio 
perdelia , e fe conjurou infame com ò 
Fonfeca para unidos Os dethronarerar. 
Ás vozes calumníofas de ambos foraS . 
a dirpofic^S previa dos defignios ; de- 
pois fe feguíra6 os movimentos do 
Fonfeca para o tornar a ha Ver ás mãos^ 
^ «ncarcerallo« Penetra o Principe a 
conjuraqaõ ^ e fegurou a peíToa no fun- 
^ dos deíerios , aonde podfábemde- 
fender«>re do bárbaro Fonfeca , que nel« 
les o perfegue. Hum reílo de inclina* 
^çaó aos Portuguezes lhe tmpedf derra- 
mar o fangue de muitos por caufa de 
bum^ e quer antes parecer que foge^, 
Tetfrando*fe eom a Rainha fua MSi pa- 
ra Tidore. 

A fugida de Ayalo^ foi no jnfzo dó 
JMifem huQia fentença 4c jobabilida* 

àt 
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Eftvttlt» àe para reinar. Elie a| &z paiTat ^im\ 
julgado, e Tobre eíle áiodaineDCa v i€ 
que acabava de f^er a xaufa motina ^ 
eftabeleceo odelicAlo efcrupulo deDatf 
o declarar decahido ido Throooé EUe 
hz a declaração íoUhhus , e oianda a 
Tabaríja , filho do Rei de Boleífa , e 
àc huaia concubina , que occopc « So^ 
JjQ de Ayalo« Já planeado na léfla 4o 
Povo de Ternate e(lc fanuíma da Ma- 
geftade , o grande Bt^Ctçs^ íc pó(U 04 
. daa tropas , e «nim por ^Tidore a £0^. 
^ vC fang^e para (^ mkigwt de doui 
Mei3 ; de butn porque Ibe fugira «^ dó 
outra porque o amparava.. Foi tz&(e^ 
Hz o intrufo ufurpador da autbortdade 
Poruigueaa , que 0$ daus Spberaoo^ 
nàò fe atcrevêrafi a vér-lbe a cara , biA& 
cando. o efcondrijo daa caveinats pa« 
ja naô h porem na pcefenqa d» «Cr 
.peão ^ que deícobria o terror m* Utr 
íplenck« ,. 

, Ma votta defta ylAoria {p&ai(^^ <^ 
Fonfrca . (e eflcçBtra. com o (Cada«er éc 
bum dós feus filhos baOardos, quehufU 
yaflaJip fiel d« Ayak». d^&Uára ; que fi« 
.^a .o^iiHB(«ho m..amK*^ VioiJkbkt 
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*i}a , fecâf: Ibenag fugir» t efpcâficu- £r»«al|> 
lo criflei» spíe pek) cfue tmha òchonr 
iado , f4» novo ob^âo ét cclcxa , de 
ódio, deluror do Fonfieca centra Aiji^* 
io» Chutji vex m«nda' trtfipas ^ que 
periígaò^ e (porque o a^iâo Rd naS 
^6d€ jrefiiliT-ibe ^ fe rettra para Geilo«> 
lo. A Ráiâiorâ &ia MSt lhe cabe oat 
flsâos; e hum homem Chrifta6 no no*- 
mty oa^âcçotti barbaxo^ anKxntoando 
A untas, atrodtiaiies o deípreso das nof- 
ias Leis. fam»^ que nos toipedem oi 
«»airiCQomas inccfluoros ; o Fonfeca 
como fe foíTe hum 'f^pa^ dirpcofona 
infeJia Raiiiba para cafar com íea ami^ 
go Piító Sa^aiigue v^ atnulher do Kci 
afVyalo para fe receber cooi íeu cunha- 
«lo Tabar4^. Daqui ean diante Vicen- 
te da Ft>D&ca , naé fó coiDeijou a íer 
oeÇcandaio dos bOfD<ns<, mas elle abo^ 
ttinwrel a^i mekno. InnexoiaveíR os 
tcmor^fbs ']i o atormcntanrafi , como ?er- 
idugos. DeiicQiifía^o de ^^ de tudo ^ % 
4c todos, temia «sfombras^ efpanta* 
Hrà^^ dos 4»omeRS , de 4 ia ^ e ^Y>oite 
-sia6 defpíft ^s «tmn ^ {yendía o fomtiO , 

dC€S,j 
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Bfivii%,d5es ; encaS Ibe gritarvM mtts ahd it 
cotifctencta ,6 fcm lugar de craoqatUt'^ - 
dade , paivoe ^iic • ló o* tinht paura a 
iieíe^eraçaõé O cetto he « que de tati'^* 
«os critites, feelle fiaô os expíou^i fA 
de « Deót reeebevta o caftt ^> ' ; que 
quanto do» hômeiH *nt6 teve outro y 
iiMis que ir 'de Tefnaie ^eto para a 
índia ^ aonde k>ge foi Vido Tolto , ^^ 
me , e honrado « Océupando empregos^ 
Para concluirmos neíle fugar coo» 
os fucceflbs das Molucas àté a- entrada 
do anno futuro, fc-deve ^Bef^ i-Qjie^ 
informado o GotertShídor da Indfa da^ 
tíióxit de Gonçaiô Feteira ; do ieAad# 
das Ilhas , checados á índia os prezos^ 
qúc nmndâra Vicente da Fonfeca ^ el* 
le nomeou a Triílufi de Atáidê para ir 
fem demora pacificar as deíõrdens^ Na& 
era o Ataide homem de caraâer para 
a fim a que o dedínáraS, e foi multo 
^ue hutií efpírtto ta6 iHuminado , co* 
mo o de Nuno dâ Cunha , naÔ o cobÍí6^ 
cefie. Nós vamos a ver neHe outt^a 
imagem quafí-feAfielhante ab!( origfnaes^ 
que deixamos retratados. Entrou TriC- 
4áC de Ataidç em ÍTffnMe.pKeQdèriii^ 
* Vi- 
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Vivtnu da Foofeca ^ que havia Ter Exa?iil|. 
lemettido para a índia com D. Feinaa* 
do de la Tottt ^ e os mais Caftelba« 
BM ^ que efiavaõ emGeilolo para da« 
bt ferem maodados a Hefpanlia nas 
Bufias náo9 , conforme os ajufles fei- 
tos eeue £l-Beí^ e o Imperador* Juf-- 
umente recciraô elles, que o Bei de 
Geilolo na6 os deiíaÚe bhir^ e ti\e- 
ra6 ncceffidade de fe valer da iodúfiiia 
, para efcapar ftm msior perigo* 

MttCiiaoiente fc ajuftárafi os dous 
Chefes 5 e tefoUeo o Ofltlhâno, que 
Trífia6 de Ataíde os mand#fle pedir 
iquelie Rei ; que eties £ngiris6 na6 
querer eflar pela ordem ; que a publi» 
cariaô huma idéa dos Portuguezes pa* 
ra os lazerem prifioneiros ; que á vif- 
ta àz repugiisncía entraffie eíle coro tró«> 
pas em Gcílolo ; que os Cafielhanos 
íe ofiereciaÓ ao Rei para os cumba» 
ter ;, que no punclpio da refega fc 
lançariad da parte dos Portuguezes ; 
logo unidos dariaó fcbie os Bárbaros,^ 
os deftruiriaõ , e viríaõ com ellei pa* 
jta Ternate. Em tudo correfpondeo o 
fuçcefTo ao ajude. Foi c^efituido o Bei 
aOM. XII. U; eu- 
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enganado ^ cooílwtngtde ai.efc«:nlír& 
aos bQfqw» ,. e âcandii. a íoa Cavte 
«o de(a(]lparo, w CaftcMiaflos.em. rcí- 
wflhcciaicntò dfe Ibcs t«r. farirido és 
afylo , com aiuda éos PbaítuguMes a 
rcdtt«íra6 a clnws.^ Elle$. ficr«6 pam 
Tcrnatc^ aonde ewbafcáraô parada In- 
idia.cOQft VtccQte da Ecnifecã ^q^cf^ 
ei^tegue a Fcroando. éc laTãiarèpaca 
o apTefencar prezo aoGofCftMdoDNti* 
no da Oinba* > <> * 

Oa ^génios libcftínoa ♦ i^ atóS fe 
refreairaõ com-a^cominiiaqaíSíriiaa^Af* 
grai;BS ^ foobéraô^ aproteiíaí-fosii^jdP 
TriftaÔvde Auide para . coittiima«« 
íia feitura. Ellcs cfcolhéni6>>paia:iÉu» 
cabeça íi Onwtraô , ^»» ^touro v <?«« 
JD- Jorge de Menczeí^ dtftetréra 'pai 
cmnplice na can)or»ça5 de GadfiUa* 
TOCs , e agora pelo Auidc fora«í»eftir 
t«ído a Ternate ^ tratado coçjoí btan 
amigo. Era cllc hum enaulo ioexo»^ 
vf\ de Patê Saranguc , homem Intrí- 
garrte , 4e quem fc valéraÔ os f«licio<* 
fos para perfuadir ao Ataíde ^ qêe El- 
Rei Tabarija intentava matallo. Sem 
mais esaizic , o (rlíle Rei ) o Paté^ 
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tàadés os fel» smlgDS Com6 pmtos ^ c JBmvdg; 
maiultéos ínnocrtitics ptra a Índia cimsi 
li^t» de réos« blegépaG escoojuradM 
fiovo Rei aCacMl Aeim, «UiMo i« 
ifao de Boleifk ^ e da €aa conctib^íM, 
^\te Da6 queria largar dos bfaços «o 
fcntot Infante fhara ir iier vMStífna dà 
•mbiçaõ éw l^^nugwtm. Eltea Uio m« 
fMcámâ por for^ a ^ arrotando*» « <Ma 
de ftuma torre á rua para pa^ wmm 
vida o crime da r€pttgnattCM« 

l^arcce 4|tic 4) dtòaa féAHeivie das 
I4®l*^s ifllioftea a conite;a6 dc« Pm* 
liogaezos ^ i^uc neUaa rcrf^urdrafi hálitos 
%eneRofos v ou q«e os Governadores da 
indta cfcoliifaS para ^ matidar a ellas a 
tftoria vdft plebe , o» liomens Infames , 
498 em Portugdi fetirnirad dos catct- 
fes para ect) Begi&es ^6 remotas tíf« 
-Batem o crédito da NaçaÔ ^ e mancha- 
vem a -probidade natural dos Poptugue- 
«es honrados* A maior parte dos anti- 
gos nmradofes ée Tesnate , caniqades 
4t fopporcar tanus tyraonías^ abando* 
nirsó neAa ecca4iafr a Pa cria ^ e ^tdi- 
u6 o amparo dos Pávos viíinbos. ET- 
^tt naO i)t tpãttkA. teG$t>er ^ dJriaO 
U U que 
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que ecn pena de haverem confentida 
na fua terra o$ manftreá da huriiaiílr 
dade , que crafl? o horror » o efcáiida* 
lo de toda a mítareta , f3ra!!i mertce* 
doras de fer afFogadtos Ho berço. Por 
outra parte o meímo Attfíde unídb com 
CamarraÓ , na6 cuidava em dais ex* 
pedientes ^ qoe eQrique<^èr-fe pôr lôeios 
iníquos com huma total derròu do 
Commercio. *' ' • 

Na6 pode (oSftt tàntH eitòr^Sès 
o Rei de Baclirafi , e clamou^oritfra- eí* 
las \ mas a refpofta foi ^ntrarX^ámaf«^ 
raõ a fogo , e fan^gQe< peb IWi 4ijuêair 
do pelos feus ami^i» ^^ Tflítí^é i é' 
forçar o miferavel Rct* a^corttprar -W 
paz por hum alto preço,^ Ao* ntèftiiii 
tempo mandou o Ãtatdé <^piMt 'ajuílar 
alHança com hum Rei das Ilhas de Mo- 
ro ^ certo EmíiTarlo taõ pouco efcra- 
pulofo ^ que para fe conformar cona 
os eftylos daquelles Bárbaros , bebia 
com elles o fangue humano Tem bor* 
ror. EUe o naõ teve , quando tratava 
de paz, de roubar ao Rei alguns vaf* 
falias, e efcondellos no fundo do na* 
vioj mas hum falvando-fe aaado, deo 

pai^ 
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parte c|a perfídia , qii« foblevoo ogravulg. 
Povo para corr:cr i vinganqa. -Com 
trabalho fe pode efcapar o EmiflaTío , 
que encor>trqii x\o. mar. Qutro verdu- 
go , que parecia querer vingar alte- 
rado tantas atrocidades. Em fim,, to* 
dos.. os R^ia d^^ Mo) ucas fe conjura- 
rão para a noiía raina. Refolvêraò 
defpovoar toda a Ilha deTernate, dar 
fogo aqs feus bofqoea ^ deixar-rios fós 
na tc^rra. calva «I perfeguir^nòs atéani* 
quiUr-T»os : Cataflropbcs horrendos, 
qve dfír4ra6 todo a lempo de TriftaÕ 
^ Atatde ^ até chegar o fanto Go- 
^erruidor António GalvaÒ , filho do 
fran4e PM Duarte Galva6 « que rou- 
4oa ^ hf» doa negócios. 



CAPltULO ty. 

Câtítiffíiéhfe tom Mtros fucâe£os io àn^ 
nó de I ^ jo ,, e ús àe \% j t ^ 

por eílbUo á decadeftda la(lrfMif*^(k 
ChrtiiMelaie teco^niirtiftfd di^ iuis iilú» d# 
Mor», pUHt«dai ficfoâ effdiços :kica»« 
Ç9V€«^ de» Vem ra vtis j^aáret Sífte6 
Vât ^ #ui9Qa MiÍNi4o^ diioutwnpanittir 
f44 HtíWrda»'^ Fra»€{fe<^ AivMe»s 

dípco^^ttfos do Refuo^ de que(ira4> Gar* 
p/tâes Pedro/Lopa» <k Sft^ptyo ^ i|m* 
vinha protrfdd* Gfwcftiador de -Goa-; 
Francf fco* dte Soufa Tavaics jem Cana^- 
lYor; Manoel de Srito ; Lui'sr Agrares 
de Payw , e Feniafi €iind Io; .Diogo 
da Silveira andando na cofia /dp/MaU' 
bar foi o remédio da j)áQ.^de Pedto 
Lopes «1 que . eòeeqatmu i& di/á:ri4^q 
doa mareai» feoti^ traxer honft/ó.homem 
fa/S , que a gQven)aí&. Ellea meiteo eoi 
Cananor y e coiitioiíandaca gsiecra.dío 

Ca- 
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CikcQt , reduzío os portos marítimos bm ^irff* 
a tal extr^miJide de mifería , que o 
Çamorim movido dos fetis rlayiores , 
pedio a pa2\| i}ifó| o Govcmadof lha 
Ciincedeo á)m às condições , qoc quiz» 
Nano da Ciinba as eílimou pelo 4eí« 
isareoà defemlMiraçaido para a expedi** 
qi5 <ie \yio 9 « que já a Híftoria «at 
i»>tiarkli* 

' Tddo o. inverno foi de apTieftps 
^ptxw a poderofa Armaila , que fe def- 
tintva acttipteM ta6 Importante. Com 
i^ctiegftík de.2i||tK>co homens nas cln«> 
CO niós ^6 Ref)!ko íe engroflou o pò* 
dbf. De|>oia^e carregadis as que ha- 
^aft voltar ^ e aonde embarcou por 
«ivdem d*£l-Áeí o (iimofo Vedor Me- 
-»« >om os feus ben^ con6fca<ios. «ad 
copiòfos^ que fe repart/ra^em^orqões 
a^srhadas pbf todas «s náos ; <) Ce- 
^rernidcM' fe «pp1i^:cHi a ajuntar %% da 
^a^Acmadàv que edavaõ dif perdes 'por 
dlíferentes partes da Indla. Toda t 
NobretBa \ que ent«{i «ra mu(ta , ncom- 
panhou ao Governador nefta jornada, 
«íeiía a re^ifla gerai <}a gente, que 
ta via embardar car iBaii de soo réta* 

dQ 
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preflcí ém CcwAfm\ é Gw v fe*«bí^ 
ra6 j(J>5oo Poiftagúcícs ^eftm^bff pá- 
ra o dtirémbfifqiiê \ 1^4.00 ^n a éi}#í^ 
pagenti doJ navióf ; 2<|>íaoo CanarMs ; 
8<5ooo cfcravòs armadas i^ e qoaíi 
5(í>ooo reiDeíros : poder , que até 
áquellé fecnpo m6 iam vtdo na In# 
dia debaixo das noflas bandmac outra 
igaal. . / v - .: 

i$3i S^hio a Armada; e defendo eodiV 

rtitat at proas para o Iug«r<U> feudef* 
tino I» perdeo ^ pr iocipal pc^r fe occupaf 
inútil mcfnte no accettoiHo^ Soube Nu* 
tio da Cunhi , '^oe na liba-d^Btib , of* 
to legoas diÁarite de pto^^éftaw^htftn 
GâpitaÕ d>'R4dur^eòni ã^Qd bemenc 
Turcos-, c'AV^bes. A natareza si de^ 
fendia ' coín> t ocHedo^' enunent», ^ w mw 
te' cooi aHfiharlaí tà^- nucnér^fii ^ qm 
Nuno da Cuntía ctêa^ qile-^er^- lama 4» 
guando a vip. Inconíiderada^mètius^fe ne- 
jToIfeo o ataqut dêAaílba ^ counío re>dt 
faa tomada dependei?^' a <onqui(la de 
Dío. Avançoiufè a^ íh(íotff?áeraqafti na4( 
querendo acecitaro reftdiíftlento wtwi- 
\urio dos irirml|;of V '^ ^^ refólvoo 4^'« 

. tiafi 
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i»E Poíft^radA^v Lir. x%v. 1 1 3 

AtmadU toiÍQ ^ coraçjfi de&mparoo os 
B^hario^ 1» ^que p^d/raõ hum Salvo-coo* 
4a|f> a Nmdo 4Á Gunha para o feu Go* 
vçrnador vir- em peflqa: tmar . CQin elle 
o reiídímemo ^ .qv>e fe^^^Teji^azia ds con<> 
«iíqões de deixar. fahít a toda$ com os 
íeus cffeitQ^. DemafMdamaice fero o 
Boffík Cbéfe.» porcoi\fíadio no feu por 
der , eile regeita as propóílas , e deter? 

i i-Oiehagv.para lOiítva^xtrçmç paffár 
faCr,o$' Xuçças. OjqAje^ OçUes, k^vi^.ÍJ^ 
Hulpti^^M dreifii/pfifaçaÇ^ i RfÍQluíp^\a 
»jor,rcíi'^ltlg3cÍWí,Efl mjPl VàJ^K^Ç^^^ t 
ajcè «JWflípip .doi &B jQíéC^', \df g^ô as 
iiwVhíreí)i^:^vq$ 6lb§s '^.jr^paass.lwflías » 
e:>as:c<it«e9M.f» jftntíeiffíplks^devffa do$ 
AnfcovwsT»«iíW- feò€anjpfa.6,p^ra.ímorf 
n»r çn^f^dp.^ieirf p&f. h^eiSir^para 
qttffiiwd* ps««U^r,açc ^fftrhwiT)/* ^cf«- 
fe ->,.q«e,ha/vía;píí(r^:f aJ4m da^i^^í^ g** 
t^fMiidad^ P «tàquft fe fesj por féis, pat^f 
i^s ;djífe|FAn^): pór . pjatf^^ taiuqs P.<^rpc^ 
^Dcmidkaitd^ots. par feitor c^a Silveira £| 
«AmoiiiOjd^ Saldanha: V IXog^ da Sil/ 
¥<ífa>t 13m<8> ^ft.S^;ir.4;ftíopio. da Sil- 
vei- 
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Sittflif. veira^ e o Gomoidor na fdâ^iiatdt; 
De hafiit^ e oucm pane fe ét^rtmotv ã 
cólcrt 4 obrftodi) «a lugar do valonirer^ 
dadeiro o terror , os tíanfportes Aif eí» 
piritofw A corpo petáiào (€ tâfiça«^â6 os 
^ Bárbaros aos aoflfos ^ contemos dis mor* 
rcr , com untd que mafufl^in. Houre 
entre ellcs bom Tarco , que iMircando-^ 
bom foldado noflb com a lanqa e«irif^ 
tada ^ elle lhe ofierèceo o vttitre , cor* 
reo peU lança até cbe^r a poUlifa , c»ia 

que ibedefcanregt(1èK> golpe V éoiriquo 
o^dcrruhíoa mono; ^ ?»;;>? 

Pízi^do efpeâaculor ifigr»ix>9.á hil^ 
fMnfdade v os Poriugueze^ cb<íg|Sra6 aoía 
mútm á$ Foftatezé v^uetteytra6'de d^ 
caUda. Mbrficoniflla o Ghéfr Túrw 
CO«rr tdda >a ^uifttilçôrt da il ha . íetti tfc 
é^p^r tiom fó;'homibiYi. Ntis ptVdetaiot 
3Y ; m»s qtó« caro folopj-eq^ dcft» vf» 
étôrta ftttí cm(tc\útrvtíà$ ^ âéfte erttfo* 
fõ dá t afdadie ? EllajRO$ cufftíiu s caírc 
aqÒeHas vida^ quafi todas de Pfiialgos^^ 
«i do fanw)<ô HWtorda Siíveí^t^a^i tiue tiH 
lia máfs qtié moitas liftas di^ Be^ ,^ maia 
que a mdrte de moítos ' hHV í Totcoí, 
Perdemos nielte bum d^s HiSDâvt ^ ^ 
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h^iínnõwic t| e de trsigiin^ Todo aeab»- Ecfi^f» 
do.^ r« dco bufe»; i lUla^, c fcMiiáraS. 
rí<tiieetts conAimintdfts , doos tnil ca* 
âíii^i^es 9 M cintas qoentts doa què el^ 
Icé qudftiárafi quanito vivos. Patt qu« 
Í0* ipatf difleflo quf fora vhftoria fem 
éeCpK>jt>s ^ Tecolhonoos a artilharia , qoe 
em mui ia. Pcrdemcus nefta dil<iqa6 a 
«on^nâiira ^ c Nam> da Cunha feocío 
€0fi» ^eiCfKefioncia: fatal , quaoto ella be 
fttfnic¥$ÍM iia guerr». . 

(yU) en&pregadoa os df0« tflo af^azaf 

|^avcd«a «m Beth ^ çom mftv^o ,áíi vi^ 

4kdi^a:iMird«t»oa a <iN:«rjiâ«6 ii^ tomar 

DU> 4 qM« fíVaira .dttermifi>da:'a<reMcr« 

fe fHU caAfttrí>iiça>.geia} 5 qtieHMi<Ci- 

&àÚ!$ derraiaairt. a «er^orida^iioflà Aioaa* 

dê^ J^qM«iU itocirvsUt^vquc («j^airpre- 

cjflfp íta^aQjpÇa.^rniti^fiqa :nyifl^0 KiiaUçi)'* 

gráíiai^ Mriíqiic Toçftõ COl>ro*l^l«iHQa 

c^Qi a .clNg«4i raifDí^ do Bwd) MdAh* 

ptp-i, ,e da Coge Qt^far, ^n^trifia^ %m 

àmá tíiú$ eíoo Turodf ^ e i^^oovArfifi* 

bfs ♦ nliq^tiía^ d^-gj-aiidji: Frúla;^ .Co^ 

^m o aAUtoailo B^stà Raia So}i9ia(>tpnf 

MMea íiintitílfiKiitecMqiMOafa Adiri9^ 

raô 
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raô ifM conta a^efenfa dcDfôV cmi 
diilribuiraò déz mil foldadb^ peloi pòí^ 
tos .y ^^6 podh6 fer ihvadldos : tepa- 
ráraôift toda à preffa os muros , c bà^* 
luartor , em que ptanlái-aô quantidade^ 
deartHhaila t' fizctaífi tttuitas mina*, na 
tírcunfercnda -da praçk - 1 dòbráraáf' a 
cadéavcom que Mcliqile feéhavà á en- 
trada do porto": ú!t!máínctTte;\i cpibô 
homens , que fugfa6 da indtgSáça6 ao 
GrJÓ Turao para eftabéiccírcrli;^iua 
fortuna cm Cambaya , ccí^nfl' Jr^^^^^^ 
VIVO!? , e fórtcs artímâ^íí â gènt^c ipará' 
fe arrojar intrépida ats perigos j^^^m^^ 
fadl a perderas vldas^^cyi^XjuaM 
ra com hum ferYÍçò;dé:tlifitá r^^ 
cto rterecè^tm ayrçtccfcáÔ 'dí^''àaápr# 
•' Nò dik 'qiíalTO>5é PeveVéito 1^^^ ' 
ceô k íiofii Aritiádá fôbrei praçâ^^- . 
la wèttco a f)id èm" alíbrhbto?^ i|ias o ' 
dorOoverrtadòKtiadí foi menor ^ quabr. 
do contra toda a efperanqa , dçjfm^tí* 
do» ti« IhfiJmres ; »y!ò fòrtíficàça^pír^ 
los ladòs de mar ; 6 t^rrá. É\\e igeorii- 
vá a califa deftes eJflfeítps^ cna6 podia 
dlefi^r deconcébcr íufpen$6cs no afiK 
mo, lembrado de qiíc Vinha bufear a 

Díô 
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. ! 

J^iff á^rpnvtxiià^ t e eneontrata Dio Ei»tttlf*l 
ftprt^TflHando-lhe nos feus muros boma 
muítjddõ d6 combatentes ckteiiBioada 
a fcíjírcr o; últimos revezes da fortuna^ 
Â o|>inia^. refolvep o ataque^ que fe 
bavU fazer no dia íeis , danddJbe prin>! 
cipio pi;Io baluarte do mar. Dtfpoz-fe 
a .fórma delle ^ e foi .encarregado a 
Prancífco de Sá. o dos oculqs ^ a Anto<» 
nlo de Si o Runoe^^.aNuno Fernandefl 
Pereira ^ que. bavUô fer fuAehtados por 
p. Váfco ^ e Jorge de Li.tpa coro TriC- 
taô Homçm« Para comhati^rem o bá« 
luarlç dç Díqgo, Lopcs^ de §iquf iia fo- 
fsipnomèadQs Manoel de^^b^que^^Uei^ 
Jorgf t^abtaU ManoetU^e Sanfe rMai»» 
tini A flgnfp de MjkUo 2j^?|ai^U^^^ran^ 
cifico de Va^ícopc^llos^ /Dí bajMií^ fo- 
bíe a barra jtoçou> a Mi|Bi>el jt^r^^Jhav^^ 
á Vafco Pires d^e^mp^yi) ^ ^Umrir, 
cfuc de Macedo ^ .* it |)4 ajf^ío^^ Btckt 
tàs." '; ; ' ■ _ .._\ •, , ..i ... .. .. , '^^ 

" AQromper do dia (ez.pfapy^xwàM^ 
lignal para a aVançe ^ á qve p|í|ru'ra6. if^^i! 
trépidos òs Õf&çiai;.sii)òi;nf^|;|.£^ 
»u até ao ^'ôt d4?;5oí^,;fe.Í3(«>fc^í^^ 
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1^ vMlf. f<>g<> de saibos os paftíctoe com «ftwn» 
do hofMroío ^ qu« p«recíi coAÍònâir 
<>• demcntof ; mas com a <líflfereá|ji ^ 
de que o$ Tordos m f«ziad eocd ^pimica* 
fia.fixa^. os Puvtogfiirtes coAi^^tdi vft« 
fa , « incerta, ^O 4ira#a Di Vafeo ^ 
Xiiioa ^ qoe havia atfigiia4adõ « (ea^a^ 
lor ein tantas «ccafi£e|>il)iákas 3 )f«Mi>^ 
«do .remar para o1»alMastê ^niirt^iico do 
«iUovios ^e baliâs ^ hniM dtokVis 41ie te* 
iro«i a CAbeça. OGo<viOftiBdot^thivfrpor 
ãodas jif. partes pa^m ie ipodiar «m lo^i^ 
«das inettiilo €iitu^mii^r0c>i9S da«tfto* 
« , ta6 tnalterâTti* do 'flicto" dos ){ieyU 
g<)$^ ^foèJatia bum aitreteui mento 4ií 
2uotdo das baUas , qxama ttiaii j^eo Mio 
paiín^aõ dos ouvidos. Os «tMris Capitf es 
«os ieus lugares reíp^^í^s^trabalha^p^ 
valente por afançai^fe i nias arronpíba* 
dos os iaa:^io6 ^ mortos ^ e feriítos ot 
boniem i, ou patat ali , 0« Tttroc«dia((i 
A ariílharía gróíTa^i que erad as ni^Pi« 
cfperanqas, com o fogo <oiU(nQo te* 
bentou , e fcm t^rmoaoooi q^iedapr gal« 
pes , os recebíamos^ 

Foi sieoef&rlo bi^ dia loteiro tét 
coflibaie para o G<»fii«adot «9«Aieo«| 
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ú-^no^ de qw fó c!i«.foicao&« £nt«6 Emml^ 

Qíii^ódQti; retlr9r os navios deflroqados , 

eiiaG pode efcufar^fic «o pejo ^ quando 

ea tniirígoa ifioi^ ^ inteiros cooirgvi^ 

tos «fffontoíos .DOS trfttirva6 de-c0vari> 

éts y €ò% o fom dõSvfeus ínArumentoa 

ceichfHiradia víéloría. Na noite chamoa 

a ooníeltio os Capitães ^ que fe deixara^ 

fér<c»rcunrpeâDs ^ e concluirão íe defif^ 

úSè da «nttprez» ^ que a primeira refif» 

teof la deixai^a ver ín^ofli? el ; que era 

temeridade querer levar a golpe de ma6 

kuma í |>raçabeot fortificada , e bem de» 

(cndída& 'Tt>mada efla refoluçaõ ^ fe fcU 

táraô ifts telas navolta de Cbaul. Do 

eamr^sha de (pedío o Governador a An» 

t^H^tò de Saldanha com alguns navios 

para» contfattar a guerra «pelas cofias de 

CaiRbaya. De Gbad mandou a Anto^ 

Aio da Silveira para.ofeu governo de 

Orinaz ^ e chegado a Gm dcfpachco a 

Garrda de Sá para o de KlaJac8« Kelle 

ledo era trifleea , imagens melancolia 

càf •, que \he Tcprefentavaó vergonho*- 

fa a fua retirada ^ quando ao coatrarip 

Mttftapha <, «e Colar recebiaS as con- 

|cittdaq6eiigiQftai.tfev«iicf doses uni» 

-? cos 
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Iiiir«%, COS dos confiados Bortugmaes^» qliefd 
elifs podéraõ abater. 

EHes fnarchárafi em eriu«fb a Ama# 
éaM-<< Corce de SnhaÕ fiadiMr^ acoí»» 
panhsídos da oonfíança\» que' iarpíra -« 
^ iviâorlas cheios da pre(4r€np<;afi do íer-^ 
viço ^ que acasbAvad de fanr ^ xiafi «e^ 
(Xados da tdéa de fugiUvm^ que biilf> 
<:ava6 bum amparo ; màss efttaiando^ 
/e faomeDS n^^eflfarios , que btatf pe^ 
dir a rccompénfa ) e eipera^aâ eocsicHí 
tralla nos braqos , e mftof «berias-iée 
Badur. Tudo Ih» fuoccdéo evoao cl« 
les o penfáraó , e cftado# Generáèt dai 
fcus Exetcitos ^ aqudie Príocipe pte^ 
fumia , nâ6 fó expolfar ot P<»tu|[Bie%eS' 
dos feus Eilados , mas fe Ibe fetíè foC* 
iivel de toda á fedia. Muflá^ka fe awii* 
qou ao feú camarada iiot pMreiítet 
magníficos , que offereccò a Badoir y € 
Hie ajudarão a merecer o' governo do 
Baroche, o fenhorio de^muilás terras^ 
e o nome novo de RumeCa6 , que thoi 
denunciava a Pátria , e « Dignidade. 
Mas as expedições rápU^s de António 
de Saldanha pela cóflàimpedirsiõ^ qoA 
foíTe completo oprlzér de Cambaya. 
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t>E PQtiriíCLftL4| Liv. xtv. $%t 

:: Sobre lqd|os os portos daquelles cBâ* Emvi^: 
tes defaíFogoo António de Saldanha a 
cotara ^ qu^ \kt traria agitada a noíTa 
i)tt£&ra em Dto. Sem perdoar a víietv- 
(e fenfitivo, e racional^ correrão di« 
kivios de Ikngoe em Madrefaval , em 
Talo}a 4 eeeçi Gengicad^ A ftirofa Cl- 
inde de Go^, Empório liquifiimo áo 
eommercío tiMiis ,gfo^b. de Catrb&ya.| 
fe ertiendia fcgui^a ^ naõ fó por ficu 
pel4 ttrfn {de^jtro ^ Qie». pelo gyro dos 
feiís eUreiíuii citi iDuitas panes coita* 
ém n que eik ikilia por bum mure de 
éíieiraft impenetrável a qoalqucr atrevi* 
mento* Ântc oío; de Saldaoba bufcou 
Pik tos paáticos* ^ emroii afiçuto ^ fez 
•CS Bárbaros • em, póft^s. refoluto ; e pa*» 
ra moft rai a Bddur qipe yíobA a vin- 
gar 4 iia6 • enriquecer <» com altodef* 
pfcTo de cabedaes inimeDÍos os invol*^ 
iceo «no incêndio^ efpantoíb «^ que abia-^ 
sou a Ci4dde ; f 25 tiafioi , que eC^ 
tavaõ DO porto. 

DeAino fetnelhaote com igual eí^ 
trago fenti'ra6 Balfar ^ Terapar , May:^ 
Queime , Âgaçaim ^ ecs rrais lugarej 
até ao rio de Bandcra. Os UâiDoreiS 

TOM. Xlt. X áe 

Digitized by LjOOÇIC 



EttTuIt. de ttaltof Peitos «fflwaot itúfíiw^^ 

cecos Idftef ti»'Garte dè BftUiir.<y ^nn 

^fturbàftid f . h^rmool» iieU?it^V€Í da 

tt(ílovia da Diò. Recolheo*^ o Sèkiâ^ 

ftha a Goft , cdei^oo pot feu fiibftitu> 

to até ao 6(0 do i^erafi^ d Di<:>go dt 

Silv€it3i< ^«'0©«i cfpiriíô igei^l feaô* 

eup0ii tfm expcdiqées Í€metbíint#s« Pof 

oúítB t^Tte lijuno dft Curtha ^ccmira^ 

va ai*>tlvoí ffata feeoRfolaí: ftaíiitf io* 

f«U^dide« Eile fabia q&ò Sêiuè ^u0n^ 

Ao f0bii> ao THidoo havia ti fi«l0.« vi> 

da a aij^um d# fetia k^mâos :.;)^t:doda 

da Aai tafaMdea fe iHtvhÁ ief4j^a^/9oi 

|£.ft#dt>a di> K {aaâialtico v ^ w Ç« ll6te^ 

rttíoAva eíUre^lIt^a ao ,Tyr*Wi0> : ^«rt 

htíitl d^Hes idvcnifldo âo &9y-<H>e# 

efpçrava ,^ ít f«8 .hum fiitcMâs íbui« 

Visidu^o ú» fi «iCfriHi 1 4«6 o otítr» 

f^edha 4«ssf»ai^ do Hidãlea6 < qiW M 

oqiictia em caAi^.Aem entnt^llo^ € 

if d«)Íovi khitaioáhoi DomHrio$ ; qu« 

o dcfgraçado Prtncipe t^iodo ,a Dabol ^ 

èi f«ffii cfiítãosi dan^o^He tiw«i>0i 

daí^dr^d póí «nortd ;< ftiaa ifiM eUt r<^ 

c<)&fáta araud!$4 £tttâ6 o õptdtiiad^ 

lhe c^âar#é<o âà ladía UUtú afylq |^a« 

. ra 
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t>E PotttroirL^ Lrv. ativ, f ij 

lk 4»qi]í!t«ftr ff Bador com edeiP^itici* Bin^u^.] 
pe^ «{Mera tutm f^enhor preciofci pa^» 
ra fe lerfir dclie canfórnid « conjtin* 

Afém dtfta ú Qamorim fiifpirafa 
feto elhbelecímento de h uma ptzfit* 
mt ^ e pediu «o Go?ernã«k>f Ibè crtari» 
daife p^flòa ^ toifi cjuem elle hcwiretfê 
de a tratar. Foi eíc( Ihldo o hahil Dl0> 
go Pereira , qac IcvJivâ plenos poderes^ 
e iDÃiticç-des para a fabrica é4 noira 
Foitateisa em Catecut. $7uda Ot Cu^ 
aba * tf atia es intentara em Cbaid , q6« 
feltra Irts Icgoai dtftime | mas had 
queria ^ut o Çamofitu ós peiaetfafi«k 
IPai^a' os cobrir a indiUlria^ ^rúitmtiâié 
f et^eíra pedifle 6 mefjiío laglir ;, dofl*- 
de D.-Henriqae de Menezes fr; tN>af 
a outra , tta certeza, de que (I Cangai 
fim defórte atgàtna o coDleâtlria^ Et» 
h pfíodozio bum etTeito totm comraHo 
à Wés H porquê ô (Jamotím convMo ttâ 
propcrda , qaando parecia que o Pefet>* 
ia defiftla ã€i empenhai, fá a eAe lemi* 
)k) o Ré! d« ]lhe de Cbate batfa êm 
fegredD ajúOadn cem e Govertiadori 
i:«6flruc{B6'd4 í^4>nateia^ tigjMio p»fâ 
X ií «f« 

Digitized by LjOOÇIC 



3^4 Historia Geral 

Ertvulg. cíle fim ccmb os Reis dcTanor ^ edc 
Caramanca , todos três vaíTallps-do 
Çhmorim , que defejavaò a amizade 
dos Portuguezes , como humapoipfe- 
gurd contra os projedtos do (eu rpefrop 
Soberano. Nós veremos logo ò niodo 
dcfla fundação, e ásconfequencías vaq- 
tâjofas, qdc delia reíultáraô «ioEftado 
da Itidíâ. ; ' /' 

No tempo de fta negocia ja,Ô. o. Go- 
vernador entrou erti outra com o Mou- 
ro Cufo Lartm^, que. nos Hftkàçs dó 
Hidá]ca6 otcupavi o emprego '4^;^^ 
cedec.aÕ: aqu^Ue j^qíirò , quen^.teírf. 
pd de Afíòrifb de Àlbuciuçfquêf veio 
íobrc Goa. a fe^dnda vez y qué elle It 
tòmoãí.^tj«fÍib dèf^ôfta^^^ o kí- 

âale^õ qiilz figurar a peííoa p^a For- 
'taleízá derPonda V íj para tei c^rto ^ 
Vèfugfb^dí Gòa fè^ fó^fiè atacado^: tom 
èfta^ còndlçad nò^' entregou ai' Wras 
iírriíieí de Bardez '^' e'Salcete^ SHiba- 
Sriaõ ifido noffií ptW dojqaõ^ qpH "QJ 
ih;eta delfas ò Rtíí íle Bifnaga èm tem- 
í)0 do /Governador Dfogo Lopes de 
.Siqueira. Nuno da 'Cunha as it^ndoi! 
fortificar, quando Lifrim fazia 'pnicf* 
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nacT cm Ponda : níanobra , cm que Erafulgip 
gaftou ò Inverno^ para ficar cxpçdito^ 
e continuar a gíierrá de Cambaya ,^por 
fc haver affçniatlo que nós. nos havía- 
mos fazer T^ibore^ dê Dio dominando 
os maícs , rompendo-lbe o cçtnmcr- 
dò\» cortando-lhe a navegação , e ao 
merroo tempo empregar-nos na fabrica 
da Fortaleza de Chalé para fujcitaTmos 
o Nlalabar , poffuirmosi o feu .grande 
trafícQ V e termos húm porto capaz de 
rècòTtier ás no fias Arcadas , que navc- 
gaváô aqiiellas còftas. 

'Quando ^ na '|ndia rucccdiaC efta? 
coufaí 31 PortugaT-> que havia baíl^ntés 
annos gozava huma tranquillidade pro- 
funda recoftadò nos braços das delicias, 
íá profuraÔ, da ociofidadç ; .neflc foi 
nagértàdo com o fenómeno cfp9ntofo 
de repetidos terremotos , de que re* 
fuítâra6 cm todo o Reino ruínas do 
edificfpsi, mortes de gente , efpecial- 
tticnte nà Corte y e nos feus contornos. 
Como nellcs abalos a concuíTaÕ do mar 
corrçfpondc á da terra » nelle felevan-. 
teu humà tormenta horrível , quedef- 
troçdu a maior parte dos navios , quo 
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O Tejo fe nbriVd pelo mrío deixando 
yàt o fen ff|o4d mm nflfqmbrQ dbs^ci^ 

Tumbem ne íle ^nno teve principio 
o f(lab«kd mento do Tribunal do S/in*! 

M d<ilt0 primeifà ven do P^^á' Cie» 
imai» Vn, » t foi rcdwiíio â -meWiw 
fómifi , oa à que Mye tem , peto èúwh 
mo pontífice Pítole» (Ili , em j$'>tf' 9 
Isftatiçra do ilpíèímci Kei;-<í J^tflfciío 
Inquífidor foi DvE»^^ d^RIttrA^*^^ 
|H> de*Ciíp«> , ea'^^'WíW íucccáiftniaTíIar- 

ingal tpf I Tri4)A|Haèá dá Ii)q|í)âç«6« 
ena Liàbofi, jEvotáv f Gòiáffytk^ Dfe^ 
lef f* tncjui#c f0tiire ds errm^nrfii 
CWIkiKcsí V e fobí^a ôiiffuji^aé.Â&çofi' 
tumés t- ffóío poie(iií0ifiK^ pavlb «énmr 
iprai^idiade Jitd^íc^ v alnitodifc<lí6 das 
Seltáf , a tib«Piinragè ^oa HoiMÓiHfàjrf 
Wlptoj , o J*wiaiiífntjf dó$ ByifioQMiiWY 
tfM "' 4m tod^ft ' m ídádea fOfâ5 • 'IP pcAo 
'^M Bifados , mo^n^l dt^mitfttltf* 4&I 
maia AUidás fMÍft4idt«v* • ■ .'^ 



CA- 
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CAPITULO y, 

Trataõfe os ultbnoi fuçceffos ão ann^ 
de i^^i ^ eprincipiaÕ os de i^^%. 



tíraé pâi a a índia, Huma arríbog 4 UCf 
A«fc*JJ«f ^4»?^ ^> Diogo ^oitV^ P^. 

X*ftto dfcf OriP!Lif.,«!Lifl><Mh, <:ofn;irfa- 

pita paití jf á fiUiidiíjftB da jFortatew íM 

jCbalcfs fií f^z ii<^'<Bat! cofn feuma Af- 

:«iaida« d« f ço f^élas v «itw ieUchéraÔ d« 

tenKn; n todos os .R«fli • 4o Maktiar. 

.Cjbcf^ cH< 01» %?ovembf« > fl Cbatr« 

.«•lidei jivftcbou a Amonié de SaUtalif* 

.^nei Qom outra Bfquadrt «fpeiày*» 

^Pici«Mriiac:ecAvioç(k»i.«fiii^y^U eom.9 

Rei, como osroHMtefiaeèiSltvftdfMrçQa'' 

iptoi ^ fe entrou á obra com «r<tor vit 
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vo , anf mcido pelo cxemplo"dos? PiAH- 
gos 9 qâe tTabaTbavãfi fem dfdfi^MS 
çntrc dsfctvcntes humildei, No^elpâ^ 
de víntç á'n$ já os muros d9 Foftalc- 
W trona doze pés de largora , tw ba- 
luartes , a torre da homenagem \ '% 
cafa 'dõ Governador ; <>i qiíarteis da 
guarníçaõs os armaiíent; i^ a Igi^^ k 
\\ã6 em èflado -de Bao femer^uál^rteT 
infultò.' • • í lí .. • . >. .-.-j -' 

' Fofll a Vahtagerti deíla fuflfdaçJíS^^ 
1)0 o-tc»(ií ddnèílc^f idef^^ctfeGhàW^ 
it^ÇaAiérlm^^-^côfticí^^qúe^éft^m-J^ i*i^ 

fáííòs^ i|iedlo^^a^tíífhfift«í^ída^^pte^ 
•que ií uno dá^Ctiíihíi^ lh*'^rtltôte:'}l 
ewcíVado -dtí dgfénf* iPòkti^iti^^i^U 
íé pfoveo d gwèrtf^ em rtogò^Peref- 
í% ' ò<!jim i 50' i híMDtti^ de - guaf Alf t«ti6 f * 
d^irpedió á Aíitõhfô' dè Sald^tUÀ^cOâi 
huma' fifqòadri^ pára ^SíVref^c^ ife M<^ 
éa a éfpfcrar asi tiáí^is éé Oattittáyi^P Dl 
AntoiAé dk Stí^^h V <)«^ ò^ aimb p^^ 
fndo fora i mefi^a ^'paragem' «<:t)(lY (giiM 
éefllno ^ fe« «Igiúfnafs pr^^6í ; .detfotí^t 
vér 'de Adcn^ feb ac^àfíJ^eto ^í^u p<M]^ 
CO poder; vtíú t OhtMz ^ *9Ka\úti ú(k^ 

ve 
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vi 9lé .Abril d^Re ^nno , « paflíando a Eravulf. 
J^^fcKie 4tM fpt>fevcío a doenqa ^ de 

deji&at» iv^^ Orienta .befp eílab&l^ida a 

repUiUçaè 4as(ttar>vir(i9dç^) c, talentos 

inilítar^s^ . , .. r,' 

. Dfipqís qu^ o Gq^etwdqr íiihíOr à9 
• Ciciei* q C^ampumif^aÇ pvde ÍMpprínHr 
o^. jfíDpctpítrdí^ ç^f fifr,, , í.u'h«cto cpivjra 

os três Reis feus vafl^allos, que/^£ip)<Q" 
, tff i| f.díb .|>r^ twçag^t 4* i (HalTí ííprtaleza 

ir dcief«©Hl^véoga^ffi4^maí^hwi»iG?ar 
iáiOT fW>íícçí>fí)| 4íiflÇfty^ c$HltQirQps V qf^r 

^Qf<)ii«o,.Ai (^% 4€fsfíW%ça|i'./icíír. c^ 
< ip . íwtfti . de^r^g^. , v q »e ^bí^dV"?' 
i^o ja tjim?!9a WeUJiçflH? , pípfcníU:;,. d^ír 
*gM ftíysoH\m>^ ,íl« íP^rcíer » i^ ^^.Ifl vi? ^ 

-pe.1, <qiwr. Ibc-itoFí* ffifcÇ«der v c^jp^P?; 
#rria*irfíi:<a:inteídf:jemi:Çb^Ie çojB-o.G^f 
«^rííífcd^r, ^bf^r'a,^\^«íiHiOi:nas>f^:çn£8r 
4M)i0ÍAs ,d4 n^iYf^ Aif^^çaftr» ]l;e.sifcce5 
^«i 4lí«ivdQ ^â^íÇín^,çaf<? de^íís J^^ 
.. tal- 
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Eii^lg. fâliecer ^ éiOie M^ lhe pjr^iaettbi' f«t 
amigo fiel doi Pmmguaet v ^^ q<» 
mS imtatta comoierdo^ fensô '|mi 
Cocbiot p«ra f« «£cafar á ititfodacç^S 
dos oòatpabandos ^ qu^ tínbaõ âdo ^ i 
caufa ik todas as hM]uibtaqães do. Bit 
tado ^ em que eite «fpéraira fueceder,. 

Naâ.impedio :a. obrà^ de (Chalé a 

goerra ^de Girnbaya* /Edi» hgoAm fai 

irandadei o èrava Oiofa ih iSilveJai 

com Time nat loe m mft&àt > m ffoitf 

cdAac^ : Por tílw fAgáwà,^ SilMtrp w» 

mo ÍQgo dtiaKM[«3: 4 . c^ae lèdadoTâ 

.^ : ;: ciíviB% a TaBá v ai íBáftdorá i íi qaiaJiti» 

<4»ai ^dtftar^CiaiidesTraté. SiHoriàe. kF«& 

^Aiiido^ ao^ lado» rdâ ; Dio ideò ^^o- ásefimi 

rff»t0tíièm(|t ^ íPati^ p^ tPatsoeí t^ cMm- 

:^al^!4 '<3aAel«ie^g Tido|a v- àtnà^ 

maAdo i tttb ^^íiotci{(; / que of mo? àdo*' 

^tfir^dtes Citdadeit fii»rfttc»a« >fe e&bndiaé 

iMs^^vetiu? idot iTuititea ^ «ff>erâè(i|f 

' '^Àe 'j^íTaOe a cat^renaeMi^cmnftda^ 

i^ut '"úcmfoprittc eafa^ ; e^mqriGg.'. lAi 

Wéfiyni EHo fc^rba^fbi ta6 grimdc^^^i» 

lÉiedo; 4|ué devaqaoéo o^imrpotícá ds 

fé<}uef»<»s^ catiirés de Dióga áí &'ke> 

ta r And* feaaria quem ' fúnUh ar iett» fat- 
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te 1he9 otAig«reiti o^QCrevÍfíiento«^NèC^ e^ iai^. 
«1$ empresas fe m:cupoà elk »(é o 
inf9 4f Abipil (to ftono fegolm» de 
i$9x ^ em que voltou « Goa con» oa^ 
Í9 qual 'dd^iJeu» na vias bmra néo Ar:« 
g(5i v^ e miJs de j4<J)0QO efcrafos paft 
forçando» d()S fadai H e galés^ 
^ AíitoiiiQ ik Saldanha oa fua éxpe-» 
di^9&.ao Edrcito umbem cete e^mef» 
«le faliU de poder UeD* AntomodjiSrfcr 
useira p^rn caftígarra «tbelde Adem. Mai 
e«Q qtwi<a:^ ellei^ft iapccd do: mèfme £^ 
a reít0 operava asf^hn^nteMed^^r^niatir 
dau#:jV|aQ(iíeiée ^fçonceRÒs còm^r.^ 1532 
te ^^a M{^mát^ ibbrc^e Cidadã de <X«eb, 
^m ^etíerpiUimi v cõnfumalio y^ (timptí* 
die(mi,dar)<ergrdQSiisy(í)ss vMMmbesw 
Ibraft abra«idoi« DeaíMét^ ein M^^aj^ 
e Mm^eel desV^rcpntjelioi dom: >òi m-* 
tidS!Íi^cá$ i r0Ue..|»rim C6m at.i^k^if 
-gípéflís^/para atórtardeDiov^ at>nde Ml* 
mòaviiade ^eca>.t^ ricajli^ ^t-i/Ç» 
^dintftsi para : El^Rcl eotffgíMi ero Sft^ 
^erbado^ tm Goa (aoo^ooo cri^id4M. 
iNeftea nsMJ^r cècooetoii Ai|to&it>*4e 
^Idlirft^ tI)ihga,da^£ilyetfa'MÇ»pa4o 
l»a t.er8ii^k:ejq^d^a& t .^«e ^fialp^ :4e 

re- 
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referia, e lhe Mtregou o cotnrAatiâ^a* 
Ríenco[jd4 FrcJtr para íc ir encíírt^ga^ 
do das nim ée carga , qtic hâviaõ voU 
ur para o Refn^». » 

Occapava-fò o GíJVcfrtàdõf^Ntoio da 
Canha em ex4[Jogitar metot rfr forçar^ dí 
Rei de CaiDbaya para lhe* penriHtlr á 
fabrica de hama Fortaleza cm Dio,' 
quando recebeò em Goíí bumtiõtro hòr> 
pede. Era efle Raíx Chalé , irroad da 
Rei de Ormuz , qtie^querendò^octU[^r- 
lhe a prrça , inirentoy tirarJIfc a vjdr: 
O Rei fequcixoti 4defte attentatfo a iKiíii 
tonio da Sílveim V *}uc acs^aTa'dti tú^ 
mar póflè da Fortaleza ; k|oè oprencieo ^ 
e enviou aGoa^ aonde foi tratado co« 
tno Prindpe. £m quanto àospenfatneni 
tos do Governador , Diogo da Silveira 
lhe trouxe da cófta de Gambayá outré 
«fTompto de inquíetaqaô. Eile lhe t^i^e^ 
fentou , que Melíque Tuca6 te fortim 
ficava em Baça!ni\ è fe eíla obiti fe Hté 
eonfentíflfe .» 6ría huma praqa tá6' fòf« 
te , como Dío : que ft os Rúriíes fe ef- 
tabelfceíTem nella , feria pfara nfós btr« 
efcala temível pela grande -cópia d* 
»r«8 , de que fe íerviria b Gratf 

TuN 
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TiiriU) para a fabrica 4e grandes Arma- En vulg* 
idaSy fejix a.çnorrpe- defpeza « que fa- 
zia na fua cqnflrucçaô iemroi do Ef- 
trcito de Meca : que ca> pouco tempo a 
Çidjad^ fç ?eria reípcitavel pelaaffiuen-^ 
jcia das : gentes^ que de todas as parus 
çoiicorxiaõ a babítalla ^ e que eile dam* 
no (^ devia ataj^an qMndo previfto ^ 
frtitqs.dcfir a fcr e)(pçri«ieaiado. 
^ :, Çrççdz-fe <>r)eg0€io emCotifefho^ 
e$cçju decidida^ qH<^,Baçaím fe devia 
5PPílHí%''i' 'I'íf«dwrias infprniaçdes oc* 
i;Í% i?;i^ ;íP'XíWbr:t^flHô:í Meliqucí tttihá 
líijjfíqjdp . bjwa <Ííjí aj^qi^È com fioíTo.puo* 

Ç\m}^^f^]pi^jpAmí9, p^r^a «x«(a>ca4 djrfr 

gU ;JE^ia^ çi:;^6fciBÍ;Q;i^.f}cie umhàpfm9t 
id^ jppr, Pctircr; Vaz-do-^miufal fw^k 
jàf^) nf9rP9^cypo.c^.Ço^bifD 
;jp ^e. Vedor ija Sa^epda ^ e^ijue i^a. n^o<^ 
„çi<i,dç^nii^ pafifadp^rribáira mLi^oa^ 
jpoT DV.£Ae^íí%'^'^^JP*^^<^ daQ#n?8v% 

....r ■ ' pa. 
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Sftwl^ pochados biu» n pòz o outro Ri>§|WdM 
no de Malaca ; por Vicente Gil , e Aâ» 
tonio Carvaiita.. Tqfnáfa6 calor m proi^ 
tidcnetas €oiii a cbegada dtflai iiáoa:^ 
cxirípedidc» Diogo tia Stlttíu f«fa it 
cruzai r na ponta xie Dfo, Goveinadur 
feÍHEZ á vela com:huma Ânsadadcijo 
navio) n eoiqna Içvava mais de 3^009 
Portugaezes ^ i(jD^oo Malabavc^i eu»9 
mou pofCoi ém Cbaoh 

* Defta Cidade deípedid o Gor^m» 
dor a.lVIanoel de Aibttqvtsr^tie eomiqoin» 
M.n^vUB-para ít fechar nbarfa':deBm 
qalm ás encradas v e- Cabidas : tuatidov 
avifo a Di^gn da^itretra para' vir afOff» 
tarefe com e}le:uanief má praça \) envJani^ 
dio-lbe<o.Aivará deCapita&^Mór do aM 
d» Ifkiia ^ >qtte viera de Lisboa ;, eh* 
1533 iini de Dezennbro fe d€ízou ver de Me^ 
liqae Tyca6 ^ que «gora eflav» em Bai 
^ím maia foberbo,^ do qne eflivera uh 
gum tempo em Dio. Diogo da Siivrt^ 
•ra emroa a etane^inar as defenfaft por 
Mxo de chuveiros de baUat t- rifcolheoi» 
-fe á Armada a. dar . |iarle do que vlra.| 
e deflinado para o dia íeguinte # afia» 
^iiCy 0Ue foi CDCajriftgado.éÉ.«atnlr<ê 

vfi- 
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«lé-^sr^i^ ào defembatrque ^ D.Bs^za* EfAtuig; 
dorJàeçd D centro^ (^Govcniiuckri are* 
«Mguardft. Ao romper oéia eotráraó a 
hzxfMf de B^çâii» lio &avtos dosmif 
ligeiros t ficando de guarda delU as nioa 
rie^kltabérdo, dando ^e recebendo bom 
fbgo j^etioriape i^ até que o impávido Dío^ 
gaj da. Silveira poz pé em terra, para a 
ipí^af ^riimf&nteé 

Elle 4 e ManoeldeMieedo;^ dom 
cprafões rnperioff» ao medo , quafi fem 
C6(t)ori><^ ^r4goi^ fe avai)çára6i&o lon^ 
ga dos fuíTos da Cidadela^ c^abáraS 
â cabeça da ttincbeira. Nafiemedo fea 
cartópo ^Jefcohfríi^afl a Meli^ue Tuca6 
^étt^òQ líft téâa d«: icg()Ooo bomeos, 
<)Ufi tibida foberbos ^ com a viâorta de 
£}to5 pevecia ctkbravaõ o triíuifo an--' 
eel dK batalha^ Corno quem na6 faz cv* ^ <: ^ 
íof^ oídocis ChéftSvnsÓ Ta íe intfépi^ 
pidoa ^ Fe temefariof , elles iroltaô i 
ttMrcba fobre os inimigos fó com o cor<- 
f0^ da DoiTa %á<*gtiarda ^ para lhe moC 
tMtem<) que tto v^lot Portuguez na4a 
^ tèprlitie. Ntt {ropetttofidade do prl« 
tttiro ttpelad eltes dertabaô ^ooBar* 
haittt. >Cre£ae * âkipeW) tier^aiM^re o 

fu. 
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caiMia âg«Udjt4e ic#99a mi oài^ ^Jàili 
tdra^ e. oMaoedo dt9fa^:'éTktíS»&à 
Osque ftâavaé na GuMete « iiviâ» ck» 
dedrofo ^ oorf«ei;^a JdntCCirfNS^rf «rfer^GCMi 
oaôjgiíffotf. Q,a#t>d0.cli«gPu^QG«k¥«pç 
nador eílava Diogp dn Silvic^ji^ çnsiíâí); 
tado |ic>^ aitfca defc^ni^wd^ 4«:'tcffg^ 
filie Q levoti nos hiàç^Jí»smc^ ¥()Í<»> 
iafirumeiíro d» vN^ria:^^CyOff«9c(bç9 
n« Ctdi^^a. coi|i prdeoi 4d; ^nDíf pt;% 

triaofò mi^foÇo ,q^Jem iff^^i^^^i 
ia , e cam^i^tiit^ df ^ iBftU iM i<^ Sajr^ 

canhões foi o dtfpqj^ ^fl9 nâ^tUt 
raa& N^mo da Oiotia t0v§ ncjlii ;p 4iC-, 
fabor d« ím farjqada peje# 4# Cw4llb|»4 
a fãzex voar a Cídad#Íii.de Sa^ím.^ por 
ciiitía dã víikihan<;a deCbpnl» BjlepArr- 
tio para eíla Cidade i; dmde eoi.pr^ai^ 
de tantos feri^íços > qwflto^ lH>S;Jii|zí«; 
Camhaya .» inaiúlou^rraMt Tap^^ C#f 
rapufat Biundim^ C«fâ«)M).V4^ÃI9Fjr 
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lí I» „ c mais 1 ugarc^ dt Cófl** Em Ert vulg; : 
«Etefiçiõ «os altos mereciOMDtos de Dio- 
go- ifat Silfeira p defpftcbou cem huma 
Erqwdrt poderofa para cruzar no Ef- 
táfcíto do Mar Roxo : dcíxõu a Manoel 
1^ ÂlbuiHierque com outra Efqiiadra nos 
mares de Cambaya ^ e elle fe fez na voU 
tá de Goa. Apenas chegou a efta Ca- 
pitai ^ QDandou a Gonçalo Pereira p«*' 
M Maluco render a TriftaÔ de Atai- 
áe ^ € para Malaca a D. Paulo da Ga* 
msí% etn qtuAC^ na6 chegava feu ir* 
#1*6 D. £fteva£ ^ qoe invernára em 
Mo«;Mí>bi<)Ue. Osdoos Officiaes defta- 
Cados pftra Cantbayt ^ e para o Eftrei^ 
to cmúpíttzôot ftm deveres, fazen^i 
do prezas de grande confideraçafi; mas 
bè dígoo da lenibranqa huni lance de 
Diogo da Silveira, ítlho bem legitimo 
da dilatação da fua alma. Elle fez amai- 
nar huma formofa náo dt Meca carre- 
gada com géneros de extraordinário vu"' 
lof. OCaptta<^ com confiança lhe apre-/ 
fentou o paSaporte de bum míreravel 
Porcognez captiyo em Jdda , que dí- 
xM? ChGapitfies, que encontrarem eí- 
%i Mouro, Hie tcniem a uáo : pui que 
20M. XII. Y el- 
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Ifamig. ellè he o rtjâlor iirfmigo dos WrWglwí^ 
zes. O famofo Silveira , j^rv^utÁlff' 
fe defcobrtflie oengAno de hom -ítKffVloú 
duo da faa Na<;ad ; rafgoii o ];y^4%^rf6^ 
fclfo , palTou ao Moufo OKátro;^vfcr8Í^'' 
deiro eoit» o feti (rotoev« t^-fiíeíxotí^^ 
ena paz. - •■..), .,.. í.-.u-^ zojn 

Nór untos atégòrs píf&Sà ^ítttP^"' 
lendo oc fncceíTos de Africa pelaefVév>( 
rilidade ^K«9 ; más eitÍ4idirn/ib t^%%n> 
de Kano da 'Cyinh*'ítÍAfp6ê^Wífmá^ 
para maiores ^mprééair ;i'vií^^ ^OJ^^V 
referir a qaé rnt^tríoii V^^ifff^^ailMf*' 
h Vin« «e'S^tk'^f&Í ^^'iSamn^MP 
Âguer. Conío el!k'(jjff!if>ffír''ii^'^jmi#' 
de Tafudantev ádttdè Bavi^iaMiflèaáâils 
de aíTucar , kíjàelft^ rioVè *•» ^Vl^teííi' 
deo neceflaiisr"(>iYá''á''ftíif líftifèá^? é^ 
determinou' <:átiijiiíftjitIài:HC«M<^raH 
to awaaetoCo li^tzháé-é&píi dH^iHitSíP, 
Tia , e nrani^Ôeè^-fcápfcfVntòU^fiíIlVtfi 
dia oXerifó^ rdm^ndo^ <^ríKilãll> 
partes, e dáàdo^áus tmirós''té<titf«9r^ 
•ffiikoi i qtie rettipTé'éhCòílééifc(^4(«i^ 
Portogoezés httin'nlMr Içm^rtJ^ffmll 
defte fitio fel ouVÍd)rnli'ífh#^^^|yiiMP 
fa pel# fett C«pict^^ite«<f "OdA^Mvia^ 
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tJE PoRirwoci. %. Uv, xty. ti 9- 

foryiqo de ÁiPric». filíu) i^nerofo dí 
J^ ,Goqf»liifs,,dii. Catl^^rf- • -pAMio 
cg>-A>q(;orjfo, dof íijtí^dps jcpm fie is i\^- 
viofi (cus^,, c doo, biimcps. (M^us a fiud, 
c^jiifMjÂ |(m cheg^d» alentou os efi^l- 
ritos cabidos ^ q feu esforço «tjcrjrou de 

Mai.-> .».,.;- • ■ .,. .."",,••..■ .,..,.'; 
.. ^í>l(* WclfiirWQ» JPcile, lugar tgdo 

{«HtU^Çní^, nj^-tèiçetrií.; Vç^.,f;ouçp,dft «i 
*íV|.vW>a^da #^Pí#ça>;^F|flí *»^^Pt <l«f', 
fiw.4»;?HS-.vflU(P «PdigoiuJlu 4o5.^(lra^s, 

t|0i!(i(i^.«,flq <ile>1«Jcr0coS:.omíitU ps^ 
4|í,.«vãp«4i$«d .»,<s**' elle .enca.xtejg.v.«í 
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Eravulg. novez renegado. Governava e43ta6 a 
Praqa D. Gutcrrc (Je Monroy , * quê 
com valor incrível degolou em poucos 
dias mais de 7(^)000 Bárbaros. Ganhar 
huma Collina , que defcobria o centro 
da Praça , e a Ucixava expóíla a còdò ò 
fogo , era o uUímò refugio do ^^eiífe. 
Elle o coiifegúio com feliciâade^ c eft- 
tando ás brechas cm termos , moyeo 
todo o campo a hum àffalto geral. El- 
le foi forrfiidável j mas havendo che- 
gado do Reino féte ,caravellaá com gen- 
te de foccprro\^'a defenfa foi taÇ gen- 
til , ' que degolamos (^<J)boo nomcns '; 
fucceílò , qu<í' ptdVocóu mais ò furoir 
bárbaro. DcCefpei^do coip tanta perda ^ 
o Xerife arroja oturBantc contra a Pra- 
ça , correndo nofeu alcance ^ como fit 
gnal que dava aos Mcíuros ^ para que 
todos fe mbveffem a morrer cpm çlle. 
Entaõ fucctídéo a infelicidade cafuaj de 
pegar ò fogo cm hUma pouca de pól- 
vora, que fez voàr a muralha dc.huni 
baluarte com (fO homens, que o guar- 
necias » abrindo hfga bocta para a en- 
trada dos inimigos»' Todo o pezo do 
campo carrcgòti áqucfla, paf te , goAÍc 
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a:Cbnfúfaè dos riçlTos era itanta ', que FravuJg.. 
fe^ dfe (jfererpçradps sà dçfenfa ^^ qpe. de- 
via fende valcroíos. Morrei 
era5 os officioç dos . valentes; arrojar 
ÍQ% mVros pV* embarcar nas caraviçlbs 
foi tod^b . ó empenho ^os covardes. Êf;- 
pada em maÕ çniráraòá. Praça tpuitos 
Bàrbatos^ que çqm^fujor irracicnal nao 
peí-dípavad a/gencrp ^tl^um de viveote* 
Aflbmbróu a todps nefle lance João de 
jÇar valho , genro' rfq .(Governador , ma- 
TÍdo da célebre D./N'1ecia ^. .que com hn- 
;i)a . atabarda Impelíip. àpí í^ourps a en- 
trada eti) huma tQrrjÇ matando 30^. fçm 
íhc poderem* chegar viicni.pòrígarera a 
Tctròcedèr, A V\\o^, ds arrenoeçr?. matá- 
,Ta5 eíte bravo ,^Ficjalgq ,. que v<íve im^- 
mortál n^ fania. ;.,-,; 

: Foi nèceffavja .aVauthoridade do fe- 
|faodò General p«ra ccíTara carpageqi. 
Bntre muitos caplívos tiyer^Õ eílalrjf- 
tc íórte o G.overriadçr -> efeus .filhos 0, 
Ltfís , e D. Meci^ 4 naoaíl no igual de 
fofmófura ^ ç jde.jeff)luçaé^ 'Eílà capti- 
voa o Xerife , ^^ue. a tratava eai Ffala- 
%\o Com jC2|ricia$. de amante, para a go- 
*2ar mulher, fc Fe fizefle Moura. Por- 

Digitized by VjOOÇlC 



Ifeftvulj. que fe mòQ^^ii çonílantc ^ óí/táfW^íà^ 
tos ocç^p4ra($ 9 praça das m^ig4jtcéé } 
foi lèvaoa do Brilhante do Paço j^ra t 
eícuriíiade das mafaiorra^ J^etUs ift 
achava D; Mecia ,' guando thc^òii' a 
Târodanic hum Rtíi|ioí*ô^ que leva Vi 
0rcfcnj, da, Rainha D. C^^harina para' a 
♦^l^gítar a-.toda o preço. A opprirtífd* 
Fidalga lhe rci^uereo com toda a if|ttân- 
. tia>:j^cçwtaffe a$ ordeiiíí Reats , dê^^i^uc 
vinha eiicárrcgââb. O Frade grofíiírD^ 
^- irppriídente lhe rerpondè : Que j^or 
etíalfie pedjiáÔ. qpreqo de cen> hortíète^ 
t quç primeím tíiavà refgatav ceÃàl- 
niâ$ , que hurria mulher. GcrtÊròfat|íçh- 
tc ímpia fé cfcàndaltru D, Mecla \'6e' 
clararfe Wt oura j caía com o Xerfíé » 
que a diflrngúe fobrc todaS aS fUaè i*0- 
Ihcnés ;. a tonfentie veilidà á Helpsfníjo- 
- 4a ; come com ella crh^meísa àftaéjiíírf* 
í^veto da Lèí de Mafeaiedc f etía *;rtí6r- 
fé do primeiro parto ^ eantteí rfí' lib- 
rar chama á todos os Ch ri ftíos ^ t Jhes 
di!s ; Àtíé aqqi vos tenho parecM» Mou- 
ra ; na voflFa ^refttrça tomo t Ddosf^r 
teilemonha ^ de <i|U6 nfi) fíitidb ^ ttiítilya 
alnfia Uítopxç 1^ 'ChHfl^ í ^llíç 9iòrt^ 
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.^X^yi dcJçAif Çhrípo, e çoip a hon- Erafulg. 
^ zq^ fje filfi.a de meus Paísi 
' ,.;P Xerife depois da víâoria ^ a prí- 
,' rnçita de confequencías , que os Moijfros 
^cphíegqiraÇ dos Porcuguezes em Afrl- 
.JPf . V- ÇOíPò prefagM , já do noflb abatí- 
" m^nto V ahnòi depois da noifa rúina \ 
. cl|p,fc recolhco com todos i)t noCoí 
4l^£{ioíòa ^' e €apti?os i fua Certa de Ta* 
.^ Tudftntc^ aòfide foi recebido emttíon- 
' ípt: P^ra t;eftem«nha$ deUe mandou ao 
, J^cí dr Marrocos , fcu irmaÔ , 400 Por- 
' jtiiáuc^es efçravQS , parte dos defpojos 
^ic^íl^Kdi artilharias Elle namorado pe- 
jla ftm.^^^^ defejava mais D. 

'^ecia ^ iqua^ todias as outras riquezas, 
^áf^í tiaíceo a aufteridade , com que 
\tíM lhe ordenou fofle em peiToa a Mar- 
rocos darrihe conta do (itlo, da viâo- 
v^^^^^dos defpojos : ordem dura , que 
fúicontrou na obediência repugnanciíti 
icLçqai y como veremos. 



CA- 
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^t 



Bj[çrevem'fe o/ progre^os'ãe ^TmOi, dê 
]^'Çu^$a^.^ a refpejfo^^^^depíiff^^^ outros, ' 

Amnoi fuecefibs ^icMotoarfegoi^ 

Ukiílfést oa Ibdía V Nubà da^Cunhaiíi»^^ 
da tinha por vantagem ^^m.quambMÍ$ 
cxtcutiava :ã9 ordens .:id'fiK{Uf; m^n- 
qaffta^dciDiov Em Pitmxigai ^ etaiô lar 
merniog .os cuidados d^£UReí ^ ^oé f«^ 
betido. peita fdoi doi-aiino |is^âilav 
xoftio Nuba da Conha^fieaw a ^aírit 
para aqtieUa> Praqa^, comv o ^fim de Ã 
prevenir pflrai.qaaJqrter dos facôeflòi^ 
tnãndob ncíle âiinaéuias Abrasadas p$p*' 
ra a índia. Â priíiíefra era < de^onzcí 
mios ^ q^ç iahio* tia nicnçiaõ^prdínárit^ 
ás ordens de D.T^a6 Pareira ,, s.:trts 
delias ás de D. Gonçalo Caútinho, A 
fegunda ^ que paftlo depois de fe fa- 
ber que o projeAo de Dio fc' 0^6 :)o<. 
grára, aleijava ordem para BDvamcn« 
te fç emprebender;» «ra ded^ ca/f 
Aí vci- 
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^relias , c hum galçaS , ,cp quç embar- Etá mlg; 
cáraÒ 2(^ooo homens ,* ciommandados 
ppr D. Fedro de Caftcllo-B ranço. A 
primeira Armada fez viagem tao fe«^ 
iíz , que chegou em Setembro á bâtrsl 
de Goa com D. Eftèvaô da Gama , que 
idilTemos invernára em Moçambique^ Pa 
£egU9éisfalkrenios sfrai temp«r; qfeie 
âgeía ternos de..vér as refdiíBqõ^s de 
•N«uifirircta: Cunha, àcçois àá vimia^das 
primeiras nios% - . . ♦ - 

'^'/£lWn pí(}Klâ idíe;>nQfiras eftisvubfina 
ptttdUài dasroxpKita^ cmten9vÂ<luabdci 'ei>*. 
cagHavia arbUrioS' pa<iá ms rcx^cutar íem 
4t)e leití^ar oi^^m^ acfoftuBa^quari) ao 
mneítini) íempotllKiapjcefcbtadoòs. Mc^ 
Uque Tddaâi vátm ,esn. hviaia exireami 
'<Íefo0Q6aoça' dasf <|(rsatnías^de Badupir 
qtto cxbfeanra^a i|}â«xiv!€l na iaiufijçaf^dta 
<Wpoja7 a rfiia fámilia dàs tercaa v e • 
retidas; que o Bsi^ fea^fiai v^ra cnd 
(retfntirttr9Çfl6sie fervíqos a Meliqueaz ^ 
*déqucrtiiell*'^>eMçHque5aai., ^ proC- 
.C4-iptôí , .leraolãHixfes/. O do vii.R ume Ca6 
iMu(lâpha:da9{L agora tmi^ cai uf aBs* 
dar.4i^qaQ lítst? cxmòebec t TucaA os 
d^íigoiot de-jíe Evingarv Com efte in« 

ten- 
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|ves9 de Pio; e eile^ para^^r|^,a w* 
gopii|ga6 , 41 torniiivarcnvia^ ^p^inp^* 
nha^Q de Tri(^«|> ide Gi « que çpm» o 
c«f0(^r de EnAbiii «?(&»; ^fle pedir. « 
Bad»r liig$r para: a FG^ftaÍe&a«r^9iefi4^0 
p HeiH que ncAets 4iâicio$ fe.,íntcjrff- 
iava JN|e]igue Ti^cafir,, etfoggçiidtfivpf^ 
Mqftap^iaRvmeÇaiif ll^,maiidfw^.«pr* 
■ lar.a cabeqa» <. -..•, f? '..•'- •. ., - ..-'/rf. .^. ;> 
Ain4a ^ue iai)^rii^a/efle j9fjipc^^ 

<!iirv fe l<>grov.i^f^.ffguQdo «fojr ^d 
idos ícua.«p«Cft« v?qt^ jo íp^ 

oiMP os fe<ií?p0dctipíbf .yffHjh«4 >fRiwS 

^ lhe jc^vfndo m coajlinôurj^.twce^er 

^ cpfBidDçeiisa 04iT«^rÍnicrttoí de .T?«f'* 

^ttal5 de (^^^\Í^'rQfipm(ko.^ Qw-^íf- 

«quetla matefía^^S ç||es <9ide^i94« ttalar 
cfD fieíToa ;^ qiM qinzieflê V4> 8 I>(o« 
«onde o eooonjiiwH 'pve:>'^pi*fcp^ 
. amboF. Com erílc . |ífi ôo ^r empoai - í^o- 
110 ^ Gniriía Q^^giod^! 4a. indif ;;9:)fi3i 

em* 
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' Wi^hifèàu em 200 ¥tíá 4 eviero a Dlo Iéh^. 

%f{itraír o eftmíiriíMtitèr da^flltrra de 
••fladuff. Em quanto fií tratava áá forma, 
"t lUgar para as^vfihe^ òs Grandes de 
^'Cárribáyá vihtia6 a bóf do daiicvíTa At- 
* liiada , é os nblfoí Fidalgos hiaé a vér 
^ i> ExtrçitoV que oBeí x\iAn cm icr* 
' ^tái Suéteáeo tfh ftiama Meftas vlfimi 
^ f Sílkr pòrVMárnGCÍ de Mac^o o fa* 
' wbfo Rume CaÔ- ,' fá cOfihtcfdo- cm 

Cambaya pclõ nome deTi^íC do 
' IMftrndo ; é fidt^ nOíodd^ de ^éf^prc/o d 
"^ôlhíotl íbtrfariceiTa t(cíf eenda* oí^bigodcs 
* €th atça* dt *afct<6f<^/OíMÍctdo fe 
^- lítctAhé ^lOA^v pede tk;f5iiça! ao Go- 

Tcrhador paft^è ^éfaífw o-T»gre ; cob- 
' 4íéi ella, Ihcmfcttdaôoprtat parar fe 

"iiaiei^rm 'de pél!<i^á á «pfffw , mi tantos 

ii ttrntoji €1 Tltgrt iRtimc ?Ga« acceita 
' ^ IO coh vftc V íí o» ífwat foi» »íI^1k1o par* 

caíi^pe da bftálíia cntfc fttfia , e fufta. 
^ ^Tfcs'^dfáí fupdceflhrôs ^ef|9Croa o Mace- 

ííòò feà ri>at defronte d« EKo ; nias 

c .0 Tigre m^roíb m«tteo4^e na cof a. 

' ^òeno na5 áppai«t!tfo^ ^iMacedo mau- 

'■'Jhm fatfàr Ta Cidade tom a artiliiarta ^ 

^^focar t% íV^pxvè^i^m \ os «oiTos o re • I 

- :-^' ÇC- I 
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cebcrad nos bradas, eetitre a!r geiitdl 
de Ci^aibiiya ficou rcfpaiutel o fêtf 

Rume Ca6 confídervira iifrcitntda a 
ííip, fonupt fiootnefmé *R£f ikv , (t fe 
sjuft^He^ :« C0OCDrdi3t €Utr« Nufíô' ât 
Ciiatie^v rfiàduE; ei»& fé fe nâfttr 
QHiitQi^/íQCtdeiitcs íbbífte> ot^itfhiòniaf^ 
p^r^ itt)peití^rt.as . ir Ifta^ , riaS Í6: còfi'íe^ 
g^o romiict. atiegóicUçfifd^ «úbÍ tápá- 
citOiA^^f;fiadMf ^'iqiic>i i4lè' tfatttfá ^cóósí 

lifía^,itíííaaça.íl)a6Hírift% 4^ljifc ttife^ 
i;ftír<j/^c*£ftcil.cr|*ilíit €ís Piàrhigtic- 
nfis dte lodHi. £ani oUrti^o^ capadltat^ 
tH< indis^o leficreveòna^ tDftiatmi v ^Ú6 
potf modOâgrseiíxícy fe^th^mt^ftrtíu ágíra^ 
490idd á cofstGfK0náemÍ2L i t)tíe emxi leF^ 
liCtidefejaiat ler^^rie ásvátU[a^èfn9,;<iuedá 
jiHtAnqioqooi: Caknteya ifre [rrotncttM 
.f|i:âr::EptfiecxatDl4uniii^a Cunha.) fetii 
•^perdfer » «yv cípc/raiiçafi ' ;^ fe- ttt] fará ' p4t* 
sritGlítaíUl % d<^ode torUôiY a mát^daf ^fd« 
gaida Silveira faoí Bfttreteo ás prezas^ 
^e ei«a5.iia Iiidíè ettrfqiJétíatt 'o# fio* 
luens . . e xiosciíiftaltafád - tas ^^Arrnadts. 
De{pedu>.Ufiibc4in-^« AilCOi#ò*Al SiFvtt 

de 
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4c^ MiC5Qze«r p^% çMsAhbZT t dar caqà tík^vllgi 
aot» pyra^a§ .r qwe jofeftanfr acudias 
codas , aonde derrotou a Marcar Cu^ 
%i?ã de Calecut* ;. > ,. : ». 5 

Entrou oisono euinoide 1^34 4 que 1534 

pa IndM foi tftfi aitmo»vâl «ni fàccèP* 

íos felíces , çimo na Africi íenfivet 

ppi- . çtíps^ 4c(gr«çáidos. ^ Já ride víitto* , 

caaao n^e .ti:a)j>0 fluanavi lu Vilta ét 

Santa Ctuz^ft© CaJjcíAdc Agu^r (> táw 

tM vçzes ,ftCaltéda'ípfilQ Xerífe^^éTâ;. 

íudawA/ c-qi^c t|i*us aÉnosí depois a 

vieinos a pcrd#0a ;Aãara:iu;> Xè4ifó dé 

JsáUnoçfís. fo «pístíÍFmou na'*tafça''dè 

Çafín^., cobrindo JtBm .Eiíeiícii» de 

X iC(|)opo rhomcna >^ ^^ còai nqiae - a po« 

çai apertadOfr€e*0Oii Coma n^dlar erar btt^ 

VM- áãs .mais f«ípòrtaates'jdoi D^mí^ 

fiio^ quQ ufofpárâ i ^naõ íoBffiiia» a fcwt 

fobçrba r <l»ô ^íUtcfie- no podor^dos 

Portugucxc!^ Erftrjá tanto .sonáéfcoidd 

na co9ferv4ça0 dos fefpcícavris Itigii^ 

TCS da Mamií^jHa vqitó Hiílotiador a^U 

gum.dos fioílo^^fabe ccancéttMÁ ^uem 

era o Qov^pador? d« <^aá«x' naniociííí^ 

jfiaâ defte «fitiovv i Preiosn^^fe que >ft}- 

liH 9 b^aMh J»«|| dc*Í4Biin»io*, MÍvéi 

íem 
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lEi|«ri|4 hm fOêiê fuúáíWÊemo > :1]ik » /d4 W»i> 
comgf <tc&e. O&tíii ioi tumi^qf»' 

l».er}tt'«ut;ilIUK foiftMtO<illlf»C^i »>fci*: 

lioUWci^ .1-.' -'i fiT.-.-, •• ••••i íL> 2'-.' ■.•}. 

asénda; #m P«d{0:.d«.^M«i^, .«»Myi) 
M«r»tida de GofdQia .<; qi» iil« |Mf¥i>w 
Miil : Md fouMír, |Qtf«i « 4i»cttt«E!iP ,«1»; 
ii£a) ft^d» prBtidft pré^pttfUíKmm tPVtt 
4B»(ili^ fingira D«cr«i»fi Rcam^.iltfel 

pit ào iinbáv>>4 v^ti^ :MHeo4lb 
^í de» 
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dé> dti^t^t^àí é^X4iíft com és mic^ú 4 
fl^^oirií^i^ln^-d , t«ittdrti)iícfcubjHdo|^ 

Eultas ilíeRomft para EURei, eHii4tait 

tf«# g^grWt^ia j<]â "èbb ' ^ículfmría: ar> 

M»\<4íim9<^ft «Ife^ fofim49síbontalar! 

tliièft«t»ii ^«t)0 r és^nta t^&^a s oóttirsí ctei-' 
^feN^ft»ii€f»tfá «it!fl4qfí)btito^ <4afe eflamlQi 
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^^2f HisToiOA Geraí. í 

iftvtlif. ')à tomou 9 riia eonu moAralia CQm& 
ul ^ dcfaffroffitatido-iios dt calút0oíay 
ç)(ie nof r«{>refentavii cre.dttlos^ como 
ít Manoel de FftfU t Soufa aa4S. fbi« 
liofli delles. 

Em Malaca na6 tkiiiaixios ocioCit 
as ariiíss. D.EAcv^Õ daGama ohegcMi 
fí eAa Cidade ;» e íeu tre^aS D. Pa«da 
lhe jeoiregou o govero4^ , em que ella 
lí»ha preferencia 5 a tempo que o Rei^ 
que fora de Bintad, fc Ikjivíí fortífic*- 
4Í0 9 e eftava poderofo em VíanuM ^ 
l^i^a onde oexpulfára Pedro Mafeare^ 
nhaa. Sobre o novo Governador quir 
dle provar à$ Toas tentacívas por meio 
de Laque Xemena ^ que maodou daf 
H Malaca baoia vífta faftoía com 701 
lud^a. Elle as emboCcou em buma paQ« 
t» da Ilha de Pongor , dMs léguas de 
Malaca > ie deAacou bumas poucas * 
provocar as noCas , até aa levar aonde 
ó laqo eftava armado. D. Paulo dat 
Gama fahio a ellas cooi 1$ lanchas*, 
que as foraiõ fcguindo ao lu<^ da em*^ 
bofcada. Aqoi as rodeira^ os iiiinai* 
gos , fendo já diíHcoItofa a retiradili « 
certa a r^9à^ a qii^ mèrfit» »qo> 
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igual Kúswiiai iae4iei»os no fundd 
«MitAS fttftas 4 iiafi. pcrdoBo». alguma 
lUi. nóâds vi^tftaio& baâaotcs linhiii^ 
gos ; mas fdlcáraõ*nos (ío faaaaefis^, e«- 
t^fi.^ibs D. PaiUo fia Gama vJwfiHò- 
4SÍ9MI éviSiOUÍsL, irxBa£ deMaAtkti. Afr 
£iailw^; d<: Sitiai, ^ao^os -fidalgos ^ 4P 
CaílsatífiijrQa^i.dc .«HiftlUíadfis .éiftu^âas^. ; 
^Uâ.4i«»i^.Qv EAe w6 .d» Gaii)a dif« 
ikniilan fe^^iiMagan^ra jiiórte àt *ím 

paia; Oi^de^iftaitio.: coq» .tàda^aFróia^ 
l^lica, 4 em 4Ue.;e«Bba)rc4iaõ^lle , fey 
iuiaaé* 0. QhiiíÍov0^vtiiida ã Kobrrai^ 
c {iu«< coipa.de 2i;)Q^ ít^â|roa «fcolhl* 

«H^í .bfm ^^ixificadt .a-^fua C^ni. , e 
ak(cll4 .de gttaroiçaé .i^cica. bofXie»s>i 
•i)»if .ceai aa; Ip^s,,. dm» a. re^ftencín 
«{Hldérià cc^ter ;9fi»iJe»puiroi«^ da valor 
fetUídO:^ gciiiei^Y»tDi& eAimuUdp. Pdl 

•lra5 , q)it oaoici^^ raio joQ»pcndo avQU. 
teiit»^ dcii^iiniWJii jPslBài barba ^ ^fieu^ot 
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falvaKfe nos montes , a Gfdade to4t 
de madeira foi palio do fogo ^ todoi 
os nhvios abrasados <! o ftfei de todo 
deílruidò ^ &4«iaca iivre defte Hagello^ 
os Doflbs ricos com os deípfojos d^ 
Víafttanbé 

A gHèf ra dè GambayA nada « fá* 
«I4 eftitlecet a Nuno da Ciiàbá ^ netil 
a EUftei os dlef^ejòs de donvinar Dioè 
Ei\tt o Obrigavaé a dèípaclnir as Ar- 
madas liamaa apoz outras^ e a bofcar 
expedientes )>ara fe fazer na índia (t^ 
nhor dos adarts : defejos ^ que outrm 
•^irez trobxetóÔ.adla a Martim AíFonf^ 
^é Soiífa 1.1 j>ara 'General das Armadák 
cot» /cTflKco tkios , que 4e^4ra6 a^õoè 
fconrrèns í$ (tíià urdetis^ e dos Capí'* 
tâes 'Diogo Lopes dfe Sonfr^ Antcnío 
^e Brito ^ SrmaÔ t&nèdtes , e Trifta6 
Gomes da Mina. Efík Êfquadra che^ 
4(ott ià indià a «empov '^ue Bador tii* 
-^a pejifdído ia efperanqa 'lie toàclair 9 
.Tratado t, ^epto(K>xéra ào Gra6 M#* 
jjj^T^ ifú» efte grande M^Mttca^, e ou* 
tros inimigos prodêrofss fe f«zla6 pte^ 
âes piara Ibe invadirem osíeus £ftados«i 
# qtíè ella osí6 tinha vHaii rtmeiNo^ 
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z»f para ie Dad ver imectido entre ruut* 

tos SógQS : Qoúãttnàqáé , que u forp 

<iou a enviar hum fimbaixailOr a Kit- 

oo da CiiQha ^ ofierecendo-lhé o doroiV 

^io das tetras de Baçaioi por prelimi- 

itur^ea da pas ^ que pretendia. O Gover^ 

Hador acceitpu a propoíla , e deípii* 

chctt o C0m Jí |)roniefl|t ^^ de qúe elife 

'em peflba iria ao ^órte formar o Trâ- 

jtàdo, Mil CUÃ .o^ifMiibia iG[>andoM ..a 

l^lfiirtíâi Aâohfo com 40 naVíos pam 

a cófla de CaiDbaya^ doBde iria ajukí* 

ttkv^fe tom file 4em Baqaim ; e ehvíou 

«fpias « Amadabá f e a Dio ^ que de^ 

foH ò itífvítniuó daa ftdftDJdaVeís foé- 

fK de Badof tm buma ^ e oúaa pari eu 

Mil Armada numerofa dô mais de 

tetú veias veio o Governador à Bsk' 

ç^im^ aonde obàfcou o Earibaixadot 

Xacoe:í 4 que tiAZifi.oa pltoias poderta 

do Rei de CBmboyÁ para.farjEDai o Tra^ 

tado da paz v qua Xe ajteíloó.á bórdO 

da Capitânia. Nelle fui jefíipoladd^ 

f^ Stíitaô fiadurced» aÁiKat de Po^ 

titgal para íac&pce a fia^^^icn ^ e fUaa 

dependências «om toda a Soberj«^ia| 

Z ii Qut 
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Síâ vuig. Que o$ nftvios \ que dalH em diaúte 
iabiflem dos E (lados dè Cambaya pa- 
ta o mar ftoxo , viriaÓ tomar carga t 
Baçãim ^ e allí cornaríaó na volca a pa* 
gar os direitus : Que as mais embar- 
caqões dedínadas para outras partes ^ 
naõ poderiaó navegar fem paffâporte 
da Coroa de Portugal : Que em cada 
hum dos feus pórtoá Badur naõ pode* 
ria armar navios de guerra ^ e todos 
os qtie nelles bouveíTem íe defarmariaõ^ 
:ie ficai ia6 inutdis: Que elle naò daiíâ 
]à mais a fua prpteççad aos Bumes^ e 
;que entregaria a Diogo de Mefquita 
com todos òs Portuguezes 9 que tinha 
capiivos. O Governador Nuno da Cu- 
nha adoqou eílas condições com algu- 
mas vantagens ; mas quaefquer que as 
t:undiqões fofiem , ellas pozéraÔ a Ba- 
dur lu fituaçaÕ de fazer face a todos 
os outros iníoiigos ^ que eftavaõ a pon- 
to de o atacar» E porque o Secretario 
Simaõ Ferreira havia ir á Corte de 
Badur a confirmar o Tratado, Nuno 
da Cunha trouxe ao Embaixador em 
reféns para Goa a efperar a fua cbe- 
eada. 

Pa- 
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Para naó truncarmos efíe 60 , an* Era vulg. 
tes que efcrevamos a expedição de Ba* 
dur contra o Mogor, que foi caufa de 
nos conceder a Fortaleza em Dío, ain<> 
da que as circundanctas , que vamos a 
referir pcrtençaõ já 9oanno de 1535 » 
fe deve faber que Simaô Ferreira na 
Corte de Amadabá foi recebido de \ 
Badur com grandes honras; que con- 
firmou o. Tratado , e lhe entregou a 
Diogo de Mcfquita com 0$ mais Por- 
tuguezes , que eftavaÕ prezos na ferra 
^ Champanel para virem embarcara 
Cambayete. Nuno da Cunha fazia tra-^ 
fealhar na Cidadela de Baqaim com to- 
^o o vigor, quando recebeo cartas de 
D. JoaÔ Pereira , Governador de Goa, 
que o avifavá dos intentos do Hidal- 
€a6 fobre as terras firnnes de Salce- 
te , animado com a fua aufencía , e 
que er/i precifo récolher^fe para lho 
deí'concertar os projectos antes de tx^ 
ecutados. 

Como a Cidadela ]ú podia defen-* 
der^fe , o Governador a fortaleceo com 
muita artilharia , proveo com abun** 
dançia 0$ armazéns ; c quando difcor- 

r ^'> 
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)l0i fii%. fíd fobre a peflToa , que hafía namear 
paru Governador , chegou a Baqaím fev 
Cunhado António da Silveira, que vi^ 
Ilha de Ormuz , tenda acabado o go» 
verno daqueMa Praça , era que lhe fuc«^ 
çedeo D. Pedro d» Càfleito^BrancQ, Nti- 
no da Cunha menps atcento ás razõet 
do fangtae ^ que ás altas qualidades do 
AntonH) d^ Silveira , lhe entregou o 
oomfnandisnento de ifaçaim , e fo fes 
na tfofta de Goa. Apenas chegou êfíé 
grande hamem feropre inçançavel^ cN 
Ic prav^o os negócios de Malaca , è 
áis Motueas^ que n(eceffitaYa& da fua 
€irciifirpec<ja6 , fem ò en^baraçercm ei 
di Goa« Depois chegou O Secretario 
|^ín)a6 Ferreira com o Tratado coiifit* 
nlado por Badur , e com os Pertvgne-» 
^es dt Cambayá , q«re elie fi»6 pede 
éeíxar de feceber coni alvoroço» Os 
seflexo» delle fe impriíiWrMi o<> Cta- 
baÍKadof de Bador , que defpedio pasa 
a Corte de feu Amo tatf fatisfeítp' de 
boánís ^ t^ cheia dr beoeficeficlas^ 
1^ d«qiii: eni dí atite fel bun^fiçlamí-» 
gBK d^ fiílada* 

X * ■ ; : ; V ■ 
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CA PITULQ Yl\, 

EJcreve-fé a guerra de Baâur , Rei de 
f^ambaya , ^m o Graõ Mogôr ^ ^ '. 
que re faltou conceder a Portu- 
gal f Fortaleza etfi Dh. 

OvLTAÔ Badiif , Rei d« Caqnbaya > Ef> ^«'í* 
era huo» dei Soberanos mais fodfcro- iSJS 
fM da Afia <, entre cllesfeUtaté aptc- 
fcnte época ^ em que aléfn do Reino 
de Guzarate , ou de Cambaya , que Her-^ 
díra de feos pais , á forqa de armas ha^ 
▼ia conquifiado o de Mandou , cujo 
Rei tinha em ferros v e tendido tribu- 
tário o de Chitor : Reino cwfidcraucl j 
que cof ria parelhas com o de iJarfin-^ 
ga , e o de Calecut. Nelle dominava 
bum Príncipe minlno debaixo da tii^ 
tela de Crementina fua MSi , que tinha 
o maí^ moço em refens na Cor^e de 
Badur. Efta Princcra toda efpíritoslbe 
havia fendido grandes obfequios * « 
fuftentado a guerra contra Babor , Pa* 
de Omauro , aiftual Gra« Mogor^ pa* 
» lhe impedir ijos feus Eflados apaf- 

fa 
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ErâTuI^. fagem |>ar« os de Cambay^. Baçíur, de 
condição tyranno , n todos Ibe corref- 
ppndeo ingrato ; mafs Crcmeotina ma« 
gnanima foifria com çonflancia cfpe- 
rando çonjunâura para fe vingar ani- 
mofa. A nova guerra entre Badur , e 
Ofiiauni lha offcrece , c.clla fe conduz 
politica, porque na6 a perca incoirn^ 
derada 9 como veremos. 

. Como nós na índia tiv^etnos òcca-^^ 
li6cs detratar os Mogores.cm díffercn- 
tes qualidades de negócios.; dtvemos 
faber que elles faG huas povos ori« 
gínarios dai Províncias , que os. anti*» 
gos chamára6 Ariana , Baâriana , e 
Sogdiana : homens aguerridos « que íi- 
7era6 conqujftas vadas no reinado da 
famofof Taníiorlaõt; que levando coitx 
marcha rápida todo o Reino de DelU> 
-elles abríraõ firínes os fundamentos pa^ 
ra a grande Monarquia , que hojcpof- 
fuem no IndpQaõ , ainda ,que naf noCi 
fas idades baflantemente deímembrada 
pelas conquíftas do memorável Thama? 
Koulf Kan^ Entre os Mogores Babor 
Patcha foi ô primeiro , que fe moftroa 
máp vifinho dc^ídijr^ íníiando-í^ 'h« 
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itftãcfít as homenagens , que lhe devia Ef4>«!g. 
coipo a Rei de Deili» Omaum ^ filho 
<)e Bábor, além defta pretençaé ^ te- 
ve outra queixa de Badur cònfentlr re«- 
fog|ado em.Cambaya a feu cunhado Mif 
ZamaÔ, t|ue Omaum queria lhe rèfti- 
tuiflTe^ e Badur. xluvidává entregar. Co^ 
mo as negocíaqfies na6 produzia6 ef« 
feito , ambos os Príncipes (e preveníra6> 
para decidirem a queftaó com as ara- 
mas. Badur abrio a porta para a rotu<r* 
ia , .mandando aOmaum por defprezo^ 
hum veftidò de mulher : Omaum niai» 
aFfQgance federpicou , enviando á Ba-^ 
<lur hum ca6 , . e hum zunague : indru^ 
mento , que ameaqa caftfgar o perro ^ 
que. ladra , antes que morda. 

Efta foi a conjuntura , em que a iU 
luminada:Cr6mentJna metteo em ufo 
as fuás dexterit]ades com oa Principes» 
beiligerantes para avançar os intereííes 
de feu fiUio no Reino de Chieor. Pedia 
Badur a fot allianqa com inAancía ; 
quando dia com o maior f^gredo a ajuf* 
tava com Omaum. Com eftei^egbciou $ 
ao outro refpondeo : Que <^]I^ eftavi^ 
prompta pari pur a feu ^Ihõ !m té^% 

das 
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das fii»l Crópts MS foccovro deCatm 
bsyik i IMS que quando elU no fcu fcf ?* 
VIÇO hfa arrifcitr cAe pedaqo da alteia , 
Baduf liie devia reflituir a ouira fiorçid, 
que lii« arrancara do peita, e entregpr- 
Ih^ fm loíamt. Scgoio^fe á pnopofta 
bom feffniáavel apreílo de guerra em 
Chitor ; e Qadut ^ que a teve por juf» 
tá ii e a Kgsi par certa , onandoo o Priii- 
dpe com cooHtiya IumiRD& á Certo 
de fua MâK Inftar^Õ os BhailSirfoi > pa- 
ra quf ftm perda de tempo o Rei da 
Chitov hhifít a campo ; Gremeiitina> 
que tográra a Ubeedadf do fillio , Ihea 
refpondia , que eftava enfermo ; quo 
em teqd^ faude eila cuidaria a^ (ua mar^ 
cha« Porqte elies reforqárafi as ínftaa^ 
das , a ouvira^ àhtr a altas: votes : 
Que fahíflem deprefla doa rtus Efta^ 
dos \ antes que etta os obiigaffe pos 
força* 

Na6 podia a foberba de Badur dif« 
íímutar efta tirnnbaria , co4eraHa como 
acqa6 mulheril^ quando ella nafcia dp 
bom efplrfto de virilidade , digamos que 
de bum efpfrfro macho da Heroina, 
que a Afia cekbrava pífias foas v^&a, 

riai 
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láM fobre es Mogdres , è os Perfas. Ei|íf«%; 
Corntra oi primeiros hàvh ello }& m»n- 
dftdo com hoin podefofo Exercito a 
Tz€rca«Cá6 , filho do Príncipe ^ que 
Babor defhronira. Agora contra Cre« 
montina , ea fitiar Chitor marchou th 
Le cm peflfoá com o apparato efpantofo' 
de spQ^ooo Infantes, i50^ooocavaÍ- 
k»a , hum trem de artilhana fem nume* 
Fo , k^^yos homens das Naq6es mai| 
foro?es da Aiia ^ c Europa. A toda úC^ 
ta monArtiofidade era fuperror a covar* 
dia roonftruofa de Baduv,.» que huma 
smilbcr com: o dizimo do feu poder 
principiou a confundir ^ que os Mogow 
MS acabáva6 de abyfmar. Quando ella 
fitiava Chitbr ji Tzerca^Ca6 hia per^ 
dendo as vantagens ^ com que prinei * 
piina a guerra. Eile perdeo a vida em 
buma refega , e Badur com efto noim 
toda a eosrage do efpirito. Os fegs CMV 
ficiaes o a^imiraõ para dar o ultinm aí^* 
6ho a Chitw. A Rainha Creíftenttna % 
para fe neA txxpòr as comi n gentias ^ £i>< 
bio da Cidade com (eus (ilht>s. Baahit 
a cntr«« , c lhe pôz o fogo , qaa ton- 
fiimiO' (Í€HÍ)ooo Tidait 



jíf4 .'fífSToniA Geital ' ' < 

A feBcídadcdcftc ruccclTo ànlmotr 
a Badar pára bufcar os Mogòrcs , quo 
€01 doas batalhas o dcrrotaô. As ríque-^ 
zai , qua os Vencedores acháraS no cam- 
po , foraô tantas , que fízeraÔ efquecer 
a lembrança das que Alexandre encoii* 
trou no de Dario« Enrcndeo Badur ^ 
qoe na ferra de Mandou ficava ínacccf* 
fivcl aos atrevimentos dos fcus íninii* 
go^ Mas cUes fcm defcanqo o perfe^ 
guenis quando o feu favorecido o Muf-» 
tafá ft»me CaÔ , c Melique Liaz , 
ultimo filfho de Meliqueaz , tratavad 
de o entregar aos Mogores. Já defam- 
parado de todos ^ fem mais efeólta que 
a de iO(í>QOO cavallos ^ ellébufca a emi- 
nente monunha , aonde eftava a Cida- 
de de Ciiampanel , Praqaa naais refpeí* 
ta^cl dos fcus Eftados. Parecia que ao 
poder do Mundo refifttría Badur ncfto 
vantajofo íítio ; mas o feu medo en 
tanto , que báflou a Voz , de que os 
Mogores fobíaõ a ferra para elle fiugír 
incógnito a bufcár ò ultimo refugio na 
BbadeDio. 

Rendéra6' os Mcgores a Champa- 
nel 5 perfcgutraC Badur até t^es legots 

Digitized by VjOOQIC 



DfiPoUTUGAt. , LlV. XliV. 3Í5 

da ilha , iinpadent€$ pelo haverem ás Eratií)^ 
niãos \ itias íttbeiulo ^ que eftava nella 
Xeguro, retrocederão a inarchav c foi- 
bve ella fe fizeraô f«i>bi>res do vafto 
Reino de Guzarate. Bádur mettido em 
cieferperaqaó v Tempre entranhado na al« 
ma o ódio , que tíâha aos Portugu^- 
!zes , prefere ao feu annparo a protec* 
vqaô do Gra6 Turco ^ ou retirandorfe 
para Meca , ou confeguindo os foccõi^ 
TOS por meio de hum prefeote de valor 
enorme ^ com que mandou para Juda 
o Mouro QafarcaÕ em muitas náos a 
tefperar as fuás ultimas determioaqõe^ 
Beâedlindo porém^ o mutto tempo que 
xicceíTitava 'perder para lhe cbegafecn 
os auxílios dos Turcos^ e perfuadído 
pot alguns dos feus Gravides , que aiâ- 
tia o feguiaò v Badur refolve pedir a Ni>«- 
tio da Cunha a alliatiça dos Portuguezes 
-a troco de lhes dar em Dio o lugar ^, 
íque elles defejavaõ para a Fortaleza*^ 
pérfido nasj íntenqòes , de que mudan- 
do de fortuoa traçaria pretextos pam 
Jha arrancar do poder. Sem demora el- 
ie defpede o mefma Embaixador Xa- 
«Qcs com as inAittCi;(Sa francas ) diâa* 

dias 
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das poios aptftos da neceflfidade ^ pzft 
iogo cm Chaiil as comoiunicar ao G«* 
Borjd do toar Martloi Afionío d^ Souía ) 
«m Goa ao GAMniador Nuno da Cu^ 
Hba. . 

Mariítti Aftboío fetD.(tei4a deiíiGr 
tantcs partío eo» dous navios^ deíxan^^ 
4o oídem á fila Bíi^uadra^ <)tt« a tod€ 
tn^NreA fèavíialTe^ c o feguifle. Nuoo 
duConha tíadA o podia Uloagear* coqaa 
ãXmtL^Ó^ ^n que í^ contemplava. Ap 
iMÍmo Dea)fK> ftáícitavaò a fua allíançft 
lO» dotis Momrcas mais poderofos d0 
iodoftaÔ ., ambos fazendo depender a 
•im farUHia da lloa Jiiliizade«^liiíni <i.e 
(<}iitro€iD coft^petcâcía lhe mandava Mir^ 
ilijftios LÕ^dur abatido ofiercendo For> 
•ttfie»i em Diot : Otnattm trittnfaâte eC^ 
ortlvendo^^lht cts cftrcas tresbordando boCH ' 
•r«s com a maíitoa ofierta ^ e outras muir 
tas vantagefil. 8é efta figdra de nego^ 
;Giaçaâ biÉftava para fazer íeptífeadas jae 
Mmt armas no munda^e aNiUrt) 4ft 
Cunha ^oiriofo M índia. £lk fempr# 
politico^ agoia .tHumi nardo ^ advertíOé 
qúc OioaliiD domiaante de Gtíaèri«S 
■oiáo i ^fã/màÚJâ^ílúm i£ábiáM4 tf«o£^ 
V ^ tor- 
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ébttiava no lúdoilaÕ .o «quiirbria , « lit^lj^ 
^ue |>rotn^t tendo Fortaleza tm Dto^ 
iDíFenecia o qw «itidatiftSj^1i\â) Qtiè 
Badur arruinado itn o ^tzó-, que iu(^ 
tentava a balança tio nktfnlfo Itídéft«6 
jnclioadá, e q«e na offera da Ft>rta]è- 
2a em D!o ^ promertia afot ftifída d(>- 
minava : Que tintai £«ua<ç^õ tr^ hutH 
dever dos Pòrtogueaea nyetferâ.fe nu 
oseío doi^&tneoioi ^Aés^V^ li^lonarcas 
para fe apP0V«itarcnfi<dàs4i}al di^fsfietti 
fce» advertMi^s 4 qoe fe etlts coníeA- 
tiffeni 4 que litím lobrt o outro rè^ 
fúemifít a aibend^m^ía , ^$ mt(m^ 
t^ortu^oezes fe deyiAd con^derar tík 
Afia hum pó impéltido , enrolado ^ íé* 
irado nos ares pelo tuibilhaõ doa>i* 

Si9-«<qtot o òík^tÇo ^ t]Ue obtigou 
^unú da ^nha n (pret«ri)r Badur vm-* 
«idd N| a OfMuito ^unfa^nte. BItt ^ èctt« 
bt cdnn ^^^tí^íKdtfdes ^aí» ^tftm^ais ^ 
fimbatoaidor Xteoea ; pj<otfntt%e4ht ^ 
«ir-fe íá prwri)>t0 t<€)» it«da» ¥s fbr^s 
^ Jmtia ^la fct dtt '^Mm tevyba M 
bofota )de «eâPtulr ire Rei >ft ^oÍ& 4d 

liiiiRiíM^^^ É^m mmetkc hm '4emtím 

cam 
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Jlravid^ com oSecretorío Síniâó Peneira, a inÒ 
emir Badar oa íinceridade das íuas cf^ 
fedtívâs intenções ; e que em quanto 
elle naó .cbcga ,. fe firva de. bum Gú* 
iPcrâl MÓ .habjl como Martim Affouío 
de Soufa« das forcas da £ua Armada^ 
.e qup cQm.<lle fe vaó ajudando os prer 
i}Í0)inat«a da pat*' Quando Simaô Fêr* 
j§in chçgou a Dio já Martím Aâbn«^ 
^p eílavâ Mdê Praça ^. aonde Badat o 
:recebepj cam booras 'lejutraordínarías^ 
^gora> efl£<Qu;icom^e(l& e;A oegocíaqa6 
4.ví({a dos pJi&nos podares , que Si* 
<uQaõ . Fei^r^ira levava do. Governador^ 
.je. cojD fatis/^qaó re6iproca.de ambái 
41$ parus coqtracáDtes ^ ficou ajudar 
•do í . :..,.:-,. •. •.: . . 

Que SultaG Badur daria a EURei 
*de Portugal pa fua Ilha de Dio terre-* 
no para edifícar buma Fpitaleza no.lu- 

far ^ que bem p^receiTe aos Generaei 
ortugifctes : Que parVicakurmeiílc Ibc 
cederia o baluarte « que tftava ao ow 
rna entrada 4o porto ^^ e^q^e ao meffO0 
tempo conãrnsarta a doaqaô de ^fiar 
i^aim^ Que^o; P<irtugiiez^. o«5 tevat 
;iua£ dii:fii;P8;^l|^€Vi« ãif c|iciadaa;^jl 
4...^ * ia- 
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-fiihidàs de Dio , ficando cftes referva- Era Tulg. 
dos f para Sultão Badur : que todos os / 
navios carregados para Meca , naõ iriaô : 
daqui em diante a Baqàioi pór obriga- .: 
çaõ , mas que virfaS.a Dio , coro tan-'* 
tç> que trouxeffero pafiapoTteí^ PprípS^e- * 
zçs •: que os cavallos da Perfia, e da; 
Arábia ^ quê* até então eraÔ obrigados í 
a ir 'a Baqaim^ ferlaõ conduzidos a Dio, ' 
acxndé eílcs pagariaÔ á Corost de Por-* 
.t»g>l o*S mffmos direitos , que coflu- 
fiDÍi^4a5.fetisfãzeF em Goa^-Cbcn exce- . 

p^a^ dos que vieflem 'dCi Jílar Rpxo, . • 
q^uá fetiaõ ifentos : que as Frqtas l^orr 
txmiezas na6 iríaó mais ao Eílreiíò.de 
líieirsr-s na6 fariã&damho aos Iqga.res, 
4^e1q^lia dependéffem ii iiem aos navios, 
qu4^^e1ia TahiíTem, exceptQ as Arma- • . 
dçisi^bs Rumea v ^1^^^ o* P.Qrtuguczes 
jteífcríaõ atacar í e deftroir em quMqMei 
jíi;çe, aonde as Qíicò|itra(reiti : que o* 
^ $Leís de Cambaya i> cí dé Portugal faziaò .. 
p^rír efte meio huma Liga oífenGva ^ e ' • 
defln(iva.ii aipi gos.do$ antigos ^ contra- 
lios dos contratiòs! : qoe QS v^ifl&llos de 
ambas as Coroas iqiiè ffc retiratiem pa- 
ia os Eftados dos. dous/Príncipcs *ton- 
20M. liU. Aa r tiaf .: 

■■,',' .■ ■. Digitized by VjOOQIC " . 



$yo Historia Geral 

, tratantes por dividas^ ou outra qualquer 
razaÕ dje defagrado , elles feríaõ mutua'* 
mente entregues, quando fe pedífleim^ 
fem fc Thcs conceder afylo. 

Por eíle modo negociavaõ Marttm 
AfTonfoii e Simaó Ferreira em Dio, à 
teippo que o Governa:dòr ajuntava era 

• Goa todas as forqas para navegar a eí- 
t* Praça , firmar o Tratado ^ dar prin* 
ctpío áobra da Fortaleza. . Elias enta6 
fe lhe engroflaraÕ com as j^e Tile D.^oSf, 
que eíle itniio fahíraõ do Reínò ^ gbjir-* 
necidàs dé'*!g^tc efcolhida \ e ci(»nt« 
mandadas, pelo famofoFernaÔ Pere|íde 
Andrade , filho da difciplina do gratiMo 
Albuquerque , que trazia 4s fuás ofilêns 
çs Capitães Martim de Freitas V'^^|ÍhH6^ 
mé de Sou^i , í^^g^ Mafcárenhas ^ Buí2 
Alvares , FernaS. Camelio , e F^â6 
de Moraes. A expedição defta conâd^:* 
Yavel Frota naÕ impêdío a El-Rei <i 
iprefto da grande Armada , com <(út 
feu irmaó o Infante D. Luiz foi foccol-- 
rer a feu Cônbadp; o Imperador Ca>Io's 
V. na empreza de Tunes : paífagem ,'pa« 
ra que a Hiftoria 6b$ etti convidando an* 
tesdb concluirmos os negócios de Dío» 

Cor- 
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Corria o anno paiTado de i$34 ^ Era mlg, 
quando Mulei Hazem , Rei de Tunes^ 
íqí defpojado dos Teus Domínios pelo 
famofo Coílario Haredim Barba Roxa. 
Sem refúgio em Âftíca^ Hazem pedio 
humilde ao Imperador Carlos quizefle 
reflítuillo ao feu Reino , ofierecendo- 
lhe vafiallagem perpetua. O crédito da* 
enEipreza , a gloria das armas , o zelo da 
Religião foraõ os eftimulos, que obri- 
garão o Imiperador a conceder a fua 
protecção âo Principe dethronado^ e 
]ev^r a Africa empeflba o feu refpeita- 
irelf poder debaixo dos felices áufpicíos 
dâ9 'Águias Imperíaes. Como entaò tre- 
ipófavaõ por todo o mundo gloríofas 
as Quinas de Portugal , o Imperador 
nefla expediqaó de Tunes fez godo de 
qúe^ 'ellas acompanhaíTem às Águias , 
e pedio a£l-*Rei D.JoaÕ^ feu Cunha- 
do, o foccorrefife com a Armada Ppr« 
tueneza 9 que fe havia achar em Bar- 
celtooa nos princípios de Março defte 
anno de 15^$. Entre receber Él-Reí o 
recado do Imperador, e fe apreftar a 
Armada , naó mediou tempo. A formi- 
dável náo S. JoaÔ, que montava 200 
Aa ii pe- 
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peças de bronze ^ ta6 decantada na Eir-* 
ropa ^ e que o Imperador eípecialní)en«-> 
te pedia ^ foi nomeada a Capitania de 
outras vinte e duas náoS) em que em- 
barcou a melhor Nobreza , os foldados 
de eleiqaó « commandados pelo illuftfe 
António de Saldanha , honrado velho^ 
que além da recommendaqaõ das fiias 
qualidades ^ a Europa lhe venerava o 
nome pelas Tuas repetidasi viagens , e 
fublimes faqanhas da índia. Para fubfti* 
tuto da fua falta o acompanhou Sima5 
de Mello ^ outro Fidalgo nas virtu^es^ 
e nos talentos feu fenielhante. , como 
neíla Hiftoria fe tem vifto, / í 

O Infante D. Luiz em occafiaó de 
tanta honra ^ naó podendo conter os 
reàes impulfos nos limites daobecKea- 
cia , ou parecendo-lhe que oíTendia o 
decoro da fua grandeza fe íicafle ocior 
fo em Portugal ; elle defappareceo de 
Évora , aonde entaô eftava a Corte ^ 
acompanhado de D. Theodofío , Du- 
que de Braganqa ^ que El-Rei obrigou 
a voltar do caminho ^ de hum filho d^ 
Conde do Vimíofo, de outro do d^ 
Feira , de Luiz Álvares de Távora % 
/ de 
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^e TriílàÔ dç Mendoça , d^ Joa6 Frei- Em viifj. 
i^e de Andrade, de Manoel de Soufa 
Chichorro, de Francifco Pereira , de 
Pedro Botelho , e de André Teles. Di- 
vulgada a fugida do Infante .^ e o mo- 
tivo delia ^ toda a Nobreza fe moveo 
para o feguir , picada daquelles eílimu* 
los generofos, que feoipre a abaláraÕ 
fem lhe fazerem violência. El-Rei ufott 
da fua authoridade para fufpender a D* 
Joaô de Lancaílro, Daque de Aveiro ^ 
e a outros muitos Fidalgos; conceden* 
do licença fomente a Lourenqo Pires, 
^ a Ruy Lourenço de Ta vota , a D, 
Pedro Mafcarenhas , e a Pedro M:afca- 
renhas , o competidor na índia de Lo- 
po Vaz de Sampayo, a Luiz Gonçal- 
"ves de Ataíde , a D. Joaô Deqa , a 
Triftaõ Vaz da Veiga , a D. Garcia, 
« a D. Diogo de Caflro » a D. Francif- • 
CO. Coutinho , e a outros bravos Fidal- 
gos criados nas Aulas de Africa , e da 
Afia, aquém naõ parece ríaô eft ranhos 
«s turbantes , e cimitarras Afiatícas , as 
meias^luas , e as lanqas Africanas. 

Aprefentou.fe António de Saldanha 
com o foccoiro em Barcelloná ao laoh 
.- pie- 
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iftvHlf; perador , que deo todas as demonftra- 
(Ses do muito , que eftimava hum ^ e 
quanto honrava o outro. Cbegou pou- 
CO depois o Infante , que foi recetiída 
no coftçaS ^ iflSsparavel de Teu Cunha* 
do ^ recolhido na ^lé Imperial com 
Dé Pedro Mafcatenhas ^ e André Te- 
les. No dia 30 de Maio levou ferra 
toda a Armada, que fez tremer aquel* 
les mares com o pezo de 400 náos , 
l^galez^ em que bia embarcada a âór 
àt Hefpanha^ Itália ^ e Portugal. £lla 
poz as proas na Goleta ^ aonde Barba 
Roxa fe ba?ia fortigcado com forças 
fcfpetuveis para fazer mais immortal 
«a fama a grandeza da vi<%oria. Eu me 
i)a6 embaraçarei com a narraqaõ deHif* 
lorias alheias ; mas devo dizer, que 
HA continuação dõ íitío até 2$ deju- 
4ho , eoi que a Praça fe rendeo por 
Aâàlto « o valor dos Portuguezes mere- 
ceo geraes applaufos : que o fogo da 
sio0a náo S. Joa6 fobre ella aflbmbroa 
os efpiritos m$is intrépidos : que peio 
coufelho do Infante o Inoperador mar- 
chou fobre Tones , conquiftou o Rei- 
«o. e o rellituio ao detbronado Mulei 

Ha* 
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Hazem , que levava comtigo : que na Euvulg. 
Goleta fe tomáraò 300 peqas de arti- 
lharia de bronze 11 outras muitas de 
ferro 9 ena porto 87 navios de remo; 
em que entravaS 42 galez reaes : vi^ 
étoria , entre as fublimes de Carlos 
V* 4 huma das mais foberbas ^ que el« 
la ró bailava para o fazer digno de 
occupar os órgãos dos bronzes ím" 
tnortat^s. 

F I M. 
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